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Capítulo 1

Desastres naturais planejados

O Jogo "INWO - Illuminati New World Order"

A Nova Ordem Mundial dos Illuminati - Parte 5

Os desastres naturais têm o potencial de redefinir um hábitat e forçar uma grande área territorial a retornar à vida selvagem! Se a tecnologia atual permite o controle dos desastres naturais, então terremotos, chuvas torrenciais, furações e vulcões poderão ser usados para reduzir drasticamente a população mundial em 66% e, ao mesmo tempo, obter o "retorno à vida selvagem", conforme previsto nos Mapas da Biodiversidade, da ONU. 

A Nova Ordem Mundial está chegando! Você está preparado? 

Compreendendo o que realmente é essa Nova Ordem Mundial, e como está sendo implementada gradualmente, você poderá ver o progresso dela nas notícias do dia a dia!! 


Apresentamos as informações de pano de fundo sobre Steve

Jackson e sua firma S. J. Games no artigo N1753. Incentivamos que você leia esse artigo para compreender as implicações da tentativa do governo de fechar a firma antes que ela pudesse lançar o jogo no mercado. Jackson conhecia os planos específicos dos Illuminati por meio dos quais eles dissolveriam lentamente a Antiga Ordem Mundial, substituindo-a pela Nova Ordem Mundial, incluindo o aparecimento do Anticristo. Incentivamos que você leia esse artigo referido pois consideramos que seja a "prova da arma fumegante" que os Illuminati planejaram os ataques de 11/9/2001 muitos antes do terrível evento ocorrer. 

Neste artigo, concluiremos nosso estudo mostrando as cartas que retratam eventos que ainda não ocorreram, mas que certamente ocorrerão, com base na profecia bíblica e nos planos paralelos dos Illuminati. Logicamente, o jogo INWO tem cartas para esses eventos, continuando a demonstrar que Steve Jackson conhecia o plano muito bem. Assim que começaram a brincar com o jogo em 1995, os jogadores ávidos desse RPG tomaram conhecimento da maioria das partes detalhadas do plano para transformar a sociedade ocidental de tal forma que o Anticristo possa aparecer e dominar a cena mundial. 

Qualquer desastre cataclísmico natural tem a capacidade de causar mais estrago em um período mais curto de tempo que qualquer tipo de guerra nuclear. Dentro de minutos, ou horas, toda uma paisagem pode ser redesenhada e a população humana e animal que vive na área afetada pelo desastre natural pode morrer ou ser levada a abandonar a área. Quando as pessoas pensam em desastres naturais, o que vem à mente são terremotos, erupções vulcânicas, ondas marítimas gigantes, tornados e furações. 

Como o vindouro Reinado do Anticristo - a Nova Ordem Mundial - é feitiçaria de Magia Negra, seus aderentes têm algumas idéias muito diferentes sobre este planeta e seus processos naturais que têm os cristãos nascidos de novo. Primeiro, os aderentes do oculto adoram a criatura - a Mãe Terra - em vez de o Criador, que criou este planeta de rochas, água e gases. Esses ocultistas - incluindo os Illuminati que dirigem os governos do mundo - adoram este planeta, chamando-o ou de "Mãe Natureza", ou "Mãe Gaia". Eles acreditam que este planeta é uma deusa viva que respira com tremendo poder. Segundo, os ocultistas acreditam que nossa Civilização Industrial é uma maldição à Mãe Gaia, pois polui a água, o ar e o solo. [Leia o artigo N1693.] A maioria das pessoas não percebe que a religião que está por trás dos grupos ambientalistas ativos é uma adoração extrema à deusa Gaia; os aderentes dessa deusa acreditam que, se a Civilização Industrial não for desmantelada em estágios planejados por esforços humanos, a Mãe Gaia intervirá de um modo terrivelmente destrutivo de modo a remover essa civilização do planeta por meio de grandes e poderosos desastres naturais. 

Este tema é a essência do livro A Terra em Equilíbrio, do ex-presidente americano Al Gore. 

O que a maioria dos adoradores da Mãe Terra não entende é que os Illuminati - o mais poderoso dos grupos que adoram a deusa Gaia - obteve controle científico do clima e de todos os desastres naturais contra os quais o homem vem se defrontando há milhares de anos. [Leia o artigo N1694, "O Controle do Clima e a Guerra Climática", disponível no site da Cutting Edge.] Se os Illuminati controlam as funções da Mãe Gaia, isto é, os desastres naturais, podem então usar esses desastres para alcançar seus planos draconianos sem que muitas pessoas atentas lancem a culpa sobre eles! Como os Illuminati planejam reduzir a população mundial em 66%, a mesma porcentagem de redução populacional que está predita no livro do Apocalipse, planejam produzir um "retorno à vida selvagem" nos continentes de todo o mundo. [Leia o artigo N1368, no site da Cutting Edge.] 

Nota: "Retorno à vida selvagem" é definido como um grande esforço para remover a população humana das grandes áreas territoriais para permitir que essas áreas retornem ao seu estado "selvagem". 

No artigo N1368, detalhamos o plano para reservar mais de 50% de todo o território nos EUA, proibindo qualquer tipo de atividade humana. Incentivamos você a ler atentamente esse artigo referido, caso ainda não tenha feito isso, ou a ler novamente, caso sua leitura tenha sido muito tempo atrás. Em particular, estude o mapa intitulado "Simulated Reserve and Corridor System to Protect Biodiversity". Você ficará chocado ao ver quanto dos EUA está dividido em Áreas Vermelhas ("Reservas e Corredores Centrais, pouco ou nenhum uso humano"), ou "Zonas-Tampão (Uso Altamente Controlado"). Obviamente, esse plano draconiano não poderá ser alcançado até que os desastres planejados combinados tenham obtido a redução em 66% na população que os Illuminati planejam, e o Anticristo esteja em seu posto, pregando o evangelho da Mãe Gaia. 

(Nota: Para sua conveniência, incluímos aqui o mapa analisado no artigo N1368.) 

A questão da hora é, como pode o estágio ser preparado para que o Anticristo possa proclamar que tal programa é necessário? O modo mais eficiente parece ser fazer tantos desastres naturais ocorrerem neste país - e em todo o mundo - para que, quando o Anticristo estiver aqui, possa apontar para o padrão anterior de desastres e afirmar que foram causados pela nossa Civilização Industrial! Nos escritos da Nova Era, essa afirmação é feita o tempo todo e é amplamente aceita por milhões de aderentes. Alguns anos atrás, o Movimento de Nova Era afirmava que tinha várias dezenas de milhões de aderentes apenas nos EUA, de modo que o número de pessoas que acredita nessa bobagem é considerável. 

Obviamente, os Illuminati precisam controlar o clima, o que detalhamos no artigo N1694 (não traduzido) e no Seminário 3, "Knowing The Time of Your Visitation". Antes que você possa apreciar o sentido completo das cartas do jogo "Illuminati New World Order", precisa compreender que nossos cientistas podem controlar e realmente controlam o clima; na verdade, os russos são os verdadeiros especialistas em Controle do Clima e na Guerra Climática. Quando você terminar a leitura deste artigo, saberá que os Illuminati realmente planejam usar esses desastres naturais para alcançar seus objetivos e que Steve Jackson, o inventor do jogo IWNO, sabia desses planos já em 1990! Vamos rapidamente analisar as cartas pertinentes de "Desastres Naturais". 

Advertência Prévia - A parte inferior desta carta diz, "Jogue esta carta, como um lance livre após qualquer desastre ser jogado. Ela dá ao alvo +10 para se defender contra um desastre". 

Os furacões são uma verdadeira ameaça a toda a costa leste dos EUA. Quando você confere o Mapa da Biodiversidade, analisado no artigo N1368, vê que virtualmente toda a costa leste está em vermelho ("Pouco ou Nenhum Uso Humano"), ou em amarelo ("Uso Altamente Controlado"). Se uma série de furacões terrivelmente destrutivos puderem atingir a costa leste por um período de tempo, o Anticristo poderá apontar para esse padrão como uma "prova" que nossa odiada Civilização Industrial é a culpada, pois a Mãe Gaia simplesmente não pode tolerar a poluição e o consumo de recursos naturais requerido pelo nosso estilo de vida; portanto, Gaia procura fazer uma "correção" enviando terríveis tempestades. 

Vamos começar a examinar um artigo muito interessante que foi publicado em 1/6/2003, no início da temporada dos furacões. 

Resumo da Notícia: "Prevista a Duplicação da Ocorrência de Furacões", CNN News, 1/6/2003. 

"Miami, Flórida (CNN) - "Com o início da temporada dos furacões atlânticos no domingo, o meteorologista William Gray predisse 14 tempestades nomeadas e oito furacões. Esses números são o dobro do número de furacões que se formaram no Atlântico no ano passado. As tempestades nomeadas são aquelas com ventos sustentados de pelo menos 39 milhas (62 Km) por hora. A equipe de pesquisas de Gray, o Projeto de Meteorologia Tropical, baseada na Universidade do Estado do Colorado, predisse que três dos furacões serão tempestades das Categorias 3, 4 ou 5, com ventos de mais de 111 milhas (177 Km) por hora." 

Conhecendo o amor dos ocultistas pelos números '11' e '39', acho muito interessante que o serviço meteorológico do governo selecione esses dois parâmetros ao definir as várias categorias. Se você não está familiarizado com o fato que os ocultistas adoram a criatura em lugar do Criador [Romanos 1:25] e que acreditam que os números contêm poder inerente, incentivamos que você leia o artigo N1478. 

Agora, vamos retornar a esse artigo da CNN: 

"A média de longo prazo para os furacões atlânticos é 5,9 por ano e para tempestades nomeadas é 9,6 por ano. Das dozes tempestades nomeadas no ano passado, quatro tornaram-se furacões, duas delas foram grandes tempestades. A costa americana tem uma probabilidade de 69% de ser atingida por um grande furacão, comparada com uma média percentual de 52 de longo prazo, disse Gray." 

Vamos agora examinar o padrão dos furacões no século passado para ver se há um padrão para o qual o Anticristo poderá apontar: 

Os Dez Principais Furacões - Os Mais Custosos

1. Furacão André - Categoria 5 - Sudoeste da Flórida e a Louisiana, 24/8/1992; Custo: US$ 26,5 bilhões. 

2. Furacão Hugo - Categoria 4 - Charleston, Carolina do Sul, setembro de 1989; Custo: US$ 7 bilhões. 

3. Furacão Floyd - ventos de 110 milhas (176 Km) por hora; meio atlântico até o nordeste, setembro de 1999; Custo: US$ 4,5 bilhões. 

4. Furacão Fran - Categoria 3 - Carolina do Norte, setembro de 1996; Custo: US$ 3,2 bilhões. 

5. Furacão Opal - Categoria 3 - Praia de Pensacola, Flórida, outubro de 1995; Custo: US$ 3 bilhões 

6. Furacão Frederico - Alabama, Mississipi, setembro de 1979; Custo: US$ 2,3 bilhões. 

7. Furacão Agnes - Perdeu a força e transformou-se em tempestade tropical - Flórida, litoral atlântico, trouxe chuvas e inundações da Carolina do Norte à Nova Jersey; junho de 1972; Custo: US$ 2,1 bilhões. 

8. Furacão Alícia: Categoria 3 - Texas, agosto de 1983; Custo: US$ 2 bilhões 

9. Furacão Bob - Categoria 2 - agosto de 1991; nordeste; Custo: US$ 1,5 bilhão. 

10. Furacão Juan - Categoria 1 - Louisiana, Texas e sudeste, outubro de 1985; Custo: US$ 1,5 bilhão. Grandes ondas marítimas e inundações. 

Como você pode ver, a maioria desses furacões atingiu o litoral leste, com a área do Texas - lado ocidental da Flórida sendo expostos em um grau menor. Esse Mapa dos Furacões ilustra essas duas áreas muito bem, com um recurso interativo que permite que você dê um clique em cada região para ver os lugares mais perigosos para os furacões. No entanto, quando você vir o "Most Hit Map - South Coast" e compará-lo com o Mapa da Biodiversidade, poderá ver que as áreas mais atingidas são exatamente as áreas em que o plano de Biodiversidade das Nações Unidas, planejam restringir a atividade humana! 

Finalmente, compare o "Most Hit Map - Northeast Coast" como o Mapa da Biodiversidade, da ONU, e você verá uma correlação chocante. 

O furacão mais recente, o Isabel, atingiu a costa da Carolina do Norte, provocando severas destruições; toda a região em que o Isabel atingiu está em vermelho no mapa. O governo federal já está tomando medidas para restringir as mudanças de pessoas para essa área, um assunto que analisaremos em um artigo separado. 

Quando o Anticristo aparecer, poderá apontar para essas áreas mais freqüentemente atingidas pelos furacões e dizer que a razão por que estão em tal perigo é que a Mãe Gaia está usando os furacões como um "instrumento de equilíbrio" em um esforço para restaurar sua pureza e o "equilíbrio da natureza", um equilíbrio natural que nossa Civilização Industrial está perturbando. Portanto, o Anticristo ordenará que o Mapa da Biodiversidade seja implementado imediatamente. Somente quando a Civilização Industrial estiver desmantelada e somente quando as pessoas tiverem a permissão de viver em apenas certas áreas é que a Mãe Gaia será restaurada à sua pureza e equilíbrio. Isso pode soar como uma maluquice para você - e é - mas milhões de pessoas aderentes da Nova Era aceitam isso de todo o coração. Quando o Anticristo aparecer, poderá contar com um reservatório de suporte considerável. 

Vulcão - A parte inferior desta carta diz, "Ataque instantâneo para destruir uma localidade (observe que o poder do ataque é MAIOR que um ataque de meteoros!!!") 

No artigo N1852 (não traduzido), demostramos como o despertar do supervulcão do Parque Yellowstone estava aparentemente preparando uma enorme erupção. Se esse vulcão explodir do modo como os vulcanologistas estão advertindo, morte e destruição poderão afetar tudo em todas as direções em um raio de quase mil quilômetros a partir da caldeira no Parque de Yellowstone. Mostramos um mapa da possível devastação e os seguintes estados poderão ser severamente afetados: 

· Washington - Aproximadamente 85% do estado 

· Oregon - Aproximadamente 80% do estado 

· Montana - 100% do estado 

· Wyoming - 100% do estado 

· Idaho - 100% do estado 

· Nevada - 90% do estado 

· Utah - 100% do estado 

· Colorado - Aproximadamente 75% do estado 

· Nebraska - Aproximadamente 50% do estado 

· Dakota do Sul - Aproximadamente 75% do estado 

· Dakota do Norte - Aproximadamente 80% do estado 

Como essa área de potencial devastação se compara com o Mapa "retorno à vida selvagem" de Biodiversidade das Nações Unidas? Olhe atentamente para cada estado no mapa. Oregon, Washington, Idaho, Montana, Wyoming, Colorado e Nevada estão quase que totalmente em vermelho ("Pouco ou Nenhum Uso Humano") ou em amarelo "Zonas-Tampão Altamente Controladas") Existem poucas Zonas Verdes ("Uso Normal"). A região leste do Colorado, a parte oeste do Kansas, partes de Nebraska e o leste do Dakota do Norte e do Dakota do Sul contêm Zonas Verdes, mas o restante desses estados estão em vermelho ou em amarelo. 

A Califórnia também está em grande parte em vermelho ou em amarelo. Somente serão permitidas cidades nas áreas de San Francisco, Los Angeles e San Diego; além disso, a cor-chave na porção esquerda inferior do mapa indica que um ponto preto representa cidades com mais de 10.000 habitantes, sem designações maiores do que essa! Por que os criadores desse mapa da ONU selecionaram um número populacional tão baixo? Normalmente, os mapas mostram uma variedade muito maior de populações indicadas nas cidades. Esse mapa será colocado em vigor quando o Anticristo estiver purificando a "Mãe Gaia", e estiver ativamente produzindo a redução de 66% na população! Portanto, você precisa entender que está olhando para um mapa em que somente 33% da população restante dos EUA estará viva! 

O supervulcão do Parque Yellowstone pode fazer esse "retorno à vida selvagem" ocorrer para que os requisitos do Mapa da Biodiversidade possam ser rapidamente atendidos. 

Ataque de Meteoro - A parte inferior desta carta diz: Desastre! Este é um ataque instantâneo para destruir qualquer localidade. A localidade é devastada ou destruída. (Nota: O poder do ataque do meteoro é 16). 

Os meteoros são um assunto que fascina aqueles que se interessam por ficção científica há muitos anos; é verdade que até mesmo um meteoro não tão grande tem o potencial de causar grandes estragos em vastas áreas da Terra. Portanto, o assunto de uma chuva de meteoros devastar a Terra sempre foi um assunto dinaminte em muitos livros e revistas de ficção científica. 

Entretanto, a Bíblia também parece fazer alusão à queda de meteoros devastar a Terra durante o período de sete anos da Tribulação. Veja a profecia bíblica: 

"E o terceiro anjo tocou a sua trombeta, e caiu do céu uma grande estrela ardendo como uma tocha, e caiu sobre a terça parte dos rios, e sobre as fontes das águas. E o nome da estrela era Absinto, e a terça parte das águas tornou-se em absinto, e muitos homens morreram das águas, porque se tornaram amargas." [Apocalipse 8:10-11] 

Há muito tempo que os eruditos bíblicos identificam essa "grande estrela do céu" como um meteoro. Certamente, um meteoro grande o suficiente poderia causar esse tipo de estrago, destruindo um terço (33%) dos rios e das fontes de água fresca. Desde o desastre nuclear de Chernobyl, algumas pessoas se perguntaram se essa estrela poderia ser um armamento nuclear, pois o nome Chernobyl em ucraniano significa "absinto". Embora essa permaneça sendo uma possibilidade distinta, a opinião da maioria é qie essa "estrela" será um meteoro; se esse for o caso, então podemos compreender a obsessão dos ocultistas com a possibilidade de um meteoro atingir a Terra, exatamente como a Bíblia descreve o Julgamento da Terceira Trombeta no período da Grande Tribulação. 

Considere apenas algumas matérias nos noticiários sobre os meteoros: 

Resumo da Notícia: "Rochedo espacial passa perto da Terra", BBC News, 7/1/2002, Dr. David Whitehouse, Editor de Ciências da BBC News Online. 

"Um asteróide descoberto apenas um mês atrás está se aproximando muito da Terra. Embora não exista o risco de colisão, os astrônomos dizem que a proximidade dele nos faz lembrar quantos objetos existem no espaço e que poderiam atingir nosso planeta com conseqüências devastadoras... Acredita-se que tenha 300 metros de tamanho - grande o suficiente para devastar um país inteiro se colidisse com a Terra." 

Recentemente, meteoritos atingiram algumas casas! Veja: 

Resumo da Notícia: "Três pessoas hospitalizadas após meteoro atingir casas", smh.com.au, 29/9/2003. 

"Centenas de pessoas fugiram de suas casas quando um meteoro atingiu sua aldeia na região leste da Índia, ferindo três pessoas e destruindo duas casas, disse um ministro de estado ontem. A bola de fogo atingiu a aldeia de Sudusudia, no estado de Orissa, na noite de sábado, disse o ministro BB Harichandan. 'Uma pessoa está com queimaduras e duas casas foram completamente destruídas. O ferido foi hospitalizado', disse o ministro... 'A luz era tão brilhante que por alguns segundos parecia claro como o dia', disse Sanatan Sahu, um aldeão." 

Resumo da Notícia: "Um Novo Meteoro Cai Sobre Casa... Em Nova Orleans", 30/9/2003, Mitch Battros (ECTV) 

"Um segundo meteorito atingiu a Terra, causando grandes estragos em uma casa em Nova Orleans... Um meteorito com 23 centímetros de diâmetro atingiu o teto dos residentes. Em seguida, a bola atravessou e atingiu o piso do segundo andar, depois o andar térreo, e depois penetrou profundamente no piso de concreto. Felizmente, o proprietário da casa, Roy Fausset e sua família, incluindo sua filha mais nova, não estavam em casa. Fausset diz, "A porta do banheiro estava aberta e parecia que um tiro de artilhalharia tinha atingido o local." Era um rochedo colorido que parecia estar queimado nas bordas. Os testes preliminares realizados por cientistas da Universidade de Tulane indicam que esse rochedo em particular veio do espaço sideral. 

"Em caso afirmativo, este é um fenômeno extremamente raro. Os meteoritos entram no campo gravitacional da Terra com uma certa freqüência; entretanto, todos, exceto uma pequeníssima porcentagem, incendeiam-se ao entrarem na atmosfera - o que comumente é chamado de "estrelas cadentes". 

Ondas Gigantes - A parte inferior desta carta diz: "Carta de Desastre. Ataque instantâneo para destruir uma localidade costeira. O Poder é 20." 

É interessante que o poder destrutivo atribuído a uma onda marítima gigante é maior do que o de um meteoro! Certamente, um onda marítima gigante (conhecida como Tsunami) pode causar mortes e destruição instantânea a muitas construções que estiverem em seu caminho. Se uma onda marítima tiver proporções continentais, pode realmente causar dezenas de milhões de mortes em segundos, com pouco ou nenhum tempo para advertência. A devastação causada por essa onda Tsunami poderia fazer qualquer outro desastre natural parecer pequeno em comparação e fácil e rapidamente produziria o "retorno à vida selvagem" na área que inundar. Ao olhar o mapa a seguir, você pode ver como as áreas cobertas pelas águas do oceano seriam imediamente "retornadas à vida selvagem"; além disso, a sociedade seria tão devastada que seria fácil para o governo fazer os aterrorizados sobreviventes mudarem para qualquer outra região que desejar e por quaisquer razões que apresentar. 

Agora, vamos ver as advertências da Nova Era de maciças inundações na Terra: 

Como mencionamos anteriormente, esse tema da destruição da Terra é citado em muitas profecias da Nova Era e do ocultismo. Um dos primeiros a predizer os vindouros cataclísmos no fim do século foi Edgar Cayce, que era conhecido como o "Profeta Adormecido". As predições de Cayce referentes a essa questão são bem explícitas: 

· Deslocamento da Terra em seu eixo 

· Inundação de muitas regiões costeiras 

· Londres estará na costa 

· Perda de grande parte do Japão 

· Inundação da região norte da Europa. 

· Desaparecimento da Groenlândia 

· Novas terras aparecerão na costa da América do Norte 

· Destruições generalizadas em Los Angeles, San Francisco - a cidade de Nova York desaparecerá 

· Ponte de terra da América do Sul até a Antártida 

· Aquecimento das áreas frias - esfriamento das áreas quentes 

· Terceira Guerra Mundial - seguida pela Nova Era" (Skinner, Stephen, Millenium Prophecies, Longmeadow Press, Stamford, CT, 1994). 

Este mapa da Nova Era mostra a crença que a Mãe Gaia vai acionar uma maciça transformação na Terra em seu esforço enérgico de "purificar-se" de nossa Civilização Industrial e livrar-se de todos os seres humanos que não estão em perfeita sintonia com o vindouro Cristo da Nova Era. Como você pode ver, as águas do oceano são mostradas em azul escuro e cobrem uma grande parte do nosso continente. Esse mapa é uma composição que mostra (em azul escuro) uma representação aproximada das áreas de terra preditas por vários dos profetas de Nova Era que serão inundadas pela elevação dos oceanos. Esse mapa não é mostrado com a intenção de fazer uma predição 100% exata, mas é muito similar à maioria dos mapas de transformações da Terra publicados. Gordon-Michael Scallion prediz que as atividades de terremotos iniciarão essa inundação. 

Você sabia que uma onda marítima de proporções monumentais é totalmente possível? No livro do Apocalipse, vemos uma interessante profecia que os cientistas só confirmaram quarenta anos atrás! Primeiro, vamos examinar a profecia: 

"E depois destas coisas vi quatro anjos que estavam sobre os quatro cantos da terra, retendo os quatro ventos da terra, para que nenhum vento soprasse sobre a terra, nem sobre o mar, nem contra árvore alguma. E vi outro anjo subir do lado do sol nascente, e que tinha o selo do Deus vivo; e clamou com grande voz aos quatro anjos, a quem fora dado o poder de danificar a terra e o mar, dizendo: Não danifiqueis a terra, nem o mar, nem as árvores, até que hajamos assinalado nas suas testas os servos do nosso Deus." [Apocalipse 7:1-3] 

Um estudo realizado pelos cientistas no Laboratório de Física Aplicada John Hopkins revelou que a Terra realmente tem quatro localidades "s". Esses "s" são quatro áreas do oceano, que cobrem vários milhares de quilômetros quadrados, em que as águas do oceano estão aproximadamente 66 metros mais elevadas do que se a Terra fosse perfeitamente esférica. De acordo com esse artigo, essas localidades elevadas são causadas por ventos prevalecentes que criam fricção na superfície do oceano, fazendo as águas subirem. 

O mapa acima, embora não seja uma cópia exata do mapa produzido pelo Laboratório de Física Aplicada John Hopkins, mostra a localização aproximada dos quatro "cantos" da terra. Os pontos mais altos do globo estão marcados pelos indicadores vermelhos, e os pontos mais baixos estão marcados pelos indicadores amarelos. Se os ventos prevalecentes que causam esse efeito fossem subitamente eliminados, as águas mais elevadas desabariam sobre os pontos inferiores. Essa situação seria especialmente desastrosa para as costas leste e oeste dos EUA. 

Apocalipse 7:1 há tempos tem sido alvo daqueles que atacam a Bíblia, que dizem que o escritor dessa passagem acreditava que a Terra era plana. Entretanto, à luz dessa descoberta pouco conhecida, Apocalipse 7:1-3 revela uma perspectiva completamente nova. Essa passagem descreve um evento que ocorrerá aproximadamente na metade do Período da Tribulação, logo antes da "Grande Tribulação". Fazer cessar as quatro grandes correntes de ar nos quatro cantos da Terra acarretaria resultados cataclísmicos. Embora possa ou não causar uma mudança polar, isso certamente acarretaria enormes mudanças nos continentes existentes. Com base nessas informações, os mapas das vindouras mudanças terrestres podem não ser tão absurdos quanto parecem inicialmente. Os aderentes da Nova Era e os ocultistas podem então explicar os catastróficos julgamentos de Deus como o resultado de uma mudança de pólos magnéticos, que foi profetizada há muito tempo. 

Os cristãos atualmente não possuem garantia alguma que o arrebatamento da igreja ocorrerá antes de um grande desastre natural, do colapso econômico ou mesmo da perseguição aberta contra a igreja. No entanto, esses escritos da Nova Era são coerentes demais com a profecia bíblica para que se trate de mera coincidência. A "Era da Graça" certamente parece estar em seu clímax, porém devemos nos lembrar que apenas Deus controla o tempo. Os eventos do livro do Apocalipse certamente acontecerão de acordo com o calendário de Deus. Os servos de Satanás seguramente já perceberam que seu tempo é curto, mas absolutamente não possuem uma cópia da agenda de Deus. 

Como os cristãos devem reagir a essas coisas? Não devemos nos esquecer que temos em nosso poder o livro da VERDADE, a Palavra de Deus. Os cristãos devem avaliar tudo pelo parâmetro da Bíblia. Também não devemos nos esquecer que o LIVRO SAGRADO não é apenas relevante na batalha contra as "ciladas do diabo" [Efésios 6:11], mas é a fonte de poder - "a espada do Espírito" [Efésios 6:17] - pela qual o Espírito Santo de Deus se comunica com seus filhos. Portanto, peguemos nossa "espada" e abramos em 2 Pedro 3:9-14, onde recebemos nossas "ordens de marcha" para o momento exato em que vivemos: 

"O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para conosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se. Mas o dia do Senhor virá como o ladrão de noite; no qual os céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra, e as obras que nela há, se queimarão. Havendo, pois, de perecer todas estas coisas, que pessoas vos convém ser em santo trato, e piedade, aguardando, e apressando-vos para a vinda do dia de Deus, em que os céus, em fogo se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão? Mas nós, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, em que habita a justiça. Por isso, amados, aguardando estas coisas, procurai que dele sejais achados imaculados e irrepreensíveis em paz." 

A Palavra de Deus é bem clara. Os cristãos devem exercitar o seguinte: 

· Conversação santa 

· Santidade 

· Espera pelo vindouro dia do Senhor, um novo céu e uma nova terra 

· Ser diligentes 

· Serem encontrados por ele em paz 

· Sem mácula 

· Irrepreensíveis 

Apesar da crescente enganação e das concepções incorretas, a Bíblia não muda seus mandamentos para aqueles que foram redimidos pelo sangue do Cordeiro. Esse mandamento é a busca da santidade pessoal. Se aqueles que "proferem o nome de Cristo" simplesmente seguirem os preceitos relacionados acima, não serão iludidos pelos falsos profetas de Satanás. Os cristãos deverão estar buscando a verdade da Palavra de Deus, buscando as almas daqueles que estão perdidos, e estarão armados contra a enganação desmedida dos últimos dias. 

Finalmente, se você foi iludido a buscar a orientação de "espíritos-guia" de qualquer descrição (não importa como eles se apresentam), compreenda que está arriscando seu destino eterno. Talvez você esteja recebendo visões de um ser sábio e belo. Lembre-se, Satanás e seus anjos não aparecem como as grotescas entidades malignas que Hollywood retrata nos filmes, mas como "seres de luz". Pergunte a esse ser o que ele pensa a respeito de Jesus Cristo, compare a resposta com a Palavra de Deus escrita, e abandone esse demônio mentiroso que quer levar sua alma à perdição eterna. Afaste-se dos poderes de Satanás e volte-se para o Senhor Jesus Cristo, ponha sua confiança nele, e ele irá (conforme prometeu) resgatar sua alma das chamas do Inferno. "Todo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora." [João 6:37]vv

Capítulo 2

Onde Estão os Mortos?

O que acontece com a alma quando uma pessoa morre? O que diz a Bíblia? 

Certamente aqueles que passarem um certo tempo refletindo sobre a vida chegarão à conclusão que existe muito mais sobre o homem do que a realidade física e material. A experiência mostra que existe um ser totalmente único e abstrato associado com cada indivíduo e que se expressa por meio da capacidade de pensar e raciocinar. Sendo assim, o "verdadeiro eu" é uma pessoa imaterial - aquela personalidade - que utiliza impulsos elétricos no cérebro e é uma entidade distinta do próprio corpo. É pelo reconhecimento desse fato que a ciência médica geralmente define a vida como um estado de existir atividade cerebral. 

Essa força misteriosa que chamamos de "vida" é algo que o homem não pode duplicar. Cada ser vivo a tem - cada folha de grama, cada inseto, cada animal - e podemos apenas observar sua duração e notar sua partida inevitável. Mas de onde ela se origina e para onde vai? É evidente que a vida gera a vida, em um ciclo aparentemente infindável e que termina de forma abrupta no que chamamos "morte". Mas é esta curta existência tudo o que existe? A Bíblia nos diz que existe muito mais envolvido do que aquilo que pode ser obtido por meio da observação científica. 

No livro do Gênesis, encontramos o seguinte enunciado sobre a origem do homem: 

"E o SENHOR Deus formou o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente." [Gênesis 2:7] 

A seguir, no livro dos Salmos, o rei Davi falou sobre o papel de Deus em sua própria criação: 

"Eu te louvarei, porque de um modo assombroso, e täo maravilhoso fui feito; maravilhosas säo as tuas obras, e a minha alma o sabe muito bem. Os meus ossos näo te foram encobertos, quando no oculto fui feito, e entretecido nas profundezas da terra." [Salmos 139:14-15]. 

Então, a vida humana que conhecemos começou com a criação de Adão por Deus - na qual a própria força da vida foi dada e passada para nós por meio de uma interminável seqüência de procriação. As plantas e os animais também receberam a vida, mas não foram dotados com as faculdades humanas da razão e da consciência. (É verdade que alguns animais mostram uma habilidade rudimentar de raciocínio, mas estão ainda muito longe de uma simples criança.) Essa capacidade de pensar e de se comunicar diferencia os seres humanos dos animais e estabelece para cada um de nós uma personalidade distinta. A teologia vai então além e define o homem como um ser dual, constituído por corpo e espírito - material e imaterial. A diferença entre alma e espírito (termos constantemente usados como sinônimos) é que a "alma" pode se referir tanto aos aspectos materiais como imateriais, enquanto "espírito" é estritamente imaterial - não inclui o corpo. 

Nossos pensamentos, raciocínio e ações revelam quem realmente somos. A Bíblia refere-se a isso tudo como sendo nosso "coração" - nosso ser interior, nossa "alma" - a essência imaterial do próprio ser que existirá para sempre à vista de Deus que nos criou. Assim, quando ele retira a força vital na "morte", o corpo pára de funcionar e retorna para o pó, de onde foi formado, mas, de acordo com a Palavra de Deus, nossa imperecível alma/espírito continua viva! Onde ela passará a eternidade é o ponto de nossa discussão. 

Como em todo caso nas Escrituras, devemos juntar tudo que elas têm a dizer antes de chegarmos a uma conclusão. O Antigo Testamento diz que os mortos vão para o sheowl - ou "seol", - termo hebraico para sepultura, ou o lugar dos mortos. No Novo Testamento, a palavra grega equivalente é haides, ou "Hades". (Na maioria das vezes, a tradução de João Ferreira de Almeida traduz ambos os termos com "inferno"). Mas o ensino definitivo no que diz respeito ao destino daqueles que rejeitam Cristo como Senhor e Salvador encontra-se nas próprias palavras do Senhor em Lucas 16: 

"Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias regalada e esplendidamente. Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele; E desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cäes vinham lamber-lhe as chagas. E aconteceu que o mendigo morreu, e foi levado pelos anjos para o seio de Abraäo; e morreu também o rico, e foi sepultado. E no inferno, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraäo, e Lázaro no seu seio. E, clamando, disse: Pai Abraäo, tem misericórdia de mim, e manda a Lázaro, que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. Disse, porém, Abraäo: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro somente males; e agora este é consolado e tu atormentado. E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós näo poderiam, nem tampouco os de lá passar para cá. E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai pois tenho cinco irmäos; para que lhes dê testemunho, a fim de que näo venham também para este lugar de tormento. Disse-lhe Abraäo: Têm Moisés e os profetas; ouçam-nos. E disse ele: Näo, pai Abraäo; mas, se algum dentre os mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam. Porém, Abraäo lhe disse: Se näo ouvem a Moisés e aos profetas, tampouco acreditaräo, ainda que algum dos mortos ressuscite." [Lucas 16:19-31; ênfase adicionada] 

No versículo 23 vemos que o homem rico foi para o "inferno" (Hades) - o lugar dos mortos. No contexto desses versos, Lázaro está no mesmo plano que o homem rico, visto que eles podiam se ver. Entretanto, as situações deles eram totalmente diferentes. O homem rico não identificado está em "tormentos" (plural) e "na chama" (verso 24), enquanto se diz que Lázaro estava "no seio de Abraão" e sendo confortado (verso 25). Entre esses dois lugares obviamente diferentes havia um "grande abismo" ou precipício, o que impossibilitava alguém ir de um lugar para o outro. Devido a esse ensino, muitos teólogos teorizaram que durante a época do Antigo Testamento (antes do sacrifício de Cristo na cruz), o lugar dos mortos era formado por dois "compartimentos" - o lugar de tormentos, e o Paraíso - o lar dos redimidos. Lembre-se do que disse Jesus ao ladrão na cruz, "Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso" [Lucas 23:43]. Então, quando o Senhor ressuscitou, "Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro, e deu dons aos homens" [Efésios 4:8], levando muitos a acreditarem que ele esvaziou o Paraíso dos fiéis eleitos levando-os ao céu - a morada de Deus. Mas em qualquer caso, deve estar claro que o Senhor disse que todos que morrem irão para um dos dois lugares - "céu ou inferno" como os termos se tornaram conhecidos. 

No entanto, referir-se aos redimidos como "mortos" não é terminologia apropriada, de acordo com que o Senhor disse aos saduceus na seguinte passagem: 

"Entäo os saduceus, que dizem que näo há ressurreiçäo, aproximaram-se dele, e perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, Moisés nos escreveu que, se morresse o irmäo de alguém, e deixasse a mulher e näo deixasse filhos, seu irmäo tomasse a mulher dele, e suscitasse descendência a seu irmäo. Ora, havia sete irmäos, e o primeiro tomou a mulher, e morreu sem deixar descendência; E o segundo também a tomou e morreu, e nem este deixou descendência; e o terceiro da mesma maneira. E tomaram-na os sete, sem, contudo, terem deixado descendência. Finalmente, depois de todos, morreu também a mulher. Na ressurreiçäo, pois, quando ressuscitarem, de qual destes será a mulher? porque os sete a tiveram por mulher. E Jesus, respondendo, disse-lhes: Porventura näo errais vós em razäo de näo saberdes as Escrituras nem o poder de Deus? Porquanto, quando ressuscitarem dentre os mortos, nem casaräo, nem se daräo em casamento, mas seräo como os anjos que estäo nos céus. E, acerca dos mortos que houverem de ressuscitar, näo tendes lido no livro de Moisés como Deus lhe falou na sarça, dizendo: Eu sou o Deus de Abraäo, e o Deus de Isaque, e o Deus de Jacó? Ora, Deus näo é de mortos, mas sim, é Deus de vivos. Por isso vós errais muito." [Marcos 12:18-27; ênfase adicionada]. 

Os saduceus negavam qualquer possibilidade de uma ressurreição literal dos mortos e tentaram armar uma armadilha para o Senhor usando uma situação ridícula, envolvendo o que foi chamado de "Lei do Levirato" - na Lei Mosaica, que dizia que um irmão solteiro era obrigado a se casar com a viúva de seu irmão mais velho a fim de perpetuar a linhagem familiar do seu irmão. Então, depois de os sete irmãos terem se casado com a mesma mulher, os saduceus queriam saber de quem ela seria mulher na ressurreição. O Senhor acabou com a alegria deles, afirmando que a ressurreição muda tudo! Os santos em corpos glorificados não reterão as diferenças humanas e suas relações de suas antigas vidas (homem, mulher, casado, solteiro, etc.). Mas a frase sublinhada acima imediatamente chama nossa atenção pelas suas tremendas implicações! O Senhor refutou a crença dos saduceus de que não haveria ressurreição dos mortos citando Êxodo 3:6 e informando que quando Deus falou com Moisés a partir da sarça ardente, disse "Eu sou o Deus de Abraão, Isaque, e Jacó" - e não "Eu fui" o Deus deles!!! Em outras palavras, as almas/espíritos deles ainda estão bastante vivos na presença de Deus. Vemos uma demonstração disso em Mateus 17:3 quando Moisés e Elias apareceram no monte da transfiguração conversando com o Senhor enquanto Pedro, Tiago e João olhavam admirados. Seus corpos mortais já tinham perecido há tempos, mas eles tinham a habilidade de se materializar na forma física. 

Na Segunda Epístola aos Coríntios, o apóstolo Paulo faz diversos comentários que nos dão uma compreensão sobre a transição entre esta vida e a próxima: 

"Porque sabemos que, se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se desfizer, temos de Deus um edifício, uma casa näo feita por mäos, eterna, nos céus. E por isso também gememos, desejando ser revestidos da nossa habitaçäo, que é do céu; se, todavia, estando vestidos, näo formos achados nus. Porque também nós, os que estamos neste tabernáculo, gememos carregados; näo porque queremos ser despidos, mas revestidos, para que o mortal seja absorvido pela vida. Ora, quem para isto mesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu também o penhor do Espírito. Por isso estamos sempre de bom ánimo, sabendo que, enquanto estamos no corpo, vivemos ausentes do Senhor (Porque andamos por fé, e näo por vista). Mas temos confiança e desejamos antes deixar este corpo, para habitar com o Senhor." [2 Coríntios 5:1-8; ênfase adicionada] 

Referindo-se ao nosso corpo como um "tabernáculo", ou habitação temporária, Paulo deixa claro que os cristãos têm "uma casa não feita por mãos" que nos espera no Paraíso. Mas enquanto estamos em nossos corpos mortais, temos conosco o Espírito Santo como uma garantia, ou "penhor" de Deus [2 Coríntios 1:22 e 5:5] que sua promessa de um corpo eterno será cumprida. Em seguida, no versículo 8, Paulo expressa seu desejo de "deixar este corpo, para habitar com o Senhor". Ele já era um homem velho naquele tempo, extremamente cansado de suas tarefas de apóstolo, e expressa ansiosamente o desejo de deixar seu tabernáculo - seu corpo mortal - para trás para que possa finalmente estar perante o Senhor em seu "corpo celestial" (verso 2). No entanto, a partir de outro comentário de Paulo em 2 Coríntios 15, parece que o corpo celestial, ou glorificado, não será uma realidade para os cristãos antes do toque da "última trombeta" (versículo 52) - o arrebatamento da igreja. Portanto, muitos teólogos acreditam que as almas/espíritos dos cristãos que já morreram estão com Deus em algum tipo de estado intermediário até que o arrebatamento os reúna com os corpos ressuscitados e glorificados. 

Deve ficar claro, porém, que a "morte" para os crentes é somente uma mudança instantânea de endereço na qual mudamos de uma realidade para outra infinitamente mais importante e de maior duração. Sob circunstâncias normais (o arrebatamento será uma exceção) o corpo é deixado para trás, como uma casa quando os moradores mudam de endereço. Mas, louvado seja o Senhor, em um dia próximo ele virá para sua igreja e todos aqueles que deixaram suas casas para trás as receberão de volta - mas completamente novas e em versões perfeitas! Os crentes que estiverem vivos naquele tempo irão apenas mudar de endereço e receberão um corpo glorificado. 

Portanto, os comentários do Senhor acerca do homem rico e Lázaro, mais os ensinos dos apóstolo Paulo, nos levam a acreditar que a morte é somente a separação entre corpo e a alma/espírito. Uma transição instantânea ocorre na qual nossa essência imortal passa da presente realidade de ser prisioneira do tempo para o reino da eternidade - cada qual para seu próprio destino conforme determinado pela mente infinita do próprio Deus. Essa verdade encontra-se expressa a seguir: 

"Mas, segundo a tua dureza e teu coraçäo impenitente, entesouras ira para ti no dia da ira e da manifestaçäo do juízo de Deus; o qual recompensará cada um segundo as suas obras; a saber: A vida eterna aos que, com perseverança em fazer bem, procuram glória, honra e incorrupçäo; Mas a indignaçäo e a ira aos que säo contenciosos, desobedientes à verdade e obedientes à iniqüidade; tribulaçäo e angústia sobre toda a alma do homem que faz o mal; primeiramente do judeu e também do grego." [Romanos 2:5-9; ênfase adicionada] 

Para qual destino você está caminhando?

A Crescente Popularidade dos Múltiplos Piercings e Tatuagens Evidencia Que a Sociedade Está Descendo a Ladeira Escorregadia do Satanismo

Existem muitas formas de identificar que uma sociedade adotou os valores satânicos, mas a evidência visível dos múltiplos piercings e tatuagens é a mais forte de todas. Essas práticas de mutilação do próprio corpo são expressamente proibidas na Bíblia pois são usadas no satanismo para exercer o controle sobre as pessoas! 

A Nova Ordem Mundial está chegando! Você está preparado? 

Compreendendo o que realmente é essa Nova Ordem Mundial, e como está sendo implementada gradualmente, você poderá ver o progresso dela nas notícias do dia a dia!! 

Aprenda a proteger a si mesmo e aos seus amados! 

O debate se este país já caiu ou não na órbita do satanismo não é mais um debate! A vasta maioria dos cidadãos adota os valores satânicos diariamente em suas vidas, mesmo que não perceba isso! A maioria das pessoas pensa que o satanismo seja equivalente a malucos vestidos de roupões brancos ou pretos que se reúnem em conciliábulos nas madrugadas, e elas certamente não participam dessas cerimônias! Entretanto, essas mesmas pessoas buscam diariamente os valores do satanismo e essa é a definição de um povo que vive no satanismo. Quais são os valores do satanismo? 

1. Cobiça 

2. Orgulho 

3. Inveja 

4. Raiva 

5. Glutonaria 

6. Lascívia 

7. Indolência (pregüiça) 

8. O homem não foi criado por um Deus onipotente, mas é apenas um outro animal 

9. Nenhum padrão objetivo é aceito na conduta da vida; nenhum credo moral é reconhecido. 

Fonte: A Bíblia Satânica, Anton LaVey, pg 25. 

A Bíblia Sagrada fornece outra característica do satanismo: 

10. Amor e obsessão com a morte - "... todos os que me odeiam amam a morte." [Provérbios 8:36b] 

Quando você analisa esses dez pontos de valores e atitudes satânicos, imediatamente reconhece que a vasta maioria das pessoas vive de acordo com pelo menos vários desses valores. Você também reconhecerá que o currículo da Escola Pública ensina os pontos 8 (Teoria da Evolução) e 9 (Ética Situacional). Além disso, as Escolas Públicas estão incentivando o ponto 6 (Lascívia), por meio das aulas de "Educação Sexual"; os alunos que assistem a essas aulas aprendem as finas técnicas sexuais e têm seus desejos da juventude inflamados. 

A mídia de massa e a indústria do entretenimento combinam com o currículo da Escola Pública para inculcar todos os dez pontos na mente das pessoas. Por todas as avaliações razoáveis, já nos tornamos uma nação que adota e corre atrás dos valores satânicos! 

Um rápido exame da nossa cultura demonstra como completamente nossa nação está entregue ao satanismo. Na música Rock, na MTV, nos filmes, e nos programas de televisão, uma ênfase cada vez maior está sendo colocada em filmes que retratam o satanismo. Se você quiser constatar esse fato, basta entrar em uma locadora de fitas de vídeo e observar os títulos na seção "Terror" e ver a imensa seleção que eles oferecem. Em seguida, observe o restante da seleção de filmes com esses valores ocultistas em mente, e descobrirá como os filmes estão apelando para esses tipos de atitudes. 

Mutilações no Corpo - Inserções e Piercings
amos examinar a fotografia desta pobre jovem em alguma profundidade, pois as tatuagens e piercings no corpo dela deixam bem evidentes os valores satânicos que estão por trás dessa fotografia. Um ex-satanista me disse que essa face é um "Mapa da Estrada" que foi criado de uma forma cuidadosa e intrincada. Observe os seguintes elementos: 

* O Olho-Que-Tudo-Vê no meio da testa em um corpo do tipo reptiliano. Cada uma das cores utilizadas nesse Olho-Que-Tudo-Vê e no restante da face tem um significado específico na prática do ocultismo ritual, cada uma tem seu próprio tipo de poder. 

* Olhos - Para fazer os olhos parecerem "mortos" o entorno dos olhos foi pintado de preto; preto é a cor da morte, do abismo e da condenação. 

* Laços de Servidão. 

* Corrente na face direita. Essa corrente parece ter treze elos. A corrente é um símbolo da servidão e cada elo forma um "laço de servidão" Essa é uma corrente de servidão espiritual. Toda vez que você vir uma corrente - seja uma corrente física ou a tatuagem de uma corrente - pode saber que retrata a servidão espiritual. 

* O colar em volta do pescoço também é um "laço de servidão". 

* Observe os piercings circulares acima dos olhos com uma bolinha no meio e na curvatura na parte de baixo do queixo; também são "laços de servidão" e estão vinculados com demônios específicos, a quem ela deve lealdade. 

* Tranças - Quando você pega uma trança e a entrelaça, toda vez que você encerra a trança, um demônio é recebido. Esse tipo de trançado é consistentemente feito para manter o poder demoníaco em efeito. A cultura africana faz uso dessas tranças exatamente para esse propósito. 

* Alfinetes de maldição foram colocados nas narinas. Observe como estão colocados em ângulos exatamente como você veria em uma boneca do vodu. Esses são definitivamente "alfinetes de maldição", que colocam essa pobre jovem em servidão espiritual às hordas demoníacas. 

* As papoulas nas tranças representam as drogas necessárias para abrir completamente a consciência para que a pessoa possa abrir seu "Terceiro Olho" espiritual, representado pelo Olho-Que-Tudo-Vê no meio da testa. 

Se essa jovem ficar desencantada com o satanismo, os demônios que receberam "permissão" para entrar nela, por meio dos piercings e das tatuagens, imediatamente a atacarão e a deixarão em um estado tão miserável que ela preferirá retornar à servidão espiritual; se ela resolutamente recusar-se a retornar à servidão, os demônios a matarão fisicamente. Os detetives da Polícia conhecem esse tipo de assassinato tão bem que têm um nome para ele: "Assassinato Psíquico". 

No restante deste artigo, enfocaremos outra característica de uma sociedade satânica, as mutilações no corpo. A Bíblia proíbe mutilações no corpo que Deus criou. Veja: 

"Pelos mortos não dareis golpes na vossa carne; nem fareis marca alguma sobre vós. Eu sou o SENHOR." [Levítico 19:28] 

"Não farão calva na sua cabeça, e não raparão as extremidades da sua barba, nem darão golpes na sua carne." [Levítico 21:5 - lei para os sacerdotes] 

Essas duas passagens proibem a "marcação" no corpo ou "golpear a própria carne". Além disso, a palavra "golpear" em Levítico 19:28, é o item 8296 na Concordância de Strong, e também significa qualquer "incisão". Destarte, Deus também está proibindo a prática das "incisões", ou "piercings" e por uma boa razão, como você ficará sabendo em breve. Quando você vir uma sociedade em que um número significativo de pessoas começa a tatuar e a perfurar o corpo, pode saber que essa sociedade moveu seu sistema de valores para o ocultismo! Nos últimos 4.000 anos, uma das mais importantes e visíveis diferenças entre uma sociedade temente a Deus e uma sociedade satânica são as tatuagens e os piercings no corpo. Nossa sociedade está se movendo fortemente para essa área. 

A Marca da Besta será simplesmente uma inserção satânica! Tenha isso em mente ao entrarmos nesta seção. 

Antes de avançarmos mais e mostrarmos gravuras de piercings e tatuagens prevalecentes na sociedade atual, vamos revisar a importância dessas práticas para o satanista da pesada. Vamos começar com as "inserções' tão queridas dos satanistas, uma prática chamada hoje de "Piercing Corporal" e exemplificada pela pobre jovem da gravura anterior. 

"'Inserções são tudo que seja inserido sob a pele ou dentro do corpo, que tenha um demônio, e, algumas vezes, contendo uma carga de venenos físicos (os mais comuns são cianureto e mercúrio)." [Vaso para Honra, Dra. Rebecca Brown, pg 101, leia a resenha]. Vamos parar aqui por um instante e considerar a informação chocante que acabamos de receber dessa médica que trabalha especificamente com pessoas que abandonaram o satanismo por meio da obra gloriosa de Jesus Cristo. Antes de uma inserção ser colocada dentro do corpo, a pessoa recebeu um encantamento ou uma maldição que associou um demônio à inserção! Assim, quando a pessoa recebe essa inserção, recebe também um demônio em seu corpo, que de alguma forma mágica e sobrenatural ficou associado com a inserção! Veja a fotografia da jovem novamente, observando que a maioria, se não todos, os piercings em sua face foram ritualisticamente amaldiçoados por meio de uma cerimônia de feitiçaria para associar um demônio a cada piercing! Essa jovem está sob o controle severo dos demônios; entretanto, uma pessoa que tenha apenas um ou dois piercings já será poderosamente controlada pelas forças demoníacas. 

Se o Anticristo usar esse tipo de inserção, colocando-a na mão direita ou na fronte dos habitantes do mundo, terá um instrumento poderoso para controlar as pessoas daquele momento em diante! Talvez seja essa a razão por que as pessoas adorarão o Anticristo com tanta devoção e resistirão aos juízos que Deus enviará para tentar levá-las ao arrependimento. Subitamente, podemos compreender melhor o período da Grande Tribulação. 

Tipos Específicos de Inserções

A Dra. Rebecca Brown descreve então um tipo muito especial de inserção, chamado alfinete. "São uns pequenos alfinetes sem cabeça ou pinos de metal que são inseridos sob a pele num ritual especial. E demônios aderem a esses alfinetes com diversas finalidades... O que dizem é que os demônios ligados aos alfinetes destroem a pessoa se ela sair da bruxaria ou se os alfinetes forem removidos" [pg 34]. No Seminário 1, quando descrevemos os efeitos e as capacidades dos transponders humanos mais modernos, dissemos que ele poderá ser um transponder passivo ou um dispositivo ativo que informa a localização exata de qualquer pessoa a qualquer momento. Especulamos que, como o Reinado do Anticristo será, segundo as profecias bíblicas, o mais repressivo e controlador da história da humanidade, um dispositivo desses implantado sob a pele de todas as pessoas no mundo faz muito sentido. Entretanto, vemos aqui que os satanistas utilizam há muito tempo essas inserções, energizadas pela feitiçaria satânica! 

A Dra. Brown continua a descrever esses alfinetes. "O propósito é o mesmo: exercer controle... Quando alguém recebe um alfinete desses, as pessoas na feitiçaria sempre sabem onde ela está. E quando essa pessoa deixa a feitiçaria, os demônios ligados ao alfinete entram em ação, e tentam matá-la fisicamente." [Ibidem, pg 35] 

Os satanistas sempre estão vigilantes observando quem sai da "arte", especialmente por motivo de novo nascimento e conversão a Jesus Cristo. Como a Dra. Brown explica, o único modo de essas inserções serem eliminadas para cancelar o poder que exercem por meio da possessão demoníaca, é com oração, unção com azeite e muita fé. Por meio dessa combinação, o Senhor Jesus Cristo literalmente queima a inserção, freqüentemente fazendo-a emergir pela pele, de onde pode ser extraída utilizando-se uma pinça. 

A Dra. Brown explica ainda que esse método de inserção é usado em diversas culturas pagãs em todo o mundo. "Algumas vezes são pequenas lascas de pedra, um pequeno pedaço de madeira, um dente, ou pedaço de osso humano... [pg 35] Se você observar outras culturas ao redor do mundo, verá o uso de inserções em toda a parte. Por exemplo, as mulheres hindus na Índia freqüentemente usam uma determinada gema ou pedra embutida na pele, no centro da testa. Esta é a posição do 'terceiro ollho'. Isso as liga com o seu 'deus' e supostamente lhes dá visão especial do mundo espiritual. Várias tribos africanas são bem conhecidas pelos pedaços de ossos que inserem em suas narinas ou nos lábios." [pg 101] 

Quando li esse último parágrafo, fiquei assombrado. Por muitos anos, lutei com o conceito que, quando o Anticristo aparecer, uma grande maioria das pessoas do mundo o seguirá como lemingues seguem um ao outro em grandes grupos, lançando-se do penhasco. Como pode ser, especialmente em países tecnologicamente avançados, como Estados Unidos, Canadá, Austrália, ou os países europeus? Agora posso compreender melhor esse dilema; se um grande número de pessoas, em todos os continentes no mundo, possuir inserções satânicas em seus corpos quando o Anticristo aparecer, elas estarão sob a influência de pelo menos um demônio, se não mais. Esses demônios poderão exercer uma força ou influência poderosa sobre a imaginação e as emoções das pessoas possessas. Assim, os demônios que possuem dezenas de milhões de pessoas no mundo inteiro exigirão que elas sigam o Anticristo; ou, mais provavelmente, os demônios farão com que a pessoas sintam uma tremenda atração e devoção pelo Anticristo, tornando assim a lealdade delas muito mais fácil. 

Há dez anos que luto com a percepção que as pessoas que são aderentes da Nova Era e que já receberam seus próprios "espíritos-guia" são possessas por demônios. Esses "espíritos-guia" não são nada mais que demônios, embora o aderente de Nova Era não tenha a menor noção que seja possesso por demônios. Eles são possessos e estão sendo iludidos! Como o Movimento de Nova Era afirma que tem mais de 30 milhões de aderentes nos Estados Unidos, o impacto de uma minoria da população que seja possessa por demônios quando o Anticristo aparecer é potencialmente grande. Mas, agora, descobri que na verdade o número é muito maior, pois muitas pessoas têm esse tipo de inserção satânica. A Dra. Brown continua sua descrição da gravidade do desastre chamado "inserções satânicas": 

"Creio que não é uma casualidade o movimento 'gay' ter popularizado os brincos na orelha para os homens. Que efeito tem a colocação de tais brincos nas orelhas de um rapaz que não é homossexual? Eu ficaria muito preocupada com isso se fosse homem. Não estou dizendo que toda jóia seja demoníaca. Mas uma parte delas o é." Se a pessoa que insere o piercing de orelha, de sobrancelha, ou de qualquer outra parte do corpo, for um satanista, ela poderia ter anteriormente "abençoado" cada inserção, para que, sem o conhecimento do receptor, demônios fiquem ritualmente ligados à inserção. O rapaz ou a moça que receber o piercing poderá então ficar sob a influência do demônio, sem saber disso! 

Esse é também o perigo da hipnose, pois a pessoa que a realiza fica com a mente do hipnotizado totalmente sob seu controle, e pode garantir que o receptor não se lembre de nada que foi feito ou dito enquanto estava sob o encantamento hipnótico. Assim a popularidade da hipnose potencialmente oferece a Satanás grande oportunidade de ampliar sua influência na população. 

A Dra. Brown continua a explicar as inserções. "Existem pelo menos sete categorias de inserções" 

Alfinetes inseridos - já descritos. 

Alfinetes de maldição - similares aos alfinetes inseridos, porém têm um propósito mais específico. Destinam-se sempre a ferir, ou matar um inimigo. Antes da implementação, são especificamente amaldiçoados em um ritual. Os alfinetes de inserção podem destinar-se somente a influenciar e não a matar uma pessoa. No entanto, os alfinetes de maldição destinam-se a matar. 

"Alfinetes de unha são basicamente iguais aos alfinetes de inserção. São inseridos na base da unha dos dedos das mãos ou dos pés, mas, mais comumente, nas unhas das mãos. Têm as mesmas funções que os alfinetes inseridos." [Ibidem, pg 100]. 

"Teia de Satanás! - É um pedaço de tecido sedoso fino com cerca de cinco a sete centímetros de tamanho. Ela é engolida durante um ritual. A teia é colocada como uma espécie de bomba-relógio que é acionada se algum dia a pessoa voltar-se contra Satanás. Ela produz um ácido intenso no estômago e finalmente o destruirá completamente. Produz toda sorte de dores agudas no estômago e até mesmo sangramento, mas pouco ou nada é encontrado em exames físicos porque o processo é puramente demoníaco." [Ibidem] 

Cristais - São extremamente pequenos e são, na verdade, parasitas demoníacos. Apesar de serem cristalinos por natureza, são um parasita vivo. Eu já os vi no microscópio. São normalmente inseridos atrás do tímpano do ouvido, na corrente sanguínea, ou simplesmente sob a pele. São aproximadamente do tamanho de um a três grãos de sal. Alguns são vermelhos, alguns brancos. Na bruxaria, os cristais vermelhos são freqüentemente chamados de 'cristais vermelhos do diabo'. Se uma mulher tiver um bebê que for consagrado em um altar satânico, ou na presença de outros satanistas, estes cristais serão freqüentemente inseridos na artéria e veias do cordão umbilical do bebê, quando o cordão for cortado. Tanto o bebê quanto a mãe ficam afetados por demônios por esses cristais. ... Eles são capazes de criar doenças devastadoras, e até mesmo a morte, dentro de 4 a 6 meses após a sua colocação." [Ibidem] 

DIUs demoníacos - Os dispositivos intra-uterinos (DIU) são freqüentemente colocados por meio de vários procedimentos. Podem ser feitos de metal, mas sempre têm um componente demoníaco... De fato, mais de uma pessoa de alta posição no satanismo, após a entrega da sua vida a Jesus, me contou que todo o conceito de dispositivos intra-uterinos foi inicialmente concebido por médicos envolvidos com feitiçaria... O DIU não impede a fecundação; impede a implantação do embrião no útero. Basicamente, causa um aborto. Os médicos feiticeiros consideraram que os abortos causados por DIUs seriam sacrifícios oferecidos a Satanás." Doc Marquis, o ex-satanista Iluminista, que agora é um cristão nascido de novo, me disse que os satanistas consideram todos os abortos como sacrifícios a Satanás, de forma que a Dra. Brown está simplesmente confirmando o que Doc me disse. A Dra. Brown observa que, embora os DIUs tenham sido muito utilizados no início, logo começaram a causar sérios problemas, e finalmente o uso tornou-se menos comum. Ela diz que a principal razão dos muitos problemas era o componente demoníaco do dispositivo e tem algumas palavras de aconselhamento para as mulheres cristãs que utilizam esse dispositivo como forma de evitar a gravidez: "Toda mulher cristã que teve um DIU implantado deveria removê-lo fisicamente e então fechar a brecha. Lembre-se, todos os abortos são sacrifícios humanos a Satanás. Se você já usou um DIU, deve pedir ao Senhor que a perdoe e a purifique, e então ordenar a todos os demônios que entraram em você por meio do DIU, e dos abortos causados pelo DIU, que saiam imediatamente, em nome de Jesus." [Ibidem, pg 106] 

"Inserções dentais são comuns nos satanistas de alto nível. Normalmente são microcircuitos de computador que podem ser literalmente rastreados por satélite. Assim, até que sejam removidos, a pessoa pode ser rastreada em qualquer lugar do mundo. A localização da pessoa é conhecida o tempo todo. Uma variação desses microcircuitos está atualmente sendo introduzida na população em geral dos Estados Unidos e de outros países. Já são utilizadas em animais há vários anos. No inverno de 1989 e 1990, a 'arte' começou a pressionar pela implantação de microcircuitos em crianças, seja sob a pele da mão direita ou na fronte. O propósito apresentado foi o de impedir os numerosos raptos de crianças nos Estados Unidos... As numerosas organizações de 'Localização de Crianças' estão começando a solicitar a utilização desses microcircuitos." [Ibidem] 

"Também já ouvi, de alguns membros de alta posição na feitiçaria que vieram a Jesus Cristo recentemente, que esses microcircuitos de computador serão colocados nas carteiras de motorista e nos cartões de crédito em um futuro próximo... Serão esses microcircuitos de computador a "marca da besta?" Penso que bem poderiam ser... Observe que as Escrituras [tradução em inglês King James Version] dizem a marca deve ser recebida na mão ou na fronte, não sobre. Será que é por que o Senhor sabia que uma inserção poderia ser usada, em vez de uma simples marca sobre a superfície? Creio que poderíamos dizer que a 'marca da besta' será a inserção satânica definitiva." [Ibidem] 

Novamente, podemos ver grandes evidências que nossa sociedade está sendo condicionada a aceitar o satanismo de Magia Negra do Anticristo. Parece que podemos ver as "inserções" em toda a parte na sociedade atual. Vemos diversas variedades de anéis para os dedos, argolas e pinos sendo colocados no nariz, nas orelhas, nas sobrancelhas, na língua, no umbigo e até nos órgãos genitais. Se a pessoa que insere esses dispositivos for um satanista praticante, quem recebe esses piercings pode ser afligido ou tornar-se possesso por demônios sem saber disso. Lembre-se, o cristão é controlado pelo Espírito Santo e não pode ser possesso por demônios, mas o incrédulo não tem essa proteção. A pessoa que permite que seu corpo seja perfurado dá a Satanás e aos seus demônios a "permissão legal" que eles precisam para vir e possui-la. 

Finalmente, lembre-se que a possessão demoníaca geralmente não provoca na pessoa aquelas quedas incontroláveis e o comportamento estranho que normalmente associamos com a possessão demoníaca. A maioria das pessoas possessas por demônios age de forma absolutamente normal na maior parte do tempo. No entanto, no momento em que o demônio quiser, a pessoa possessa subitamente cairá sob o controle dele. Acho que a hora da história em que esse súbito controle ocorrerá simultaneamente será quando o Anticristo aparecer em cena, e será o fator que determinará sua vasta aceitação. Naquele momento, todas as pessoas possessas subitamente cairão sob o controle de seus demônios. 

Assim se cumprirá a profecia que diz "E toda a terra se maravilhou, seguindo a besta; e adoraram o dragão porque deu a sua autoridade à besta; também adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem poderá pelejar contra ela?" [Apocalipse 13:3-4] 

Agora, compreendo como é que tantos bilhões de pessoas cairão de joelhos para adorarem ao Anticristo. Muitos estarão possessos de diferentes formas. E, quando o demônio dentro delas disser, "Adore a besta", o pobre, iludido e perdido ser humano obedecerá. 

Creio também que a controvérsia se a Marca da Besta estará sobre a mão ou na mão está resolvida agora. A Marca da Besta será a inserção satânica final e a mais eficiente. Além disso, será dotada de poder da Magia Negra satânica. Verdadeiramente, o fim dos tempos está muito próximo. 

Mutilações no Corpo - Tatuagens

A vasta maioria dos centros de tatuagens é operada por satanistas praticantes. Para constatar esse fato, simplesmente vá a qualquer banca de jornal e veja as fotos nas revistas especializadas sobre tatuagem; você ficará chocado em ver o satanismo descarado que é representado ali. Somos instruídos nas Escrituras a nos abster de toda a aparência do mal e a não misturar as coisas que são de Jesus Cristo com as que são de Satanás. Destarte, uma rápida olhada em uma revista sobre tatuagens provará a você que a tatuagem e o piercing corporal são do Maligno, diretos do poço do abismo. 

Antes de as agulhas e os outros instrumentos serem usados nas tatuagens e piercings, tipicamente são amaldiçoados em um ritual no conciliábulo, associando demônios a eles. Os rituais realizados instruem os demônios a seguirem aqueles que receberem os piercings e as tatuagens. Assim, a pessoa tatuada receberá os demônios que foram especificamente invocados no ritual. Esse fato é a razão por que uma família em que um filho/filha recebeu uma tatuagem e/ou um piercing subitamente enfrenta um aumento dramático na rebelião, na lascívia e nos outros valores satânicos citados anteriormente. O link a seguir mostra uma representação de tatuagens e piercings corporais que tiramos de uma revista especializada em tatuagens vendida nas bancas de jornais. Prepare-se para um choque! 

EXEMPLOS DE TATUAGENS E PIERCINGS: http://www.espada.eti.br/tatuagens.htm 
Nossa sociedade definitivamente já ultrapassou da "luz de Jesus Cristo" para as trevas do satanismo. Mesmo as pessoas que não mutilam seus corpos do modo mostrado nessas fotografias também estão correndo atrás de um ou mais valores e atitudes satânicos que citamos anteriomente. Agora você pode ver por que os EUA matam 1,5 milhão de bebês inocentes todos os anos no útero materno e realizam o abominável Aborto no Nascimento Parcial. Agora você pode ver por que os EUA estão promovendo os valores homossexuais e todos os tipos de perversões e licenciosidades heterossexuais. Agora você pode ver a América na luz em que Deus a vê, ao olhar essas fotografias de tatuagens e piercings corporais como simbólicas da nossa condição espiritual diante de Deus. 

Você consegue ver agora como nossos pecados estão aumentando diante de Deus? Como acreditamos que os EUA são a Babilônia Econômica de Apocalipse 18 [leia o artigo CE1038], você pode compreender melhor a descrição que Deus faz a nosso respeito, especialmente à luz das revelações deste artigo. 

"E clamou fortemente com grande voz, dizendo: Caiu, caiu a grande Babilônia, e se tornou morada de demônios, e covil de todo espírito imundo, e esconderijo de toda ave imunda e odiável. ... Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das iniqüidades dela." [Apocalipse 18:2;5] 

Verdadeiramente, o tempo está ficando cada vez mais curto.v

Deus Ameaça Julgamento do Fim dos Tempos Contra Aqueles Que Repartem a Terra de Israel

Agora que os EUA, a Europa, a Rússia e o Vaticano continuam a pressionar Israel para que abra mão de parte de seu território para permitir a formação de um Estado Palestino, devemos estar cientes do julgamento de Deus contra as nações que repartem a Terra Santa. Além disso, a profecia bíblica em Isaías 34 diz que os palestinos proclamarão um reino, mas não o receberão! 

A Nova Ordem Mundial está chegando! Você está preparado? 

Compreendendo o que realmente é essa Nova Ordem Mundial, e como está sendo implementada gradualmente, você poderá ver o progresso dela nas notícias do dia a dia!! 

Aprenda a proteger a si mesmo e aos seus amados! 

Após ler nossos artigos, você nunca mais verá as notícias da mesma forma. 


Julgamento Profético de Deus no Fim dos Tempos: 

"Porque, eis que naqueles dias, e naquele tempo, em que removerei o cativeiro de Judá e de Jerusalém, congregarei todas as nações, e as farei descer ao vale de Jeosafá; e ali com elas entrarei em juízo, por causa do meu povo, e da minha herança, Israel, a quem elas espalharam entre as nações e repartiram a minha terra." [Joel 3:1-2] 

Esse verso é um dos mais interessantes de toda a Bíblia, pois a primeira parte dele já foi cumprida, no nosso tempo! Deus "removeu" o cativeiro de Judá e de Jerusalém - Israel - em 14 de maio de 1948! Você pode escrever essa data na margem lateral de sua Bíblía em Joel 3:1 e anotar "Cumprido". Poucas outras profecias foram cumpridas assim de forma tão exata na história moderna. Verdadeiramente Deus está operando de forma coerente na vida de Israel nos tempos modernos! 

Agora, vamos separar um momento para falar sobre o Vale de Jeosafá. 

Alguns leitores escrevem para nós e perguntam sobre nossa crença a respeito do Vale de Jeosafá e o Dia do Senhor. A maioria dos eruditos bíblicos ensina que o Vale de Jeosafá é a localidade onde ocorrerá a batalha do Armagedom, e estão totalmente corretos. Uma parte desse ensino padrão é que esse é o Vale do Cedrom, e disso discordamos. Veja um erudito bíblico explicar sobre o Vale de Jeosafá: 

"Um vale onde todas as nações erão reunidas por Jeová para serem julgadas. [Joel 3:2-12]. Pelo menos ao tempo de Eusébio, no século IV da era cristã, o Vale de Jeosafá foi identificado como o Vale do Cedrom, de modo que agora os judeus, católicos romanos e muçulmanos fixam a cena do último julgamento ali. Essa identificação é somente uma conjetura, com base nas passagens citadas e em Zacarias 14. Até aqui, de acordo com as evidências, nenhum valê realmente teve esse nome." [Illustrated Davis Dictionary of the Bible, pg 378] 

O Dicionário Bíblico Ilustrado Easton concorda, mas vai um pouco além: 

"Esse é o nome dado nos tempos modernos ao vale entre Jerusalém e o Monte das Oliveiras, e o ribeiro de Cedrom flui por ele. Aqui Jeosafá derrotou os inimigos confederados de Israel [Salmos 83:6-8]; e nesse vale Deus também derrotou os tírios, sidônios, etc. [Joel 3:4,19], com uma profunda derrota. Isso já foi cumprido; mas Joel fala do conflito final, quando Deus destruirá todos os inimigos de Jerusalém, de quem Tiro e Sidon, foram tipos. Portanto, o 'Vale de Jeosafá" pode ser simplesmente considerado um termo geral para o teatro dos julgamentos finais de Deus sobre os inimigos de Israel." 

Vamos repetir a compreensão fundamental: "Portanto, o 'Vale de Jeosafá' pode ser simplesmente considerado um termo geral para o teatro dos julgamentos finais de Deus sobre os inimigos de Israel." 

Outro erudito bíblico concorda: "Como o nome 'Jeosafá' significa 'O Julgamento de Jeová', o Vale de Jeosafá pode ser usado como um termo geral para o teatro dos julgamentos finais de Deus contra os inimigos de Israel - Comentário Bíblico de Jamieson-Fausset-Brown. 

Portanto, o Vale de Jeosafá é um termo genérico que descreve o teatro dos julgamentos finais de Deus sobre os inimigos de Israel; o Oriente Médio moderno está repleto de amargos inimigos de Israel, quase 300 milhões de muçulmanos que desesperadamente querem ver Israel destruído; nações cujos antepassados odiaram os judeus excessivamente. Na verdade, toda essa área têm maltratado os judeus há vários milhares de anos. 

Acreditamos que o "Vale de Jeosafá" bem possa ser todo o Oriente Médio. Joel 3 descreve multidões de nações sendo trazidas ao Vale de Jeosafá para o julgamento do fim dos tempos. Hoje, quase 40 países estão enviando tropas para o Iraque, e estamos ouvindo que os EUA estão fazendo ameaças contra a Síria, o Irã, a Arábia Saudita e até contra o Paquistão, dizendo que irão atrás deles após a questão iraquiana estiver resolvida. Hoje (29 de abril de 2003), embora os EUA estejam planejando declarar o fim das operações de combate no Iraque, ainda estão despachando tanques M1A1 Abrams da Alemanha para lá. [Veja os informes em www.IraqWar.com, 29/4/2003]. Os EUA estarão ocupando o Oriente Médio - o Vale de Jeosafá - por um longo tempo. 

O Tempo de Deus Para o Julgamento - Chamado de "Dia do Senhor" em Algumas Passagens

Agora, vamos discutir a estrutura do tempo. Concordamos que esse Vale de Jeosafá é a área em que a matança final do Armagedom ocorrerá e que certamente será no fim dos tempos, quando Jesus Cristo voltar à Terra como um rei conquistador. Entretanto, a questão que precisamos examinar é se os julgamentos no Vale de Jeosafá são limitados ao Armagedom, ou se é um período de tempo em que os julgamentos estarão ocorrendo regularmente. 

Vamos revisar o verso pertinente em Joel 3: 

"Multidões, multidões no vale da decisão; porque o dia do SENHOR está perto, no vale da decisão." [Joel 3:14] 

Dia do Senhor - Esse é o termo-chave para compreendermos essa discussão, de modo que vamos ver como os vários eruditos o definem: 

"A idéia é comum no Antigo Testamento e indica a consumação do reino de Deus e a cessação absoluta de todos os ataques contra ele (Isaías 2:12, 13:6,9; 34:8; Ezequiel 13:5; 30:3; Joel 1:15; 2:11; Amós 5:18; Sofonias 1:14; Zacarias 14:1). É um "dia de visitação" (Isaías 10:3), um dia "da ira de Jeová" [Ezequiel 7:19]; o "grande dia do SENHOR" [Sofonias 1:14]. Todo o conceito no Antigo Testamento é funesto e prevê coisas más" [International Standard Bible Encyclopedia] 

Observe que, enquanto o termo "dia" seja usado, o Dia do Senhor indica a consumação do reino de Deus e a cessação absoluta de todos os ataques contra ele." 

Vamos examinar uma passagem profética, em Sofonias 1:14: 

"O grande dia do SENHOR está perto, sim, está perto, e se apressa muito; amarga é a voz do dia do SENHOR; clamará ali o poderoso." 

A palavra "dia" é a de número 3117 na Concordância de Strong, que tem uma variedade de significados, incluindo: continuamente, uma divisão do tempo, tempo, período (geral). Em Joel 3:6 e 3:9, nessas profecias do "Dia do Senhor", a palavra "dia" é a 3117 na Concordância de Strong. Portanto, o "dia" do Senhor pode ser um período de tempo, durante o qual Deus estará julgando nação após nação após nação, uma de cada vez. 

Há qualquer verso que dá essa conotação? Sim! 

"Porque o dia do SENHOR está perto, sobre todos os gentios; como tu fizeste, assim se fará contigo; a tua recompensa voltará sobre a tua cabeça. Porque, como vós bebestes no meu santo monte, assim beberão também de contínuo todos os gentios; beberão, e sorverão, e serão como se nunca tivessem sido." [Obadias 15,16] 

Você entendeu essa frase? Deus trará as nações ao julgamento "continuamente, uma de cada vez", para beberem do cálice da ira de Deus". 

A maioria dos eruditos bíblicos concorda que o Dia do Senhor refere-se ao período geral de tempo que engloba os sete anos do Período da Tribulação; entretanto, ficamos imaginando se o Dia do Senhor também não inclui a guerra devastadora que produzirá o Anticristo, "a guerra das dores de parto" de Mateus 24. Certamente, essa guerra iniciará os julgamentos de Deus sobre a Terra, julgamentos tão severos que armarão o cenário para o Anticristo finalmente aparecer. 

As Razões de Deus Para o Julgamento

Deus é muito específico sobre o motivo para derramar seu julgamento sobre as nações no Vale de Jeosafá, o Oriente Médio. Precisamos estudar atentamente essas razões, pois os julgamentos que Deus derramará continuamente sobre essas nações durante todo o período da Tribulação serão tão severos que precisamos compreendê-los plenamente. 

Antes de iniciarmos, vamos lidar rapidamente com os versos 3 a 8. Esses versos já foram cumpridos, mas aguardam um cumprimento final futuro que acertará as contas que se acumularam desde o primeiro cumprimento. Veja como um erudito bíblico descreve como esses versos já foram cumpridos. 

"Mais julgamento imediato foi anunciado sobre os fenícios e filisteus, que eram notórios traficantes de escravos. O verso 8 foi cumprido em 345 AC, quando o rei Artaxerxes III entregou os sidônios à escravidão, e em 332 AC, quando Alexandre, o Grande, fez o mesmo com os habitantes de Tiro e de Gaza." [Ryre Bible Study, pg 1310, nota de rodapé] 

Os eruditos do Comentário Jamieson-Fausset-Brown concordam com a interpretação que esse verso já foi cumprido; entretanto, vâo um passo além em dizer que um cumprimento final aguarda esses quatro versos. 

"Como Jeosafá derrotou os inimigos confederados de Judá, isto é, Amom, Moabe e companhia [Salmos 83:6-8] nesse vale, assim Deus irá derrotar os tírios, sidônios, filisteus, edomitas e os egípcios, com uma derrota similarmente profunda [Joel 3:4,19]. Isso já foi cumprido há muito tempo; mas o evento final mostrado é ainda futuro, quando Deus especialmente se interporá para destruir os últimos inimigos de Jerusalém, dos quais, Tiro, Sidon, Edom, o Egito e a Filístia são tipos." - Comentário Bíblico de Jamieson-Fausset-Brown. 

Agora, vamos vlotar para Joel 3:2, pois é a base deste artigo. Vamos analisar novamente as razões-chave por que Deus trará o julgamento: 

"Congregarei todas as nações, e as farei descer ao vale de Jeosafá; e ali com elas entrarei em juízo, por causa do meu povo, e da minha herança, Israel, a quem elas espalharam entre as nações e repartiram a minha terra." [Joel 3:2] 

Os povos que espalharam os judeus entre as nações iniciam com os romanos nos anos 70 e 135, e estendem-se a tantos países diferentes nos 1.900 anos seguintes que seriam necessárias várias páginas para relacioná-los. No entanto, Deus disse que trará os modernos descendentes desses povos ao Vale de Jeosafá no fim dos tempos para vingar as várias dispersões dos judeus nesses 1.900 anos. 

No entanto, de maior interesse a esse assunto é a última razão por que Deus derramará o julgamento: "repartiram a minha terra". 

Você sabe que, hoje, tanto os EUA e a Grã-Bretanha estão fazendo a maior pressão possível sobre Israel para que "reparta a terra". Você está também ciente que os EUA estão fazendo essa incrível pressão sobre Israel há vinte anos? 

Vamos revisar a história moderna pertinente. 

Em junho de 1990, li um comentário em The Jewish Press em que o autor dizia que uma decisão tinha acabado de ser tomada nos escalões mais altos do governo israelense, tanto na política quanto nas forças armadas. Essa decisão dizia que, na próxima guerra árabe-israelense, as Forças Israelenses de Defesa aniquilariam todas as populações vizinhas que estivessem ameaçando Israel. 

Quando li aquele artigo, meus cabelos se arrepiaram, porque lembrei das profecias de fim dos tempos que dizem que Israel executará exatamente esse tipo de ação: a aniquilação de seus implacáveis inimigos. Veja: 

"Naquele dia porei os governadores de Judá como um braseiro ardente no meio da lenha, e como um facho de fogo entre gavelas; e à direita e à esquerda consumirão a todos os povos em redor, e Jerusalém será habitada outra vez no seu lugar, em Jerusalém." [Zacarias 12:6] 

Pude ver um fogo saindo de Israel e consumindo os povos em volta como restolho "à direita e à esquerda". Embora não tenha desejo algum em ver alguém morrer, estou satisfeito que os eventos mundiais estão ocorrendo exatamente conforme a profecia bíblica prediz, pois isso dá grande honra e glória a Deus para sempre. Amém! 

Assim, em junho de 1990, começei a observar e a ouvir atentamente qualquer indicação que Israel estivesse se movendo em direção a esse cenário profetizado. Imagine minha surpresa que o primeiro evento importante a ocorrer foi um plano de "paz" chamado Acordo de Oslo, proposto inicialmente em meados de 1992. Como a Bíblia fala somente de guerras após Israel retornar à sua terra, eu estava muito cético que esse plano realmente produziria a paz; além disso, conhecia outra profecia que diz que as forças do Anticristo destruirão muitos povos por meio das falsas promessas de paz: 

"E pelo seu entendimento também fará prosperar o engano na sua mão; e no seu coração se engrandecerá, e destruirá a muitos que vivem em segurança; e se levantará contra o Príncipe dos príncipes, mas sem mão será quebrado." [Daniel 8:25] 

Os homens que servem ao Anticristo destruirão muitas pessoas por meio de uma falsa promessa de paz. Eu estava bem ciente que Israel hoje é governado pelos Illuminati (leia o artigo N1593), e estava ciente que Arafat está sob o controle da KGB russa (leia o artigo N1429), uma organização tão iluminista quanto a CIA norte-americana. Essas eram as duas partes no Acordo de Oslo, um documento que prometia paz por meio do estabelecimento negociado de um Estado Palestino dentro dos limites do minúsculo Israel. 

A conexão iluminista foi armada permanentemente por meio do envolvimento norte-americano, especialmente do presidente Clinton. Nunca vou esquecer da cerimônia em 13/9/1993 na Casa Branca. O iluminista presidente Clinton estava atuando como se tivesse acabado de conquistar o mundo, e patrocinou o famoso aperto de mão entre Yitzhak Rabin e Yassir Arafat, um aperto de mão que supostamente deveria trazer paz a uma região conturbada do mundo. 

Logicamente, a própria data em que a cerimônia ocorreu já fala muito dos Illuminati. Considere os números ocultistas em que a cerimônia foi baseada: 

1. 13 - o décimo terceiro dia do mês. 

2. 13 de setembro - nono mês - os algarismos da data formam outro 13 (1+3+9=13). 

3. Setembro é o nono mês - o número '9' é um número de finalização, de julgamento. 

4. Essa data forma um '999', que é sempre um '666' disfarçado para o ocultista: nono mês, mais dois 'noves' no ano. 

5. Os algarismos do ano somados formam um '22' (1+9+9+3=22), que não somente é um '11x2', mas é representativo de Israel, pois a língua hebraica usa 22 caracteres. 

Assim, essa data formou um conjunto muito oculto de números. 

Em todo o restante da década, e nos primeiros três anos deste século, a promessa de Oslo permaneceu não-cumprida. Realmente, a promessa de Oslo nunca será cumprida, como os contínuos ataques de homens-bomba suicidas testificam. Nem um dos três grupos que estão pressionando pela criação de um Estado Palestino realmente quer que ele exista. Vamos considerar os fatos: 

Estados Unidos - Como demonstramos no artigo N1643 (disponível na área restrita aos assinantes), a Maçonaria Iluminista que controla os EUA e a Grã-Bretanha quer desesperadamente controlar Jerusalém e o Monte do Templo para poder cumprir seu ritual infindável de Hirão-Abi. Eles querem construir o Terceiro Templo, para o Cristo maçônico da Nova Era! 

Israel - A liderança militar e civil sabe que um estado judaico nunca poderá conviver com uma população muçulmana repleta de ódio, como os palestinos. As crianças palestinas são ensinadas pelos seus pais a odiarem os judeus e a querer a morte deles; as escolas palestinas ensinam uma aversão mais sofisticada a partir da primeira série primária. Os líderes israelenses - até mesmo aqueles chamados de pacifistas - não têm mais ilusões. 

A única questão é, como Israel se livrará de um inimigo assim tão implacável? A resposta é atrai-los a uma cilada oferecendo a paz, e esse plano chama-se Oslo. 

Palestinos - Como informamos no artigo N1429, Arafat nem mesmo é palestino! Ele é egípcio, e foi recrutado pela KGB russa para tornar-se o líder de uma nova organização terrorista formada - a OLP, Organização para a Libertação da Palestina. Arafat sabe que seu papel é levar o povo palestino para o ponto em que Israel poderá aniquilá-los exatamente como Obadias 15-8 e Isaías 34 predizem. 

Destarte, Arafat responde a cada gesto de "paz" da parte dos israelenses e dos americanos com atos de terror. Assim é que Arafat respondeu à oferta do presidente Clinton e do primeiro-ministro de Israel Barak que lhe dariam 95% de tudo o que ele disse que queria, com uma Intifada sem precedentes. Essa Intifada, que começou em 29/9/2000, é tão feroz que, em 24/4/2002, Ra'anan Gissin, um importante assessor de Sharon, disse que essa Intifada tinha iniciado a Terceira Guerra Mundial, da qual os eventos em 11/9/2001 são uma conseqüência lógica. 

Yasser Arafat usa seu turbante branco da forma que lembra ligeiramente todo o mapa de Israel; assim, ele está de forma visível lembrando aos palestinos diariamente que o verdadeiro objetivo deles deve ser todo o Israel, não apenas os 42% que agora controlam. 

O Verdadeiro Âmago da Matéria

Portanto, se nem uma das três partes interessadas realmente quer um Estado Palestino, por que vemos constantemente histórias em que um Estado Palestino está nos lábios do presidente Bush, do primeiro-ministro Sharon, e do líder palestino Arafat? 

Por que ouvimos constantemente agora de um "Mapa da Estrada Para a Paz" para Israel, um plano que prevê a criação do Estado Palestino? 

A resposta é multifacetada. 

Primeiro, a Dialética Hegeliana diz que "o conflito controlado produz mudança controlada". Os Illuminati crêem tão firmemente nessa doutrina que criaram um corolário lógico, que diz que "Não há progresso sem luta". Portanto, para o fim amargo, quando os palestinos forem aniquilados, você ouvirá do "Mapa da Estrada Para a Paz", que deveria criar um Estado Palestino. 

Em segundo lugar, o povo palestino precisa continuamente receber a mentira que os EUA no final forçarão Israel a fazer concessões que permitam a criação de um Estado; então, uma vez que eles tenham os recursos que somente um estado unificado pode lhes dar - como um Exército operacional - usarão esse novo poder para tentar destruir Israel a partir de dentro. 

Todo esse processo pode muito bem levar a uma proclamação ou por Arafat ou por um de seus tenentes, que um Estado Palestino é uma realidade! Durante a maior parte de 2002, informes de notícias constantemente alardeavam que Arafat iria proclamar o Estado Palestino de forma unilateral. Embora ele nunca tenha feito tal proclamação, certamente poderá fazer isso em breve. 

Se isso acontecer, Isaías 34:12 será cumprido ao pé da letra: 

"Eles chamarão ao reino os seus nobres, mas nenhum haverá; e todos os seus príncipes não serão coisa alguma." [Isaías 34:12] 

Quando você ouvir essa proclamação de um Estado Palestino, saberá que a profecia bíblica está sendo cumprida, saberá que nada surgirá dessa proclamação, e saberá que a aniquilação final da Casa de Edom, os palestinos, está prestes a ocorrer. 

Os EUA Estão Pressionando Israel a "Repartir a Terra"

Embora o plano para criar um Estado Palestino seja fabricado e tão falso quanto uma nota de três reais, os EUA estão pressionando Israel para que faça as "dolorosas" concessões necessárias para dividir a terra de modo a criar um Estado Palestino. Atualmente, os palestinos controlam 42% das terras, um pedaço imenso do território que Deus deu aos judeus, perpetuamente. Deus deve estar muito irado com essa contínua pressão. 

Além disso, o cenário dos Acordos de Oslo caminharam de forma dolorosa para a conclusão. Centenas de judeus inocentes perderam suas vidas nos atentados terroristas dos palestinos. Após cada novo grande ataque, o presidente norte-americano, ou um dos membros do seu gabinete, de forma pública e privada exortava Israel a não responder, mas a mostrar "restrição", com "vistas à paz". Em outras palavras, a política norte-americana contribuiu grandemente para a matança de homens, mulheres e crianças inocentes. 

Os palestinos receberão seu julgamento físico, quando Deus usar Israel para aniquilá-los em cumprimento a Obadias 15-18 e Isaías 34. Entretanto, os EUA algum dia serão levados ao Vale de Jeosafá para receberem sua punição pelo modo como contribuíram para repartir a terra de Israel. 

Joel 3:9-14 revela que esse julgamento será militar. Deus chamará as forças militares de todas as nações que serão julgadas no Vale de Jeosafá, para que recebam sua punição física. Acho muito desagradável perceber que colocamos as vidas dos nossos militares no Iraque, uma localização-chave no Vale de Jeosafá. 

Os pecados da nação norte-americana já atingiram os céus, como estipula Apocalipse 18:5, de modo que o julgamento dessa nação não pode estar muito longe. 

Verdadeiramente, o fim dos tempos está aqui. 

Capítulo 3

O Milênio: O Reinado de Jesus Cristo na Terra

Absoluta paz, segurança, justiça e prosperidade para todos os povos finalmente alcançados na Terra.

Há muito tempo que os homens sonham com uma sociedade perfeita em que todos possam viver em paz e harmonia - um mundo no qual todas as necessidades serão satisfeitas e barreiras como raça, nacionalidade, educação, renda e ambiente não existam mais. Antes da Primeira Guerra Mundial, muitos cristãos acreditavam que a humanidade estava fazendo um progresso gradual nessa direção e que a sociedade se tornaria cada vez melhor até que esse objetivo fosse atingido. Entretanto, após duas Guerras Mundiais e uma terceira aparentemente em preparação - é mais fácil encontrar um cavalo com chifres do que pessoas que ainda mantenham essa posição. No entanto, um plano ativo continua entre os círculos ocultistas em que a versão deles da utopia será cumprida fazendo-se desaparecer a luta sectária. As religiões, dizem eles, causaram mais derramamento de sangue do que qualquer outra coisa e precisam ser abolidas. Para atingir esse objetivo, colocaram em marcha um programa global e maciço conhecido como "Movimento Ecumênico" - encabeçado pelo papa - que está destinado a unir tantos sistemas diversos de crenças quanto possível e consolidá-los. Em seguida, quando o tempo certo chegar, o "Cristo" deles receberá as boas-vindas com braços abertos e o plano-mestre será totalmente implementado. Reduções maciças da população tirarão do mundo todos os indesejáveis (especificamente aqueles que são ferrenhamento monoteístas - os cristãos, os judeus e os muçulmanos) e o resto será subjugado e governado - "benevolentemente", é claro - por uma elite intelectual e social. Utopia? Para as massas que passarão o resto da vida como literais vilões, a definição não é muito apropriada. 

Mas não se desanime, mundo! Há outro plano - um plano definido na eternidade - pelo qual um céu literal na Terra será realizado. Antes de criar o universo, Deus determinou que seu Filho governaria e reinaria este mundo de um trono em Jerusalém. Mil anos foram definidos como a duração e na Palavra de Deus temos muitas pinceladas sobre como será esse reinado e como virá à existência. 

O termo "milênio", propriamente, não é encontrado na Bíblia. Ele é formado de duas palavras latinas - mille, significando "mil" e annus, significando anos. Entretanto, a frase "mil anos" é encontrada dez vezes - duas vezes no Antigo Testamento [Salmos 90:4 e Eclesiastes 6:6], e oito vezes no Novo Testamento. 

A primeira referência que nos oferece informações sobre o propósito do período de mil anos encontra-se em Apocalipse 20:1-3, onde lemos: 

"E vi descer do céu um anjo, que tinha a chave do abismo, e uma grande cadeia na sua mão. Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o Diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que não mais engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo." 

Aqui, temos uma declaração muito clara que um dos anjos de Deus amarrará Satanás e o lançará no poço do abismo (seria o espaço sideral?) e colocará um selo na tampa para que Satanás não possa mais "enganar as nações" - até que os mil anos se completem. Embora não seja mencionado explicitamente, precisamos inferir que as hordas de demônios serão da mesma forma aprisionadas, ou de algum outro modo ficarão inativas. Então, de acordo com o plano de Deus, Satanás será "solto por um pouco de tempo" de sua prisão. Por que ele precisará ser solto? Se o Senhor permitir, responderemos a essa questão posteriormente - pois antes de podermos oferecer uma explicação que faça sentido, precisamos desenvolver outras questões. 

Começando com os patriarcas de cuja descendência formou-se mais tarde a nação de Israel, Deus falou a eles por meio de seus profetas e acrescentou "mandamento sobre mandamento e regra sobre regra, um pouco aqui, um pouco ali" [Isaías 28:10 e 13] E, com o tempo, eles começaram a entender o fato que um dia, "o Messias, o príncipe" [Daniel 9:25-26] viria para livrá-los e iniciar uma época dourada de paz e tranqüilidade. Duas das principais passagens no Antigo Testamento que prometem isso encontram-se em Isaías 11 e 65: 

"Porque brotará um rebento do tronco de Jessé, e das suas raízes um renovo frutificará. E repousará sobre ele o Espírito do SENHOR, o espírito de sabedoria e de entendimento, o espírito de conselho e de fortaleza, o espírito de conhecimento e de temor do SENHOR. E deleitar-se-á no temor do SENHOR; e não julgará segundo a vista dos seus olhos, nem repreenderá segundo o ouvir dos seus ouvidos. Mas julgará com justiça aos pobres, e repreenderá com eqüidade aos mansos da terra; e ferirá a terra com a vara de sua boca, e com o sopro dos seus lábios matará ao ímpio, e a justiça será o cinto dos seus lombos, e a fidelidade o cinto dos seus rins. E morará o lobo com o cordeiro, e o leopardo com o cabrito se deitará, e o bezerro, e o filho de leão e o animal cevado andarão juntos, e um menino pequeno os guiará. A vaca e a ursa pastarão juntas, seus filhos se deitarão juntos, e o leão comerá palha como o boi. E brincará a criança de peito sobre a toca da áspide, e a desmamada colocará a sua mão na cova do basilisco. Não se fará mal nem dano algum em todo o meu santo monte, porque a terra se encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar. E acontecerá naquele dia que a raiz de Jessé, a qual estará posta por estandarte dos povos, será buscada pelos gentios; e o lugar do seu repouso será glorioso. E há de ser que naquele dia o Senhor tornará a pôr a sua mão para adquirir outra vez o remanescente do seu povo, que for deixado, da Assíria, e do Egito, e de Patros, e da Etiópia, e de Elã, e de Sinar, e de Hamate, e das ilhas do mar. E levantará um estandarte entre as nações, e ajuntará os desterrados de Israel, e os dispersos de Judá congregará desde os quatro confins da terra. E afastar-se-á a inveja de Efraim, e os adversários de Judá serão desarraigados; Efraim não invejará a Judá, e Judá não oprimirá a Efraim. Antes voarão sobre os ombros dos filisteus ao ocidente; juntos despojarão aos do oriente; em Edom e Moabe porão as suas mãos, e os filhos de Amom lhes obedecerão. E o SENHOR destruirá totalmente a língua do mar do Egito, e moverá a sua mão contra o rio com a força do seu vento e, ferindo-o, dividi-lo-á em sete correntes e fará que por ele passem com sapatos secos. E haverá caminho plano para o remanescente do seu povo, que for deixado da Assíria, como sucedeu a Israel no dia em que subiu da terra do Egito." [Isaías 11:1-16] 

Os versos de 1 a 3 estão obviamente falando a respeito de Jesus Cristo, o Filho de Deus - o Messias de Israel - durante seu primeiro advento. Mas, igualmente óbvio é que o verso 4 e os seguintes não aconteceram naquele tempo. Durante sua breve vida na terra, Jesus Cristo não julgou os pobres nem decidiu em favor dos mansos. Ele não feriu a terra com a vara da sua boca nem matou os ímpios. Mas o dia está chegando em que ele fará isso!! Esses versos introdutórios estão dizendo o que vai acontecer no fim do Período da Tribulação, quando Jesus Cristo retornar à Terra. Seu adversário, Satanás, terá os exércitos mundiais em formação no Vale de Megido, ao noroeste de Jerusalém, em uma tentativa final de lutar contra ele. Esses exércitos, porém, serãos destruídos pelo "sopro de seus lábios" [verso 4] no Armagedom - ele simplesmente abrirá a boca, proferirá uma palavra e fará o sangue de seus adversários fluir até chegar aos freios dos cavalos" [Apocalipse 14:20]. Em Mateus 24:29-31, o Senhor nos dá uma compreensão adicional sobre os eventos que ocorrerão: 

"E, logo depois da aflição daqueles dias, o sol escurecerá, e a lua não dará a sua luz, e as estrelas cairão do céu, e as potências dos céus serão abaladas. Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão o Filho do homem, vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. E ele enviará os seus anjos com rijo clamor de trombeta, os quais ajuntarão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus." 

Zacarias 12:10 diz que nesse tempo a casa de Davi e os habitantes de Jerusalém "olharão para mim a quem traspassaram e chorarão amargamente". O povo judeu finalmente reconhecerá - para a maior parte dele, já tarde demais - que Jesus de Nazaré era realmente o Messias prometido e que eles cometeram regicídio, traspassando-o na cruz. É o fim do Período da Tribulação e eles saberão que o "Cristo" ao qual deram as boas-vindas anterioremente era o próprio Satanás encarnado - o Anticristo. A compreensão desses fatos os abaterá quando virem o Filho de Deus vindo "nas nuvens com poder e grande glória". Os anjos percorrerão a terra e trarão todos os sobreviventes do tempo mais horrível que já ocorreu na Terra - para comparecerem diante de Jesus Cristo, que se assentará como o juiz. 

"E quando o Filho do homem vier em sua glória, e todos os santos anjos com ele, então se assentará no trono da sua glória; e todas as nações serão reunidas diante dele, e apartará uns dos outros, como o pastor aparta dos bodes as ovelhas; e porá as ovelhas à sua direita, mas os bodes à esquerda. Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o reino que vos está preparado desde a fundação do mundo." [Mateus 25:31-34] 

Mais tarde ele acrescenta: "Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos." [Mateus 25:41] 

Essa separação das "ovelhas" dos "bodes" e o subseqüente banimento dos perdidos ao inferno é, como vimos no artigo P195, concorrente com a ressurreição do mártires do Período da Tribulação e outros santos que morreram de causas naturais durante aquele período de tempo. Portanto, o que temos neste ponto é um grupo de crentes vivos que sobreviveram à Tribulação, juntamente com os santos do Antigo e do Novo Testamento em corpos glorificados - que entrarão juntos no reino dos céus. A frase "reino dos céus" refere-se a um reinado na Terra governado a partir dos céus e é um sinônimo do Reinado Milenar. 

Isso nos leva a Isaías 65, mencionado anteriormente: 

"Porque, eis que eu crio novos céus e nova terra; e não haverá mais lembrança das coisas passadas, nem mais se recordarão. Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que eu crio; porque eis que crio para Jerusalém uma alegria, e para o seu povo gozo. E exultarei em Jerusalém, e me alegrarei no meu povo; e nunca mais se ouvirá nela voz de choro nem voz de clamor. Não haverá mais nela criança de poucos dias, nem velho que não cumpra os seus dias; porque o menino morrerá de cem anos; porém o pecador de cem anos será amaldiçoado. E edificarão casas, e as habitarão; e plantarão vinhas, e comerão o seu fruto. Não edificarão para que outros habitem; não plantarão para que outros comam; porque os dias do meu povo serão como os dias da árvore, e os meus eleitos gozarão das obras das suas mãos. Não trabalharão debalde, nem terão filhos para a perturbação; porque são a posteridade bendita do SENHOR, e os seus descendentes estarão com eles. E será que antes que clamem eu responderei; estando eles ainda falando, eu os ouvirei. O lobo e o cordeiro se apascentarão juntos, e o leão comerá palha como o boi; e pó será a comida da serpente. Não farão mal nem dano algum em todo o meu santo monte, diz o SENHOR." [Isaías 65:17-25] 

O verso 17 chama nossa atenção por que soa muito similar à descrição feita pelo apóstolo João em Apocalipse 21:1, em que ele viu "novos céus e nova terra". No entanto, acreditamos que os dois eventos estão na verdade separados pelos mil anos, como esperamos demonstrar. Observe que a passagem em Isaías 65 diz "novos céus e nova terra". A palavra hebraica traduzida como "céus" refere-se à abóbada celeste e não à habitação de Deus - que acreditamos ser o caso em Apocalipse 21:1 - embora a palavra grega ouranos também possa se referir ao céu. A razão por que acreditamos que eles são atos criativos separados é por causa do que encontramos em Isaías 40 (o segundo será coberto posteriormente). 

"Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus. Falai benignamente a Jerusalém, e bradai-lhe que já a sua milícia é acabada, que a sua iniqüidade está expiada e que já recebeu em dobro da mão do SENHOR, por todos os seus pecados. Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do SENHOR; endireitai no ermo vereda a nosso Deus. Todo o vale será exaltado, e todo o monte e todo o outeiro será abatido; e o que é torcido se endireitará, e o que é áspero se aplainará. E a glória do SENHOR se manifestará, e toda a carne juntamente a verá, pois a boca do SENHOR o disse." [Isaías 40:1-5] 

Como dissemos no início, o homem sempre desejou um ambiente perfeito, e atribui à sua ausência, juntamente com outros fatores, como a pobreza, ignorância, etc. - a razão da impiedade da humanidade. Em outras palavras, essas coisas foram e ainda são usadas, como uma desculpa para negar o fato da pecaminosidade inerente do homem - sua queda natural, a depravação de seu coração. Assim, Deus vai preencher todos os vales, aplainar todas as montanhas, e em geral renovar a Terra! É minha opinião que Deus restaurará a Terra ao seu ambiente "jardim do Éden" original e a árvore da vida ficará disponível novamente (Apocalipse 2:7 e 22:2). Observe que as passagens precedentes dizem repetidamente que o cordeiro viverá ao lado do lobo e o leão comerá palha como o boi. No Éden, antes da queda do homem, a roseira não produzia espinhos e os animais não tinham dentes afiados. A "sobrevivência dos mais fortes" com os carnívoros surgiu na natureza como resultado direto da queda de Adão da graça. Paulo fala sobre esse assunto em Romanos 8: 

"Porque a ardente expectação da criatura espera a manifestação dos filhos de Deus. Porque a criação ficou sujeita à vaidade, não por sua vontade, mas por causa do que a sujeitou, na esperança de que também a mesma criatura será libertada da servidão da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação geme e está juntamente com dores de parto até agora." [Romanos 8:19-22] 

Então, quando referenciamos Isaías 11, vimos no verso 9 a respeito dos animais: "Não se fará mal nem dano algum em todo o meu santo monte, porque a terra se encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar". Não somente a humanidade terá o conhecimento pleno do SENHOR, mas os instintos do reino animal serão mudados e todos serão tranqüilos e serenos. Satanás e seus demônios estarão aprisionados e ninguém poderá legitimamente dizer "O Diabo me levou a fazer isto!" - como era o chavão de um humorista alguns anos atrás. 

Mas antes de irmos muito longe, precisamos considerar os últimos comentários de Isaías 11 - que trata do remanescente de Israel - cujos membros eleitos entre o povo escolhido de Deus terão sido caçados até os confins da Terra pelas forças do Anticristo, mas que sobreviveram. De acordo com Daniel 12:11-13, o intervalo entre o fim da Tribulação e o estabelecimento do Reino, parece ser de 45 dias. Além disso, Isaías 11:11-16 sugere que durante esse tempo - antes do julgamento das ovelhas e dos bodes - Deus levará o remanescente de Israel de volta à Terra Prometida de Canaã e, ao virem, eles despojarão os árabes, lançarão suas mãos sobre os povos de Edom e de Moabe, e os amonitas os obedecerão! Aqueles que vierem da região da Assíria terão o "caminho aplainado diante deles", à medida que Deus remover todas as obstruções e aqueles que vierem do Egito e do sul poderão cruzar o rio Nilo "com os sapatos secos" - sem molhar os pés! A frase de que os "povos do oriente" - os árabes - serão despojados, é um argumento que o julgamento das ovelhas e dos bodes não terá ocorrido naquele ponto. 

Uma vez que o julgamento estiver completado, os sobreviventes eleitos do Período da Tribulação - ainda em corpos mortais - entrarão no Reino para povoá-lo. No entanto, não devemos nos esquecer que uma quantidade inumerável de santos ressurretos possuindo corpos glorificados - exatamente como aquele que agora tem o Senhor Jesus Cristo - entrarão no reino também. Aparentemente, os santos do Antigo Testamento se unirão aos santos da Tribulação para formar o principal contingente da população - uma sociedade em que Israel estará no centro da Terra e Jerusalém será a morada do rei. Os eleitos da Época da Igreja servirão em vários cargos de supervisão - a importância relativa de cada um provavelmente será determinada pelo Senhor no julgamento diante do Trono de Cristo. No entanto, nosso foco principal precisa estar sobre aqueles que entrarão no reino como humanos pecadores. Todos os que entrarem no reino serão salvos, mas ainda estarão em corpos de carne e, portanto, possuindo uma natureza depravada. Esse ponto é muito importante e não devemos negligenciá-lo. O remanescente judaico entre eles certamente estará em êxtase. Eles terão finalmente percebido o sonho dos judeus por milhares de anos - poder viver sob o domínio do Messias em um estado maravilhoso de paz e descanso. Isaías 11 nos diz que "Efraim e Judá" (os nomes das duas facções na guerra civil em Israel) se unirão e não mais brigarão um com o outro. 

Assim, o quadro que temos diante de nós é de uma profunda e absoluta felicidade! Voltando a Isaías 65, vemos que Deus diz no verso 18: 

"Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que eu crio; porque eis que crio para Jerusalém uma alegria, e para o seu povo gozo." [Isaías 65:18] 

No ano 70, Jerusalém e o templo foram destruídos pelas legiões romanas do general Tito. Desde aquele dia até que Deus crie "para Jerusalém uma alegria, e para o seu povo gozo", a cidade e seu povo serão qualquer coisa menos alegria. No entanto, durante o Milênio, Jerusalém será literalemente o local do trono de Deus e a alegria será a ordem do dia. 

"E os resgatados do SENHOR voltarão; e virão a Sião com júbilo, e alegria eterna haverá sobre as suas cabeças; gozo e alegria alcançarão, e deles fugirá a tristeza e o gemido." [Isaías 35:10] 

"Porque o SENHOR consolará a Sião; consolará a todos os seus lugares assolados, e fará o seu deserto como o Éden, e a sua solidão como o jardim do SENHOR; gozo e alegria se achará nela, ação de graças, e voz de melodia." [Isaías 51:3 - "o jardim do SENHOR" refere-se ao jardim do Éden] 

"Em lugar da vossa vergonha tereis dupla honra; e em lugar da afronta exultareis na vossa parte; por isso na sua terra possuirão o dobro, e terão perpétua alegria." [Isaías 61:7] 

"Porque assim diz o SENHOR: Eis que estenderei sobre ela a paz como um rio, e a glória dos gentios como um ribeiro que transborda; então mamareis, ao colo vos trarão, e sobre os joelhos vos afagarão." [Isaías 66:12] 

Não somente estarão eles vivendo em um ambiente perfeito e tendo todas as necessidades imagináveis satisfeitas, mas também estarão vivendo sob um governo perfeito. O próprio Senhor Deus governará "com vara de ferro" [Apocalipse 12:5] e os detetores de mentira não serão mais necessários! Os infratores serão pegos imediatamente e punidos sob um sistema de justiça perfeito. Imagine a inclinação para fazer o mal acoplada com o conhecimento de que não será possível escapar sem ser punido. Minha imaginação me diz que na maior parte do tempo, esse será um milênio de "justiça" auto-imposta por aqueles ainda em corpos mortais! Entretanto, debaixo dessa superfície idílica estará o fato horrendo da depravação humana. À medida que os séculos passarem, milhões e milhões de crianças nascerão dos habitantes originais - cada um deles terá uma natureza humana tão depravada quanto seus pais - nascidos em ofensas e pecados [Efésios 2:1]. E, como seus pais antes deles, precisarão crer para não perecer. O ambiente deles incluirá - como o elemento central - um sistema perfeito de adoração em que o próprio Deus estará vivendo entre eles e demonstrando todas suas perfeições dia após dia. Não haverá desculpas para a falta de adoração e ela será esperada de todas as criaturas, mas a crença - a confiança absoluta e não fingida em Jesus Cristo - será "de boca para fora" por parte dos não salvos. Essa falsa adoração ficará sem ser detectada? É claro que não! O Senhor saberá o que está no coração dessas pessoas e o fingimento delas será revelado no tempo devido. Sem dúvida, alguns dentre eles terão o coração tão duro que não farão esforço algum de esconder sua pecaminosidade. Esses, acredito, estarão entre aqueles que o Senhor referencia no verso 20 de Isaías 65: 

"Não haverá mais nela criança de poucos dias, nem velho que não cumpra os seus dias; porque o menino morrerá de cem anos; porém o pecador de cem anos será amaldiçoado." [Isaías 65:20] 

A longevidade desfrutada pela humanidade antes do dilúvio, nos tempos de Noé, será restaurada durante o milênio, e alguns dos amaldiçoados morrerão na idade de cem anos (ou pouco mais) e essa será considerada uma morte precoce. 

Então, a partir do verso 21 de Isaías 65, vemos o Senhor afirmar um princípio do reino que fala diretamente aos corações dos descendentes de Israel (Jacó). Em toda sua longa e atribulada história, eles passaram por muitos períodos de reavivamento, subseqüente declínio e, então, julgamento. As bênçãos de Deus sobre eles durante os tempos de reavivamento espiritual sempre resultaram em ganhos materiais - casas, terras e boas colheitas. Inevitavelmente, porém, esses bens eram perdidos para os exércitos invasores nos tempos de julgamento à medida que Deus os punia por causa dos pecados cometidos. Esses ciclos infindáveis de subida e descida sublinham o fato que a única coisa que aprendemos da história é que não aprendemos com a história! Observe que eu disse "aprendemos", pois Israel é representativo de toda a humanidade nesse aspecto. Entretanto, durante o reinado de Jesus Cristo, Deus diz que esse ciclo será interrompido - todos poderão desfrutar dos frutos do seu trabalho, sem que outro tome isso deles. Para aqueles irmãos que ainda insistem que o reino não durará mil anos, tudo o que posso dizer é que dêem uma olhada mais atenta no verso 22: 

"Não edificarão para que outros habitem; não plantarão para que outros comam; porque os dias do meu povo serão como os dias da árvore, e os meus eleitos gozarão das obras das suas mãos." 

"Os dias do meu povo serão como os dias da árvore, e os meus eleitos gozarão das obras das suas mãos." Estima-se que a sequóia "General Shermam" no Parque Nacional das Sequóias", na Califórnia - uma árvore viva - tenha perto de 3.500 anos de idade! Entretanto, ela não é a árvore mais velha conhecida. Essa distinção pertence a uma determinada espécie de pinheiro que cresce nas Montanhas Brancas no leste da Califórnia - acredita-se que muitas dessas árvores tenham mais de 4.000 anos. Isso indica que elas germinaram logo após as águas do dilúvio terem baixado nos dias de Noé. Portanto, viver mil anos não é algo longe da imaginação. Matusalém, antes do dilúvio, chegou aos 969 anos [Gênesis 5:27] e ele não viveu em um ambiente perfeito. 

No próximo verso (23 de Isaías 65) descobrimos que os habitantes iniciais do Milênio gerarão filhos: 

"Não trabalharão debalde, nem terão filhos para a perturbação; porque são a posteridade bendita do SENHOR, e os seus descendentes estarão com eles." 

Mesmo um número relativamente pequeno de sobreviventes da Tribulação que entrarem no Reino resultará em uma população de muitos milhões (possivelmente bilhões), após viverem por mil anos em um ambiente perfeito. Em muitos aspectos, isso espelhará a população mundial antes do Dilúvio. 

Finalmente, chegamos à questão feita no início - Por que Satanás precisará ser "solto por um pouco de tempo"? A resposta é, para provar aos principados e potestades - as hostes angelicais da esfera sobrenatural, tantos as boas quanto as malignas - que o plano alternativo de Satanás de governar as coisas é uma mentira e que não funcionará. De acordo com o que podemos concluir a partir de relatos na Bíblia, Satanás tem inveja de Deus e insiste que seus próprios caminhos são melhores. Essa inveja o levou à rebelião nos céus, na qual a terça parte dos anjos aparentemente o seguiu [Apocalipse 12:4]. Esses são os anjos caídos que a Bíblia chama de demônios - espíritos malignos que são uma praga para a humanidade até hoje. No jardim do Éden, Satanãs tentou Eva fazendo três assertivas básicas: A primeira foi: "Foi assim que Deus disse?" - deste modo lançando dúvidas sobre a Palavra de Deus. Em seguida, fez esta afirmação: "Certamente não morrereis!". Deus tinha dito a Adão e Eva ao fazer a proibição para não comerem do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, que "no dia em que dele comerdes, certamente morrereis" [Gênesis 2:17]. Portanto, essa segunda afirmação da serpente foi uma mentira descarada e uma contradição à Palavra de Deus. Adão e Eva sofreram morte espiritual imediata ao comerem do fruto proibido e deram início ao processo de morrer fisicamente. Então, surpreendentemente, a terceira afirmação era verdade! Ou, no mínimo, particialmente verdade - por que Deus sabia que por meio do pecado da rebelião os olhos deles seriam abertos para a diferença entre o bem e o mal. Mas para duas pessoas criadas perfeitas em todos os aspectos, esse conhecimento não era algo para ser desejado! E, como seus descendentes, todos nós que temos capacidade mental sabemos a diferença - mas a vemos da perspectiva de estarmos na parte inferior de um abismo espiritual infinito (compare com o "grande abismo" de Lucas 16:26). A total depravação é o resultado do pecado original e a morte sacrifical de Jesus Cristo é a única solução possível, para alguém ser resgatado desse abismo. A perfeição requerida pela própria santidade e justiça de Deus, dita que ele somente está qualificado para pagar a dívida! A Bíblia ensina o princípio de "o salário do pecado é a morte" [Romanos 6:23], de modo que o próprio Deus teve de morrer uma morte sacrifical para poder redimir os homens caídos e pecadores. Isso ele fez na cruz, na pessoa de seu Filho, Jesus Cristo. 

Assim, se estudarmos com muito cuidado os assuntos do pecado e da salvação eterna conforme são apresentados na Bíblia e então compararmos as afirmações de Deus com as afirmações de Satanás, descobrimos que os dois conceitos estão tão longe um do outro quanto a luz das trevas! Deus diz que ele precisa salvar o homem e Satanás diz que o homem pode salvar a si mesmo. Deus diz: "Confie em Cristo para a salvação" e Satanás diz: "Conquiste sua salvação por meio das boas obras". Portanto, é esse choque sobrenatural de duas vontades opostas que fornece a explicação sobre a razão de Satanás precisar ser solto por um breve tempo. Soltando Satanás, Deus pretende provar a todas as criaturas - tanto sobrenaturais quanto humanas - que o coração pecaminoso e depravado foi a causa dos problemas do homem o tempo todo e não seu meio ambiente, a educação, a raça, o dinheiro, a comida, etc. - ou a falta de tudo isso. 

Estamos agora no fim do reinado milenar de Jesus Cristo e precisamos ter em mente que tudo no mundo esteve perfeito durante todo esse tempo. Não houve guerras, fomes, pobreza, doenças, crime e nenhuma coisa boa foi negada aos homens mortais e eles não terão desculpas para seu comportamento ruim. Então, nesse cenário idílico, Satanás entrará subitamente, ao ser libertado de sua prisão. Ele se comportará de forma previsível como sempre, e imediatamente começará a motivar os homens à rebelião, convencendo-os que Jesus Cristo precisa ser destronado para que ele (Satanás) então possa ocupar o lugar e reinar sobre eles. O ressentimento e a raiva latentes nos corações pecaminosos que foram forçados a "se comportar" durante os mil anos por não poderem fazer nada errado sem serem pegos e punidos (como muitas crianças que crescem debaixo de uma disciplina rígida de seus pais!), explodirão e bilhões [Apocalipse 20:8 diz "o número deles é como a areia do mar"] rapidamente sucumbirão às vilezas de Satanás e se alistarão no seu exército. Com objetivos assassinos, eles se congregarão e marcharão contra a cidade santa de Jerusalém e o trono do rei. Quando a cidade estiver cercada, fogo de Deus descerá dos céus e devorará a todos [Apocalipse 20:9]. As ações deles provarão para o resto da eternidade que Deus está certo e o Diabo errado. O homem não regenerado está espiritualmente morto e sua natureza é por natureza inimiga de Deus. Nenhuma quantidade de "boas obras" ou boas intenções de sua parte pode merecer vida eterna e ele pratica o mal - ele peca - por causa de sua natureza pecaminosa. E, como já foi dito várias vezes - pecamos por que somos pecadores, e não pecadores por que pecamos. A mentira de Satanás sempre foi que o homem não é depravado e que ainda retém uma "centelha da divindade" dentro dele - e que precisa somente ser desenvolvida - e ele (Satanás) é exatamente quem vai desenvolvê-la! A busca insaciável pela iluminação sempre foi a marca característica do "lado das trevas" e das sociedades secretas como a Rosa-Cruz e a Maçonaria - juntamente com muitos grupos aliados - buscar a vida eterna por meio de suas próprias obras. Caim, o filho primogênito de Adão e Eva recusou-se a oferecer o sacrifício que Deus requeria - o sangue de um animal inocente - e insistiu em oferecer os frutos do seu próprio trabalho. Esse choque de vontades no princípio da história humana marcou a linha divisória entre a fé e as obras. O assunto que estamos considerando agora marca o fim desta última. 

Uma vez que a tentativa ridícula de rebelião for neutralizada, Satanás finalmente receberá o que merece! Ele será lançado no lago de fogo, onde fará companhia para a besta e o falso profeta - a trindade profana estará reunida para passar a eternidade em tormentos. Em seguida, ocorrerá o julgamento diante do Grande Trono Branco, no qual os perdidos de todas as épocas - os espíritos não regenerados daqueles que morreram sem Cristo, incluindo aqueles que foram consumidos pelo fogo ao seguirem a Satanás no fim do Milênio - serão julgados de acordo com suas obras, conforme registradas nos "livros" (plural) [Apocalipse 20:12]. A prova número um do processo é o fato que nem um de seus nomes será encontrado no "livro" (singular) - "o livro da vida do Cordeiro" - Apocalipse 21:27]. A punição eterna será dada em proporção do grau relativo em que o pecado governou em suas vidas. Em outras palavras, esse julgamento das obras significará que os homens "morais" não serão julgados de forma tão severa quanto os extremamente ímpios. 

Embora nesse ponto o pecado tenha sido julgado e as massas de homens não regenerados tenham recebido seu destino eterno, mais "pontas soltas" precisam ser ligadas. Os dois fatos inevitáveis da vida humana - os conceitos abstratos da morte e do seculpro ("inferno" na tradução ACF) - estão finalmente obsoletos e são eles mesmos (figurativamente) lançados no lago de fogo (Apocalipse 20:14). Isso é o que o apóstolo Paulo disse em 1 Coríntios 15:26 - que "o último inimigo que há de ser aniquilado é a morte". 

Em seguida, temos Apocalipse 21:1 (referido anteriormente) em que o apóstolo João vê "um novo céu e uma nova terra". Já mencionamos que Deus aparentemente "renovou" a Terra no início do Milênio e a restaurou à sua beleza original no Éden, de modo o que significa essa declaração? Acredito que encontramos a resposta em 2 Pedro capítulo 3: 

"Amados, escrevo-vos agora esta segunda carta, em ambas as quais desperto com exortação o vosso ânimo sincero; para que vos lembreis das palavras que primeiramente foram ditas pelos santos profetas, e do nosso mandamento, como apóstolos do Senhor e Salvador. Sabendo primeiro isto, que nos últimos dias virão escarnecedores, andando segundo as suas próprias concupiscências, e dizendo: Onde está a promessa da sua vinda? porque desde que os pais dormiram, todas as coisas permanecem como desde o princípio da criação. Eles voluntariamente ignoram isto, que pela palavra de Deus já desde a antiguidade existiram os céus, e a terra, que foi tirada da água e no meio da água subsiste. Pelas quais coisas pereceu o mundo de então, coberto com as águas do dilúvio, mas os céus e a terra que agora existem pela mesma palavra se reservam como tesouro, e se guardam para o fogo, até o dia do juízo, e da perdição dos homens ímpios. Mas, amados, não ignoreis uma coisa, que um dia para o Senhor é como mil anos, e mil anos como um dia. O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas é longânimo para conosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham a arrepender-se. Mas o dia do Senhor virá como o ladrão de noite; no qual os céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e a terra, e as obras que nela há, se queimarão." [2 Pedro 3:1-10; ênfase adicionada] 

Por que você acha (como eu disse anteriormente) que precisam ocorrer duas "renovações" da Terra? Observe que o verso 7 refere-se à Terra como estando "guardada para o fogo até o dia do juízo, e da perdição dos homens ímpios" Isso nos dá a estrutura do tempo para os "novos céus e a nova terra" de Apocalipse 21:1, que serão criados após o julgamento do Grande Trono Branco de 20:11-15, e no qual os ímpios serão julgados e punidos. 

Em seguida, precisamos compreender que o "dia do Senhor" (verso 10) refere-se ao período inteiro da Tribulação por meio dos eventos que ocorrerão após o Milênio. O ponto e vírgula após "O dia do Senhor virá como o ladrão de noite" separa o início do fim. O dia do Senhor começará com uma surpresa e terminará com um grande estrondo! Observe novamente que o verso 7 diz "os céus e a terra estão guardados para o fogo". Por que Deus reservaria a Terra e sua atmosfera (os céus) para o fogo? Por que ele quereria destrui-los, agora que foram restaurados à sua beleza original? A razão é que as impressões digitais de Satanás estão por toda a parte! Os céus - a atmosfera em volta da Terra foi a habitação de Satanás e de suas hordas de demônios. Satanás é chamado em Efésios 2:2 de "príncipe das potestades do ar" E muitos milhões já demonstraram a horrenda realidade do pecado em suas vidas por meio da rebelião. A Terra e tudo em volta dela guarda o cheiro da pecaminosidade - de modo que o próprio conceito de pecado, como a morte e a sepultura, precisam ser tratados e todos as lembranças deles removidos da existência. E, para aqueles que insistem que as obras do homem são aceitáveis a Deus, notem a frase final, "... e as obras que nela há, se queimarão." 

No entanto, os eventos descritos no livro do Apocalipse não estão em ordem cronológica, pois considerar essa posição causaria muitos problemas intransponíveis na exegese sensata do texto. A carroça ficaria na frente dos bois e deixaria tudo muito confuso! Um caso em vista encontra-se no capítulo 21, em que a "cidada santa da nova Jerusalém", a "noiva do Cordeiro" - refere-se à habitação eterna da igreja de Jesus Cristo. Tanto a cidade quanto seus habitantes são descritos usando-se termos "sobrepostos". Além disso, o aparecimento dela - aparentemente no fim de todas as coisas - causa-nos alguns problemas. Por que? Bem, para os iniciantes, Gálatas 3:28 diz: 

"Nisto não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus." 

As origens nacionais, a classe social, e o gênero não têm significado uma vez que estamos em Cristo e parece totalmente razoável concluir que não nos rotularão na eternidade. Assim sendo, os versos 24 e 26 nos dão uma pausa. Esses versos são como segue: 

"E as nações dos salvos andarão à sua luz; e os reis da terra trarão para ela a sua glória e honra." [Apocalipse 21:24] 

"E a ela trarão a glória e honra das nações." [Apocalipse 21:26] 

Além disso, o verso 27 nos diz: 

"E não entrará nela coisa alguma que contamine, e cometa abominação e mentira; mas só os que estão inscritos no livro da vida do Cordeiro." [Apocalipse 21:27] 

E a isso acrescentamos estes comentários adicionais do capítulo 22: 

"Bem-aventurados aqueles que guardam os seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas. Ficarão de fora os cães e os feiticeiros, e os que se prostituem, e os homicidas, e os idólatras, e qualquer que ama e comete a mentira." [Apocalipse 22:14-15] 

A partir dessas quatro passagens, concluímos que os redimidos ("e as nações dos salvos andarão à sua luz") - as distinções étnicas ainda ativas - bem como "os reis da terra", estarão entrando e saindo da cidade. E não somente isso, os ímpios estarão de fora das portas. Tudo isso levado em conta junto leva-nos a acreditar que a cidade celestial, a nova Jerusalém, será de algum modo acessível a partir da Terra e disponível aos humanos redimidos (ainda em corpos mortais), durante o Milênio. Grandes números de pessoas na Terra não serão regeneradas, e farão o melhor que puderem para esconder seus pecados - mas não terão a permissão de entrar. Adicionalmente, o verso 2 do Capítulo 22 nos diz que as folhas da árvore da vida serão para a "saúde das nações". Os homens em corpos glorificados não terão necessidade de tratar enfermidades! Esse fato somente deve nos dizer que a estrutura de tempo dessas passagens não as coloca na eternidade. E, de acordo com a Concordância de Strong, a palavra grega ethnos, traduzida como "nações" é: 

"Provavelmente originária do grego 1486 (etho); uma raça (do mesmo hábito), isto é, uma tribo; especialmente estrangeira (não-judaica) - por implicação, pagã: gentio, incrédulo, nação, povo." 

Assim, vemos que essa palavra tem mais de uma aplicação para os gentios do que para os judeus e simplesmente dá maior credibilidade à nossa premissa. A distinção que identifica as etnicidades será aplicada durante o Milênio, por que os judeus obviamente manterão sua identidade racial e todas as doze tribos de Israel serão julgadas e governadas pelos doze apóstolos [Lucas 22:30]. Assim sendo, os versos 3-8 do Capítulo 21 parecem ser um parêntese (e citados no tempo futuro) por que obviamente referem-se ao estado eterno - especificamente, o verso 4 que diz que "não haverá mais morte". 

Alguns mestres conservadores da Bíblia dizem que os "novos céus e a nova terra" de Apocalipse 21:1, refere-se à renovação da Terra no início do Milênio, por causa da menção que "o mar já não existe". Isso, eles acreditam, nos diz que a massa de terra será grandemente aumentada para acomodar a explosão demográfica. (Obviamente, haverá muita água doce, pois os mortais precisarão dela para viver.) Esse ensino pode estar correto, por que o Senhor nos diz no verso 5, "Eis que faço novas todas as coisas" e poderia facilmente corresponder à passagem em 2 Pedro em que a Terra é renovada pelo fogo. Entretanto, parece claro que dois eventos separados estão em vista - um no início e outro no fim dos mil anos. 

Bem, tanto quanto posso determinar, há mais uma ponta solta a juntar. Vimos como o Milênio terminará e como a eternidade começará. O reinado milenar de Jesus Cristo chegou agora ao fim e alguma reorganização divina precisa ser feita. Davi, o suave salmista de Israel, fez a seguinte afirmação profética: 

"Disse o SENHOR ao meu Senhor: Assenta-te à minha mão direita, até que ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés." [Salmos 110:1] 

Todos os inimigos foram finalmente colocados por escabelo e receberam seu destino eterno. Durante esse tempo, Cristo esteve à mão direita de Deus, o Pai e Soberano sobre todas as coisas. Colossenses 1:18 diz que "para que em tudo tenha a preeminência" e para isso ser o caso parece razoável concluir que Deus, o Pai, e Deus, o Espírito Santo, precisam concordar. Por essa razão, acredito que presentemente a Trindade está de certa forma em "desequilíbrio" - com o Filho de Deus recebendo a honra e glória que lhe é devida por causa da magnitude de seu sacrifício na cruz. Mas, assim que o reino terreal chegar ao fim, isso precisará ser corrigido e acredito que é o que vemos na seguinte passagem: 

"Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo. Mas cada um por sua ordem: Cristo as primícias, depois os que são de Cristo, na sua vinda. Depois virá o fim, quando tiver entregado o reino a Deus, ao Pai, e quando houver aniquilado todo o império, e toda a potestade e força." [1 Coríntios 15:22-24] 

Nosso Senhor aniquilou todos seus adversários e agora é o momento de entregar o reino a Deus, o Pai. Uma vez que isso for feito e a divindade reverter à sua condição anterior à criação, o tempo deixará de existir e todos os redimidos experimentarão o estado eterno do "presente contínuo". 

Para encerrar, achamos apropriado citar Apocalipse 21:2-4 - a bendita esperança que temos em Cristo: 

"E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus. E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas." 

Amém. Ora vem, Senhor Jesus!

Capítulo 4

Uma Exortação à Retidão Sem Contemporização Nesta Época de Extrema Depravação e Rebelião à Palavra de Deus

Compreenda o verdadeiro significado e a força no idioma hebraico original referente ao tipo de justiça e retidão que Deus requer do seu povo. 

Os cristãos fundamentalistas criticam a imensa perda de significado - significado-chave - das traduções modernas da Bíblia. Concordamos plenamente. Neste momento, enquanto Satanás está orquestrando suas forças ao mesmo tempo em que o Espírito Santo está removendo seu "poder de restrição" [2 Tessalonicenses 2], o Senhor Jesus está chamando seu verdadeiro povo para si. 

Que mensagem Jesus Cristo está enviando ao seu povo fiel, no momento em que enfrentamos todo tipo de pressão para aceitarmos novas crenças ou novas doutrinas de forma que possamos "cooperar" com outras igrejas? Permita que as Escrituras respondam: 

"E ouvi outra voz do céu, que dizia: Sai dela, povo meu, para que não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas." [Apocalipse 18:4] 

Esse é um aviso muito sério e o julgamento que o acompanha ocorrerá algum tempo após o aparecimento do Anticristo. Já que o Anticristo parece tão próximo, sabemos que esse aviso é extremamente pertinente para nós neste momento. O Senhor Jesus está avisando que caso seu povo continue a participar dos pecados da Babilônia contemporânea, derramará sobre esse povo muitos dos mesmos julgamentos que lançará sobre os pecadores. Talvez essa situação seja como aquela da mulher de Ló, que foi salva pelos anjos juntamente com seu marido, mas transformou-se numa coluna de sal quando parou para olhar para trás e ver Sodoma em chamas. 

O Senhor Jesus está nos chamando para sermos corajosamente justos durante esta época de pecado; o Comentário Bíblico Amplificado (Amplified Bible Commentary) restaura o sentido original que Deus deu aos versos em que convoca seu povo à justiça, de modo que podemos ver claramente que a justiça que Deus espera de nós é uma justiça inflexível e sem contemporização! Em uma época em que as palavras "tolerância" e "conciliação" estão na boca de quase todas as pessoas, o enfático alerta original de Jesus Cristo precisa ser ecoado novamente em todo o mundo! 

Vamos citar diversas passagens nas quais Deus usa a poderosa e enfática palavra que em hebraico significa "inflexivelmente justo". Você irá, então, perceber o quão seriamente Deus avalia a questão de seu povo não contemporizar com com a sociedade profana e pecadora em que vivemos, e o quanto ele planeja recompensar aqueles que se recusam a contemporizar! 

Vamos rever algumas passagens pertinentes da Escritura, todas extraídas da tradução de Almeida Fiel e Corrigida. Em todas estas citações bíblicas, o sentido original de justo é justo que não contemporiza, o inflexivelmente justo. 

Salmo 5:12 - "Pois tu, SENHOR, abençoarás ao justo; circundá-lo-ás da tua benevolência como de um escudo." 

Salmo 7:9 - "Tenha já fim a malícia dos ímpios; mas estabeleça-se o justo; pois tu, ó justo Deus, provas os corações e os rins." [veja também Apocalipse 2] 

Salmo 14:5 - "Ali se acharam em grande pavor, porque Deus está na geração dos justos." 

Salmo 32:11 - "Alegrai-vos no SENHOR, e regozijai-vos, vós os justos; e cantai alegremente, todos vós que sois retos de coração." 

Salmo 33:1 - "Regozijai-vos no SENHOR, vós justos, pois aos retos convém o louvor." 

Salmo 34:15 - "Os olhos do SENHOR estão sobre os justos, e os seus ouvidos atentos ao seu clamor." 

Salmo 37:12-13 - "O ímpio maquina contra o justo, e contra ele range os dentes. O Senhor se rirá dele, pois vê que vem chegando o seu dia." 

Salmo 37:16 - "Vale mais o pouco que tem o justo, do que as riquezas de muitos ímpios." [veja também 1 Timóteo 6:6-7] 

Salmo 37:25 - "Fui moço, e agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem a sua semente a mendigar o pão." 

Salmo 37:32 - "O ímpio espreita ao justo, e procura matá-lo." 

Salmo 52:5-7 - "Também Deus te destruirá para sempre; arrebatar-te-á e arrancar-te-á da tua habitação, e desarraigar-te-á da terra dos viventes. E os justos o verão, e temerão: e se rirão dele, dizendo: Eis aqui o homem que não pôs em Deus a sua fortaleza, antes confiou na abundância das suas riquezas, e se fortaleceu na sua maldade." 

Salmo 58:11 - "Então dirá o homem: Deveras há uma recompensa para o justo; deveras há um Deus que julga na terra." 

Salmo 64:10 - "O justo se alegrará no SENHOR, e confiará nele, e todos os retos de coração se gloriarão." 

Salmo 68:3 - "Mas alegrem-se os justos, e se regozijem na presença de Deus, e folguem de alegria." 

Salmo 69:28 - "Sejam riscados do livro dos vivos, e não sejam inscritos com os justos". [veja também Apocalipse 3:4-5; 20:12-15; 21:27] 

Salmo 72:7 - "Nos seus dias florescerá o justo, e abundância de paz haverá enquanto durar a lua." [veja também Isaías 11:3-9] 

Salmo 75:10 - "E quebrarei todas as forças dos ímpios, mas as forças dos justos serão exaltadas." 

Salmo 92:12 - "O justo florescerá como a palmeira; crescerá como o cedro no Líbano." 

Salmo 94:15 - "Mas o juízo voltará à retidão, e segui-lo-ão todos os retos de coração." 

Salmo 97:10-12 - "Vós, que amais ao SENHOR, odiai o mal. Ele guarda as almas dos seus santos; ele os livra das mãos dos ímpios. A luz semeia-se para o justo, e a alegria para os retos de coração. Alegrai-vos, ó justos, no SENHOR, e dai louvores à memória da sua santidade." 

Salmo 112:6 - "Porque nunca será abalado; o justo estará em memória eterna." [Provérbios 10:7] 

Salmo 118:15 - "Nas tendas dos justos há voz de júbilo e de salvação; a destra do SENHOR faz proezas." 

Salmo 118:20 - "Esta é a porta do SENHOR, pela qual os justos entrarão." [Salmo 24:7] 

Salmo 129:4 - "O SENHOR é justo; cortou as cordas dos ímpios." 

Salmo 140:13 - "Assim os justos louvarão o teu nome; os retos habitarão na tua presença." 

Salmo 146:8 - "O SENHOR abre os olhos aos cegos; o SENHOR levanta os abatidos; o SENHOR ama os justos." [veja também Lucas 13:13; João 9:7-32] 

Provérbios 3:32 - "Porque o perverso é abominável ao SENHOR, mas com os sinceros ele tem intimidade." [veja também Salmo 25:14] 

Provérbios 4:18 - "Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser dia perfeito." [veja também 2 Samuel 23:4; Mateus 5:14; Filipenses 2:15] 

Provérbios 10:7 - "A memória do justo é abençoada, mas o nome dos perversos apodrecerá." [veja também Salmo 9:5, 112:6] 

Provérbios 10:11 - "A boca do justo é fonte de vida, mas a violência cobre a boca dos perversos." 

Provérbios 10:24 - "Aquilo que o perverso teme sobrevirá a ele, mas o desejo dos justos será concedido." 

Provérbios 10:25 - "Como passa a tempestade, assim desaparece o perverso, mas o justo tem fundamento perpétuo." [veja também Salmo 125:1; Mateus 7:24-27] 

Provérbios 11:21 - "Ainda que junte as mãos, o mau não ficará impune, mas a semente dos justos será liberada." 

Provérbios 11:28 - "Aquele que confia nas suas riquezas cairá, mas os justos reverdecerão como a folhagem." 

Provérbios 11:30 - "O fruto do justo é árvore de vida, e o que ganha almas é sábio." [veja também Mateus 4:19; 1 Coríntios 9:19; Tiago 5:20] 

Provérbios 11:31 - "Eis que o justo recebe na terra a retribuição; quanto mais o ímpio e o pecador!" [veja também 1 Pedro 4:18] 

Provérbios 12:3 - "O homem não se estabelecerá pela impiedade, mas a raiz dos justos não será removida." 

Provérbios 12:7 - "Os ímpios serão transtornados e não subsistirão, mas a casa dos justos permanecerá." 

Provérbios 12:12 - "O ímpio deseja a rede dos maus, mas a raiz dos justos produz o seu fruto." 

Provérbios 12:13 - "O ímpio se enlaça na transgressão dos lábios, mas o justo sairá da angústia." 

Provérbios 13:9 - "A luz dos justos alegra, mas a candeia dos ímpios se apagará." 

Provérbios 15:6 - "Na casa do justo há um grande tesouro, mas nos ganhos do ímpio há perturbação." 

Provérbios 15:28 - "O coração do justo medita no que há de responder, mas a boca dos ímpios jorra coisas más." [veja também 1 Pedro 3:15] 

Provérbios 21:12 - "O justo considera com prudência a casa do ímpio; mas Deus destrói os ímpios por causa dos seus males." 

Provérbios 21:18 - "O resgate do justo é o ímpio; o do honrado é o perverso." 

Provérbios 21:26 - "O cobiçoso cobiça o dia todo, mas o justo dá, e nada retém." [veja também 2 Coríntios 9:6-10] 

Provérbios 23:24 - "Grandemente se regozijará o pai do justo, e o que gerar um sábio, se alegrará nele." 

Provérbios 28:1 - "Os ímpios fogem sem que haja ninguém a persegui-los; mas os justos são ousados como um leão." [veja também Levítico 26:17-36; Salmo 53:5] 

Provérbios 29:2 - "Quando os justos se engrandecem, o povo se alegra, mas quando o ímpio domina, o povo geme." 

Isaías 26:2 - "Abri as portas, para que entre nelas a nação justa, que observa a verdade." 

Isaías 26:7 - "O caminho do justo é todo plano; tu retamente pesas o andar do justo." 

Isaías 53:11 - "Ele verá o fruto do trabalho da sua alma, e ficará satisfeito; com o seu conhecimento o meu servo, o justo, justificará a muitos; porque as iniqüidades deles levará sobre si." 

Nesse verso maravilhoso, vemos que o termo "inflexivelmente justo" é aplicado ao Messias, que é Jesus Cristo, nosso Senhor! Como Paulo nos diz que deveríamos imitar a Cristo, sabemos que devemos ser "inflexivelmente justos" em nossas vidas. 

Habacuque 1:4 - "Por esta causa a lei se afrouxa, e a justiça nunca se manifesta; porque o ímpio cerca o justo, e a justiça se manifesta distorcida." 

Os juízes de Israel estavam determinando decretos injustos que subvertiam a justiça ao invés de promovê-la. Isso não soa como os nossos próprios juízes, que aprovaram o aborto por meio de um veredicto que burlou a Constituição? Temos juízes em todo o país que fazem interpretações injustas que avançam a agenda da Nova Ordem Mundial por meio de fabricações jurídicas, levando-nos cada vez mais para perto do momento em que o Anticristo poderá aparecer. 

Sofonias 3:5 - "O SENHOR é justo no meio dela; ele não comete iniqüidade; cada manhã traz o seu juízo à luz; nunca falta; mas o perverso não conhece a vergonha." 

Deus se Divorcia da Nação de Israel Por Esta Não Ser "Inflexivelmente Justa"!

Daniel 9:14 - "Por isso o SENHOR vigiou sobre o mal, e o trouxe sobre nós; porque justo é o SENHOR, nosso Deus, em todas as suas obras, que fez, pois não obedecemos à sua voz." 

Observe nesse verso que a nação de Israel estava encrencada com Deus porque havia abandonado sua fidelidade, seu "voto de matrimônio" nacional com Deus, assim como Deus acusa em Oséias: "... porque a terra certamente se prostitui, desviando-se do SENHOR." [Oséias 1:2] 

Novamente, Deus diz a Oséias por que estava se "divorciando" de Israel como sua nação-esposa: 

"Contendei com vossa mãe, contendei, porque ela não é minha mulher, e eu não sou seu marido; e desvie ela as suas prostituições da sua vista e os seus adultérios de entre os seus seios." [Oséias 2:2] 

Apenas para se certificar de que a nação de Israel entendeu que Deus havia se divorciado oficialmente dela, Deus diz: 

"Assim diz o SENHOR: Onde está a carta de divórcio de vossa mãe, pela qual eu a repudiei? Ou quem é o meu credor a quem eu vos tenha vendido? Eis que por vossas maldades fostes vendidos, e por vossas transgressões vossa mãe foi repudiada." [Isaías 50:1] 

Conclusão

Conforme você pode ver em todas essas Escrituras, Deus desejava que Israel caminhasse por um caminho muito estreito, seguindo seus mandamentos e doutrinas rigorosamente. Deus exige mais do que "justiça"; exige que seus servos sejam "inflexivelmente justos". 

Nesta época de uma apostasia sem precedentes na igreja cristã, precisamos proclamar esta mensagem em alto e bom som, de cima dos telhados. Deus nunca muda, nunca muda de idéia, e nunca altera as regras do jogo. Qualquer um que ensine doutrinas que desviam-se das firmes doutrinas da Bíblia está levando seus seguidores diretamente ao abismo espiritual de uma eternidade sem Jesus Cristo! O líder cristão que conduz seu rebanho espiritual a tal abismo receberá um tremendo julgamento, mas os membros do seu rebanho não poderão alegar ignorância no dia do julgamento. O Senhor Jesus exige empenho pessoal, e não aceitará qualquer alegação de que a pessoa não sabia que estava seguindo um líder "cristão" falso e apóstata. 

E você? Reserve algum tempo para fazer uma séria reflexão da sua condição diante de Deus. Se você participa de uma igreja que está flexibilizando a doutrina, deve se desligar dela o mais rápido possível. A Bíblia não diz que uma igreja apóstata pode ser reformada a partir de dentro; ao contrário, a ordem de Deus aos seus fiéis que estão em uma congregação infiel são: "Sai dela, povo meu"! [Apocalipse 18:4] 

O apóstolo João resumiu da seguinte forma: 

"Se alguém vem ter convosco, e não traz esta doutrina, não o recebais em casa, nem tampouco o saudeis. Porque quem o saúda tem parte nas suas más obras." [2 João 1:10-11] 

Nenhum outro verso da Bíblia trata do dano que as igrejas protestantes liberais apóstatas estão causando ao genuíno corpo de Cristo! Todas as pessoas que conscientemente continuam a sentar-se no banco da igreja, e contribuir financeiramente para uma igreja que sabem ser apóstata ou que está apostatando, recairão na última frase dessa advertência: 

"Porque quem o saúda tem parte nas suas más obras." 

Finalmente, lembre-se da clara afirmação de Paulo de que a própria igreja cristã abriria as portas para o Anticristo! Você sabia disso? Quando o Anticristo surgir, precisará agradecer o apoio recebido dos atuais líderes cristãos. Veja: 

"Ninguém de maneira alguma vos engane; porque não será assim sem que antes venha a apostasia, e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição..." [2 Tessalonicenses 2:3] 

Em outras palavras, o Anticristo só poderá surgir depois que a grande apostasia predita ocorrer. Assim sendo, sempre que um pastor ou mestre apóstata desvia seu rebanho das doutrinas fundamentais, levando-o ao erro doutrinário, está ajudando a abrir as portas para o Anticristo. 

Com muita oração, considere o quão importante a justiça pessoal é para Deus, pois ele exige que seus servos sejam "inflexivelmente justos". Você é assim? Conforme o fim dos tempos se precipita sobre nós, precisamos avaliar nossa real condição e nos vermos como Jesus Cristo nos vê, pois logo estaremos diante da sua presença.

A Dialética Hegeliana, o Movimento de Crescimento de Igrejas e a Nova Ordem Mundial

Autor: Paul Proctor

Sinopse: Os modelos de crescimento de igrejas da Comunidade Willow Creek e de Saddleback propõem o Processo do Consenso, em que o pastor se transforma em um facilitador que sorrateiramente leva sua igreja para longe dos absolutos bíblicos, aceitando os paradigmas da pós-modernidade. Isso requer diversas redefinições do cristianismo e até mesmo a reinvenção da igreja, para se adequar à agenda globalista da unidade na diversidade e da tolerância, o que realmente atrai as massas, mas abre a porta para a apostasia. 


Para o proveito daqueles que nunca ouviram falar sobre a Dialética Hegeliana, vou discorrer brevemente a respeito do assunto, conforme sumarizado por Dean Gotcher, presidente do Centro de Pesquisa de Autoridades. A Dialética Hegeliana, ou "Processo do Consenso", é o método de três etapas da "tese, antítese e síntese", desenvolvido no século XVIII pelo filósofo alemão Georg William Friedreich Hegel, que resulta naquilo que hoje conhecemos como "pensamento de grupo". É um sistema também chamado de "práxis" que os socialistas usam há séculos para seduzir, conquistar e controlar a população sem precisar disparar um único tiro. Ele também está em total operação nos EUA sob nomes como: "Educação Baseada em Resultados", "Metas 2000", "Desenvolvimento Sustentável", "Escola para o Emprego", "DARE" (Educação de Resistência ao Abuso de Drogas), e muitos outros. Tudo gira em torno de abraçar "a tolerância, a diversidade e a unidade" para a Nova Ordem Mundial. Em outras palavras e em termos claros, é lavagem cerebral. 

O método funciona da seguinte forma: um grupo se reúne, tendo concordado previamente que cada participante irá no fim abdicar de sua própria posição pessoal sobre determinado assunto em favor da vontade do grupo após "chegar ao consenso" por meio do diálogo. Em um ambiente cristão, o pressuposto é que a vontade do grupo determina "a vontade de Deus". O "facilitador", seja lá quem for, media entre os lados, sejam eles "o bem e o mal", "os prós e os contras", "republicano e democrata", "liberal e conservador", etc., qualquer que seja o caso, freqüentemente instigando confrontações acaloradas entre os lados opostos com o propósito de sugerir a conciliação como a solução perfeita para restaurar e manter a paz e os relacionamentos de todos os envolvidos. 

Se necessário, o resultado, ou o "consenso", será então reapresentado no próximo encontro, para mais "práxis", mais diálogo e mais conciliação, até que outro "consenso" seja atingido. Em seguida, o "processo" é repetido novamente... e de novo... e de novo até que o resultado desejado pelo facilitador seja alcançado. Com o passar do tempo, as convicções e preocupações que as pessoas tinham originalmente são processadas para além do reconhecimento ou da relevância, levando todos a aceitarem o resultado predeterminado pelo facilitador como o consenso do grupo. Não se trata mais de uma questão do que é certo ou errado, bom ou mau, lícito ou ilícito, mas, ao invés disso, COMO TODOS NOS SENTIMOS A RESPEITO... sem absolutos, sem consciência, sem convicções, sem leis, sem Constituição, sem Bíblia e SEM DEUS!!!... apenas consenso... e um consenso fabricado. Isso é a Dialética Hegeliana. 

Foi exatamente o que o "facilitador" Bill Hybels fez outro dia entre os líderes religiosos reunidos em uma conferência na Igreja da Comunidade Willow Creek, e seu amigo Bill Clinton, no programa Nightline, da ABC. Os evangélicos protestantes (tese) exigiram do socialista Bill Clinton (antítese) respostas às suas mentiras e indiscrições sexuais. Hybels, como o "facilitador", vocaliza os protestos e, então, afirma que Clinton HAVIA se confessado a eles ao dizer que admitira publicamente: "Eu pequei". Bem, sim... todos nós pecamos. A Bíblia diz isso em Romanos 3:23. Isso não é novidade e nem uma confissão. Da mesma forma, um comparecimento politicamente conveniente diante de uma igreja cristã evangélica antes da convenção do Partido Democrata não é uma demonstração de arrependimento. 

O bom reverendo quer apenas que perdoemos seu colega Bill Clinton para que possamos todos ser uma grande família feliz. Tese x Antítese = Síntese... a Dialética Hegeliana. Para mim, soa como a fórmula perfeita para uma igreja apóstata. Eu imagino se Hybels também enviou convites personalizados a todos para o "Encontro dos Líderes Religiosos e Espirituais Pela Paz Mundial no Milênio", realizado na ONU no fim de setembro. Ouvi dizer que eles estão se reunindo para criar uma grande Religião Mundial para todos ... uma igreja mundial!

A Socialização da Igreja 

"Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas." (2 Timóteo 4:3-4) 

A doença chamada politicamente correto, patrocinada pela ONU e protegida pelo governo, entrou nas veias do cristianismo algum tempo atrás e está rapidamente se tornando a norma aceita nas igrejas em todo o país graças a organizações como a Igreja da Comunidade Willow Creek e a da Comunidade Saddleback. 

Logo que infectado, o indivíduo mostra poucos ou nenhum sinal visível da doença e prossegue com a vida cotidiana como se estivesse perfeitamente saudável. Entretanto, conforme o tempo passa, começam a aparecer sintomas que o levam a várias clínicas, conferências e sessões de aconselhamento, buscando os modernos remédios, teorias, estratégias e técnicas dos psicólogos sociais, especialistas em marketing e oradores motivacionais que vendem poções panteístas e noções de pensamento positivo aos "esclarecidos" que desejam obter ganhos e louvor saudáveis. 

Essas vítimas infelizes de uma religião reinventada são arrebatadas por meio da bajulação, sedução, ambição e desgaste conforme os santuários de suas igrejas são lentamente convertidos em templos da perdição onde o evangelho do politicamente correto é anunciado como inspirado por Deus por uma liderança que não prestas contas a ninguém e que obtém lucros privados pregando propaganda. Os portadores desse evangelho não crêem de verdade na Palavra de Deus, mas, em vez disso, acreditam no consenso da opinião popular e na gratificação sensual da experiência pessoal. É uma moralidade seletiva, energizada pela adrenalina, que nunca infringe a auto-estima ou a sensibilidade dos outros, mas que, ainda assim, fornece uma colorida e atrativa indumentária aparentemente cristã que se encaixa com perfeição na farsa do fim dos tempos chamada apostasia. 

"Assim diz o SENHOR: Maldito o homem que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta o seu coração do SENHOR!" (Jeremias 17:5) 

Em vez de aceitar o caminho de Deus como sagrado e o caminho do mundo como profano, eles ocupam-se no esforço de tornar todos na igreja exatamente iguais a eles por meio da micro-administração e da pressão de grupos de responsabilidade enquanto redefinem, para aqueles que estão fora da igreja, o que realmente significa ser cristão... Uma combinação co-dependente, hipersensível e emocionalmente frágil de flexibilidade, complexidade e contradição, com um alegre rosto fossilizado e uma tolerância para qualquer coisa, exceto a intolerância. 

"E por isso Deus lhes enviará a operação do erro, para que creiam a mentira; para que sejam julgados todos os que não creram a verdade, antes tiveram prazer na iniqüidade." (2 Tessalonicenses 2:11-12) 

Convertendo o Cristianismo

Um dos aspectos mais condenáveis da Igreja da Comunidade Willow Creek e de todo o Movimento de Crescimento de Igrejas é a hipocrisia que forma sua própria fundação e operação. Fazer os membros assinarem compromissos (o que é expressamente proibido nas Escrituras Sagradas) afirmando que não irão criticar ou reclamar da igreja ou de sua liderança, não é apenas socialismo ("a tirania com um sorriso"), mas uma perversão da igreja e de sua missão divina. A Igreja da Comunidade Willow Creek foi formada, assim como suas igrejas-membro, fazendo-se uma pesquisa entre os incrédulos em seus respectivos bairros, para formar um consenso do que eles NÃO GOSTAVAM EM UMA IGREJA, para que uma igreja pudesse ser criada de forma a satisfazê-los. Portanto, os filhos de Deus devem essencialmente se calar enquanto os internos administram o hospício para a hierarquia! Acredito que a palavra apropriada aqui seja subterfúgio. 

Conseqüentemente, a Associação Willow Creek, por meio de suas igrejas-membro, silencia o corpo de Cristo e fornece aos pagãos, aderentes da Nova Era, ateus, socialistas, comunistas, marxistas, humanistas, homossexuais, feministas e liberais em geral, milhares de locais esterilizados onde eles podem vir e apresentar suas "necessidades sentidas" àqueles com braços e mentes abertos. 

Tendo criado um ambiente politicamente correto em que possa trabalhar, a ONU pode agora conduzir os cristãos e suas novas igrejas de tolerância, diversidade e unidade diretamente ao governo global. (Exatamente como os socialistas já fizeram com o governo federal, a Educação Pública, a mídia, as Forças Armadas, o Poder Judiciário e a comunidade empresarial.) Esse é somente mais um dos diversos caminhos astutos por meio dos quais a ONU está conquistando com sucesso nosso país por meio do desgaste. É a estratégia do filósofo e líder comunista italiano Antonio Gramsci em operação. 

Ao acolher as chamadas "necessidades sentidas" dos incrédulos, as vozes DELES são ouvidas, as filosofias DELES são disseminadas, a música DELES é tocada, a religião DELES é pregada, as ideologias DELES são discutidas e a agenda DELES é levada adiante virtualmente sem oposição nos corredores, salas de aula e centros de adoração de cada igreja "sensível aos que procuram". O ponto final é: Os verdadeiros aprendizes aqui são os silenciosos, submissos, ignorantes, ingênuos, flexíveis e complacentes cristãos, que são mantidos reféns pelos socialistas globais que estão sorrateiramente destruindo nossa herança religiosa por meio do Movimento de Crescimento de Igrejas. 

Mas tudo bem, porque estamos tendo MOMENTOS MARAVILHOSOS em uma IGREJA MARAVILHOSA, com PROGRAMAS MARAVILHOSOS e MÚSICA MARAVILHOSA, em um CENTRO DE ADORAÇÃO MARAVILHOSO, com um PASTOR MARAVILHOSO que conta HISTÓRIAS E ANEDOTAS MARAVILHOSAS para um POVO MARAVILHOSO, perante um DEUS MARAVILHOSO! Conseqüentemente, o único pecador em uma igreja "sensível aos que procuram" é o estraga-prazeres que perturba a unidade dos que estão unidos em jugo desigual, criticando a doutrina da "tolerância e diversidade" da ONU.

Eis o que a Bíblia diz sobre a tolerância: 

"Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo." (1 João 2:15) 

Eis o que Jesus Cristo diz sobre a diversidade: 

"Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim." (João 14:6) 

E o que diz sobre a unidade: 

"Cuidais vós que vim trazer paz à terra? Não, vos digo, mas antes dissensão..." (Lucas 12:51) 

Dessa forma, não deveria ser surpresa para ninguém que, na reunião da ONU em setembro, chamada de "Encontro de Líderes Religiosos e Espirituais Pela Paz Mundial no Milênio", eles: 

· Impediram que os cristãos evangélicos comparecessem. 

· Condenaram o cristianismo do pódio, como a primeira ordem de assunto. 

· Passaram o resto do tempo brigando entre si pelos melhores assentos no auditório. 

· Não concordaram em nada. (O que já é demais para a "Paz Mundial" e o evangelho politicamente correto da ONU de tolerância, diversidade e unidade.) 

Não há absolutamente nenhum temor ou reverência a Deus em uma igreja sensível ao que procura porque Jesus Cristo é visto como um colega de festa. Ele é o cara com quem você pode andar quando quiser, conversar quando quiser, ouvir quando quiser, ignorar quando quiser, envergonhar quando quiser, chorar em seu ombro quando quiser, ou ridicularizar quando quiser. Você pode até mesmo mandar que ele se cale, se quiser. Temor? Obediência? Qual é, ele é seu amigo! A nação de Israel costumava cair no chão tremendo de medo na presença do Deus Todo-Poderoso. As pessoas que percebiam quem Jesus Cristo era durante seu ministério terreno também caíam perante ele em lágrimas, com vergonha e arrependimento, mas não isso não acontece em uma igreja "sensível aos que procuram". Vamos festejar, cara!... porque Deus também gosta do agito! 

Em minha busca por uma nova igreja, acidentalmente encontrei outro serviço "sensível aos quem procuram" no domingo passado em um igreja batista a apenas alguns quilômetros da Igreja do Povo, sobre a qual escrevi alguns meses atrás. Conforme você pode imaginar, consegui conquistar uma certa reputação na minha região pela controvérsia de minhas convicções e dos meus textos. Felizmente, ninguém nessa igreja me conhecia quando meu amigo e eu entramos, e acredite, fomos convidados a sentar na primeira fila por um homem que, mais tarde, descobrimos ser o pastor da igreja. (Deus tem mesmo senso de humor.) 

Suspeitamos que aquela poderia ser uma igreja "sensível aos que procuram" quando passamos pelo estacionamento, porque vimos placas de "vagas para visitantes" por todo o lado. Como não havia um custoso "centro de adoração" pensei que deveria, ao menos, dar-lhes o benefício da dúvida. (Mais tarde, fiquei sabendo que um novo centro de adoração estava em fase de projeto.) Tenha em mente que nenhuma dessas coisas superficiais que mencionei são necessariamente ruins em si mesmas; são apenas marcas registradas e símbolos do produto que está à venda no interior. É tudo uma questão de agradar ao consumidor, o marketing do conforto, da conveniência, do excitante e do apelo estético. Eles ainda não tinham introdutores para apertar as mãos de todos na entrada, como é comum encontrar nas igrejas da Associação Willow Creek, mas a música gravada que estava sendo tocava era realmente agitada, enquanto procurávamos dois assentos livres. (A ausência de bancos é outro sinal.) 

Não demorou muito para que a banda de Rock da igreja executasse o primeiro número e, permita-me dizer, OS BONS TEMPOS ROLARAM! Houve de tudo, exceto um bar aberto, incluindo algumas coreografias. 

Quando chegou o momento de o pastor dirigir-se ao púlpito de acrílico (outra marca registrada), ele saltou e correu para o palco, deslizando sobre um piso de madeira, e parou em frente do coro, que riu e aplaudiu. Sim, eles ainda tinham um coro nessa igreja. O pastor, obviamente, ainda não tinha se livrado do coro, como fez o pastor da Igreja do Povo. Ouvi dizer que muitos ficaram desconsolados quando ele discretamente chamou os integrantes para um encontro especial para informá-los que seu ministério não seria mais necessário devido à nova música e aos novos cantores que a igreja estaria valorizando. Parece que parte do processo de transformação em uma igreja "sensível aos que procuram" de sucesso é a eventual eliminação do coro tradicional. Imagino que seja mais uma dessas coisas da igreja com que o público-alvo (os entrevistados) realmente não se importava. Veja, a idéia da Igreja da Comunidade Willow Creek é maximizar o valor de entretenimento do serviço, apresentando à congregação os melhores e mais atraentes cantores e atores jovens disponíveis, oferecendo assim mais valor em troca dos dízimos e ofertas. Conforme o coro ria histericamente das peripécias cômicas desse jovem pastor, eu pensava comigo mesmo: "Se eles ao menos soubessem..." 

Você precisa entender que a maioria das pessoas nessas igrejas "sensíveis aos que procuram" não tem idéia do que está sendo planejado para elas. Francamente, é muito comum encontrar pouquíssimos membros de uma igreja comprometida que pelo menos tenha noção de quem ou do que é Willow Creek, muito menos de quem está por trás de todo o Movimento de Crescimento de Igrejas. A transformação lenta, sutil e contínua da igreja tradicional em uma igreja "sensível aos que procuram" é freqüentemente planejada e executada a portas fechadas, usando promoções elaboradas, estratégias de marketing humanistas, prestidigitação e até mesmo propaganda. Quando amigos me escrevem expressando perturbação com as coisas que estão observando em suas igrejas, alguns perguntam se é possível que sua igreja tenha aderido à Associação Willow Creek. Tenho de admitir que é uma tarefa triste informá-los das más notícias. 

Quando esse "serviço de adoração" finalmente terminou e fomos embora, perguntei a mim mesmo: "Será que aquelas pessoas agiriam assim se Jesus Cristo subitamente aparecesse na frente delas?" Algo me diz que, se o Senhor entrasse naquele recinto, haveria um silêncio mortal, após alguns gritos, é claro. A banda provavelmente mudaria seu estilo. O pregador instantaneamente amadureceria e pararia de agir como um aluno veterano no meio de uma aula de educação física no ginásio da escola. A congregação e o coro parariam de dançar e todos adotariam uma postura correta diante de Deus, caindo com o rosto em terra, em temor e arrependimento, tremendo perante o Rei dos reis e Senhor dos senhores. 

"O temor do SENHOR é o princípio do conhecimento; os loucos desprezam a sabedoria e a instrução." (Provérbios 1:7) 

Não há absolutamente nada de errado com as crianças da vizinhança correrem, pularem, gritarem, brincarem e dançarem do lado de fora. Mas você sabe tão bem quanto eu que se todos eles entrassem na casa do SEU pai, especialmente em um domingo, ele exigiria que cada uma delas tivesse o melhor comportamento em termos de reverência e respeito. Posso garantir que não é diferente com nosso Pai Celestial. Seu desejo é que "o adoremos em espírito e em verdade", e não que transformemos nossas igrejas em áreas de lazer para adolescentes entediados que buscam emoções e um lugar para se divertir. 

"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade." (Mateus 7:21-23) 

Um Reino Terreal 

Está se tornando cada vez mais difícil para o cristão bem-intencionado que apóia o Movimento de Crescimento de Igrejas provar o veneno disfarçado no doce que consome depois de ter adquirido um paladar tão adocicado pela exposição e a indulgência habituais. Minha experiência mostra que esses viciados em doce, que defendem tão apaixonadamente o serviço "sensível aos que procuram" quase sempre fazem vista grossa e/ou minimizam a origem humanista desse movimento, suas doutrinas diabólicas, suas alianças profanas e suas táticas planejadas a portas fechadas. Em contraste, ainda não ouvi falar de uma única congregação conservadora que votou abertamente para integrar-se à Associação Willow Creek e que paga valores astronômicos a consultores contratados para reinventarem a igreja. A maioria de nós simplesmente fica sabendo por fontes alternativas que nossa antiga igreja conservadora agora pertence a uma organização liberal, e que está trabalhando em parceria com o governo federal e com a ONU para promover os valores humanistas e as ideologias ecumênicas, por meio de programas já implementados, sobre os quais pouco conhecemos. Por mais estranho que pareça, os membros da liberança que não pertencem à diretoria dessas igrejas não sabem o suficiente sobre a Associação Willow Creek para responder às questões mais básicas dos membros preocupados. Somente isso deveria alarmar qualquer um cuja igreja siga os modelos da Associação Willow Creek ou de Saddleback. 

Como cada igreja que adota a fórmula "sensível ao que procuram" está em um estágio diferente de transformação, é impossível avaliar com precisão todo o movimento simplesmente observando as pessoas e o progresso de uma única congregação ou equipe ministerial. É preciso pesquisar minuciosamente a origem, o histórico, a filosofia e a agenda daqueles que lideram o movimento para avaliá-lo adequadamente. Mais que isso, é necessário estudar fora e distante da propaganda das próprias igrejas de Willow Creek ou Saddlleback para averiguar a verdadeira agenda de ambas. Além do mais, sem o discernimento do Espírito Santo, toda essa pesquisa no mundo não faria um cego enxergar. 

Aqueles que defendem apaixonadamente Willow Creek ou Saddleback freqüentemente são roqueiros frustrados que passaram a vida buscando a própria glória. Quando se tornam cristãos, em vez de abandonarem sua cobiça e as coisas do mundo pela causa de Cristo, instintivamente começam a procurar alguma forma de introduzir seus talentos e gostos na igreja para obterem notoriedade, credibilidade, gratificação e apoio dos outros fiéis. Eles se iludem a acreditar que, apenas porque fazem isso, gostam disso e isso atrai as multidões, deve ser algo sagrado e adequado ao serviço. Novamente, são pessoas bem-intencionadas que simplesmente confundem a fé com as emoções. E, como sabemos, nossas emoções podem ser MUITO enganosas e auto-destrutivas. Essencialmente, eles tentam ligar seu mundo carnal à sua vida cristã para legitimá-la perante os olhos dos homens, como se uma boa apresentação fosse uma verdadeira afirmação da fé em Cristo. Os liberais, em particular, têm muita dificuldade para entender a idéia de que a fé não é uma emoção e que os dons espirituais não são talentos. Eles ainda têm de entender que Deus escolheu glorificar-se não por meio das nossas forças (talentos, habilidades, riquezas, educação, influência, etc.), mas, em vez disso, por nossas fraquezas. Por quê? Porque NOSSAS forças e NOSSOS talentos glorificam a NÓS, e não a Deus. (veja 1 Coríntios 1) 

Usar nossos talentos e habilidades para alcançar mesmo o objetivo mais nobre e iniciativas caridosas na maior parte das vezes glorifica a carne. Entretanto, quando abandonamos NOSSAS forças e rendemo-nos à força de Deus, ele então nos fortalece pelo seu Espírito Santo para realizarmos os milagres da vida que nossas forças humanas jamais conseguiriam. É assim que montanhas são removidas, mares são divididos, arcas são construídas, Golias é derrotado, Lázaro é ressuscitado, demônios são expelidos e as almas são salvas para a vida eterna. O apóstolo Paulo abordou esse assunto no terceiro capítulo da epístola aos Filipenses para aqueles com coragem e fé para lê-la. Essa verdade espiritual pouco conhecida é tão discernente e fortalecedora que aqueles que não possuem fé não podem compreendê-la. 

Veja, Satanás tentou Jesus por quarenta dias no deserto, tentando levá-lo a usar seus próprios poder, força e influência para gratificar, glorificar e, por fim, salvar a si mesmo. O Senhor Jesus, porém, preferiu negar a si mesmo e humildemente tornou-se fraco na carne para glorificar a Deus, o Pai, desse modo aplicando o poder e a força necessários do Todo-Poderoso para viver uma vida sem pecado e realizar grandes obras. Por tornar-se fraco na carne, ele tornou-se forte no Espírito, em completa obediência e humildade perante Deus, o Pai. 

Deus não espera menos de quem professa o nome de Cristo. Infelizmente, aplicar os próprios talentos, forças e recursos para fazer a igreja crescer não é apenas um conceito-chave e uma estratégia de marketing da Igreja da Comunidade Willow Creek e de Saddleback, mas uma parte integral do modus operandi do Movimento de Crescimento de Igrejas. 

O Movimento de Crescimento de Igrejas também se refere à construção de um reino na Terra por meio das parcerias igreja/governo que mencionei anteriormente. A meta é fazer dessas mega-igrejas o próprio ponto focal de toda comunidade global, onde programas sociais possam ser facilmente implementados e gerenciados, como agências governamentais e ferramentas do estado. Quão cedo nós, cristãos, esquecemos de Jesus Cristo dizendo a Pilatos, antes de ser açoitado e crucificado: "Meu reino não é deste mundo". Isso, portanto, leva-nos à próxima questão lógica: para quem Willow Creek e Saddleback estão construindo esse reino? Seria para o vindouro Anticristo? 

Podemos estar realmente testemunhando o nascimento da apostasia? Acredito que aqueles que verdadeiramente conhecem o Senhor Jesus Cristo e estudaram cuidadosamente os livros de Daniel e do Apocalipse com uma sã visão de mundo cristã têm muitas suspeitas legítimas acerca do Movimento de Crescimento de Igrejas. 

Conforme vemos todo esse poder, riqueza e influência vindo conjuntamente em uma vasta fusão de governo e religião sob a direção da ONU, peço que você veja a tentação de Cristo descrita em Lucas 4:1-13. Observe o que Satanás disse a Jesus Cristo na segunda das três tentações, nos versos 5-7. 

"E o diabo, levando-o a um alto monte, mostrou-lhe num momento de tempo todos os reinos do mundo. E disse-lhe o diabo: Dar-te-ei a ti todo este poder e a sua glória; porque a mim me foi entregue, e dou-o a quem quero. Portanto, se tu me adorares, tudo será teu." 

Observe quem é que dá aos homens poder e glória na Terra e o que é pedido deles em troca disso. Mais importante, repare que Jesus Cristo em momento algum questiona a afirmação de Satanás. Além disso, se Satanás não tivesse autoridade para dar tais poder e glória na Terra, essa não seria uma tentação. Suspeito que alguns dos que leram isso estão tendo calafrios agora, especialmente aqueles que apóiam o Movimento de Crescimento de Igreja de Saddleback e de Willow Creek. 

"Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo..." (Colossenses 2:8) 

Uma Aliança Profana

Duas vezes nesta semana vi artigos que anunciavam a nova parceria entre a igreja e o estado que agora está sendo manifestada na forma de organizações de base religiosa patrocinadas pelo governo onde os programas sociais podem ser executados pela mais nova agência federal, a igreja. 

Agora que um candidato cristão está a caminho da Casa Branca, muitos conservadores religiosos estão irracionalmente celebrando a crença utópica de que Deus poderá governar efetivamente os Estados Unidos da SUA FORMA com SEU CANDIDATO, George W. Bush, por meio de parcerias igreja/governo. Bem, tenho novidades para você, republicano temente a Deus. A grande missão que nos foi confiada por Jesus Cristo NÃO É: "Ide ao serviço do governo e implementai programas sociais em meu nome". Essa é a religião do reverendo Jesse Jackson. O que Jesus de fato disse foi: "Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura." (Marcos 16:15) Além disso, as Escrituras dizem explicitamente para não formarmos alianças profanas, o que é exatamente o que está acontecendo aqui. Uma coisa é dar um copo de água fria a um estranho em nome de Cristo, e outra muito diferente é acorrentar-se ao inimigo por razões humanitárias. 

"Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel? E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo. Por isso saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não toqueis nada imundo, E eu vos receberei..." (2 Coríntios 6:14-17) 

A igreja deve enviar seus próprios membros pelo mundo afora para proclamar o evangelho de Cristo, e não trazer o mundo para dentro de uma igreja reinventada e aprovada pelo governo para receber serviços sociais e benefícios governamentais. Caso você duvide que existe uma conexão entre as principais denominações atuais e as Nações Unidas, então vá ao próprio site da ONU e veja por si mesmo a relação de membros do DPI/NGO (Departamento de Informações Públicas/Organizações Não-Governamentais). Nessa relação você encontrará, entre outras organizações cristãs, a Convenção Batista do Sul dos EUA e a Comissão de Vida Cristã. Após ver a relação, dê uma olhada nos critérios e responsabilidades de seus membros. 

Relação das Organizações Não-Governamentais 

Critérios e responsabilidades de uma Organização Não-Governamental 

Conforme aludi no trecho anterior sobre a Igreja da Comunidade Willow Creek, "Um Reino Terreal", não vivemos em um mundo cristão, nem somos governados por homens tementes a Deus. Aqueles que professam a fé em Cristo são essencialmente missionários estrangeiros em território inimigo pregando as boas novas de Jesus Cristo, e não fazendo acordos com políticos, banqueiros e globalistas para avançar a agenda global da ONU. Essa parceria não é o único plano da ONU, pois é exigido das igrejas e organizações cristãs participantes que esterilizem seus ambientes de qualquer referência a símbolos e discussões sobre a fé cristã e passem a disseminar a propaganda DELES, implementar os programas DELES e buscar os objetivos DELES. Sob tais diretrizes, as igrejas da Associação Willow Creek já estão bem em seu caminho rumo à conciliação da ONU e a serviço do governo. Além disso, as igrejas que estão incorporadas com o status 501(c)3 já estão em parceria com o governo federal e, dessa forma, presas aos tratados, orientações e diretrizes da ONU. 

As igrejas que seguem o Movimento de Crescimento de Igrejas esterilizaram seus santuários, sermões e lições da Escola Dominical há vários anos para atrair os consumidores não regenerados pelas portas politicamente corretas para fazerem aquilo que sabem melhor: CONSUMIR. Isso, acreditam, é o sucesso da igreja do século XXI; uma igreja que vem há anos abandonando seu "primeiro amor" pela prostituição da conciliação, do consenso, da proteção ao consumidor e da cobiça. A VERDADEIRA igreja (o remanescente fiel), no entanto, não terá nada que ver com isso. Ouvindo a voz mansa e delicada do Senhor, ela já está saindo do meio deles, como ovelhas sendo separadas dos bodes. E, devido à sua fidelidade, ela será ridicularizada, molestada, perseguida e, em algumas partes do mundo, até mesmo encarcerada, torturada e assassinada, não por causa de pessoas de fora, mas pela traição daqueles que estão dentro da igreja apóstata e que um dia já chamaram de irmãos em Cristo. Isso aconteceu muitas vezes antes e acontecerá novamente, não por que estou dizendo, mas por que a Bíblia diz. 

"Expulsar-vos-ão das sinagogas; vem mesmo a hora em que qualquer que vos matar cuidará fazer um serviço a Deus. E isto vos farão, porque não conheceram ao Pai nem a mim." (João 16:2-3) 

É por isso que as igrejas que seguem o Movimento de Crescimento de Igrejas evitam ensinar a profecia bíblica embora quase 90% da profecia já tenha sido cumprida. Quando você ouvir alguém do púlpito da sua igreja ou em uma aula da Escola Dominical dizer que não acredita que a profecia bíblica deva ser ensinada ou discutida porque ela está, de alguma forma, além da nossa compreensão, saberá que ouviu Satanás em pessoa porque ele sabe que está condenado e não quer que ninguém fale a respeito. Ele tem um reino para construir, um Governo/Religião Mundial para estabelecer e precisa de toda a ajuda e cooperação que puder cooptar. 

Peneirando os Santos

Recebi inúmeras mensagens de correio eletrônico no ano passado de pessoas que ouviram a "voz mansa e delicada" do Senhor exortando-as a se retirarem das igrejas "sensíveis aos que procuram" do Movimento de Crescimento de Igrejas e que seguem o modelo de Willow Creek ou de Saddleback. Muitas dessas pessoas compartilharam comigo histórias comoventes de enganação e traição de um clero corrupto, que consideravam serem irmãos em Cristo. Acredito de todo meu coração que Deus está permitindo que esse movimento prospere por um tempo para que Satanás peneire os cristãos da forma como peneirou o apóstolo Pedro antes da crucificação de Jesus Cristo, de modo que o céu e a Terra saibam quem pertence a Ele. É a separação das ovelhas de uma assembléia de bodes, e uma partida para a Religião Mundial que acompanhará o Governo Mundial sob a orientação e direção da Organização das Nações Unidas. 

Nesta semana, uma matéria do jornal Chicago Daily Herald, que me foi indicada por um leitor, descrevia um fórum recente realizado na Igreja da Comunidade Willow Creek, em South Barrington, Illinois, para as maiores religiões do mundo. Foi como uma repetição da cerimônia pagã de setembro passado, chamada "Encontro de Líderes Religiosos e Espirituais Pela Paz Mundial no Milênio", realizada na sede da ONU, em Nova York. Incluído no artigo, havia um comentário muito perturbador e, ainda assim, revelador, que confirma muito do que tenho escrito até agora sobre essa igreja de Willow Creek. 

Foro Une Diferentes Religiões ["Forum Unites Diverse Religions" - pesquise os artigos na data de 3/25/2001] 

"Todos os caminhos que levam aos céus e a Deus são diferentes; essa é a verdade", disse David Staal, porta-voz da Willow Creek. 

Como sabe qualquer cristão que crê na Bíblia, isso é o oposto do que Jesus ensinou. Parece muito mais a Dialética Hegeliana em ação, que é celebrizada pelos socialistas há séculos e é a força-motriz que está por trás da Nova Ordem Mundial: o anti-evangelho. 

"Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim." (João 14:6) 

"Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem." (Mateus 7:13-14) 

Essas duas passagens são a essência da mensagem do Evangelho e, mesmo assim, muitos "cristãos" atuais continuam a seguir as orientações cegas de Willow Creek, rumo ao abismo global, buscando a gratificação emocional da aceitação do grupo. É evidente que aqueles que permanecem fiéis ao Movimento de Crescimento de Igrejas procedem dessa forma porque é onde seus amigos e suas famílias estão, e eles simplesmente não podem suportar abrir mão de relacionamentos tão valiosos pela causa de Cristo. É um ultraje que a cruz seja tão facilmente abandonada pela frivolidade do companheirismo conciliador. Essas pobres almas parecem jamais compreender que, agindo assim, trocam o amor agape de Cristo pelo amor phileo do ecumenismo. Tragicamente, alguns ainda se convencem de que podem realizar um ministério brincando nesses "templos da perdição", esquecendo-se do alerta do apóstolo Paulo: "Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis". (2 Coríntios 6:14) 

O fato é que as igrejas que seguem os modelos das Igrejas da Comunidade Willow Creek e de Saddleback utilizam muitas das ferramentas carnais de Satanás para promover a agenda global, acreditando, assim como os socialistas, que os fins justificam os meios. O "Movimento de Crescimento de Igrejas" gira em torno do crescimento dos templos e dos orçamentos, não dos cristãos. Ele é "sensível aos que procuram" porque não é sensível a Deus. Ele enfoca as "necessidades sentidas", em vez de as necessidades espirituais. Portanto, ao invés de equipar os santos para que percorram o mundo para resgatar os perdidos de uma cultura da morte, o movimento emprega os cantores, as celebridades e os vendedores da própria cultura para seduzi-los à sua apostasia, propagando o evangelho da gratificação. É a prostituição do hedonismo e a antítese exata de tudo o que é sagrado. 

Apesar de tudo o que o porta-voz disse no foro religioso da Igreja da Comunidade Willow Creek: "... em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos." (Atos 4:12) 

É só Jesus Cristo e mais nada! 

Leia também do mesmo autor: A Igreja do Povo: Fazendo a Obra de Deus com os Métodos do Homem



Paul Proctor reside em uma área rural no estado do Tennessee e é um veterano na indústria da música sertaneja americana. Ele abandonou suas atividades musicais no fim dos anos 90 para se dedicar a abordar importantes assuntos sociais a partir de uma perspectiva bíblica. Como autor independente e colunista regular da News With Views, exalta a sabedoria e as verdades das Escrituras em seus comentários e opiniões sobre as tendências culturais e os eventos da atualidade. Seus artigos aparecem regularmente em diversos sites de notícias e de opinião na Internet e em publicações impressas. Este artigo, em particular, foi copiado de Kjos Ministries, em http://www.crossroad.to/articles2/2002/proctor/hegelian_dialectic.htm
Capítuo 5

Divórcio e Recasamento

Um assunto delicado examinado à luz das Escrituras

Um leitor perguntou se tínhamos algum artigo sobre aquilo que caracterizou como "casamento-divórcio-recasamento". Em outras palavras, ensinos referentes à tendência cada vez mais crescente dos ministros de Deus minimizarem a séria natureza do divórcio e suas implicações espirituais. Minha resposta foi que nunca havíamos abordado o assunto, mas que provavelmente deveríamos fazer isso. Portanto, para não ser acusado de medroso, colocarei minha cabeça na cova do leão e darei algumas opiniões. 

Aparentemente o divórcio era um costume irrestrito entre os judeus na época de Cristo e, em pelo menos duas ocasiões distintas, pediram-lhe que desse sua opinião a respeito. Suas respostas estão registradas em Mateus 5:31-32; Mateus 19:1-9; Marcos 10:2-12 e Lucas 16:18. Em cada caso, o Senhor deixa claro que a fornicação cometida por qualquer das partes é a única base permissível para o divórcio - havendo a inferência de que, nesses casos, o cônjuge inocente tem direito ao divórcio e ao novo casamento. Entretanto, caso o divórcio ocorra sem que haja a prática de fornicação, ambas as partes serão culpadas de adultério caso venham a se casar novamente. Em outras palavras, uma nova união sexual - ainda que sob o vínculo de um casamento juridicamente legal - será considerada fornicação aos olhos de Deus. 

Tudo isso parece tão claro e simples que alguém poderia perguntar o porquê de tanta polêmica! Mas sendo a natureza humana como é, sempre somos confrontados por problemas neste particular que testariam até a sabedoria de Salomão! Os pastores são abordados continuamente por indivíduos com os corações partidos em busca de conselhos com relação ao seu caso em particular. Recentemente conversei por telefone com um homem que está convencido de seu chamado para pregar, mas que se divorciou e recasou antes da conversão - uma situação que não é inteiramente incomum entre os pregadores. Isso o tornaria inapto para o ministério? Muitos outros - vítimas inocentes do divórcio - compreensivelmente desejam amor e felicidade em suas vidas, mas estão dominados pela culpa porque voltaram a se casar e estão "vivendo em adultério". Outros perguntam sobre circunstâncias atenuantes - brechas que possam absolvê-los da culpa. Há alguma validade possível para essas circunstâncias atenuantes à luz de um assunto aparentemente definido em termos tão restritos? Creio que sim, e tentarei explicar o que quero dizer. 

Entretanto, antes de olharmos as várias situações nas quais a culpa pode ou não estar envolvida, quero falar aos cristãos que definitivamente cometeram um erro grave. Ambos os cônjuges eram salvos quando se casaram e, por algum motivo, simplesmente não conseguiram solucionar suas diferenças e a tensão fez com que os corações feridos prevalecessem sobre a razão, resultando na dissolução do casamento. Ambos agora estão casados novamente e não há dúvida de que o pecado foi cometido. Com muita freqüência, há um sentimento de culpa que permanece logo abaixo da superfície e que Satanás simplesmente adora atiçar e trazer à mente. Certo? Bem, para aqueles que se enquadram nesse exemplo, meu conselho é que reivindiquem 1 João 1:9 e prossigam com suas vidas! Você pecou ao se divorciar? Sim! Deus perdoará esse pecado se você verdadeiramente se arrepender e pedir o perdão? Sim! Se Deus perdoa (como diz em 1 João 1:9), deveria o espectro de "viver em adultério" pairar sobre sua cabeça pelo resto da vida? NÃO!!! O fato de ser um adúltero não pode ser mudado mais do que o fato de ser um assassino, ou um mentiroso, ou um ladrão, ou... seja o que for, mas uma vez que Deus perdoa o pecado - ele o esquece, como vemos nos seguintes versos: 

"Eu, eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim e dos teus pecados não me lembro." [Isaías 43:25] 

"Não ensinará mais cada um a seu próximo, nem cada um a seu irmão, dizendo: Conhecei ao SENHOR; porque todos me conhecerão, desde o menor até ao maior deles, diz o SENHOR; porque lhes perdoarei a sua maldade, e nunca mais me lembrarei dos seus pecados." [Jeremias 31:34] 

Destarte, uma vez que o pecado foi perdoado e Deus o esqueceu, você também deve fazer o mesmo. Mas para aqueles que tendem a discordar e dizer que isso parece muito fácil e que encoraja as pessoas a errar porque podem pecar sem serem punidos, permitam-me dizer que Deus corrige aqueles a quem ama, como vemos nos seguintes versos: 

"Porque o Senhor corrige o que ama, e açoita a qualquer que recebe por filho. Se suportais a correção, Deus vos trata como filhos; porque, que filho há a quem o pai não corrija? Mas, se estais sem disciplina, da qual todos são feitos participantes, sois então bastardos, e não filhos." [Hebreus 12:6-8] 

Portanto, se você realmente é um filho de Deus - o pecado resultará em punição durante esta vida e você pode contar com isso. No entanto, não deve passar o resto de sua vida afligido pela culpa, após o pecado ter sido perdoado. 

O divórcio é sempre pecado, independente das circunstâncias? Quando ambos os cônjuges são cristãos nascidos de novo na época do casamento, parece não haver dúvidas a respeito. Os votos que fizeram foram uma aliança que só pode ser quebrada pela morte. Eles foram unidos por Deus pelos laços sagrados do matrimônio, como vemos da declaração do Senhor: 

"Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que aquele que os fez no princípio macho e fêmea os fez, e disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe, e se unirá a sua mulher, e serão dois numa só carne? Assim não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem." [Mateus 19:4-6] 

Entretanto, creio que as Escrituras permitem uma exceção no caso em que estão em consideração "casamentos mistos" - nos quais um dos indivíduos não é cristão. Encontramos esse ensino do apóstolo Paulo nos seguintes versos: 

"Mas aos outros digo eu, não o Senhor: Se algum irmão tem mulher descrente, e ela consente em habitar com ele, não a deixe. E se alguma mulher tem marido descrente, e ele consente em habitar com ela, não o deixe. Porque o marido descrente é santificado pela mulher; e a mulher descrente é santificada pelo marido; de outra sorte os vossos filhos seriam imundos; mas agora são santos. Mas, se o descrente se apartar, aparte-se; porque neste caso o irmão, ou irmã, não esta sujeito à servidão; mas Deus chamou-nos para a paz." [1 Coríntios 7:12-15; ênfase adicionada] 

Um cristão nunca deve de forma consciente se casar com uma pessoa incrédula. A Bíblia refere-se a isso como jugo desigual (2 Coríntios 6:14) e deve ser evitado por causa dos problemas óbvios que trará no casamento. Imagine um lavrador tentando arar um campo com um boi e um burro atados um ao outro. O resultado seria cômico se não fosse tão sério! Infelizmente, um grande número de cristãos com o coração partido pode testificar da devastação criada por causa dos valores espirituais desiguais de tal relacionamento. Se você é um cristão solteiro, poupe a si mesmo dessa agonia de alma afastando-se de qualquer pessoa que não conheça a Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Se você está apaixonado, isso será doloroso - mas não será nada perto do quanto doerá mais tarde caso você se enrede casando-se com tal pessoa! Caso você duvide da verdade dessa afirmação, apenas converse com aqueles que já passaram por isso. Muitos na verdade se encontram nessa exata situação. Seus maridos/mulheres não são cristãos nascidos de novo e o casamento é insuportável. O que eles devem fazer? Bem, os versos referidos anteriormente ensinam que o cônjuge cristão deve fazer todo o esforço para manter o casamento, mas caso a pessoa esteja determinada a obter o divórcio - deixe-a partir. A aliança do casamento sob o padrão divino de Deus não pode ser forçada sobre uma pessoa não-regenerada. Caso ela entre com o pedido de divórcio, a maior parte dos pregadores conservadores - com base no verso 15 - acredita que o cristão está limpo com relação ao assunto e pode se casar de novo sem cometer adultério. 

Mas e quanto à situação na qual o cristão sofre abuso (verbal ou físico) do cônjuge incrédulo e não há indicação de que o cônjuge que pratica o abuso deseja dar fim ao casamento? Deveria o cristão suportar passivamente a tortura, ou existe alguma alternativa possível? Esse cenário atinge muito de perto meu próprio lar, porque minha filha mais velha passou por isso. Quando ela fez os votos de casamento foi com a firme convicção de que seu noivo era não somente um filho de Deus nascido de novo, mas também alguém chamado para o ministério. Ela o conheceu em uma universidade cristã e estava convencida que o casamento era a vontade de Deus para sua vida - após ter orado durante anos que o Senhor a orientasse na escolha do cônjuge. Imagine então o choque e o horror que ela experimentou na lua-de-mel quando o abuso verbal começou! Durante os cinco anos seguintes - e após o nascimento de uma criança - o abuso tornou-se físico à medida em que gritos, empurrões e safanões se repetiam. Mas a gota d'água foi quando ela descobriu pornografia da pesada na maleta dele e o confrontou. Somente a esta altura fui informado do problema, porque minha filha estava determinada a solucionar as coisas sozinha e manteve o assunto escondido de mim. A situação tornou-se infinitamente pior, pelo fato de que meu genro era Pastor da Mocidade em minha igreja. Somente mais tarde tomei conhecimento de que ele havia tentado tocar uma das adolescentes de maneira totalmente imprópria e que tivera atitudes profanas na presença de alguns dos rapazes. Eu o demiti imediatamente, mas por causa da total falta de arrependimento após repetidos aconselhamentos - alguns na presença de seus pais - fui forçado a levar o assunto ao conhecimento da igreja, conforme as instruções do Senhor em Mateus 18:17. Mas mesmo após medidas tão severas, a conduta dele não se modificou e o casamento tornou-se intolerável para minha filha. Ela veio a mim em lágrimas pedindo aconselhamento. Por aquela época, as atitudes e ações dele haviam tornado dolorosamente óbvio a todos os envolvidos que ele era um falso cristão - um joio no meio do trigo. Então meu conselho a ela - e a qualquer pessoa presa em situação semelhante - foi que buscasse a separação judicial com separação de corpos. Isso oferece um certo grau de proteção à vítima de abuso, sem afetar os vínculos do casamento - deixando a porta aberta para uma reconciliação. Nesse caso em particular, a resposta imediata do rapaz foi entrar com o pedido de divórcio e, dadas as circunstâncias, não o contestamos. Depois disso, ele se casou e se divorciou duas vezes, e atualmente vive com outra pessoa! Os votos de minha filha foram feitos de boa fé, porém ela foi intencionalmente enganada por um instrumento do Diabo para casar-se com alguém que era outra pessoa e não quem aparentava ser. Por essas razões, creio que o casamento subseqüente (e muito feliz) de minha filha não constitui adultério. Seu novo marido passou por situação semelhante em seu primeiro casamento, no qual a mulher demonstrou por suas ações ser uma falsa cristã. Embora eu sinceramente cresse que ambos estavam livres de culpa, impeli-os fortemente a orar e a pedir perdão a Deus por qualquer possível pecado envolvido na questão, e a nunca mais olharem para trás! Desde então eles foram abençoados com gêmeos (menino e menina) e estão servindo fielmente ao Senhor. É possível que eu tenha errado e que ambos tenham cometido adultério? Certamente. Mas nesse caso, o pecado é perdoável? Você conhece a resposta. 

Antes que me esqueça, quero tocar no assunto do homem chamado para pregar que divorciou-se e recasou antes de ser salvo. Aquele divórcio e recasamento - ainda que seja visto por Deus como adultério - o tornam inapto para o ministério? Amados, se o pecado tornasse o homem inapto para o serviço, não haveria pregadores! Todos somos pecadores por natureza e por prática - e isso inclui cada cristão. A salvação não põe um fim ao pecado nesta vida - apenas evita a penalidade. Não podemos ser sem pecado na prática real (apesar de que Deus nos vê assim porque fomos justificados e declarados justos aos seus olhos), mas devemos constantemente nos esforçar para pecar menos como testemunho do que Cristo fez por nós. Destarte, embora a maioria dos pregadores conservadores creia e ensine que um homem divorciado não possa exercer o cargo de bispo ou pastor, por causa do requisito "marido de uma mulher" de 1 Timóteo 3:2 (que outros vêem como sendo "uma mulher de cada vez" - uma proibição contra a poligamia), isso de forma alguma proíbe um homem de pregar o evangelho de Jesus Cristo! Na pior das hipóteses, apenas significaria que ele estaria desqualificado para servir como pastor de uma igreja. O ofício de evangelista não tem tal proibição e os missionários não são necessariamente pastores. Se Deus o chamou para pregar e você está preocupado com seu divórcio e segundo casamento - coloque-se sob o sangue de Cristo e então comece a proclamar as boas novas da salvação a todos que queiram ouvir. 

Finalmente, existem aqueles que são vítimas inocentes do divórcio - as esposas que, independente de qualquer culpa, são colocadas de lado por outra mulher. São elas consideradas adúlteras caso venham a recasar? Vejamos o que o Senhor diz em Mateus 5:32: 

"Eu, porém, vos digo que qualquer que repudiar sua mulher, a não ser por causa de prostituição, faz que ela cometa adultério, e qualquer que casar com a repudiada comete adultério." 

A frase "faz que ela cometa adultério" é interpretada por muitos como se a mulher inocente (ou o homem) se casar novamente - algo quase que necessário para a sobrevivência da mulher naqueles dias - estaria cometendo adultério. No entanto, creio, como muitos outros também, que o que o Senhor está dizendo aqui tem a ver com a opinião pública. A responsabilidade pelo divórcio está claramente colocada sobre aquele que deu razão para ele e, ao se divorciar, esse indivíduo estaria fazendo com que o cônjuge inocente fosse visto pelos outros como infiel. Essa percepção de infidelidade então se estenderia a quem se casasse com o cônjuge abandonado e o rotularia como adúltero também. Mas não queremos ignorar a possibilidade de o cônjuge que deu causa ao divórcio casar-se novamente primeiro - a causa mais comum para o divórcio em primeiro lugar - sendo assim infiel e cometendo fornicação/adultério. Isso dá então ao cônjuge inocente base inquestionável para o divórcio e, da forma como entendo as Escrituras, o novo casamento dessa pessoa não constitui adultério. 

O adultério é pecado e não deve ser encarado com leviandade. O casamento é uma instituição estabelecida por Deus e objetiva que um homem e uma mulher vivam em amor e harmonia por toda a vida. Quando uma sociedade começa a degenerar, sempre começa a se desintegrar com a dissolução dos casamentos e das famílias, causando grande sofrimento a todos os envolvidos. Assim, se você estiver pensando em se casar, faça a si mesmo um grande favor e certifique-se que a pessoa que é objeto do seu amor é realmente sua melhor amiga. Se seu namoro é tempestuoso, a probabilidade de que o casamento venha a acalmar o vento e amansar a força das ondas é pequena ou nenhuma! O casamento sempre pressiona um relacionamento porque duas vontades precisam ser fundidas em uma, a fim de que ele funcione como deve para que ambos estejam felizes, contentes e satisfeitos. As expectativas irrealistas e a lascívia são as principais responsáveis pelo fracasso dos casamentos. Olhe muito bem antes de dar o mergulho, pois pode ser que não haja água na piscina. 

Capítuo 6

Mundanismo - O Neutralizador da Espiritualidade

O efeito de misturar bicarbonato de sódio ao vinagre

O pecado do mundanismo está se tornando tão difundido entre os irmãos que sentimos a necessidade de escrever outro artigo a respeito. O artigo original, P118, compara o mundanismo com a lepra e, se você ainda não o leu, insistimos que faça isso agora. O bem mais precioso na vida de um cristão, fora a própria salvação, é seu testemunho pessoal de Cristo. Todos nós precisamos ser lembrados do fato de que muitos anos de vida piedosa podem ser neutralizados e efetivamente arruinados por atitudes e ações típicas do mundo à nossa volta. Por essa razão, queremos olhar com atenção os motivos pelos quais temos de evitar adotar o estilo de vida das multidões. 

Para este assunto da mais alta importância, tiraremos nosso texto de 1 João 2:15-17: 

"Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. E o mundo passa, e a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre." [ênfase adicionada] 

Os pastores (ou qualquer outra pessoa, no tocante a esta questão) que tentam viver uma vida piedosa tendem a isolar-se de "onde a ação está". Eu certamente tento ficar longe da agitação, mas basta uma semana com um grande grupo de pessoas em um ambiente de férias para nos reeducar com relação ao quanto as coisas se deterioraram desde a última vez em que demos uma boa olhada para saber até onde as pessoas vão em sua busca por prazer e diversão! Meus comentários estarão baseados nessas observações e dirigem-se a todos que possam se beneficiar deles - sem a intenção de fazer uma condenação severa aos indivíduos envolvidos, uma vez que estou convencido que eles mesmos não foram adequadamente ensinados no que diz respeito aos valores espirituais. 

O vinagre é ácido acético e, portanto, levemente corrosivo em alguns metais, porém pode ser rapidamente neutralizado misturando-se bicarbonato de sódio comum. A reação química produz água e dióxido de carbono - um processo utilizado por alguns antigos extintores de incêndio. O dióxido de carbono corta o oxigênio da chama e a água resfria os materiais inflamáveis abaixo do ponto de ignição, tornando-se uma combinação bastante eficaz contra o fogo. Mas o ponto principal que quero enfatizar é a rapidez como o ácido é neutralizado pelo bicarbonato de sódio e a aplicação espiritual óbvia de quão rápido o mundanismo retirará o "vinagre", ou a vitalidade espiritual, dos cristãos! Quando nos permitimos parecer e agir como as pessoas mundanas ao nosso redor, nosso testemunho de Cristo torna-se inútil. Eles não podem discernir nenhuma diferença apreciável em nós e, portanto, não são atraídos à luz, porque ela é muito tosca. 1 Tessalonicenses 5:19 nos adverte quanto a isso, dizendo: "Não extingais o Espírito". O Espírito Santo de Deus literalmente habita no interior dos cristãos genuínos e sua presença convincente é percebida por aqueles que estão à nossa volta. No entanto, o pecado do mundanismo, como qualquer outro pecado não confessado em nossas vidas, extingue, resfria ou neutraliza o grau em que o Espírito Santo é observado pelos outros. Nossa carne pecaminosa obscurece a luz da presença do Espírito Santo e, como resultado, nosso testemunho de Cristo é enfraquecido. Este certamente é um princípio que pode ser compreendido e apreciado por todos os envolvidos. 

Em um cenário de férias, sempre fico espantado em ver como algumas mulheres cristãs - tanto jovens quanto senhoras - ficam próximas à nudez total vestindo trajes de banho para tomarem sol. Aparentemente, o sentimento é o de que "todo mundo faz isto" e, portanto, elas não atrairão nenhuma atenção especial. 

Embora eu esteja entre os primeiros a afirmar que os homens em seus trajes de banho possam estar nus da mesma forma, eles não geram o mesmo grau de lascívia entre as mulheres, como ocorre da forma contrária. Estou convencido de que se as mulheres realmente soubessem o que se passa na mente de alguns expectadores masculinos, elas se manteriam vestidas! Os homens precisam apenas ver para serem instantaneamente atraídos e as mulheres raramente compreendem isso - porque por natureza precisam de muito mais estímulo para alcançar o mesmo nível de interesse. A natureza humana dita que a mulher faça o possível para atrair um companheiro, mas a mulher cristã deve ser muito cuidadosa para não usar seu corpo como isca. Você mulher, pode realmente imaginar testemunhar para um rapaz enquanto está usando apenas um biquíni? Gostaria que uma fotografia sua fosse tirada enquanto estivesse testemunhando do Senhor praticamente nua? Duvido muito e oro para que você veja o erro envolvido nisso. 

Depois, há a questão das camisetas com mensagens sugestivas e/ou anúncios vulgares de bares, cervejas e outras bebidas. Como podem os cristãos vestir esse tipo de roupa com a consciência tranqüila? Aliás, como podem também freqüentar tais estabelecimentos? Esse tipo de comportamento arriscado é a regra absoluta para o mundo, mas devemos nos afastar dele se queremos manter a nossa caminhada distinta e separada. Como mencionei no artigo anterior sobre o mesmo assunto, se os cristãos se parecem com o mundo, agem como o mundo, e cheiram como o mundo - como o mundo saberá a diferença? 

Você já observou como pessoas sensíveis e sãs em outras áreas jogam dinheiro fora livremente em busca de diversão? Já observou como os anúncios em geral usam a frase "Você deve isto a si mesmo" ou "Vá em frente, você merece"? Existe hoje uma indústria multibilionária voltada a satisfazer a carne e os estudiosos da natureza humana investem nisso grande parte de seu tempo. Na semana passada vi uma mulher cristã com sua filha e o futuro genro atravessarem a fronteira para comprarem bilhetes de loteria no estado vizinho. Outra mãe cristã, que freqüenta a mesma igreja, rotineiramente leva seus dois filhos (um dos quais parece que é pastor) a um cassino, onde passam a noite jogando. O que há de errado nisso, alguns de vocês estão perguntando? Bem, para os iniciantes, o dinheiro que estão arriscando não pertence a eles, se são cristãos genuínos e conhecem o Senhor como seu Salvador. Os cristãos nascidos de novo são escravos de Jesus Cristo e meros dispenseiros do dinheiro e dos bens que são dele. (No artigo P112, "O Segredo Mais Bem Guardado de Toda a Bíblia" há uma boa discussão sobre mordomia.) Como você acha que Jesus Cristo se sente quando seus servos gastam em um cassino ou na loteria o dinheiro que ele lhes confiou? Ou você pensa, como eles, que isso é totalmente permissível, desde que ganhem? Já conversei com muitas pessoas não-regeneradas que consideram o jogo inerentemente errado! Mas por que esses cristãos não pensam da mesma forma é um mistério para mim - a não ser, é claro, que sejam meros cristãos professos e não convertidos de verdade. 

Sobre quais assuntos você conversa quando está no trabalho ou em outras situações em que há incrédulos em volta? O princípio bíblico é que a boca fala daquilo que o coração está cheio. O princípio do computador é "Lixo que entra é lixo que sai!" Se você focaliza sua atenção continuamente em coisas mundanas tais como as novelas profanas, livros de romances, programas de entrevistas na televisão, etc., isto ficará muito óbvio em suas conversas com os outros. Considero altamente revelador que durante toda uma semana nem uma pessoa deu início a uma conversa comigo para falar de coisas espirituais. Muitas delas freqüentam a igreja e cantam "Ah, eu amo a Cristo", mas seu silêncio fala mais alto e mais eloqüentemente do que as palavras. Divertir-se é aparentemente mais importante para elas do que falar de nosso Senhor e Salvador. Que triste! 

Desafio cada um de vocês a fazer a si mesmo esta importante pergunta e respondê-la da forma mais honesta possível: "Estou realmente pronto para a volta do Senhor a qualquer momento?" Quando você separar algum tempo para pensar nisso, é possível que tenha de admitir que existem coisas que está planejando fazer, lugares que pretende visitar, e pessoas/bens que não suportaria deixar, etc., - que na verdade ocupam o primeiro lugar em seu coração? Se esse for o caso, posso sugerir que você está no mínimo amando o presente século - como fez Demas, em 2 Timóteo 4:10? Quando amamos alguém de verdade, nada pode tomar o lugar da pessoa amada em nossos corações e somos incompletos sem ela! Se verdadeiramente amamos nosso Senhor, estaremos na expectativa ansiosa do seu retorno para nós a qualquer momento! Isso me faz lembrar de outro assunto que desejo comentar rapidamente. Por que, em nome do bom senso, somos repetidamente instruídos na Palavra de Deus a esperar por Jesus Cristo e que a hora da sua vinda ninguém sabe, se o Período da Tribulação virá antes? Continuamos a receber e-mails insistindo em que a igreja passará pela Tribulação, porém essa possibilidade é totalmente ilógica devido à iminência do retorno de Cristo. Em outras palavras, sabemos que o Anticristo ainda não foi revelado ao mundo e que o período de sete anos de Tribulação ainda não começou - portanto, se a única volta de Cristo será no fim do período da Tribulação, por que nos preocuparmos em vigiar após tais acontecimentos? A própria iminência da sua volta no arrebatamento tem a intenção óbvia de nos manter alertas! 

Sim, este é um belo mundo e Deus nos abençoou permitindo que vivamos em um país livre em que experimentamos liberdades e benefícios que outras pessoas apenas podem sonhar em desfrutar - mas por mais maravilhosa e desejável que a vida possa ser aqui, os cristãos devem desfrutá-la "à distância", digamos assim. Estar preparados para deixá-la a qualquer momento fará com que a apreciemos mais, ainda que na ansiosa expectativa de algo infinitamente melhor! Você está pronto para partir? Está pronto para encontrar o Senhor nos ares? Irmãos e irmãs em Cristo, apreciem a vida, mas cuidado como andam!

Capítulo 7

Revelações Sobre Henry Kissinger, Nomeado Chefe do Comitê de Investigação dos Atentados em 11/9/2001

0Embora Kissinger tenha renunciado duas semanas após sua indicação, este artigo o ajudará a compreender fatos reveladores sobre esse sinistro personagem. 


Verdade bíblica: "Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?" [Amós 3:3] 

Quando o presidente norte-americano George W. Bush nomeou Dick Cheney e outros membros do CFR (Conselho das Relações Exteriores) para o gabinete após sua vitória na eleição de 2000, soubemos imediatamente que ele era tão iluminista quanto seu pai e seu avô. [Leia o artigo N1598, "Matéria Encomendada Sobre a Sociedade Caveira e Ossos Faz Revelações Significativas"] Entretanto, muitos pastores, televangelistas e cidadãos continuam a querer acreditar que George W. Bush é um cristão nascido de novo. 

Agora, o presidente Bush expõe sua alma para todos verem sua verdadeira natureza iluminista, ao selecionar um dos mais importantes "iluminados" de todo o mundo para chefiar o comitê "investigador" dos atentados em 11/9/2001. Provaremos que Henry Kissinger é um dos mais importantes "iluminados" na história do mundo, e que tem uma "folha corrida" extremamente longa e suja. Quando o presidente Bush selecionou Kissinger, fez isso por que seu coração e mente estão totalmente de acordo com Kissinger. Como sei desse fato? A Bíblia diz: 

"Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?" 

Com isso em mente, vamos examinar Henry Kissinger. 

Resumo da Notícia: "Kissinger Chefiará a Investigação Independente Sobre 11 de Setembro", Reuters, 27/11/2002. 

"Washington (Reuters) - A despeito de objeções iniciais, o presidente Bush aprovou na quarta-feira a criação de uma comissão independente para investigar a falha do governo em evitar os ataques de 11 de setembro e escolheu o ex-Secretário de Estado Henry Kissinger para liderar os esforços." 

Henry Kissinger?! O presidente Bush nomeou o iluminista número um em todo o mundo para presidir esse comitê de investigação? Essa é a notícia mais espetacular a chegar às redações há um longo tempo, pois clara e enfaticamente mostra ao mundo que Bush é o presidente iluminista que sempre dissemos que era! Uma vez que você compreender Henry Kissinger, verá a verdade dessa afirmação; além disso, se até aqui esteve enganado, achando que o presidente Bush é um cristão, seus olhos serão completamente abertos ao concluir a leitura deste artigo. 

Na verdade, uma vez que você compreender quem é Henry Kissinger, entenderá que o presidente Bush recebe suas instruções dele, e não o contrário! Essa é uma afirmação ousada, de modo que vamos examinar as evidências. 

Henry Kissinger - Um dos Iluministas de Mais Alto Nível no Mundo

Aleister Crowley, amplamente aclamado como um dos homens mais malignos que já viveu - um homem que adotou o '666' como seu número pessoal e que referenciava a si mesmo como "A Besta" - disse que o Conselho dos Nove governa o mundo. Além disso, afirmou que o demônio Belzebu controla o Conselho dos Nove! [Aleister Crowley, "Satanic Tracts", reimpressão de 1991, pg 2] 

O Conselho dos Nove governa o mundo dos homens. Mantenha esse fato em mente, pois terá grande importância neste artigo. 

Satanás organizou seus esforços para conseguir colocar o Anticristo em cena em três grandes níveis, ou Conselhos. 
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Conselho dos Nove 

Conselho dos Vinte e Um 

Vamos agora examinar cada um desses conselhos para obter uma compreensão mais detalhada. 

Conselho dos Três - Lúcifer, o Anticristo e o Falso Profeta. Essa é a Trindade Satânica, e está claramente em vista nas anotações que fizemos durante a conferência na Casa da Teosofia, em 18 de agosto de 1991, na qual fui infiltrado. Você pode ler essas anotações tintim por tintim e meus comentários no artigo N1052 (Nota: Esse artigo não foi traduzido, mas o artigo N1519 contém muitas das mesmas informações.) 

Essa estrutura iluminista de alto nível é também claramente visível na profecia bíblica, como indicado a seguir: 

Apocalipse 16:13 - "E da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso profeta vi sair três espíritos imundos, semelhantes a rãs." 

Esse verso menciona todos os três membros da Trindade Satânica: 

1. Lúcifer - o dragão; 

2. O Anticristo - a besta; 

3. O Falso Profeta 

Observe esses seres demoníacos que saem da boca do dragão, da boca do Anticristo e da boca do Falso Profeta. Nos círculos ocultistas, existe um tipo de demônio que tem a forma de uma esfera esverdeada, que flutua no ar e entra pela boca da pessoa que está meditando; quando a esfera esverdeada entra pela boca e desaparece, a pessoa tem uma severa convulsão por alguns momentos, enquanto o demônio faz sua habitação nela. 

Qual é o propósito desses seres demoníacos no fim dos tempos, de acordo com as Escrituras? Vemos o propósito deles declarado em Apocalipse 16:14: "Porque são espíritos de demônios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro dos reis da terra e de todo o mundo, para os congregar para a batalha, naquele grande dia do Deus Todo-Poderoso." 

Esses demônios esverdeados congregam os líderes mundiais para a guerra! Em todos os movimentos dos exércitos do mundo - desde o momento em que o mundo entrar na fase das dores de parto finais para produzir o Anticristo, até o final do livro do Apocalipse - os demônios estarão manipulando a mente dos governantes e líderes para que tomem as decisões que cumprirão completamente as profecias de Deus; portanto, qualquer ação que você achar "compreensível" ou "incompreensível", aquilo que considerar anormal, e aquilo que considerar impossível de acontecer, é totalmente irrelevante por que estamos vivendo no fim dos tempos. Os líderes tomarão deliberadamente decisões que farão com que eles e suas nações sejam aniquilados, fazendo muitas pessoas menearem suas cabeças, em total perplexidade; essas atividades suicidas serão causadas por demônios que estarão trabalhando na mente dos líderes mundiais. Esse é o tipo de atividade do fim dos tempos, e aparentemente estamos agora dentro desse período. 

Apocalipse 19:20 - "E a besta foi presa, e com ela o falso profeta, que diante dela fizera os sinais, com que enganou os que receberam o sinal da besta, e adoraram a sua imagem. Estes dois foram lançados vivos no lago de fogo que arde com enxofre." 

Satanás (Lúcifer) não é citado aqui, mas é mencionado neste próximo verso profético: 

Apocalipse 20:10 - "E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre." 

A hierarquia iluminista é controlada por essa Trindade Satânica, chamada pelos iluministas e praticantes de Magia Negra de "Conselho dos Três". Esse conselho está operando hoje, embora o Anticristo e o Falso Profeta ainda não tenham sido revelados, pois seus membros estão operando como os demônios que os possuirão uma vez que eles apareçam. Como essa figura indica, Satanás planeja detalhadamente as ações necessárias para manipular os povos do mundo para que o Anticristo possa aparecer. O Conselho dos Três está interessadíssimo nas seguintes esferas: 

Política - Como detalhamos no artigo CE1043, desde 1996 o mundo está organizado em dez supernações. Agora, estamos profeticamente entre a criação das dez supernações e o aparecimento do Anticristo, conforme detalhado em Daniel 7:7-8. Esse período é chamado de "princípio de dores" em Mateus 24:8. Os Illuminati chamam esse período de dores de Terceira Guerra Mundial. 

Economia - O mundo hoje está virtualmente globalizado e está cada vez mais dependente dos computadores. O propósito real do "Bug do Milênio" foi forçar os governos do mundo inteiro a atualizarem seus computadores para poderem participar de uma economia em que os cidadãos só possam comprar ou vender se tiverem a Marca da Besta [Apocalipse 13:16-17] 

Religião - O mundo hoje está no ponto em que uma crise poderia forçar a união imediata de todas as religiões em uma religião controlada pelo Falso Profeta. O papa católico romano foi escolhido como o Falso Profeta [leia os artigos N1094 e N1519] e tem usado a adoração à Virgem Maria para unir a forma de cristianismo do catolicismo com o budismo e o hinduísmo e todos os demais grupos politeístas menores. [Nota: Leia também CE1008, "A Adoração à Virgem Maria e às Deusas Pagãs"] O cristianismo evangélico foi entregue ao Falso Profeta por líderes colaboracionistas que estão traindo seus seguidores espiritualmente adormecidos. O mundo está em um ponto em que todas as religiões poderiam se unir em uma religião global, exceto o minúsculo remanescente dos cristãos fundamentalistas nascidos de novo. 

O Conselho dos Nove é controlado pelo Conselho dos Três. Os membros desse conselho são os nove homens mais poderosos do mundo. Os iluministas que pertencem a esse conselho são considerados semideuses pelos ocultistas. A autoridade deles é enorme e tomam a grande maioria das decisões que levarão o mundo à Nova Ordem Mundial, o Reino do Anticristo. O Príncipe Charles preside esse Conselho dos Nove; ele é o iluminista de mais alta patente no mundo e a maioria dos satanistas praticantes de Magia Negra acredita que ele será o futuro Anticristo, exatamente como o autor cristão Tim Cohen expõe em seu livro The Antichrist and a Cup of Tea! 

Henry Kissinger Participa do Conselho dos Nove!

Tanto Doc Marquis como Cisco Wheeler, ambos ex-satanistas - testificaram esse fato separadamente, e os testemunhos estão distantes entre si por quase uma década! Henry Kissinger é um dos nove iluministas mais poderosos no mundo hoje! Assim, quando os Illuminati planejaram cumprir o cenário "ameaça artificial" planejado em 1917, Henry Kissinger foi uma figura muito influente na implementação desse plano. Qual era essa visão de 1917? 

"... as sociedades secretas estavam planejando, já em 1917, inventar uma ameaça artificial... para colocar a humanidade unida em um governo mundial único, que chamam de Nova Ordem Mundial". [autor de Nova Era, Bill Cooper, em Behold a Pale Horse, pg 27, leia a resenha] 

O terrorismo global foi concebido com essa ameaça artificialmente criada já no fim dos anos 1970; a Jihad islâmica foi inserida como um agente ativo e específico de ameaça no início dos anos 1980, quando Yasser Arafat e seus homens começaram a sequestrar aviões de passageiros. Então, em 11 de setembro de 2001, ocorreu o maior ataque terrorista da história, que colocou o mundo irresistivelmente em direção à Terceira Guerra Mundial, que resultará no aparecimento do Anticristo. 

Os ataques de 11/9/2001 foram uma grande realização desse plano concebido originalmente em 1917! 

Henry Kissinger tinha de estar no meio do planejamento e execução desses eventos, em virtude de sua posição no Conselho dos Nove! Apesar disso, o presidente Bush pediu que Kissinger "investigue" os atentados? É como pedir para uma raposa tomar conta do galinheiro! O presidente Bush pediu que um dos planejadores originais dos atentados "investigue" por que o governo falhou em impedir os ataques! 

Se você acha isso risível, espere até examinarmos o próximo grupo na hierarquia de controle dos Illuminati. 

Conselho dos Vinte e Um - Este conselho é formado de iluministas de alta patente em cada um dos principais países dominantes que constituem as dez supernações. A gravura a seguir mostra a estrutura do Conselho dos Vinte e Um. Esse conselho é formado por cinco grupos de três membros e cada grupo é controlado por um "manejador" muito especial, chamado de "rei"; cada "rei" então reporta-se diretamente ao Conselho dos Nove. O Príncipe Charles é o vigésimo primeiro membro desse conselho e controla todo o aparato rigidamente; entretanto, ele normalmente dá as ordens ao manejador especial, que então comunica a mensagem aos três membros sob seu controle. 
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Os Iluministas colocam grande ênfase nos agrupamentos políticos de três, pois esses agrupamentos formam uma pirâmide, um triângulo por meio do qual grande poder pode fluir da Trindade Satânica! Precisamos checar rapidamente os escritos de uma importante autora iluminista que admite que seus escritos provêm de forma automática do demônio Mestre Dwhal Khul. Veremos quão importante um agrupamento de "líderes de três" é para os Illuminati, e quão importante tal agrupamento é para a história moderna. 

Examinaremos um importante agrupamento de três durante a Segunda Guerra Mundial - os EUA, a Grâ-Bretanha e a Rússia - Esse agrupamento reportava-se a um manejador que não aparece, um "rei". Um encontro extremamente importante que ocorreu durante a guerra é discutido pelo Mestre D. K., escrevendo por meio de Alice Bailey; essa discussão lançará uma grande luz para a compreensão da situação atual. 

A Conferência de Yalta - de 4 a 11 de Fevereiro de 1945

"Uma dessas conferências iniciais ocorreu em Yalta. Ali, três homens, constituindo um triângulo básico, reuniram-se com boa-vontade para todos e procuraram lançar os fundamentos para os vindouros eventos mundiais. Todos os verdadeiros movimentos que condicionam longos ciclos nas questões internacionais têm em seu centro um triângulo por meio do qual a energia pode fluir e certos propósitos definidos podem ser realizados." [Alice Bailey, Externalization of the Hierarchy, pg 448] 

Sabemos que três importantes líderes estiveram na Conferência de Yalta, não é? De 4 a 11 de fevereiro de 1945, o presidente americano Roosevelt, o primeiro-ministro britânico Churchill e o ditador soviético Josef Stalin reuniram-se na estância turística de Yalta, no Mar Negro, na Criméia. Eles se reuniram para dividir os despojos da guerra e, até hoje, os historiadores não conseguem compreender como Roosevelt e Churchill sozinhos deram o controle da Europa Oriental à Rússia, quando não existia nenhuma força militar, política ou econômica que os forçasse a fazer tal concessão. 

O autor Ralph Epperson detalha alguns fatos pertinentes da maciça entrega que ocorreu em Yalta, em seu livro de importância monumental, The Unseen Hand (leia a resenha): 

"... em Yalta, ele (Roosevelt) entregou aos russos, além dos países europeus orientais: Port Arthur, no Mar Amarelo, o porto de Dairen, as Ilhas Kurilas, partes afastadas da Mongólia e a metade inferior das Ilhas Sacalinas" [Epperson, pg 288] 

"Churchill, de acordo com documentos que tornaram-se públicos em 1973, concordou '... em 1944 com o domínio soviético da Polônia em troca do apoio de Josef Stalin aos interesses britânicos no Extremo Oriente e no Mediterrâneo... é estranho que Churchill, o criador do termo 'Cortina de Ferro'... tenha participado na construção do muro." [Ibidem] 

"Em seu livro, Triumph and Tragedy, o próprio Churchill confirma que esteve envolvido na criação dessa mesma Cortina de Ferro. Ele escreveu: 'Eu disse para Stalin: Vamos acertar nossos negócios; que tal 90% de domínio da Romênia para vocês, 90% do mesmo domínio para nós na Grécia, e 50%, aproximadamente, na Iuguslávia... Stalin pegou um lápis e fez um grande sinal de concordância no papel e passou-o a mim. Foi decidido assim, em pouquíssimo tempo." [Ibidem] 

O embaixador americano William C. Bullitt, injuriado ao descobrir o que tinha acontecido em Yalta, soltou esta imprecação: "Nenhum outro documento mais desnecessário, mais desgraçado e mais causador de desgraças já foi assinado por um presidente dos Estados Unidos." [Ibidem] 

Se os historiadores conhecessem a visão secreta que o espírito-guia demoníaco de Albert Pike lhe deu em 1870, saberiam por que Stalin recebeu tal presente de superpotência em Yalta. O rosa-cruz Churchill e o maçom Roosevelt estavam simplesmente sendo obedientes à visão demoníaca sobre como colocar o Anticristo em cena [veja os detalhes lendo os artigos N1056 e N1015]. Assim, centenas de milhões de pessoas inocentes caíram fatalmente sob o domínio total férreo do comunismo, traídos pelos planos dos Illuminati. 

Assim, durante a Segunda Guerra Mundial, um "triângulo de potências" formava os Aliados - Rússia, Grã-Bretanha e os EUA - potências de Magia Branca. No entanto, essa estrutura piramidal de poder tinha a oposição de outro "triângulo de potências" - o Eixo - Alemanha, Itália e Japão - potências da Magia Negra! 

A Segunda Guerra Mundial foi uma luta entre dois agrupamentos piramidais de potências! 

Você pode ver facilmente como essa forte crença satânica no "triângulo de potências" determinou a história mundial! Embora a composição exata do "triângulo de potências" desloque-se de tempos em tempos, os Illuminati retêm a prática ocultista de organizar grandes potências em cinco triângulos de potências a qualquer tempo, cada triângulo sendo controlado por um manejador iluminista especial, uma pessoa possessa por demônios muito poderosos. 

Uma Olhada no "Rei" - o "Manejador" de Cada Agrupamento de Três 

Agora, vamos retornar a Alice Bailey para vermos a função do "manejador" especial dos Illuminati que é responsável por cada um desses "triângulos de poderes". O demônio Mestre D. K. inicia sua explicação imediatamente após a sentença citada anteriormente. Para garantir a continuidade do pensamento, vou repetir a última frase, pois flui diretamente na explicação dos "manejadores especiais". 

"Todos os verdadeiros movimentos que condicionam longos ciclos nas questões internacionais têm em seu centro um triângulo por meio do qual a energia pode fluir e certos propósitos definidos podem ser realizados. Pouco é compreendido, ainda, a respeito da natureza da tarefa a ser feita ou o tipo de homens que trabalham nos primeiros grupos de raios e Ashrams, e em cujas mãos está o destino político da humanidade em um certo período." [Bailey, pg 448] 

Um "ashram" é definido no Dicionário de Nova Era como o reino espiritual, ou a "casa". Assim, o Mestre D. K. está olhando além do manejador humano especial, para o reino espiritual a partir de onde vem o demônio que possui o manejador dos Illuminati. As satanistas crêem que existem sete "raios" - canais - por meio dos quais todos os seres no sistema solar fluem" [Dicionário de Nova Era]. O Primeiro Raio, citado aqui, é o raio "Vontade, Poder", o reino político. Assim, o Mestre D. K. está falando dos "reis" que trabalham no reino do Ashram e que pertencem ao Primeiro Raio da Política. Esses "reis" controlam diretamente os três líderes humanos políticos dentro de seus triângulos. 

Na página seguinte, o Mestre D. K. encerra sua discussão sobre Yalta, falando diretamente desses manejadores, os "reis". 

"Eles estão, entretanto, trabalhando sob direção espiritual, exatamente como qualquer líder religioso... A história justificará suas ações... O que eles fazem evocarão discussões e, em geral, discordâncias, como as decisões do triângulo de obreiros de Yalta... assim, a humanidade pode ser trazida ao entendimento. Essas são as coisas que o triângulo em Yalta tentou realizar." [Bailey, pg 449] 

Nos eventos atuais, observamos que um triunvirato especial, ou "triângulo de poderes" existe agora que está dirigindo os eventos mundiais, especialmente no Oriente Médio. Essas três nações são: Grã-Bretanha, EUA e Israel. [Leia o artigo N1643, "O Desejo Ardente de Reconstruir o Templo de Salomão em Jerusalém É o Ímpeto Propulsor Que Está por Trás dos Eventos no Oriente Médio", para obter maiores detalhes sobre o funcionamento desse "triângulo de poderes" específico. Nota: O artigo N1643 está disponível na área restrita aos assinantes.] 

Nesta parte atual do plano da Nova Ordem Mundial, esse triunvirato específico está recebendo predominância. 

O líder desse triunvirato de poderes - EUA, Grã-Bretanha e Israel, é o ex-presidente americano George H. W. Bush! De acordo com ex-ocultistas, Bush-pai é a força dominante nesse triunvirato desde que deixou o cargo de presidente. Portanto, tanto Clinton quanto Bush-filho recebem ordem de Bush-pai. 

No topo dessa estrutura está Henry Kissinger, como membro do Conselho dos Nove! O presidente George W. Bush nomeou seu superior como chefe do comitê investigador dos atentados em 11 de setembro! 

Kissinger - Membro da "Maçonaria P2"

"Kissinger é membro da Maçonaria P2... está bem no meio do que os Illuminati estão fazendo." [Cisco Wheeler, The Illuminati Mind Control Formula, pg 135] 

Para essa revelação significar alguma coisa, você precisa compreender a natureza repulsiva da Maçonaria P2, uma das mais poderosas e influentes sociedades secretas iluministas. A P2 é parte do Priorado de Sião, que está dividido em três partes distintas - P1, P2 e P3. A P2 é formada por pessoas que estão tentando controlar os bancos, o mercado financeiro e a CIA. O significado de P2 é "Propaganda Dois". 

A P2 foi originalmente formada por um italiano chamado Gelli; ele estava bem conectado com o Vaticano desde os dias da Linha das Ratazanas e trabalhou para a inteligência americana. Gelli formou a Loja Maçônica P2 - que não seguia a direção de nenhuma Grande Loja - e recebia a soma de US$ 10 milhões por mês da CIA. Os membros da P2 eram pessoas cujos nomes aparecem na lista do "Quem é Quem" nos serviços de inteligência, nas forças armadas e na sociedade italiana. 

Descrita por juízes italianos como um "estado ilegal dentro do estado", a P2 tinha conexões de alto nível com as agências de inteligência italianas, as forças armadas, grandes financistas e pesos pesados da indústria. Os membros da P2 estão implicados em quase todos os escândalos políticos que abalaram a Itália desde meados dos anos 1960, incluindo atentados à bomba neofascistas, golpes de estado, e uma grande operação de contrabando especializada em armas e drogas, ao mesmo tempo que lava dinheiro sujo por meio de empresas de fachada de propriedade do Banco do Vaticano. 

Assim, você tem uma firme conexão novamente com os partidos de extrema-direita dos Illuminati e o Vaticano. Como dissemos em N1052, os Illuminati escolheram o papa católico romano para ser o Falso Profeta, e não é de se admirar! Há várias décadas que o Vaticano está cooperando com os Illuminati, tudo às escondidas, longe do escrutínio do público. 

Queremos reforçar nossa atenção para as atividades atribuídas à P2 no parágrafo anterior: "atentados neofascistas à bomba, golpes de estado, e uma grande operação de contrabando especializada em armas e drogas, ao mesmo tempo que lava dinheiro sujo por meio de empresas de fachada..." 

Com essa atividade, vamos revisar um artigo que detalha os crimes de Kissinger e ver se você consegue identificar as similaridades. 

Resumo da Notícia: "O Mais Novo Ultrage de Kissinger: Por Que um Mentiroso Comprovado Está na Chefia da Investigação dos Ataques de 11/9/2001?" 

"Ao anunciar que Henry Kissinger estará presidindo o inquérito de 11/9/2001, o presidente fez agora o mesmo ponto em uma forma diferente. No entanto, o cinismo da decisão e o insulto grosseiro à democracia e às famílias das vítimas que isso representa precisa ser analisado para ser acreditado. 

1. Henry Kissinger é agora, e sempre foi, um menino de recados e apologista de tais regimes. (falando da brutalidade dos estados policiais repressores). 

2. Quando no governo, Henry Kissinger organizou enganações maciças do Congresso e da opinião pública. O caso mais notório foi referente ao "bombardeio secreto" do Cambodja e do Laos e o uso de métodos inconstitucionais por Nixon e Kissinger para reprimir discordâncias dessa política ilegal e atroz. A Comissão de Inquérito do senador Frank Church sobre os abusos da Inteligência dos EUA, enfocou os assassinatos ilegais e a subversão de governos no exterior, mas recebeu informações incompletas e enganosas de Kissinger, especialmente na questão do Chile. O Inquérito paralelo de Otis Pike na Câmara (que trouxe à tona o papel pessoal de Kissinger na questão nada insignificante da traição aos curdos no Iraque, entre outras acusações) foi estorvada por Kissinger continuamente e as descobertas eventuais foram consideradas secretas. Em outras palavras, a nova "comissão" será chefiada por um homem que tem uma longa e comprovada experiência em esconder evidências e em mentir para o Congresso, para a imprensa e para o público. 

3. Kissinger se apropriou dos arquivos do seu período no Departamento de Estado e levou-os de caminhão a uma propriedade da família Rockefeller, no estado de Nova York. Desde então, ele foi processado e condenado a devolver a maior parte dessa propriedade pública... Em várias ocasiões cruciais, como no estabelecimento de laços diplomáticas com a China, envolvida no Vietnã, com o regime racista da África do Sul, que estava envolvido na guerra em Angola, e com a Indonésia, envolvida na invasão ao Timor Oriental, documentos liberados provaram que ele é um mentiroso descarado. Será se merece uma terceira chance de apresentar um relato fidedigno depois de ser pêgo duas vezes como mentiroso? 

4. As transações empresariais de Kissinger com, digamos, a liderança comunista chinesa são muito coerentes com seus pronunciamentos públicos de incidentes como o massacre dos estudantes. 

5. No feriado do Dia Memorial de 2001, Kissinger foi visitado pela polícia no Hotel Ritz, em Paris, e recebeu uma intimação, assinada pelo juiz Roger LeLoire, solicitando seu testemunho na questão dos cidadãos franceses desaparecidos durante a ditadura Pinochet no Chile... Desde então, ele tem sido convocado como testemunha por altos magistrados chilenos e argentinos, que investigam a rede terrorista internacional conhecida como "Operação Condor", responsável por assassinatos, seqüestros e atentados à bomba em diversos países. O mais espetacular desses incidentes ocorreu no horário de pico no trânsito, em Washington, em setembro de 1976, em que morreu um dissidente chileno e um cidadão americano que o acompanhava. Até recentemente, esse foi o pior incidente de violência criminal patrocinada por fontes externas e perpetrado em solo americano. A ordem para o ataque foi dada pelo general Augusto Pinochet, que tem sido vigorosamente defendido de processo por Henry Kissinger. 

Além disso, em 10 de setembro de 2001, um processo civil foi aberto na Justiça Federal em Washington, acusando Kissinger de homicídio. O processo, aberto pelos familiares do general chileno Rene Schneider, acusa Kissinger de ter autorizado a eliminação dessa autoridade constitucional de um país democrático por ter se recusado a apoiar os planos para o golpe militar. 

No final do ano de 2001, o governo brasileiro cancelou um convite para Kissinger participar de uma conferência em São Paulo, pois não poderia garantir sua imunidade. Anteriormente no mesmo ano, um tribunal em Londres concordou em ouvir uma petição para a prisão de Kissinger por crimes de guerra enquanto ele esteve rapidamente no Reino Unido. Sabe-se que existem muitos países para os quais ele não pode viajar e que recebe consultoria jurídica antes de viajar para qualquer lugar. O governo Bush sente algum orgulho em nomear um homem que é procurado em tantos países por sua associação com o terrorismo e crimes contra a humanidade? 

Fatos Pertinentes e Verdades Históricas a Respeito de Henry Kissinger

Kissinger Escapa com sua Família, Imediatamente Antes do Início da Segunda Guerra Mundial 

"Henry Kissinger foi o filho primogênito de pais judeus alemães - Luís e Paula. O casal levou a família à liberdade em agosto de 1938, menos de três meses antes dos distúrbios da Noite dos Cristais, em que a maior parte das instituições judaicas foi destruída na Alemanha nazista... Nos anos de formação de sua juventude, enfrentou o horror de ver seu mundo ser despedaçado e o pai que amava ser transformado em um rato sem condições de se defender." [Dr. Horowitz, Emerging Virus: AIDS and Ebola, pg 189-91] 

Kissinger Imediatamente Após a Segunda Guerra Mundial - 1945+ 

Kissinger foi Administrador-Chefe da Contra-Inteligência do Exército após a Segunda Guerra Mundial. Os oficiais e autoridades nazistas eram "avaliados quanto ao seu potencial de servirem nas forças armadas e na indústria americana... Cientistas nazistas que detinham especialização especial em foguetes, armas biológicas e outras áreas da medicina militar. Mais de 900 cientistas nazistas foram eventualmente contratados por esse 'Projeto 63' secreto do Departamento de Defesa." [Ibidem, pg 193-5] 

Kissinger teve grande influência na decisão de trazer autoridades e cientistas nazistas para os EUA! Esse escândalo é um dos piores que aconteceram no país, pois muitos ocultistas e cientistas alemães especializados receberam guarida simplesmente por que seriam valiosos no estabelecimento final da Nova Ordem Mundial! 

Kissinger e o "Brilhantismo" de Harvard - 1950+ 

Em Meaning of History [O Significado da História], sua tese de doutorado na Universidade de Harvard, Kissinger mostra uma visão pessimista da história. "A vida é sofrimento, o nascimento envolve a morte. A transitoriedade é um fato da existência." A cura de Kissinger para esse estado moribundo "está no desenvolvimento da percepção pessoal e a convicção interior da liberdade de cada indivíduo; o existencialista francês Jean Paul Sartre e Karl Marx compartilharam essa exata visão do indivíduo versus o estado." [Ibidem, pg 197] 

As palavras "desenvolvimento da percepção pessoal e convicção interna" são palavras ocultistas que significam o desenvolvimento de uma percepção espiritual pelo indivíduo por meio da meditação ocultista! Pouquíssimas pessoas compreendem esse significado crítico nessa frase; literalmente, Kissinger buscou o poder e a prática do ocultismo para curar sua visão pessimista do mundo, exatamente como é comum que um típico ocultista faça. 

Durante seus anos em Harvard, o judeu Kissinger surpreendeu muitos de seus colegas de classe com sua forte oposição à criação de Israel. [Ibidem, pg 195] Na verdade, ele procurou de todas as formas esconder sua origem judaica. Como pode ser? Kissinger era mais um praticante de Magia Negra do que judeu. A Bíblia nos diz que o coração do Anticristo será dúplice com relação a Israel. Nos três anos e meio iniciais, ele estará ativamente persuadindo os judeus que é seu Messias, por quem esperam há tanto tempo; porém, na metade do período da Tribulação, o Anticristo revelará o verdadeiro ódio satânico em seu coração com relação aos judeus. Ele entrará no templo recém-edificado, irá direto ao Santo dos Santos e o contaminará de uma forma tão grosseira que a fúria de Deus se acenderá. Ao sair do templo, o Anticristo mobilizará suas forças para atacar os judeus em todo o mundo, procurando destruir a todos eles. 

Como Kissinger possui um coração de Magia Negra, devemos esperar que secretamente ele deteste os judeus. 

Kissinger pode também não ser um verdadeiro judeu aos olhos de Deus! Em Apocalipse, Jesus Cristo nos diz que existe um tipo muito singular de judeu, e que existiria também no fim dos tempos. Veja: 

"Conheço as tuas obras, e tribulação, e pobreza (mas tu és rico), e a blasfêmia dos que se dizem judeus, e não o são, mas são a sinagoga de Satanás" [Apocalipse 2:9] 

"Eis que eu farei aos da sinagoga de Satanás, aos que se dizem judeus, e não são, mas mentem: eis que eu farei que venham, e adorem prostrados a teus pés, e saibam que eu te amo." [Apocalipse 3:9]

Kissinger, Secretário de Estado dos Presidentes Nixon e Ford - 1968 a 1976 

O terrível e imoral conceito de "Realpolitick" foi defendido e executado por Kissinger no Departamento de Estado durante os governos Nixon e Ford. Esse conceito vem diretamente do ditador iluminista alemão Bismarck. Realpolitick é definida como: 

"Preservar a ordem por meio de equilíbrios de poder e uma disposição de usar a força como um instrumento da diplomacia... Dada a escolha de ordem ou justiça, ele escolheria a ordem... os padrões morais precisam ser desconsiderados... Kissinger igualava a sensibilidade moral à fraqueza pessoal." [Horowitz, pg 192] 

A Realpolitick leva diretamente à Nova Ordem Mundial. Kissinger queria estabelecer uma Nova Ordem Mundial que trouxesse estabilidade por meio do equilíbrio de poder, desconsiderando as inibições morais, de qualquer tipo. [Horowitz, pg 200] 

A falta de preocupações ou padrões morais, combinada com sua admiração pelos ditadores que audaciosamente seguiam a Realpolitick, explica algumas das crenças de Henry Kissinger. 

* Kissinger amava os comunistas chineses assassinos: 

"Eu admirava muito Chou En Lai" [Epperson, pg 218] 

"Mao foi um dos titãs do nosso tempo" [Epperson, pg 219] 

Kissinger Foi o Maior de Todos os Globalistas
"O pensamento de Kissinger tinha se deslocado para o ponto em que ele acreditava nos EUA estão acabados como uma potência mundial, e devem tentar negociar os melhores termos disponíveis para seus concorrentes pelo poder mundial, especificamente, a Rússia." [Epperson, pg 407] 

"Kissinger é membro da junta administrativa do Instituto Aspen Para Estudos Humanistas, uma organização que propõe que o mundo seja governado por um Conselho de Sábios" [Dra. Cathy Burns, Billy Graham and his Friends, pg 42-3] Propor um "Conselho de Sábios" é um resultado natural de sua posição como membro do Conselho dos Nove! 

"Kissinger endossou a entrada dos EUA na União Atlântica, o que significaria a completa entrega da soberania nacional a essa organização." [Burns, pg 45] 

Kissinger, Membro dos Bilderbergers
Kissinger é membro dos Bilderbergers [Epperson, pg 207]. Os Bilderbergers são um grupo de Magia Negra formado logo após a Segunda Guerra Mundial pelo príncipe Bernhardt (Bernardo), da Holanda. A família Bernhardt é muito influente, inacreditavelmente rica e um perfeito exemplo do poder da feitiçaria hereditária. Esse grupo de planejamento recebeu esse nome pois a primeira reunião ocorreu no Hotel Bilderberg, em Oosterbeek, na Holanda. O príncipe Bernhardt explica a filosofia que está por trás dos Bilderbergers: 

"Como os governos das nações livres são eleitos pelo povo, se os líderes fizerem alguma coisa que desagrade ao povo, são derrubados. É difícil reeducar o povo que cresceu com a idéia do nacionalismo, aceitar abrir mão de parte de sua soberania em favor de um organismo supranacional ..." [Epperson, pg 206] 

Assim, o grupo Bilderberger foi formado em linhas muito parecidas com as do Conselho das Relações Exteriores, o CFR americano, para garantir a continuidade nas políticas governamentais dos vários partidos políticos que venham a constituir os governos livremente eleitos em todo o mundo. Independente de qual líder de qual partido conquiste o poder, o movimento em direção à Nova Ordem Mundial continuará sem interrupções. 

Esse princípio de direção dos Bilderbergers é ainda mais chocante pois cumpre a famosa definição de Thomas Jefferson de conspiração! Veja: 

Atos simples de tirania podem ser atribuídos às opiniões acidentais de um dia; mas uma série de opressões, iniciadas em um período distinto e perseguidas de forma inalterada ao longo de todas as mudanças ministeriais, claramente prova um plano deliberado e sistemático de nos reduzir à escravidão." [Epperson, pg 196] 

Se você duvida que realmente existe uma conspiração governamental para estabelecer a Nova Ordem Mundial, observe o símbolo de uma pirâmide incompleta que aparece no verso da nota de um dólar. Na parte inferior da gravura aparece a expressão em latim "Novus Ordo Seclorum", que significa "Nova Ordem Mundial". Como demonstramos no Seminário 2, "America Determines the Flow of History", disponível em fitas cassete no site da Cutting Edge, esse símbolo foi votado e aprovado em uma sessão secreta do Congresso Continental, em 1789, mas foi mantido oculto do público até 1935, quando os espíritos-guia do presidente Roosevelt e do seu Secretário da Agricultura, Wallace, disseram que já era hora de colocar o símbolo no verso da nota de um dólar. 

Esse símbolo significa que o governo americano está buscando ativamente o objetivo de estabelecer o Anticristo desde 1935. Lembrando a descrição de Thomas Jefferson sobre como detectar uma conspiração em ação, vamos revisar as "mudança ministeriais" desde 1935: 

· Presidente Franklin Roosevelt - democrata 

· Presidente Harry S. Truman - democrata 

· Presidente Dwight Eisenhower - republicano 

· Presidente John F. Kennedy - democrata - a família Kennedy é uma das treze linhagens dos Illuminati 

· Presidente Lyndon Johnson - democrata 

· Presidente Richard Nixon - republicano 

· Presidente Gerald Ford - republicano 

· Presidente Jimmy Carter - democrata 

· Presidente Ronald Reagan - republicano 

· Presidente George H. W. Bush - republicano 

· Presidente William Clinton - democrata 

· Presidente George W. Bush - republicano 

Assim, os EUA tiveram doze "mudanças ministeriais" desde que o símbolo "Novus Ordo Seclorum" foi colocado na nota de um dólar! Desde então, o país teve seis presidentes democratas e seis republicanos. Esse símbolo mostra o olho de Lúcifer pairando sobre uma pirâmide incompleta e claramente representa o governo global do Anticristo. 

Thomas Jefferson está clamando para nós dos corredores da história: "Cuidado com a conspiração!" 

Desde a Segunda Guerra Mundial, Kissinger está na linha de frente dessa conspiração, tomando muitas das decisões críticas nos momentos mais cruciais. 

Kissinger, Membro do Conselho das Relações Exteriores (CFR, Council on Foreign Relations)
Kissinger é membro do Conselho das Relações Exteriores (CFR) [Burns, Billy Graham and His Friends, pg 389; Horowitz, pg 200] 

A continuação do CFR desde sua fundação em 29/7/1921 [Epperson, pg 106] é outra sólida prova da conspiração no governo americano para implementar o Governo Global, chamado de Nova Ordem Mundial. Veja como o autor Epperson apresenta o propósito do CFR: 

"O CFR foi fundado por um grupo de 'intelectuais' que achavam que havia a necessidade de um governo mundial e que o povo dos EUA não estava pronto para ele. Quando o tratado da Liga das Nações não conseguiu passar no Senado, os fundadores do CFR organizaram essa associação para o propósito específico de condicionar o povo a aceitar o governo global como uma solução desejável para os problemas mundiais." [pg 196] 

Logicamente, seguindo as diretrizes da doutrina ocultista conhecida como Doutrina Hegeliana dos Conflitos Controlados, os Illuminati geralmente e o CFR especificamente, criam um problema desastroso e então apresentam sua "solução" - mais governo, governo global, o povo comum governado por um "Conselho de Notáveis". 

O CFR também foi fundado pela razão explicada anteriormente para o grupo Bilderberger, isto é, garantir que o plano dos Illuminati siga adiante independente de qual partido esteja no poder. Desde 1952, tanto os candidatos presidenciais democratas quanto os republicanos eram membros do CFR, com a exceção de 1964. Em 1980, o presidente Reagan não era membro do CFR, mas seu vice-presidente George Bush era membro da alta hierarquia. Portanto, não importa quem o povo eleja, sempre terá governos cada vez mais extensos e repressivos, até que finalmente o Anticristo apareça. 

Henry Kissinger tem sido um dos mais poderosos promotores do CFR nos últimos cincoenta anos! 

Kissinger, Procurado por Crimes de Guerra e Crimes Contra a Humanidade?
"Alexander Haig e Henry Kissinger desenvolveram uma política draconiana de redução da população mundial." [Cooper, pg 169] Essa crença fervorosa de Kissinger resultou na tomada de algumas decisões dramáticas. Esses passos draconianos iniciados por Kissinger enquadram-se em duas grandes categorias: 

1. AIDS - Kissinger acreditava firme e apaixonadamente na necessidade absoluta do controle do crescimento demográfico. Como normalmente ocorre com os fanáticos, parecia que ele tinha uma obsessão com a explosão populacional e a necessidade de colocar esse crescimento sob controle. "Kissinger sem dúvida alguma ordenou que o Departamento de Defesa solicitasse verbas para projetos de pesquisa de vírus, como o da AIDS... [Horowitz, pg 237] 

O Dr. Horowitz dedica uma parte considerável de seu livro Emerging Virus: AIDS and Ebola para provar que Henry Kissinger foi a principal força que esteve por trás do desenvolvimento do vírus HIV, causador da AIDS, e que selecionou a África para receber o vírus por meio do programa "gratuito" de vacinação da ONU, bem como formulou o plano para deliberamente infectar a população homossexual dos EUA. [pg 137-255] 

O autor de Nova Era Bill Cooper diz algo muito parecido: "A ordem [para liberar o vírus da AIDS] foi dada pelo COMITÊ DE POLÍTICA do GRUPO BILDERBERGER, baseado na Suiça... A ordem que será mais fácil para você verificar é a Política de Redução da População, de Haig-Kissinger, que é administrada pelo Departamento de Estado." [Cooper, pg 168-9; ênfase no original] 

Agora você sabe por que Henry Kissinger é atualmente considerado um criminoso de guerra em muitos países do mundo. 

2. Guerras Provocadas 

Bill Cooper afirma que a política de Kissinger-Haig para a redução da população também propõe que guerras civis sejam deliberadamente iniciadas em países do terceiro mundo que se recusarem a seguir a política americana de redução da população. Veja: 

"Se os países do terceiro mundo se recusarem, uma guerra civil é deflagrada e os rebeldes são normalmente treinados, armados e financiados pela Agência Central de Inteligência (a CIA). É por esse motivo que muito mais civis (especialmente mulheres jovens e férteis) do que militares foram mortos em El Salvador, na Nicarágua e em outros países... A política de redução populacional de Haig-Kissinger tomou vários níveis do governo e está, na verdade, determinando a política exterior dos EUA. A organização de planejamento opera fora da Casa Branca e dirige todos seus esforços para reduzir a população mundial em 2 bilhões de pessoas por meio da guerra, fome, doenças, e qualquer outro meio que seja necessário." [Cooper, pg 168-9] 

Essa política de redução populacional de Haig-Kissinger não parece similar às ações dos Illuminati que em breve cumprirão a profecia bíblica? Veja: 

"E, havendo aberto o quarto selo, ouvi a voz do quarto animal, que dizia: Vem, e vê. E olhei, e eis um cavalo amarelo, e o que estava assentado sobre ele tinha por nome Morte; e o inferno o seguia; e foi-lhes dado poder para matar a quarta parte da terra, com espada, e com fome, e com peste, e com as feras da terra." [Apocalipse 6:7-8] 

Henry Kissinger está representando um papel muito importante no cumprimento dos juízos de Deus que em breve serão derramados sobre o mundo! 

Entretanto, Kissinger também está implicado em outro programa muito problemático que pode chegar ao nosso nível individual um dia, se o Senhor tardar em vir nos buscar. 

Controle da Mente - Kissinger supervisionou os programas de controle mental da CIA, como o MK-ULTRA - drogas e controle mental - e dos "agentes biológicos ilegais que foram usados amplamente para fazer guerra e experiências nas populações do Terceiro Mundo." [Horowitz, pg 233] Uma das agências originalmente sob o controle de Kissinger era a USAID, cuja política declarada era "ajudar a esterilizar um quarto da população mundial de mulheres" [Horowitz, pg 234] 

Uma ex-vítima de controle mental ocultista relata suas experiências como Escrava de Controle Mental "Modelo Presidencial". 

"A Nova Ordem Mundial é uma tentativa de trazer o governo global em que famílias da elite tenham as coisas do jeito que querem. A crença deles é que o planeta está superpovoado e algo precisava ser feito: guerra psicológica e biológica. Eles consideravam o controle mental um instrumento, um ás na manga, algo realmente diferente que deve agir como uma arma invisível. Em sua recuperação, Brice Taylor também tinha memórias de ser usada por Henry Kissinger como uma entregadora de encomendas controlada mentalmente. 'Se você programa alguém para ter uma memória fotográfica perfeita e que consiga lembrar tudo depois, então tem a capacidade de poder lidar com muitas diferentes tarefas e atribuições simultaneamente', ela explica. 'Henry Kissinger criou um arquivo mental' dentro da minha cabeça. Eu era enviada a todos esses líderes para manter seus dados - sobre algum de seus projetos ou qualquer que fosse a agenda deles - secretos. Quando eles se reuníam com as pessoas, eu era programada por Kissinger ou por Nelson Rockfeller. Isso foi em meados dos anos 1960." 

Portanto, Kissinger deu grande colaboração em informações e praticou o sistema satânico de controle da mente da CIA. Ele usava as capacidades dessa escrava de controle mental especial para realizar as tarefas de uma entregadora de encomendas que não poderia ser contemporizada de forma alguma. Entretanto, como o Controle Mental está sendo planejado para ser usado em populações inteiras, podemos ver como o papel de liderança de Kissinger nessa área pode qualificá-lo ainda melhor como criminoso de guerra internacional! 

Mas, então, essa escrava de controle mental foi questionada sobre a hierarquia de controle que Kissinger empregava. Ao ler isto, lembre-se na nossa discussão anterior sobre os "Conselhos" que Satanás está empregando para alcançar sua Nova Ordem Mundial, e a revelação que Kissinger é membro do Conselho dos Nove. Veja: 

"Mas quem gerencia a 'programação'? 

"Acho que há esse outro nível que chamo de 'o Conselho' em meu livro", Taylor explicou. "Sei que esse é um grupo de homens que estão acima até de Kissinger e dos Rockfellers. Eles foram criados por engenharia genética de tal forma que [ela hesita, buscando as palavras certas] têm diferentes capacidades de liderança e, na verdade, são aqueles que gerenciam o plano." 

Eles se referenciam como 'o Conselho'? 

"Sim. Quando eu disse às outras pessoas dentro da comunidade de inteligência sobre ele estar envolvido nisso, disseram que eles chamam a si mesmos de 'o Conselho'. A CIA tem todos esses agentes secretos de controle mental que trabalham para o governo. Há então o Conselho, que também compreende sobre o projeto de controle da mente. No entanto, o Conselho não é controlado pela CIA." 

Taylor acerta na mosca! O Conselho dos Nove e o Conselho dos Vinte e Um são responsáveis por todos os aspectos do estabelecimento da Nova Ordem Mundial! Ela também está correta ao dizer que há um Conselho acima de Kissinger e dos Rockfellers; e esse é o Conselho dos Três. 

Taylor também está correta ao afirmar que os homens nesse conselho de cúpula não são humanos; ela pensa que eles "foram criados por engenharia genética", mas sabemos que na verdade são demônios. Ela pode estar falando dos manejadores especiais chamados de "reis", que gerenciam cada triunvirato de três no Conselho dos Vinte e Um. 

Kissinger Já Controla o Governo
Os investigadores que realmente já cavaram profundamente para encontrar a verdade oculta não têm dificuldade em ver que Henry Kissinger é o poder secreto que está por trás da presidência, e isso há vários anos. Veja o testemunho deles: 

"Por volta de maio de 1973, no início do escândalo do Watergate, quando a atenção internacional estava concentrada na queda de Nixon da graça, um governo-sombra tomou o controle dos EUA. O governo interino - que foi formado antes de Gerald Ford ser confirmado com presidente - foi em grande parte capacitado por Rockfeller e comandado por Alexander Haig e Henry Kissinger." [Horowitz, pg 233] 

"Kissinger é ainda considerado o mais poderoso Secretário de Política Exterior no mundo" [Horowitz, pg 226] 

"Durante sua campanha presidencial, Carter saudava Kissinger como o verdadeiro 'presidente de política exterior do país" [Horowitz, pg 234] 

Kissinger é membro associado do Instituto Hudson, o que teve um impacto significativo no terrível "Relatório da Montanha de Ferro" [Epperson, pg 254] 

Conclusão

Não somos os únicos que vêem essa comissão de investigação dos ataques em 11/9/2001 como uma forma de encobrir erros e falhas. O cartunista Tony Auth criou um excelente desenho intitulado "A Neblina da Guerra Contra o Terror". Se um cartunista pode ver perfeitamente que esta é uma tentativa de encobrir erros, por que outras pessoas não conseguem ver? 

Entretanto, por que o presidente Bush desceu a um ponto tão baixo e nomeou um dos mais poderosos "Iluminados" no mundo atual para chefiar esse comitê de investigação? A resposta encontra-se no texto bíblico que referenciamos no início deste artigo: 

"Porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?" [Amós 3:3]

O presidente Bush escolheu seu superior, Henry Kissinger para supervisionar o encobrimento dos erros simplesmente por que Bush é o Iluminista que há tempos dizemos que é. Essa indicação deve remover para sempre qualquer dúvida sobre se Bush é cristão ou iluminista. Essa indicação é um evento divisor de águas! Conclamo a todo cristão que acredita que Bush é nascido de novo a repensar sua posição imediatamente. Desde que foi eleito, esse presidente iluminista está cumprindo todas as partes do plano da Nova Ordem Mundial para apresentar o Anticristo; desde 11/9/2001 ele está seguindo completamente o "Plano Iluminado" para reduzir os EUA a uma ditadura uma vez que a crise planejada ocorrer. 

Obrigado Deus, por nos mostrar a verdade de tal modo que ninguém possa deixar de compreender. O Senhor é fiel à sua palavra, pois advertiu: 

"Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os escolhidos." [Mateus 24:24] 

Deus prometeu que não permitirá que seus eleitos sejam enganados durante o reinado do Anticristo. Além disso, prometeu livramento de toda enganação tanto no reino político - o ofício do "Cristo" é político - e no reino espiritual, isto é, os "falsos profetas". 

Finalmente, o presidente Bush tomou a ação que tira sua máscara para que todos possam ver a enganação - escolheu o iluminista Henry Kissinger pois "porventura andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?"! 

Esses eventos demonstram que estamos nos aproximando rapidamente do fim dos tempos.

Capítulo 8

Enganação no Mais Alto Nível: Quando o Diabo Imita a Obra do Espírito Santo de Deus

Nos círculos carismáticos, a experiência pessoal tornou-se o fator determinante, em vez de a inerrante e infalível Palavra de Deus. Para eles, é totalmente inconcebível que as maravilhosas e poderosas manifestações que experimentam possam ser qualquer outra coisa que não a operação do Espírito Santo. No entanto, humildemente apontamos que isso é justamente o que está acontecendo! 

O verso a seguir das Escrituras é interessante por diversas razões, mas suspeito que a maioria das pessoas deixa de compreender a força total do que ele implica: 

"Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar." [1 Pedro 5:8] 

O termo "rugindo como um leão" deveria chamar nossa atenção por sua incongruência. Os leões não rugem quando saem para caçar! Já que o senso comum nos diz que o rugido afugentaria a presa avistada, como devemos interpretar essa afirmação? Talvez algumas informações adicionais ajudem a esclarecer a verdade maior que está por trás. Os naturalistas observaram os leões na vida selvagem e filmaram o comportamento deles para programas de televisão como o "Canal Discovery", e parece que uma das ocasiões mais freqüentes em que o rugido ocorre é após a matança ter ocorrido! Uma vez que a comida esteja disponível, a furtividade não é mais necessária e a refeição torna-se bem ruidosa. O rugido e o grunhido então tornam-se sinais para os outros animais que o rei leão está comendo e que eles estão, pelo menos por este momento, relativamente seguros. 

Portanto, um leão que ruge é um leão "seguro" - não uma ameaça imediata. Ele não está à espreita, procurando sua próxima refeição e não se preocupa em esconder sua presença. Assim sendo, o que podemos aprender com o fato de o Diabo ser como um "leão que ruge... procurando a quem possa tragar?" Enganação, enganação, enganação! Que melhor modo o Diabo poderia escolher para desarmar e enganar as ovelhas do que distrai-las? Manter a atenção delas focada no "rugido" e levá-las a um falso senso de segurança enquanto ele se aproxima de mansinho por trás. 

Que imagem mental vem à sua mente quando o Diabo é mencionado? Um monstro horrendo vestido de vermelho, com chifres, patas, um rabo pontudo e um forcado de três pontas. Certo? Mas onde essa descrição se encontra na Bíblia? Meus amigos, ela não está na Palavra de Deus e chegou até nós graças à imaginação de alguém, provavelmente dos tempos medievais. No entanto, ela se adequa perfeitamente ao plano do Diabo! O conceito dos desenhos animados desse monstro acoplado com a inclinação natural do homem para o comportamento pecaminoso, oferece a capa do "leão que ruge" que Satanás tem usado para sua vantagem há milênios! "O Diabo está no outro lado da cidade na sargeta com o resto dos pecadores", é a falsa imagem que ele ainda está empregando com perfeição. No entanto, a verdade é quase sempre mais estranha que a ficção e muitos ficarão chocados com o que estou prestes a dizer, mas já lhe ocorreu que desde o início da igreja até agora, Satanás e seus demônios estão entre os mais influentes e famosos pregadores no mundo? Estou sendo tão sério quanto uma pedra nos rins! O leão alimenta-se das ovelhas, não dos crocodilos! Por que o Diabo gastaria tempo e energia com aquela parte da cadeia alimentar com a qual não tem qualquer interesse? Das cenas fragmentadas que temos dele na Bíblia, parece que está preso em uma luta cósmica com Jeová pelo próprio título de "Deus" e dedica sua atenção àqueles de nós que são ovelhas de Deus. De modos que não podemos plenamente compreender, qualquer desobediência, qualquer desvio da vontade de Deus para nossas vidas que ele possa obter de nós - é seu objetivo. Assim, quando consegue nos atrair para um falso senso de segurança pensando que sua localização é onde ouvimos o rugido, a tarefa de nos devorar torna-se muito mais fácil. A Palavra de Deus tem muito a dizer sobre os falsos mestres - os lobos (ou, neste caso, leões) entre as ovelhas. E, para devorar o máximo possível, precisam fazer o melhor que podem para ficar sob uma capa de disfarce. Manter uma aparência exterior de ovelha é de fundamental importância para ser bem sucedido no ataque às ovelhas. Além disso, trabalhar como pastor/mestre lhes concede a maior de todas as oportunidades para inflingir o maior dano espiritual que for possível. 

A enganação é a marca registrada do Diabo! É seu modo de operação, seu jeito de agir. É por isso que o Novo Testamento está repleto de advertências sobre a enganação. Aqui estão apenas alguns exemplos: 

Mateus 24:4-5: "E Jesus, respondendo, disse-lhes: Acautelai-vos, que ninguém vos engane; porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos." 

Mateus 24:11: "E surgirão muitos falsos profetas, e enganarão a muitos." 

Mateus 24:24: "Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os escolhidos." 

Marcos 13:5-6: "E Jesus, respondendo-lhes, começou a dizer: Olhai que ninguém vos engane; porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos." 

Efésios 4:14: "Para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens que com astúcia enganam fraudulosamente." 

Efésios 5:6: "Ninguém vos engane com palavras vãs; porque por estas coisas vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência." 

Apocalipse 20:3: "E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que não mais engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo." 

Logicamente, existem muitas outras referências que poderiam ser citadas, mas essas seleções deixam a questão bem clara. O Diabo é nosso adversário e está usando todo truque sujo à sua disposição para nos pegar desprevenidos e nos atrair ao mal. Quando cedemos à tentação e, desse modo pecamos contra nosso Senhor e Salvador, deixamos o Diabo contente! Ele não pode nos forçar a pecar, mas certamente pode nos dar alguns empurrões na direção em que estamos inclinados. E, quanto mais completamente ele puder "devorar" uma das ovelhas, mais dor causa ao grande coração de Deus. Mas há um plano muito mais sinistro e absolutamente brilhante a ser encontrado no cinto de truques de Satanás - um plano que é raramente reconhecido pelo povo de Deus: pecado que não parece ser pecaminoso. Deixe-me explicar o que quero dizer.. Qualquer coisa que não esteja 100% em conformidade com a vontade de Deus é, por definição, pecado. A palavra grega hamartano, normalmente traduzida como "pecado" no Novo Testamento, tem um significado principal de "errar o alvo". Fazer a coisa certa do modo errado (tendo um motivo errado, por exemplo), é pecado. Um pensamento imoral que passa rapidamente pela nossa mente ou um acesso de raiva injustificada são tão pecaminosos aos olhos de Deus quanto um dos "grandes" pecados (grandes aos nossos olhos) do homicídio ou do adultério. Deus não categoriza nem "atribui pontos de classificação" ao pecado - não existem pecados pequenos e grandes. Qualquer falha em se conformar totalmente (100%) com a vontade de Deus é PECADO! Ponto! E, uma vez que compreendamos esse conceito - que somos por natureza e por prática pecadores - a graça de Deus estendida a nós se destaca por contraste. Mas, e o pecado que não parece pecaminoso? A oração é algo que as pessoas espirituais praticam - um conceito ensinado em toda a Bíblia - mas a oração pode ser pecaminosa? E as orações egoístas? E orar por coisas contrárias à vontade revelada de Deus? Agora, vamos esquentar um pouco. E a adoração? Ela pode ser pecaminosa? E a atitude de coração errada ou motivo errado durante a adoração? E colocar a ênfase no Espírito Santo? Você percebe que podemos pecar ao enfatizarmos o Espírito Santo, desse modo colocando de forma não intencional Cristo em uma posição de subordinação? Colossenses 1:18 diz: 

"E ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência." 

Veja, neste tempo presente, Deus, o Pai, e Deus, o Espírito Santo, estão intencionalmente "ocupando a posição do banco traseiro" e cedendo a primazia a Deus, o Filho! E, até que Cristo entregue o reino de volta ao Pai (1 Coríntios 15:24), não estará em posição de sujeição a ele! (verso 28)! Durante este tempo, o Espírito Santo é o poder que está por trás do trono. Em 1 João 16:13-14, o Senhor nos diz que o Espírito Santo não procurará sua própria promoção: 

"Mas, quando vier aquele, o Espírito de verdade, ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir. Ele me glorificará, porque há de receber do que é meu, e vo-lo há de anunciar." 

Assim, aqueles que colocam uma ênfase desordenada sobre o Espírito Santo e aos seus dons estão em terreno movediço, para dizer o mínimo! E, qual melhor esquema Satanás e seus leões poderiam usar para seduzir os cristãos do que fingir ser o Espírito Santo e pregadores? Você acha que isso é impossível? Observe nos versos a seguir que o próprio Satanás transforma-se em anjo de luz e seus "ministros" - literalmente, seus assistentes (os demônios) transformam-se em "ministros da justiça" - pastores e mestres! 

"E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras." [2 Coríntios 11:14-15] 

Parece que a principal razão por que as pessoas não encaram essa realidade deve-se a um mal-entendido básico da natureza do adversário. É inconcebível para eles que os demônios possam adorar a Deus e louvar o seu nome enquanto ao mesmo tempo Satanás mascara-se como o Espírito Santo - operando milagres e seduzindo os crentes por meio de poder espiritual incrível e felicidade emocional! Os demônios são os espíritos desencorpados dos anjos caídos - aqueles que aderiram a Lúcifer na rebelião contra Deus. De acordo com as Escrituras, sob as circunstâncias corretas, alguns deles reconhecem o status superior de Deus! Em Marcos 5, temos o relato do homem de Gadara, possesso por uma legião de demônios, que adorou a Jesus Cristo. 

"E andava sempre, de dia e de noite, clamando pelos montes, e pelos sepulcros, e ferindo-se com pedras. E, quando viu Jesus ao longe, correu e adorou-o. E, clamando com grande voz, disse: Que tenho eu contigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? conjuro-te por Deus que não me atormentes. (Porque lhe dizia: Sai deste homem, espírito imundo.) E perguntou-lhe: Qual é o teu nome? E lhe respondeu, dizendo: Legião é o meu nome, porque somos muitos." [Marcos 5:6-9]

O que é adoração?

A palavra que foi traduzida como "adorar" é proskuneo; do grego 4313 (pros) e um provável derivativo do grego 2965 (kuon) (significando beijar, como um cachorro que lambe as mãos de seu dono); colocar-se em posição de submissão, inclinando-se, isto é prostrando-se para homenagear (em reverência, ou adoração) - adorar. Portanto, adorar não significa necessariamente uma demonstração de reverência do coração. No caso dos demônios, é meramente um reconhecimento da superioridade. No entanto, os demônios realmente adoram a Deus? De acordo com Atos 16:17, eles adoram. A jovem possessa por um espírito de adivinhação seguiu a Paulo, Silas e Timóteo por vários dias, clamando para chamar atenção para eles: 

"Esta, seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: Estes homens, que nos anunciam o caminho da salvação, são servos do Deus Altíssimo. E isto fez ela por muitos dias. Mas Paulo, perturbado, voltou-se e disse ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, te mando que saias dela. E na mesma hora saiu." [Atos 16:17-18] 

Por que você acha que o Espírito Santo incluiu esses incidentes na Bíblia? Não vê que foi para o propósito de nos mostrar a perfídia e extrema enganosidade do nosso inimigo? Observe também esta afirmação: 

"Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios." [1 Timóteo 4:1] 

Isso nos traz ao ponto principal que quero abordar sobre a enganação - o indivíduo que está sendo enganado não tem pista alguma! Esse conceito é muito simples, porém profundamente aplicável ao momento atual. Milhões de cristãos professos estão nas mandíbulas do leão enquanto ouvem outro rugir! Eles estão tão certo que tudo está bem e protegido que não observam os dentes pontudos de alguns de seus líderes. É absolutamente inconcebível para eles que um "irmão em Cristo" possa ser na realidade um demônio disfarçado de pregador e prestes a fazer mal a eles e à sua igreja. No entanto, sabemos que essa é uma coisa muito desagradável de contemplar - mas é vitalmente necessário que exploremos a evidência. Lentamente, de forma quase imperceptível, os últimos 150 anos aproximadamente, viram um contínuo aumento daquilo que chamo de "cristianismo orientado pelas experiências!" Ele começou, mais ou menos, com as "novas medidas para uma nova teologia" do evangelista Charles Grandison Finney - associar os resultados com a ação do Espírito Santo no reavivamento. Em outras palavras, a Palavra era pregada e as decisões ocorriam - portanto, o Espírito Santo devia estar operando. É compreensível como a conclusão pragmática foi alcançada, mas foi negligenciado na equação o fato que métodos humanos foram empregados. A pressão psicológica era aplicada e a passagem do tempo revelou que a maioria das decisões não era duradoura. No entanto, o precedente foi criado e o dano foi feito - o desejo pelos resultados superou o senso comum e os métodos ainda estão conosco hoje. A quem devemos atribuir os "resultados"? Deus não dá laços mal feitos, de modo que a qual outra conclusão podemos chegar senão que Satanás aproveita essas oportunidades para plantar joio no meio do trigo? Leões 1 x 0 Cristãos. 

Também durante essa mesma época geral outro movimento começou que teria conseqüências de muito maior alcance. Os homens começaram a "redescobrir" os dons do Espírito - falar em línguas estranhas, a interpretação de línguas, a profecia, etc. - e a guerra foi entre aqueles que os aceitavam como genuínos e aqueles que estão convencidos que são falsificações. Deus não é o autor da confusão [1 Coríntios 14:33] e o simples fato que uma divisão no Corpo de Cristo tenha ocorrido deve nos alertar para sua origem! A melhor parte de dois mil anos passou sem que esses dons fossem praticados e mesmo assim, quando foram "redescobertos" - esse fato óbvio da história foi rejeitado. Se eles fossem válidos e não tivessem cessado (como insistem os cessacionistas, com base em 1 Coríntios 13:8], onde estavam os dons durante esse interim? Ah, mas isso pode ser apenas um pequeno pormenor! No entanto, em vez de abordar esse assunto do ponto de vista normal do "cessacionista", quero olhar para ele de um ângulo totalmente diferente. 

A Bíblia nos dá o último capítulo do plano de Deus para o planeta Terra e já sabemos a partir da palavra profética como as coisas vão terminar. 2 Timóteo 3:13 diz, "Mas os homens maus e enganadores irão de mal para pior, enganando e sendo enganados." 2 Tessalonicenses 2:9 diz acerca do Anticristo, "A esse cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás, com todo o poder, e sinais e prodígios de mentira." O Senhor Jesus em Mateus 24:24 diz sobre esse tempo, "Porque surgirão falsos cristos e falsos profetas, e farão tão grandes sinais e prodígios que, se possível fora, enganariam até os escolhidos." Assim, não podemos ver que a enganação e os "sinais e maravilhas" serão a ordem do dia? Estamos começando a ver uma tendência aqui? Somos tão ingênuos ao ponto de pensar que a enganação e as maravilhas da mentira começarão abruptamente somente com o aparecimento do Anticristo? É certo que não! O reflexo condicionado garante a resposta desejada a partir de um determinado estímulo, de modo que faz sentido concluir que o Diabo estará trabalhando no projeto há muitos e muitos anos! Ele está trabalhando e a enganação está cegando uma quantidade incontável de crentes para a verdade. 

Veja, a experiência pessoal tornou-se o fator determinante nesse sistema de crenças, em vez de a inerrante e infalível Palavra de Deus. Para eles, é totalmente inconcebível que as maravilhosas, poderosas e inegáveis manifestações que estão experimentando possam ser qualquer outra coisa que não a operação do Espírito Santo. No entanto, humildemente apresento a você que isso é justamente o que está acontecendo! Sei que alguns leitores já podem estar no ponto de explodir, mas peço, para seu próprio bem espiritual, que leiam este artigo até o fim. A enganação de Satanás precisa, por necessidade, envolver aquilo que imite muito bem (se não perfeitamente!) a obra do Espírito Santo - caso contrário, ele não enganaria ninguém que possua um conhecimento básico das Bíblia. O Diabo procura tomar o lugar de Cristo - isso é o que o prefixo grego anti em anticristo significa: "no lugar de Cristo", e não apenas "em oposição a Cristo", como é ordinariamente compreendido em português. 

PRESTE MUITA ATENÇÃO AGORA, POIS É MUITO IMPORTANTE!!! --- Qual razão espiritual pode qualquer um de nós dar para dizer que Satanás não pode duplicar os milagres do Espírito Santo se Deus permitir isso? Com a permissão de Deus, ele certamente controlou o clima e matou os filhos de Jó, fez descer fogo dos céus e queimou as ovelhas e os servos de Jó, e fez Jó contrair uma terrível doença, com úlceras malignas por todo o corpo! E, se o Diabo pode fazer alguém adoecer, é difícil imaginar que também possa fazer a pessoa sarar? Estou convencido que os cristãos colocam limites ao Diabo que não estão de acordo com os fatos! Ele é o mais poderoso anjo que Deus criou e, obviamente, é capaz de fazer tudo aquilo que Deus permita que ele faça. Portanto, por qual lógica nas Escrituras alguém pode provar que os dons espirituais conforme se manifestam hoje são do Espírito Santo e não de Satanás? Não tente apelar para o fato de Cristo ser honrado e seu santo nome magnificado por aquilo que ocorre, ou quão maravilhoso você se sente porque essa não é uma base escriturística para provar coisa alguma. E, como já mostrei, as Escrituras apresentam exemplos em que os demônios adoraram e testificaram do poder de Cristo para salvar. Tanto quanto eu saiba, o único teste que a Palavra de Deus nos oferece encontra-se em 1 João 4:1-3, que diz: 

"Amados, não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo. Nisto conhecereis o Espírito de Deus: Todo o espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de Deus; e todo o espírito que não confessa que Jesus Cristo veio em carne não é de Deus; mas este é o espírito do anticristo, do qual já ouvistes que há de vir, e eis que já está no mundo." 

Observe que essa passagem é na verdade uma ordem - não uma sugestão - de modo que a não ser que uma ou mais pessoas piedosas sem qualquer motivo ulterior aplique esse teste aos espíritos das línguas, profecia, etc., a autenticidade deles é muito duvidosa! Se o Espírito Santo realmente estiver em operação, ele alegremente confessará que Jesus Cristo veio em carne, mas se não....???? O que você tem a perder senão alguma fé que foi colocada em lugar errado? 

Como mencionei anteriormente, meu argumento é que a Palavra de Deus foi abandonada em favor da experiência. Entretanto, é compreensível que aqueles que têm o poder inegável e o êxtase espiritual de uma força sobrenatural em operação em suas vidas, serão altamente resistentes à afirmação que ela seja uma falsificação. A atitude deles é que 1 Coríntios 13:8 não pode significar que os dons cessaram, pois eles ainda os experimentam! Não interessa que o dom (ou exercício) das línguas não seja mencionado novamente após 1 Coríntios 14. Não interessa que o dom de curar claramente tenha cessado enquanto Paulo ainda estava vivo! 2 Timóteo 4:20 nos diz que Paulo deixou Trófimo doente em Mileto. Se ele ainda possuísse o dom de curar, por que teria feito isso? Amigo, aqueles "dons de sinais" já tinham cumprido seu propósito desejado - que era autenticar a mensagem do evangelho ao povo da aliança de Deus - Israel. Os dons de profecia e sabedoria somente continuaram enquanto o cânon das Escrituras ainda não estava completado e depois também cessaram. A Palavra de Deus ficou finalmente completada na forma escrita e os dons não eram mais necessários. Tudo o que Deus quer que uma de suas ovelhas saiba está contido nas páginas da Bíblia e ela é nosso livro-texto e guia de fé e de prática. 

Minha especialidade profissional na Força Aérea era orientação dos mísseis e o antigo sistema "MACE" em que trabalhei foi um dos precursores dos modernos mísseis de longo alcance. Ele empregava um sistema de radar "de conferência de mapas" apoiado por uma plataforma inercial giroscópica. Durante o treinamento para operar o sistema, aprendi que o giroscópio é um instrumento muito interessante e sempre mantém a mesma posição relativa, uma vez que atinja a velocidade de rotação máxima. Independente de como o míssil pudesse se inclinar, girar ou se desviar de seu curso - o giroscópio sempre permanecia na mesma posição relativa ao solo e oferecia uma referência estável e confiável para o sistema de orientação. Posteriormente em minha experiência profissional, eu calibrava e fazia a manutenção dos intrumentos em uma central nuclear - instrumentos que os operadores na central usavam para monitorar os vários parâmetros dos reatores e dos sistemas associados. Uma frase constantemente repetida aos operadores era: "Confie nos instrumentos". Os pilotos de avião são instruídos logo no início do treinamento que não devem voar "pelo que vêem ou sentem", pois isso pode significar a morte! Um fato triste da aviação é que, sob as circunstâncias certas - neblina, nuvens, escuridão, etc. - um piloto jurará que está voando em linha reta e contínua, quando na realidade está de cabeça para baixo e indo direto em direção ao solo! É por esse motivo que as aeronaves são equipadas com um instrumento de "horizonte artificial", controlado por um giroscópio, para ajudar o piloto a manter o controle da altitude real do avião com referência ao solo. Infelizmente, alguns pilotos já morreram por que preferiram confiar em seus instintos em vez de confiar nos instrumentos. 

Pedimos permissão para reimprimir os artigos encontrados no site a seguir, mas como o artigo principal, "I Speak in Tongues More Than You All" (Falo Mais Línguas do Que Vós Todos) está em forma de livro e ainda está sendo vendido, o máximo que pudemos é fornecer um link. O livro on-line foi escrito por um francês e traduzido para o inglês. Ele é um ex-carismático, de modo que escreve com autoridade e experiência sobre o assunto. Além disso, sua exegese das Escrituras é excepcional. Faça a si mesmo um grande favor e leia todos os artigos (Cinco ou seis no total e, de longe, os melhores que já li sobre o assunto), depois refute-os, se puder: 

http://users.bigpond.net.au/joeflorence/tongues.html
O Dom das Línguas Estranhas e da Palavra de Profecia

Que esses dons existiram e foram usados na igreja cristã primitiva é algo indiscutível. No entanto, o ponto que queremos explorar é: Eles ainda são válidos hoje? O que dizem as Escrituras?

Em grande parte do sudeste dos EUA encontram-se hoje montículos de terra, geralmente avermelhada, devido à cor do barro que existe na região, que são instantaneamente identificados pelas pessoas como "formigueiros de lava-pés, ou formiga-de-fogo". Essas formigas-de-fogo não são originárias do país e acredita-se que tenham entrado pelo porto de Mobile, no Alabama, anos atrás e agora são evitadas ou atacadas com produtos químicos pois são vistas como uma ameaça potencialmente mortal. Elas continuam sua marcha incansável para o norte e o quanto avançarão é algo que ninguém sabe! Já existem diversos casos registrados em que animais selvagens e domésticos - particularmente filhotes, foram mortos por essas pequenas criaturas. Os fazendeiros criadores de gado estão particularmente atentos e tentam evitar que os bezerros recém-nascidos caiam nesses formigueiros. Muitas pessoas também já foram atacadas e algumas até morreram em conseqüência das ferozes picadas por centenas de formigas que se espalharam pelo corpo da vítima. Na verdade, a reputação dessas formigas é tão má que surgiu a expressão "mexer em um formigueiro de lava-pés", para indicar que a pessoa está procurando problemas para si mesma. 

Bem, ninguém nunca disse que o trabalho de um pastor é fácil - portanto, vamos mexer em um formigueiro e ver se podemos evitar as picadas! 

Em números cada vez maiores, muitos dos que professam a Cristo estão abraçando o que veio a ser conhecido como "movimento carismático". Esse movimento enfatiza o falar e pregar em línguas, juntamente com profecia e outros dons espirituais que são claramente apresentados e tratados pelo apóstolo Paulo em sua Primeira Epístola aos Coríntios. Que esses dons existiram e foram usados na igreja cristã primitiva é algo indiscutível e queremos deixar isso bem claro desde o início. No entanto, o ponto que queremos explorar é: Eles ainda são válidos hoje? O que dizem as Escrituras? 

O assunto geral dos dons espirituais é mencionado pela primeira vez pelo apóstolo Paulo em Romanos 12, mas é discutido em maiores detalhes em 1 Coríntios 14. E o que está sendo negligenciado por um grande número de irmãos hoje são as razões específicas para Paulo escrever à igreja dos coríntios. Essa era, sem dúvida, a igreja mais carnal mencionada na Palavra de Deus e precisou de pelo menos duas epístolas (alguns eruditos dizem que teriam sido três) de Paulo para corrigir seus erros! Mas, a despeito da sua carnalidade e abusos, o Espírito Santo tinha abençoado aqueles irmãos em uma tal medida que Paulo disse, "de maneira que nenhum dom vos falta." [1 Coríntios 1:7]. Em outras palavras, eles tinham tantos dons quanto qualquer outra igreja daqueles dias. E, ao estudarmos atentamente o que Paulo teve a lhes dizer, torna-se prontamente aparente que muitos eram culpados de terem usado de forma inapropriada seus dons específicos - especialmente o dom das línguas. O fato da carnalidade deles é firmemente estabelecido no capítulo 3, em que lemos: 

"E eu, irmãos, não vos pude falar como a espirituais, mas como a carnais, como a meninos em Cristo. Com leite vos criei, e não com carne, porque ainda não podíeis, nem tampouco ainda agora podeis, porque ainda sois carnais; pois, havendo entre vós inveja, contendas e dissensões, não sois porventura carnais, e não andais segundo os homens?" [1 Coríntios 3:1-3] 

Portanto, vemos que toda essa epístola foi necessária devido aos excessos carnais por parte da igreja dos coríntios e é "leite" espiritual, em vez de "carne", ou alimento sólido. Tenha esse fato em mente, ao passarmos pelo Biotônico e pela Emulsão, juntamente com as cenouras, ervilhas e espinafres do ensino de Paulo nessa epístola! 

No capítulo 12, Paulo começa a expor o assunto dos dons espirituais e, nessa exposição, enfatiza repetidamente (pois as crianças precisam da repetição para aprender de forma adequada) que o maior de todos os dons é a capacidade dada pelo Espírito Santo para a pregação da Palavra (capítulo 14, verso 5 - a ser discutido em detalhes posteriormente). Então, começando no verso 7 do capítulo 12, ele relaciona os dons em termos gerais e cada vez que faz isso, é sempre na ordem decrescente de sua importância relativa. Portanto, vamos começar com o verso 6 para colocar tudo em seu devido contexto: 

"E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um, para o que for útil. Porque a um pelo Espírito é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência; e a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar; e a outro a operação de maravilhas; e a outro a profecia; e a outro o dom de discernir os espíritos; e a outro a variedade de línguas; e a outro a interpretação das línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer." [1 Coríntios 12:6-11] 

Em seguida, Paulo reitera esse mesmo tema a partir do verso 28: 

"E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente apóstolos, em segundo lugar profetas, em terceiro doutores, depois milagres, depois dons de curar, socorros, governos, variedades de línguas. Porventura são todos apóstolos? são todos profetas? são todos doutores? são todos operadores de milagres? Têm todos o dom de curar? falam todos diversas línguas? interpretam todos? Portanto, procurai com zelo os melhores dons; e eu vos mostrarei um caminho mais excelente." [1 Coríntios 12:28-31] 

Observe que Paulo novamente relaciona esses dons na ordem decrescente de importância, com o verso 31 dizendo claramente que alguns são maiores ou melhores do que outros - com as línguas e sua interpretação sempre citadas no fim. E, no verso 30 ele faz perguntas com relação ao fato se todos na igreja possuíam esses dons - e a construção gramatical no original em grego sugere a resposta negativa em todos os casos. Portanto, aqueles que insistem que todos os crentes precisam exibir o dom das línguas como prova de sua salvação estão redondamente enganados! 

Em seguida, a partir do verso 1 do capítulo 14, Paulo começa a contrastar a importância dos dons e precisamos considerar tudo o que ele tem a dizer (particularmente sobre as línguas) sem tirar nada fora do seu contexto: 

"Segui o amor, e procurai com zelo os dons espirituais, mas principalmente o de profetizar. Porque o que fala em língua desconhecida não fala aos homens, senão a Deus; porque ninguém o entende, e em espírito fala mistérios. Mas o que profetiza fala aos homens, para edificação, exortação e consolação. O que fala em língua desconhecida edifica-se a si mesmo, mas o que profetiza edifica a igreja. E eu quero que todos vós faleis em línguas, mas muito mais que profetizeis; porque o que profetiza é maior do que o que fala em línguas, a não ser que também interprete para que a igreja receba edificação. E agora, irmãos, se eu for ter convosco falando em línguas, que vos aproveitaria, se não vos falasse ou por meio da revelação, ou da ciência, ou da profecia, ou da doutrina? Da mesma sorte, se as coisas inanimadas, que fazem som, seja flauta, seja cítara, não formarem sons distintos, como se conhecerá o que se toca com a flauta ou com a cítara? Porque, se a trombeta der sonido incerto, quem se preparará para a batalha? Assim também vós, se com a língua não pronunciardes palavras bem inteligíveis, como se entenderá o que se diz? porque estareis como que falando ao ar. Há, por exemplo, tanta espécie de vozes no mundo, e nenhuma delas é sem significação. Mas, se eu ignorar o sentido da voz, serei bárbaro para aquele a quem falo, e o que fala será bárbaro para mim. Assim também vós, como desejais dons espirituais, procurai abundar neles, para edificação da igreja. Por isso, o que fala em língua desconhecida, ore para que a possa interpretar. Porque, se eu orar em língua desconhecida, o meu espírito ora bem, mas o meu entendimento fica sem fruto. Que farei, pois? Orarei com o espírito, mas também orarei com o entendimento; cantarei com o espírito, mas também cantarei com o entendimento. De outra maneira, se tu bendisseres com o espírito, como dirá o que ocupa o lugar de indouto, o Amém, sobre a tua ação de graças, visto que não sabe o que dizes? Porque realmente tu dás bem as graças, mas o outro não é edificado. Dou graças ao meu Deus, porque falo mais línguas do que vós todos. Todavia eu antes quero falar na igreja cinco palavras na minha própria inteligência, para que possa também instruir os outros, do que dez mil palavras em língua desconhecida. Irmãos, não sejais meninos no entendimento, mas sede meninos na malícia, e adultos no entendimento. Está escrito na lei: Por gente de outras línguas, e por outros lábios, falarei a este povo; e ainda assim me não ouvirão, diz o Senhor. De sorte que as línguas são um sinal, não para os fiéis, mas para os infiéis; e a profecia não é sinal para os infiéis, mas para os fiéis. Se, pois, toda a igreja se congregar num lugar, e todos falarem em línguas, e entrarem indoutos ou infiéis, não dirão porventura que estais loucos?" [1 Coríntios 14:1-24; ênfase adicionada] 

O primeiro comentário que queremos fazer refere-se à definição da Amplified Bible sobre o dom da profecia, com a qual concordamos plenamente. Ela diz, "pregação e ensino inspirado, a interpretação da vontade e do propósito divino" 

--------------- NÃO DEIXE DE LER ESTA PARTE, POIS É MUITO IMPORTANTE!!!! --------------- 
Quando Paulo escreveu essas palavras, o Novo Testamento ainda não existia como um documento escrito e concluído. Quando os pregadores, cheios do Espírito Santo, pregavam - essa mensagem era a própria Palavra de Deus, pregada pelo próprio Espírito Santo. Isso pode ser verificado em 2 Pedro 1:21, em que lemos: 

Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo." 

2 Timóteo 3:16 acrescenta: 

"Toda a Escritura é divinamente inspirada, e proveitosa para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça." 

Portanto, o que precisamos compreender é que o dom da profecia implica em anunciar a Palavra de Deus às pessoas que não tinham o benefício de uma Bíblia pessoal, por meio de homens que tinham poucas Escrituras do Antigo Testamento à sua disposição, se é que tinham alguma! O Espírito Santo estava falando diretamente aos homens. E, o dom das línguas era uma extensão disso, pois aqueles que tinham esse dom podiam pregar em um idioma que nunca haviam estudado. A coisa interessante sobre o dom das línguas era que muito freqüentemente, a pessoa que exercia esse dom não compreendia o que estava dizendo! É por isso que Paulo lhes disse para buscarem o dom da interpretação (14:13; citado anteriormente). A palavra "língua" ou "línguas" é no grego glossa (o significado exato é incerto, mas provavelmente refere-se à língua física) e indiretamente refere-se às línguas, como algumas vezes usamos hoje (por exemplo, dizemos: "O português é nossa língua materna"). Isso fica fortemente inferido pelo que encontramos em Atos 2, quando falar em línguas estranhas começou no dia de Pentecostes. Judeus provenientes de muitos países diferentes estavam em Jerusalém por ocasião da festa, e quando Pedro e os outros, sob o controle do Espírito Santos, começaram a pregar para eles em sua própria língua nativa, lemos o seguinte: 

"E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo uns aos outros: Pois quê! não são galileus todos esses homens que estão falando? Como, pois, os ouvimos, cada um, na nossa própria língua em que somos nascidos?" [Atos 2:7-8] 

Portanto, a partir disso, é bem claro que o dom das línguas envolvia a pregação sobrenatural em idioma estrangeiro. 

No entanto, muita confusão tem aparecido a respeito dos comentários em 1 Coríntios 14:2 e 14:4 sobre aqueles que falam em línguas não falarem aos homens, mas a Deus - que o dom edifica aquele que o exerce (verso 4) - como se esse dom fosse limitado a algum tipo de êxtase celestial durante a oração do indivíduo a Deus. Uma limitação, ou dualidade de significado, simplesmente não pode ser o caso, pois a mesma palavra grega glossa é usada tanto em Atos 2 quanto em 1 Coríntios. E, como a narrativa em Atos nos diz sem qualquer dúvida que os judeus estrangeiros compreenderam o que estava sendo dito, precisamos buscar alguma outra explicação para essa passagem em particular. Assim, tomado no contexto em que é dada - isto é, Paulo falando aos crentes coríntios sobre a igreja deles - qualquer pessoa que falasse em um idioma estrangeiro para eles não seria compreendida e somente o próprio orador seria edificado. A edificação pessoal tinha um sentido de sarcasmo dirigido àqueles que estavam abusando desse dom. O verso 9 reitera a futilidade de falar sem que a igreja compreendesse e o verso 10 enfatiza o fato que aquilo que é dito constitui língua estranha. 

E, em resumo, esse extenso ensino de Paulo foi obviamente motivado pelos excessos carnais daqueles que possuíam o dom e o usavam de um modo inadequado, sem sabedoria. Aparentemente, estar sob a influência do Espírito Santo era uma experiência maravilhosa e podia ser controlada pelo indivíduo. Em outras palavlras, ele podia "sentir-se bem" tão freqüentemente quanto desejasse e por quanto tempo quisesse. E, o controle do indivíduo é firmemente estabelecido pelo verso 32, que diz: 

"E os espíritos dos profetas estão sujeitos aos profetas." [1 Coríntios 14:32] 

Assim, com a natureza humana carnal sendo como é, os excessos e abusos aconteceram. Os coríntios eram mais carnais do que a maioria e Paulo precisou corrigi-los. 

Mas, e hoje? Que razões poderíamos ter para dizer que esses dons não são mais válidos? Bem, se voltarmos um capítulo, Paulo responde a essa pergunta no Capítulo 13, versos 8 a 10: 

"O amor nunca falha; mas havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá; porque, em parte, conhecemos, e em parte profetizamos; mas, quando vier o que é perfeito, então o que o é em parte será aniquilado." 

W. E. Wine, em seu livro Expository Dictionary of New Testament Words, tem este pertinente comentário a respeito do dom das línguas: 

"Não existe evidência da continuidade desse dom após o período apostólico ou mesmo no fim do período apostólico; isso oferece confirmação do cumprimento de 1 Coríntios 13:8, que esse dom cessaria nas igrejas, exatamente como as "profecias" e "conhecimento" no sentido de conhecimento recebido por poder sobrenatural imediato. A finalização das Sagradas Escrituras forneceu às igrejas tudo o que é necessário para a orientação, instrução e edificação individual e coletiva." [ênfase minha] 

Uma vez que o cânon das Escrituras do Novo Testamento ficou completo, as instruções de Deus para seu povo ficaram em forma escrita e a pregação verdadeiramente inspirada, bem como o ensino e interpretação da vontade e propósito divino cessaram. Lembre-se que a palavra "inspirada" em termos espirituais significa "Deus soprou" (no grego é theopneustos) e refere-se somente àquilo que o próprio Deus fez ser dito nas igrejas primitivas e colocou nas Escrituras do Antigo e do Novo Testamento. O livro do Apocalipse põe a tampa sobre tudo e o próprio Senhor Jesus Cristo nos diz em 22:18-19 que não devemos acrescentar nem remover de sua palavra e Deuteronômio 4:2 faz a mesma solene advertência no Antigo Testamento. Assim, quando qualquer pregador afirma que sua pregação é divinamente inspirada e que pode fornecer informações proféticas que não estão contidas na Bíblia, suas próprias palavras o condenam, pois está tentando fazer acréscimos àquilo que já está completo e perfeito. 

As formigas já estão alvoroçadas? 

Apenas para o bem do argumento, vamos supor que eu esteja errado sobre a interpretação desse assunto. Vamos supor que as línguas ainda estejam em existência e sejam perfeitamente legítimas. Quais serão as ramificações nesse caso? Primeiro de tudo, seria o fato que as línguas eram somente um dos vários "sinais" dados para autenticar a mensagem do evangelho diante de um mundo ignorante e analfabeto. Outros incluiriam a operação de milagres - incluindo a cura dos enfermos e a ressurreição dos mortos. Expelir demônios também seria um bom exemplo. E, quando examinamos cuidadosamente a evidência dada nas Escrituras, descobrimos que nem um dos vários milagres narrados foram questionados nem mesmo pelo inimigo mais beligerante! Os fariseus cometeram um erro grave ao atribuir os milagres de Cristo a Belzebu (Mateus 12:24), mas não negaram os milagres em si. Em Atos 4:16, o Sinédrio admitiu que não podia negar o fato que o homem paralítico tinha sido curado! E, à medida que os discípulos de Cristo se espalharam pelas nações naqueles dias primitivos, seus milagres foram desprezados, mas nunca questionados com sucesso. Milagres do mesmo tipo e magnitude estão sendo operados hoje? Operados de uma forma tal que ninguém possa questioná-los? Quando foi a última vez que você viu pessoalmente um irmão em Cristo simplesmente tocar em um cego e restaurar a visão dele sem qualquer questionamento, ou melhor ainda, ressuscitar um morto? Tenho sido um filho de Deus praticamente toda a minha vida e já tive comunhão com milhares de outros irmãos em meus mais de 62 anos de idade, mas ainda não vi isso, muito menos ouvi que tivesse sido feito de tal maneira a causar agitação entre os não salvos! Os "dons de sinais" eram para o propósito expresso de abalar os incrédulos no fundo de seu ser, de forma que eles não pudessem negar. Deixe-me perguntar isto: Você pode se lembra de alguma situação na Palavra de Deus em que essa magnitude de milagre foi alguma vez realizada no meio dos irmãos, durante uma de suas reuniões? A ressurreição de Êutico em Atos 20:9 é o único caso em que posso lembrar que chega perto disso. Não, os milagres eram geralmente realizados diante de grande multidão de pessoas perdidas, de modo a maximizar o efeito - como o senso comum diz que eles deveriam fazer. Alguém, em algum lugar hoje - de um modo que possa ser provado sem quaisquer dúvidas - pregou para estrangeiros não convertidos na própria língua deles, de modo que eles ficassem estupefatos com a capacidade do indivíduo de fazer isso? Se o poder pentecostal ainda está ativo, por que não? Esses milagres não deveriam ser lugares-comuns e causar grande admiração entre os incrédulos? Além disso, se o dom das línguas ainda está ativo, a pessoa que tem esse dom poderia pregar na presença de lingüistas e convencê-los da autenticidade da linguagem. Lembre-se que o espírito dos profetas está sujeito aos próprios profetas. Ah, ocasionalmente recebemos mensagens de correio eletrônico de pessoas que insistem que até os mortos estão ressuscitando hoje, mas onde está a evidência indisputável disso? Receio que tal "fé" seja completamente falsa e que esteja fazendo mais mal do que bem. 

E, finalmente, chegamos ao aspecto mais incômodo de toda a área deste assunto - uma caixa cheia de formigas lava-pés, que honestamente estou relutante em abrir, mas sinto que é algo que precisa ser feito. E, como não há um modo suave de fazer isso, tenho de ser bem direto. Se você fala em línguas e/ou recebe vários tipos de mensagens de Deus, como está absolutamente certo de que elas são genuínas? Tanto quanto eu saiba, existe somente um método bíblico, que encontra-se em 1 João 4:1-4, que diz de forma bem clara: 

"Amados, não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo. Nisto conhecereis o Espírito de Deus: Todo o espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de Deus; E todo o espírito que não confessa que Jesus Cristo veio em carne não é de Deus; mas este é o espírito do anticristo, do qual já ouvistes que há de vir, e eis que já está no mundo. Filhinhos, sois de Deus, e já os tendes vencido; porque maior é o que está em vós do que o que está no mundo." 

Observe que o verso 1 é na verdade uma ordem para testar e deve ser reconhecido pelo povo de Deus como uma advertência legítima que os espíritos demoníacos podem nos enganar.

E, o enganno não é apenas possível, mas certo, pois é a maior arma de Satanás contra a humanidade. É por isto que somos advertidos em todo o Novo Testamento a ficar de guarda contra a enganação. Em Mateus 24:24, o Senhor nos diz que durante o Período da Tribulação, a enganação será tão grande que os próprios eleitos serão tentados por ela. Portanto, aos nos aproximarmos do fim dos tempos, precisamos compreender que a enganação espiritual é um fato da vida diária para todos os filhos de Deus e tomarmos precaução para não sermos uma das suas vítimas. 

Você já teve seu(s) espírito(s) testado(s) pelo método bíblico? Enquanto estiver sob o poder do espírito - na presença de um grupo de irmãos piedosos e consagrados - alguém questionou o "espírito das línguas", ou "o espírito da profecia", etc. e exigiu que ele confesse que Jesus Cristo é o Senhor e que veio em carne? Amados, se o Espírito Santo é quem está por trás desse dom em particular em questão, podemos ter a certeza que a confissão será feita porque caso contrário, Deus não nos instruiria a testar. Se a confissão não for feita, o espírito é falso e precisa ser tratado da forma apropriada. Além disso, uma total honestidade por parte da pessoa que está manifestando o dom é, obviamente, de fundamental importância - a confissão precisa ser feita pelo espírito, e não pela pessoa. 

Aqui na Cutting Edge, estamos cientes da enganação demoníaca que está ocorrendo entre os irmãos em muitas diferentes áreas da vida, não apenas entre os carismáticos. Toda denominação e seita do cristianismo está infestada com joio. A apostasia está desmedida e nosso objetivo não é entrar em uma disputa sobre quem está certo e quem está errado com relação à doutrina. Estamos tentando "manejar bem a palavra da verdade" [2 Timóteo 2:15] e atuar como um atalaia posicionado no alto da muralha. Que Deus o abençoe à medida que você procurar servi-lo da melhor maneira possível. 

Capítulo 9

Estaria a Economia Norte-Americana Prestes a Afundar Como Muitos Analistas Prevêem? Diversos Indicadores Sinalizam 'Desastre'

Embora o plano da Nova Ordem Mundial inclua o colapso total do sistema financeiro internacional para que um novo sistema realmente globalizado possa surgir, uma análise dos planos dos Illuminati, mais um estudo minucioso da profecia bíblica indicam um cenário muito diferente daquele que os analistas prevêem. 

Sabedoria Ecônomica Convencional

Resumo da Notícia: "Dúvidas causam o pior desempenho do mercado desde os ataques", Patrice Hill, The Washington Times, 8 de junho de 2002. 

"Ontem, a Bolsa de Valores terminou sua pior semana desde os ataques terroristas de 11 de setembro, com os principais índices chegando perto dos níveis mais baixos da recessão. A venda frenética de quinta-feira, que derrubou 172 pontos do Índice Industrial Dow Jones, continuou ontem de manhã, subtraindo outros 152 pontos, antes de uma procura por pechinhas começar. O Dow Jones terminou com 35 pontos de baixa, com 9.590, seu nível mais baixo desde 12 de novembro, coroando uma perda de 3.4% na semana... 

"O ritmo diário de escândalos e o terceiro ano de um desempenho ruim das ações diminuiu a confiança e aumentou as dúvidas não apenas nos investidores norte-americanos, mas também nos estrangeiros que haviam comprado avidamente as ações americanas mesmo durante a recessão. A perda de entusiasmo deles é confirmada por uma queda de 6% no dólar, já que a compra por parte dos estrangeiros definhou nesse trimestre. 'Um conjunto de incertezas continua pairando sobre o mercado, desde o conflito no Oriente Médio até os alertas de terrorismo em casa', diz Ed Yardeni, estrategista-chefe de investimentos na Prudential Securities. 'Más notícias sobre as empresas chegam aos investidores diariamente'." 

Resumo da Notícia: "Equipe de Proteção Contra a Depressão na Ativa?", Certified Mint Inc., 5/6/2002. 

"Hoje, o mercado do ouro viu a correção de preço que muitos analistas, especialmente aqueles com uma tendência pessimista, previram desde que o ouro passou dos U$ 290. Na verdade, a queda começou na noite anterior no ACCESS, um sistema eletrônico operado pela NYMEX, em que o ouro é negociado simultaneamente com os mercados asiático e australiano. (O ACCESS permite às casas de Nova York reservarem uma fatia do mercado de 24 horas do ouro. A NYMEX é a proprietária do ACCESS e também do COMEX. O ACCESS fecha 20 minutos antes do pregão do COMEX abrir, onde os membros negociadores realmente fazem suas grandes fortunas.) 

"De qualquer forma, pouco depois de o ACCESS abrir, umas 700.000 ou 800.000 onças foram oferecidas. O sempre politicamente correto Conselho Mundial do Ouro sugeriu em seu Comentário Diário que a venda ocorreu devido à análise técnica. Alguns analistas imediatamente viram o trabalho da Equipe de Proteção à Depressão (Plunge Protection Team - PPT), que eles dizem ter conspirado para impedir que o índice Dow entrasse em colapso e o preço do ouro disparasse. Eis a visão particular de um analista: 

"Richard Russel (Dow Theory Letters) comentou sobre o fato de que toda vez que a Bolsa de Valores pende para uma grande quebra, alguém (o PPT?) aparece às pressas com um plano bem orquestrado para combater a tendência de baixa. Terça-feira foi um perfeito exemplo disso, pois após a ação de mercado da quinta e da sexta anteriores fracassarem para reverter a maré, a ação de segunda-feira pareceu muito ruim, forçando o PPT a fazer um esforço especial na terça-feira... 

"Agora, a questão: essa é a correção ou é o primeiro dia de uma correção que durará várias semanas, trazendo, talvez, o ouro de volta ao patamar dos US$ 300? Certamente, os especuladores verão isso como o início de uma grande correção. Alguns declararão que a alta do ouro acabou. Como a recessão que nunca aconteceu, para os especuladores isso será a alta que nunca pôde acontecer - se o ouro abaixar significativamente. 

Entretanto, como disse o analista citado anteriormente, essas são táticas de adiamento usadas por um exército que está perdendo. No final, forças inalteráveis levarão os eventos à sua inevitável conclusão. O papel-moeda não irá - não pode - triunfar sobre o ouro..." 

Resumo da Notícia: "Intel Reduz a Previsão de Vendas para o Segundo Semestre; Ações Declinam (Atualização #5)", Cesca Antonelli, Bloomberg.com, 6/6/2002. 

"Santa Clara, Califórnia, 6 de junho (Bloomberg) - A Intel, o maior fabricante mundial de semicondutores, reduziu sua previsão de vendas para o segundo semestre devido à demanda reduzida de chips para computadores pessoais na Europa. As ações caíram até 13%... 'Foi pior do que as pessoas esperavam', disse Marian Kessler, que ajuda a administrar U$ 25 milhões na Rutherford Investment Management, que possui ações da Intel. 'Estamos vendo uma fase ruim mais longa do que o esperado e uma recuperação mais lenta'. 

Não há sinais de uma repercussão na demanda dos clientes corporativos..." 

Resumo da Notícia: "Investimento estrangeiro nos EUA cai 60%: A maior queda nos últimos dez anos pode tornar o financiamento da recuperação mais difícil já que a poupança interna é tradicionalmente baixa", The Straits Times, 6/6/2002. 

"Washington - O investimento estrangeiro nos Estados Unidos sofreu uma queda de 60% no ano passado, à medida que o mercado americano perdeu um pouco de seu lustre devido à recessão econômica e aos ataques terroristas, de acordo com os últimos cálculos do governo... O cálculo sinaliza a maior queda de investimento estrangeiro nos últimos dez anos e, segundo alguns analistas, pode tornar o financiamento da recente recuperação econômica norte-americana mais difícil porque a poupança interna é tradicionalmente baixa." 

Nos últimos 60 dias, as notícias sobre a ruína financeira foram quase tão freqüentes quanto as histórias que relatam as boas notícias econômicas. Uma vez que a Bolsa de Valores também declinou durante esses últimos sessenta dias, a Cutting Edge tem sido inundada por artigos que prevêem o colapso econômico. Esses artigos indicam, com toda a razão, que nossos atuais índices Dow Jones e NASDAQ são formulados com base em ficções econômicas, e que esse tipo de enganação financeira não pode prosseguir indefinidamente. Esses artigos também indicam definitivamente que, quando o colapso ocorrer, poderá ser mais devastador do que a Grande Depressão de 1929-1931. 

Há um colapso econômico no nosso futuro? Em caso afirmativo, é mais provável que ocorra logo ou que demore? 

É possível que esse colapso econômico ocorra em dois estágios como o desastre de 1929-1931, em que um colapso maior e mais devastador ocorreu em 1931 e realmente levou o mundo à depressão? 

Os Illuminati Certamente Já Planejaram o Colapso Econômico 

Os planejadores da Nova Ordem Mundial definitivamente planejaram um colapso econômico global que ajudará poderosamente a trazer seu Cristo maçônico ao cenário mundial. Permita-nos examinar uma citação interessante do autor cristão da Nova Era Bill Cooper: 

"... Descobriu-se que a economia obedece às mesmas leis que a eletricidade, e que toda a teoria e prática matemáticas e toda a experiência com computadores desenvolvida no campo eletrônico podem ser diretamente aplicadas ao estudo da economia... a vida humana é avaliada em dólares... os receptores tornam-se propriedade do estado... aqueles que ficam viciados na droga econômica devem procurar a elite em busca da recuperação. Aqui, o método de introduzir grandes quantias de capacitância estabilizadora é feito emprestando-se o futuro 'crédito' do mundo. Isso... consiste em executar uma ação e abandonar o sistema antes que a reação reflexa retorne ao ponto de ação - uma reação adiada. O meio para sobreviver à reação é mudar o sistema antes que a reação possa começar... e a faísca elétrica gerada quando aciona-se um interruptor conectado a um indutor ativo é matematicamente análoga à deflagração de uma guerra." [Behold a Pale Horse, pg 45-48, leia a resenha] 

Assim que os Illuminati compreenderam que a economia age diante de um estímulo da mesma forma que um circuito elétrico, começaram a planejar primeiramente como construir essa economia e depois destruí-la para apavorar tanto as pessoas que elas aceitem a intervenção "sobrenatural" do Cristo. Veja, antes das dívidas acumuladas dos consumidores e dos países chegarem ao ponto de colapso absoluto, a Terceira Guerra Mundial está programada para acontecer, análoga ao "acionamento de um interruptor conectado a um indutor ativo". Do meio da fumaça, poeira e destruição dessa guerra, o Anticristo surgirá caminhando, apresentando-se como a figura religiosa do Messias que tantas religiões estão esperando, e apresentando-se como o Messias econômico que porá ordem na nova economia global. Nesse modelo, a deflagração de uma guerra é comparável ao acionamento de um interruptor para permitir que a corrente elétrica flua até um indutor ativo. 

Muito embora os mercados financeiros existentes no mundo sofrerão o colapso durante a Terceira Guerra Mundial, o período de tempo do verdadeiro colapso será pequeno o bastante para que, quando o Anticristo surgir, a confiança nele e em seu programa seja suficientemente forte, e a duração do colapso suficientemente pequena, de modo que ele e os banqueiros internacionais possam ressuscitar uma economia mundial baseada em uma moeda global. 

A destruição da Terceira Guerra Mundial estará limitada aos países do Terceiro Mundo, passando longe dos países industrializados, exceto por incidentes terroristas isolados, como aquele retratado no filme "A Soma de Todos os Medos". Uma vez que o Anticristo estiver em cena, tentará ressuscitar a economia das nações ocidentais, conquistando, dessa forma, o amor e a admiração de milhões de aposentados e de investidores em todo o mundo industrializado. Eles amarão ardentemente o Anticristo por colocar os fundos de pensão e de investimento em pé novamente depois de uma guerra mundial devastadora. 

Depois que o Cristo maçônico [o Anticristo] completar seu plano para os primeiros sete anos para lidar com Israel e com o Oriente Médio [Peter Lemesurier, The Armageddon Script, leia a resenha], dará início ao seu plano global para "purificar" a terra. Será durante essa "purificação" que o terrivelmente draconiano plano da Nova Ordem Mundial de isolar enormes extensões de terra de modo que nenhuma atividade humana possa ocorrer será instituído. Durante essa "purificação", dois terços da população mundial serão destruídos.

O Plano dos Illuminati prevê tudo isso. 

Entretanto, a Bíblia é bastante clara ao afirmar que o Anticristo terá apenas sete anos em seu mandato como o Messias ocultista. A Bíblia também é bem clara ao afirmar que, uma vez que os sete anos iniciem com a assinatura do pacto entre o Anticristo e os líderes políticos e espirituais de Israel, Deus ordenará às hordas demoníacas que conduzam os líderes mundiais de tal forma que o plano de Deus, e não o de Satanás, prevaleça; será durante esses sete anos que dois terços da população mundial será aniquilada nos julgamentos descritos no livro do Apocalipse. 

Em outras palavras, Deus determinará a seqüência e o tempo em que os eventos ocorrerão, e quais eventos ele permitirá que ocorram. Alguns eventos planejados pelos Illuminati não receberão permissão para ocorrer. Outros eventos da profecia que não constam nos planos dos Illuminati ocorrerão simplesmente porque Deus é soberano. Muitos detalhes do plano iluminista ocorrerão antes ou depois do tempo planejado pelos Illuminati. 

Com isso em mente, vamos retornar ao nosso foco inicial: os EUA. Quando ocorrerá a destruição dos EUA, e pelas mãos de quem ocorrerá? Assim que você compreender a profecia bíblica, entenderá melhor essa questão crítica. 

Os EUA São a 'Babilônia Econômica' de Apocalipse 18!

Se estivermos realmente no fim dos tempos, como acreditamos que estamos, sabemos que estamos caminhando para o julgamento de Deus. Finalmente, sabemos dos planos da Nova Ordem Mundial para reorganizar o mundo em dez supernações imediatamente após estabelecer oficialmente as Nações Unidas como o Governo do Mundo Unificado. Esse ato será o cumprimento literal da profecia dos dez dedos [Daniel 2:28-48] e a profecia dos dez reis [Daniel 7:1-28]. Essa reorganização dos países do mundo em apenas '10' nações aconteceu a partir de 31 de dezembro de 1992, e durou até 1996. O NAFTA é a nação #1 desse plano [Para conhecer os detalhes, leia o artigo CE1042]. 

Deus diz nessas profecias que três dessas dez nações serão imediatamente destruídas depois de o mundo ser reorganizado. Essa destruição será tão completa que parece uma guerra, o que é consistente com as revelações de Deus referentes aos eventos da Grande Tribulação. 

De acordo com o plano de reorganização da Nova Ordem Mundial, os EUA farão parte da supernação América do Norte, juntamente com o Canadá e com o México [NAFTA]. A América será uma dessas três supernações que serão destruídas? Hoje, mostraremos em detalhe, que os EUA podem ser a Babilônia Econômica de Apocalipse 18. Acreditamos que essa profecia encaixa-se como uma luva aos EUA, tão precisamente que não poderia referenciar a nenhuma outra nação na Terra. 

Apocalipse 18 descreve destruição por fogo - fogo de Deus - da "Grande Babilônia", um sistema iníquo que provocou grandemente a ira de Deus. 

Precisamos comparar a "Babilônia" do capítulo 17 e a Babilônia do capítulo 18. Essas duas Babilônias não são a mesma pelas seguintes razões: 

"Depois destas coisas..." [18:1]. Os eventos descritos aqui não ocorrerão até que os eventos do capítulo 17 sejam cumpridos. 

Os nomes nos dois capítulos são diferentes. A 'Babilônia' no capítulo 17:5, chama-se 'Mistério, a grande Babilônia, a mãe das prostituições e abominações da terra'. Sabemos que essa Babilônia é religiosa por causa das palavras 'mistério' e ´mãe das prostituições'. No entanto, o termo em 18:2 é simplesmente 'a grande Babilônia'. A Babilônia do capítulo 18 é uma Babilônia comercial. 

Babilônia, a meretriz do capítulo 17 será destruída pelos reis (os governantes) da Terra. A Babilônia do capítulo 18 será destruída pelos juízos cataclísmicos de Deus. 

A Babilônia do capítulo 17 será destruída pelos reis da Terra, que se alegram com a destruição dela. No capítulo 18, porém, os reis e os mercadores da Terra lamentam e choram por causa da destruição de Babilônia. [18:15-19] 

Finalmente, o senso comum nos diz que, uma vez que algo é destruído, está acabado. Para que as Babilônias dos capítulos 17 e 18 sejam a mesma, o sistema teria de ser destruído duas vezes e isso não faz sentido. 

Vamos agora iniciar nosso estudo de Apocalipse 18, verso por verso. 

O ANJO CELESTIAL QUE EXECUTA OS JUÍZOS DE DEUS POSSUI GRANDE PODER E AUTORIDADE 
(18:1) "E depois destas coisas, vi descer do céu outro anjo, que tinha grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória." Evidentemente, Deus outorgou um poder especial a esse anjo - daí as palavras "que tinha grande poder". 

ESSA NAÇÃO BABILÔNIA TORNOU-SE MORADA DE DEMÔNIOS 
(18:2) "E clamou fortemente com grande voz, dizendo: "Caiu, caiu a grande Babilônia, e se tornou morada de demônios, e covil de todo espírito imundo, e esconderijo de toda ave imunda e odiável". 

Essa Babilônia tornou-se habitação de Satanás e de seus demônios. Lembra das nossas discussões anteriores sobre pecados vis e repugnantes, que são estimulados por atividade demoníaca? Esses pecados tornaram-se tão generalizados que Deus finalmente passou para o julgamento físico. [Leia o artigo N1253, Possessão Demoníaca em Escala Nacional] 

ESSE PAÍS DESCRITO É O PAÍS CENTRAL NO MUNDO.
(18:3) "Porque todas as nações beberam do vinho do furor da sua prostituição, e os reis da terra se prostituíram com ela; e os mercadores da terra se enriqueceram com a abundância de suas delícias." 

Essa é outra afirmação poderosa. Essa cidade/país é a nação central no mundo no seu tempo. Considere os fatos logicamente deduzidos a partir desse verso: 

1. Os empresários de outros países enriqueceram-se excessivamente com o comércio com Babilônia. 

2. Babilônia deve ser a nação mais rica da terra. 

3. Babilônia possui dinheiro em abundância e está tão disposta a gastá-lo que esse processo enriquece os líderes e os empresários de todo o mundo. 

4. Babilônia é um país consumista sem igual, está repetidamente comprando, usando, descartando e comprando novamente. Muitos cidadãos babilônios compram artigos supérfluos: automóveis de luxo, aparelhos de TV, vídeos-cassete, casacos de pele, roupas de grife, brinquedos e iates. 

5. Considere a liderança. Babilônia é claramente a líder mundial em duas áreas simbolicamente mencionadas. (1) Vinho - valores, idéias, cultura. (2) 'Luxúrias' são comerciais. O mundo atingiu este ponto - com os EUA. 

O editor de Nova Era do jornal USA Today descreve essa tendência: 

"Comunicações globais, tendências universais, e aspirações comuns estão nos tornando mais parecidos do que diferentes. Estamos gradualmente nos tornando um mundo unificado. 

Mais e mais as pessoas estão: 

· Comendo a mesma comida. 

· Lendo os mesmos livros. 

· Assistindo os mesmos filmes. 

· Ouvindo a mesma música. 

· Divertindo-se com os mesmos esportes. 

· Compartilhando os mesmos sonhos e inclinações. 

· Compartilhamos a tecnologia... 

· Compartilhamos o transporte de alta velocidade..." 

· "Muito do terreno comum vem da DIVULGAÇÃO GLOBAL DA CULTURA popular norte-americana - que tornou-se a cultura de TODOS... É uma rede MUNDIAL de experiência compartilhada." [Allen H. Neuharth, "Nearly One World", USA Today Books, Doubleday, NY, 1989, pg 11-13, 19]. 

"A cultura norte-americana tornou-se uma cultura GLOBAL..." ["The World's Billionaires", Forbes, 5 de outubro de 1987, pg 82] 

Considere atentamente a definição bíblica de 'idolatria', em 1 João 5:21: "Filhinhos, guardai-vos dos ídolos -- os falsos deuses", literalmente significa, de qualquer coisa que ocupe o lugar que Deus deveria ocupar no seu coração, de qualquer tipo de substituto para ele, que deveria receber o primeiro lugar em sua vida. 

O que os EUA exportam para todos os países da Terra? Exportam sua cultura popular, com os valores da supremacia do indivíduo e da satisfação pessoal, completa e instantânea; exportam a todo o mundo seu deus, que é a satisfação do próprio eu; exportam a idolatria do materialismo para o resto do mundo, corrompendo a mente e a alma de seus povos mais do que se possa acreditar! 

DEUS CHAMA SEU POVO PARA FORA DE BABILÔNIA ANTES DE EXECUTAR O JUÍZO
(18:4) "Ouvi outra voz do céu, dizendo: Sai dela, povo meu, para não sejas participante dos seus pecados, e para que não incorras nas suas pragas." 

Essa mensagem é claramente uma exortação ao povo de Deus para deixar de participar da impiedade dessa sociedade, e escapar da ira de Deus que está prestes a ser derramada. Os crentes precisam sair de seus empregos, reduzir o padrão do estilo de vida, ou mudar seus objetivos de vida. Muitos cristãos hoje estão fazendo vista grossa para o pecado em suas vidas. Eles podem estar pecando simplesmente pela natureza de seus trabalhos. Eles podem estar trabalhando em uma loja de bebidas, ou em uma loja de artigos 'para adultos somente'. Se a natureza do seu trabalho requer que você participe no pecado, então precisa sair imediatamente desse emprego, ou enfrentará a certeza do julgamento eterno de Deus. 

Também implícito nessa passagem é que as condições de vida parecerão normais, até que o juízo de Deus seja executado em um único dia. (Lucas 17:28-30). 

Aqui está um princípio dos julgamentos de Deus: Ele faz repetidos convites ao arrependimento antes da destruição. No entanto, ele já definiu um DIA específico para a destruição. Esse dia amanhecerá como qualquer outro - o sol vai nascer; o céu terá seu aspecto normal; as pessoas irão à escola ou ao trabalho; os congestionamentos de trânsito ocorrerão da forma normal; os escritórios e as fábricas estarão operando; os trens, aviões e ônibus estarão circulando; o centro financeiro em Wall Street estará agitado. 

Esse dia em que os juízos de Deus serão derramados parecerá um dia absolutamente normal. Não haverá nenhum sinal visível e especial. 

Entretanto, a destruição será total. 

OS PECADOS DE BABILÔNIA SE ACUMULARAM ATÉ AOS CÉUS, E DEUS SE LEMBROU DOS ATOS INÍQUOS QUE ELA PRATICOU
(18:5) - "Porque já os seus pecados se acumularam até ao céu, e Deus se lembrou das iniqüidades dela" - chegou a hora do juízo. 

Essa é uma afirmação de tremendas proporções. Qual é a distância da terra até o céu? Quando esses pecados são empilhados, literalmente vão da terra ao céu, de acordo com o modo de Deus contar. 

DEUS DOBRA A PUNIÇÃO QUE ESSA NAÇÃO RECEBERÁ 
(18:6) "Tornai-lhe a dar como ela vos tem dado, e retribui-lhe em dobro conforme as suas obras; no cálice em que vos deu a beber, dai-lhe a ela em dobro." 

A destruição dos EUA será por explosões nucleares e terremotos. Einstein provou claramente que uma pequena explosão nuclear no lugar certo em um falha geológica produziria terremotos de tal magnitude que poderiam abalar um continente inteiro. A América do Norte tem muitas dessas falhas geológicas. Assim, os EUA terão uma destruição dupla, como Deus disse. Nossa destruição será por explosões nucleares simultâneas e por gigantescos terremotos. Ou, dizendo de outro modo, os terremotos poderão ser produzidos pelas explosões nucleares. 

Além disso, compreendo o raciocínio de Deus em dobrar a punição dos EUA. Nosso país lidera a criação e disseminação das mentiras espirituais e do amor ao mundo, para nossos filhos e para as crianças de todo o mundo. Essas crianças depois atingem a idade adulta e passam esses valores anticristãos para a próxima geração. 

Quantas almas eternas de crianças já foram perdidas por meio de: 

1. Ensino humanista nas escolas públicas, nas quais não existe lugar para Deus. 

2. Alcoolismo. 

3. Drogas. 

4. Televisão 

5. Filmes no cinema e em vídeo. 

6. Jogos que utilizam instrumentos de mediunidade, como o Tabuleiro de Ouija; o jogo Dungeon and Dragons [Caverna do Dragão]. 

7. Música Rock, com todos seus temas terríveis. 

8. Música popular, com seus temas que glorificam a bebida e as canções que estimulam as paixões sensuais. 

A liderança dos EUA nesses pecados acabaram levando milhões, talvez bilhões de almas preciosas para o inferno. Não é por menos que Deus manda "dobrar" a punição. 

BABILÔNIA ORGULHA-SE DE SUAS RIQUEZAS, ACREDITANDO QUE CONTINUARÁ PARA SEMPRE NA PROSPERIDADE
(18:7) "Quanto ela se glorificou, e em delícias esteve, foi-lhe outro tanto de tormento e pranto; porque diz em seu coração: Estou assentada como rainha, e não sou viúva, e não verei o pranto." 

Muitos de meus amigos acreditam que essa boa vida nunca terminará. Certamente, os muito ricos acreditam nisso de todo o coração. Os americanos ainda lideram o mundo na riqueza de seus empresários. 

Número de bilionários por país: 

· EUA: mais de 40 

· Japão: 24 

· Alemanha: 13 

· Reino Unido: 7 

· Hong Kong: 6 

· Canadá: 6 

· Arábia Saudita: 5 

["Getting Rich In America", Money Magazine, julho de 1986, pg 49-53] 

Os empresários norte-americanos ainda detêm a maior parte da riqueza do mundo. Qual é a atitude dos americanos em relação a essa riqueza? Acreditam que não precisam de mais nada e que os bons tempos nunca acabarão. 

Essa passagem bíblica também implica que, no tempo do julgamento de Deus, este país estará no auge de seu poderio e influência monetária. Os EUA estão no ápice agora, ou estamos em sério declínio? 

"...O americano médio nunca viu as coisas tão boas. Por quase qualquer medida de saúde e riqueza... estamos comprovadamente melhores agora do que nos anos 50 e 60. 

· A renda aumenta ano após ano... 

· Existem mais oportunidades de emprego. 

· Pode-se escolher mais produtos para comprar... 

· O americano médio tem o DOBRO do poder de compra que tinha em 1962, apesar da inflação e dos maiores impostos. 

· Os benefícios trabalhistas são duas vezes maiores do que eram 35 anos atrás... 

· Contando os subsídios governamentais, 1 em 10 americanos hoje é pobre, versus 1 em cada 5 em 1960. 

· A expectativa de vida do povo americano aumentou em 5 anos. 

· A mortalidade infantil... caiu 50% durante os anos 70 e 80. 

· Um número menor de adultos morre de doença cardíaca ou em acidentes. 

· Os custos de tratamento médico tiveram uma grande elevação, mas muito mais pessoas conseguem obtê-lo com o Medicare, Medicaid... bem como um amplo guarda-chuva de planos de saúde particulares... 85% da população tem alguma forma de cobertura, em comparação com 70% em 1962. Os americanos pobres conseguiram os melhores ganhos. 

· Uma família americana mediana precisa de 23 semanas da sua renda para comprar um carro médio hoje, versus 26 semanas em 1960... 

· A moradia própria é hoje mais cara que em 1960, porém mais pessoas conseguem financiá-la... 

· O apartamento médio atual é mais novo, mais espaçoso, e mais confortável que em 1960. 

· Os idosos trabalham menos e vivem mais, e ao mesmo tempo, estão mais saudáveis e mais independentes que nunca no passado... os idosos formaram um patrimônio nos fundos de pensão que nenhuma outra geração na história teve na sua velhice. ["The Wealth Of Nations", Fortune, 14/9/1987, pg 35] 

Os EUA estão agora no auge do poderio econômico, embora enfrentemos situações localizadas de recessão e perda de empregos. 

OS JUÍZOS DE DEUS CAEM EM UM ÚNICO DIA, DESTRUINDO BABILÔNIA COMPLETAMENTE
(18:8) "Portanto, num dia virão as suas pragas, a morte, e o pranto, e a fome; e será queimada no fogo, porque é forte o Senhor Deus que a julga." 

Neste ponto, considere cuidadosamente a afirmação de Deus em Jeremias 50:25, "O SENHOR abriu o seu arsenal e tirou dele [as nações que, sem saber são] as armas da sua indignação..." Impressionante!! Deus usa homens e nações para cumprir sua vontade na maioria das vezes em que derrama sua ira. 

Nenhuma nação na história foi totalmente destruída em um único dia. A destruição de Hiroshima e Nagasaki, que foram arrasadas por artefatos nucleares primitivos, foi na verdade uma destruição que ocorreu dentro de UMA SÓ HORA. Ao olharmos para o verso 10, Deus nos diz que a destruição de Babilônia ocorrerá em uma só hora. A natureza da destruição nuclear é completa, de profunda devastação, dentro de segundos e minutos. Essa destruição ocorre com explosões, radiação e fogo de temperatura mais alta que a superfície solar. 

Essa é a primeira e única vez na história do mundo que uma nação INTEIRA será destruída em uma só hora - com armas nucleares maciças. 

OS LÍDERES DA TERRA LAMENTAM A DESTRUIÇÃO DE BABILÔNIA
(18:9) "E os reis da terra, que se prostituíram com ela, e viveram em delícias, a chorarão, e sobre ela prantearão, quando virem a fumaça do seu incêndio." 

Essa nação forneceu grande liderança e era a locomotiva econômica do mundo. Os líderes mundiais choram porque essa perda ameaça sua própria riqueza. Os EUA compram de todos os outros países do mundo em uma escala tão importante? 

"...O Terceiro Mundo depende dos EUA para vender 65% de suas exportações de produtos industrializados, em comparação com apenas 45% em 1979". [Ibidem] 

Os EUA importam mais que o Japão e a Alemanha juntos. Lembre-se das palavras de Jesus "...ninguém mais compra a sua mercadoria..."! A tabela a seguir mostra os valores de exportações e importações em bilhões de dólares. 

	EUA
	322
	460

	Japão
	265
	187

	Alemanha
	323
	236


Lembre-se, a chave para essa profecia está nas importações que fazemos dos outros países. Essa Babilônia econômica sem dúvida tem um grande déficit comercial, pois importa muita mercadoria do resto do mundo. É claro, nos últimos vinte anos, nossos jornais têm estado repletos de notícias sobre os "déficits comerciais", lembrando-nos que é melhor começarmos a produzir mais do que importamos, ou certamente sofreremos um colapso econômico. 

Finalmente, veja as palavras "fumaça do seu incêndio" - as inevitáveis nuvens de fumaça formadas por uma explosão nuclear e o imenso fogo que arde mais que a superfície solar. 

OS MERCADORES DA TERRA PRANTEIAM O DESTINO DE BABILÔNIA. DESCRIÇÃO DA COMPLEXIDADE DA ECONOMIA DE BABILÔNIA


(18:10-17A) "Estando de longe pelo temor do seu tormento, dizendo: Ai! ai! daquela grande Babilônia, aquela forte cidade! pois numa hora veio o seu juízo. E, sobre ela, choram e pranteiam os mercadores da terra, porque já ninguém mais compra as suas mercadorias." 

Deus então descreve a extensão da economia da nação, e é imensa. Não temos tempo para ler o texto em detalhe, mas o encorajamos a fazer isso, nos versos 12 a 14. 

O pronunciamento do julgamento de Deus é severo: 

"E o fruto do desejo da tua alma foi-se de ti; e todas as coisas gostosas e excelentes se foram de ti e não mais as acharás." 

Agora considere alguns pontos pertinentes dessa passagem: 

1. Nos versos 10 e 15, Deus diz que os reis e mercadores "estando de longe" em sua imensa lamentação sobre o desaparecimento dessa grande nação. Olhe o mapa do mundo. O continente norte-americano é CERCADO de todos os lados pelos oceanos. A grande maioria do nosso comércio é feita com duas partes importantes do mundo - com a Ásia para o oeste, pelo Oceano Pacífico; e com a Europa, para o leste, pelo Atlântico. 

2. Verso 11: Essa grande nação era singular. Somente ela comprava tal quantidade grande de mercadorias das outras nações do mundo. Nas estatísticas mostradas acima, você pode ver que as demais nações industrializadas exportam muito mais do que importam. Nenhuma nação poderá substituir essa Babilônia econômica. 

Somente os EUA SÃO EXTREMAMENTE DEPENDENTES das compras dos consumidores para a saúde de sua economia. Dois terços da nossa atividade econômica total são gerados por gastos do consumidor. 

Outras estatísticas que mostram claramente que os EUA são singulares na economia mundial: 

Compare a riqueza das nações em termos da paridade do poder de compra (PPC). Atribua aos EUA um índice de referência de 100... A seguir estão os índices relativos de outros países. [Ibidem] 

	Índia - 17
	China - 19
	Coréia do Sul - 31

	Taiwan - 36
	Cingapura - 46
	Rússia - 47

	Itália - 54
	Hong Kong - 58
	Grã-Bretanha - 66

	Alemanha - 84
	Japão - 77
	França - 79


3. A perda dos EUA será devastadora para a economia mundial. O mundo perderá a agricultura mais produtiva e de exportação. Haverá fome no mundo em conseqüência da destruição dos EUA. 

Voltando a Apocalipse 6:4: o segundo cavaleiro está montado em um cavalo vermelho; esse cavaleiro recebe uma grande espada, e traz grandes guerras sobre a terra, para que os homens se matem uns aos outros. Se compreendermos que essa grande matança foi a total destruição do Canadá e dos EUA no capítulo 18, então facilmente podemos ver como Apocalipse 6:5-6 e 6:8 podem ser cumpridos literal e rapidamente. Apocalipse 6:5-6 descreve fome e vida no limite da subsistência para a população do mundo. Esse cenário certamente ocorrerá bem depressa, depois que o continente agrícola mais produtivo, e a locomotiva econômica mais importante, forem destruídos. Instantaneamente após a aniquilação nuclear da América do Norte, os mercados de ações da Europa, Ásia e América do Sul entrarão em colapso, levando a economia global à mais profunda de todas as depressões. 

O cumprimento literal de Apocalipse 6:8 seguirá rapidamente: fomes, pragas, doenças. 

A economia dessa grande nação é descrita em 18:12-13,16 como uma economia vasta e multifacetada. A ênfase principal está no volume de mercadorias que essa economia IMPORTA. 

· O ferro é especificamente mencionado. 

· Essa economia também compra e vende produtos de luxo: perfumes, incenso, ungüentos. 

· Uma imensa economia agrícola também é descrita: produção de trigo, gado, ovelhas e cavalos 

· Essa economia também importa e exporta 'carros'. Nossos modernos veículos de transporte -- carros, caminhões, aviões, ônibus, tratores. A importação/exportação desse tipo de produto na economia americana é enorme. Os planos de mercado dos fabricantes estrangeiros de automóveis - do Japão até Alemanha - são armados e construídos inteiramente com base nos gostos e exigências do mercado americano. Quando os EUA forem destruídos, essas nações perderão seus negócios simultaneamente. 

OS CAPITÃES DOS NAVIOS, E SUAS TRIPULAÇÕES PRANTEIAM O DESTINO DE BABILÔNIA
(18:17-19) - "E todo piloto, e todo aquele que navega em naus, e todo o marinheiro, e todos os que negociam no mar se puseram de longe; e, vendo a fumaça do seu incêndio, clamaram, dizendo: Que cidade é semelhante a esta grande cidade? E lançaram pó sobre as suas cabeças, e clamaram, chorando, e lamentando, e dizendo: Ai, ai daquela grande cidade! na qual todos os que tinham naus no mar se enriqueceram em razão da sua opulência; porque numa hora foi assolada." 

Babilônia era singular pois importava/exportava a maior parte dos produtos do seu comércio por via marítima. Como já dissemos, somente os EUA têm uma situação geográfica que lhes permitem enviar seus produtos tanto para o oriente quanto para o ocidente por via marítima. 

Em 18:9, 15, 19 os líderes, mercadores, e comandantes dos navios vêem a fumaceira do incêndio dessa nação. Nem mesmo os imensos pilares de fumaça nuclear branca, erguendo-se sobre os EUA, poderiam ser vistos a olho nu a 3 ou 6 mil quilômetros de distância. Essa visualização da fumaça de distâncias tão grandes somente pode ocorrer hoje com as transmissões de TV de satélites em órbita. 

BABILÔNIA SERÁ DESTRUÍDA COM GRANDE VIOLÊNCIA, COMO SE UMA GRANDE PEDRA DE MOINHO FOSSE LANÇADA NO MAR
(18:21) - "E um forte anjo levantou uma pedra como grande mó, e lançou-a no mar, dizendo: Com igual ímpeto será lançada Babilônia, a aquela grande cidade, e não será jamais achada." 

A destruição desta nação será evidentemente com violência se paralelos, produzindo uma destruição sem similar na história mundial. 

TUDO O QUE CARACTERIZA UMA CIVILIZAÇÃO É DESTRUÍDO
(18:22-23) - "E em ti não se ouvirá mais a voz de harpistas, e de músicos, e de flautistas, e de trombeteiros, e nenhum artífice de arte alguma se achará mais em ti; e ruído de mó em ti não se ouvirá mais. E luz de candeia não mais luzirá em ti, e voz de esposo e de esposa não mais em ti se ouvirá..." 

OS HOMENS DE NEGÓCIO DE BABILÔNIA SERÃO DESTRUÍDOS POR CAUSA DO MODO COMO SEDUZIRAM OS OUTROS
(18:23)---"...porque os teus mercadores eram os grandes da terra, porque todas as nações foram enganadas pelas tuas feitiçarias." 

Os Estados Unidos da América lideram o mundo na entrada para a satânica Nova Ordem Mundial, tanto em termos de política nacional e de liderança econômica, mas principalmente na liderança dos valores. Em todo o mundo, as pessoas procuram copiar o estilo de vida americano, pois ficam admirados com nossa riqueza, sucesso e poder. Essa posição leva as pessoas a imitar, fazendo com que elas mesmas sejam enganadas. 

É o que está acontecendo hoje. 

DEUS LANÇA SOBRE ESSA BABILÔNIA ECONÔMICA TODOS OS PECADOS QUE OCORRERAM ANTERIORMENTE 

(18:24) - "E nela se achou o sangue dos profetas, e dos santos, e de todos os que foram mortos na terra." 

Embora a maioria das pessoas engasgue com essa passagem, pensando que um Deus justo não visitaria a punição de todo o martírio dos profetas e santos e todos os homicídios da história passada, elas simplesmente não conhecem suas Bíblias. Considere estes versos nos quais Deus fez esse tipo de coisa anteriormente. 

* "Como Babilônia fez cair mortos os de Israel, assim em Babilônia cairão os mortos de toda a terra." [Jeremias 51:49] 

* "... Para que desta geração seja requerido o sangue de todos os profetas que, desde a fundação do mundo, foi derramado; desde o sangue de Abel, até ao sangue de Zacarias, que foi morto entre o altar e o templo; assim, vos digo, será requerido desta geração." [Lucas 11:50-51; Jesus Cristo falando aos fariseus e doutores da Lei] 

Eis o princípio bíblico sobre o qual esse tipo de julgamento se apóia: Deus é muito bondoso e misericordioso, esperando por muito tempo antes do julgamento para que a pessoa, ou nação, ou organização, tenha tempo de se arrepender. No entanto, chega um momento em que o pecado da pessoa, organização ou nação, atinge um grau tão elevado que o julgamento de Deus torna-se inevitável. Finalmente, se esse nível de pecado chega à altura mencionada no capítulo - 'acumulando-se até o céu' - Deus soma todos os julgamentos que já lançou sobre alguma pessoa, organização ou nação no passado pelo martírio dos seus santos e os acrescenta aos julgamentos que aquela determinada pessoa, organização ou nação está demasiadamente merecendo. 

No caso da Babilônia econômica - os EUA -, responsabilizá-la pelo martírio de todos os santos desde o início dos tempos também está merecendo uma solução. Conforme provamos no Seminário 2, "America Determines the Flow of History" [Os EUA Determinam o Fluxo da História], os pais fundadores ouviram seus "espíritos-guia" e fundaram este país como a "Nova Atlântida" que conduziria o resto do mundo rumo à Nova Ordem Mundial - o reino do Anticristo. 

Assim sendo, quando o profetizado martírio dos santos de Deus no período da Tribulação ocorrer, todos os líderes passados dos EUA terão que assumir o julgamento coletivo por esse martírio. Dessa forma, Deus apenas acrescenta peso ao julgamento da atual liderança americana ao lançar sobre ela todo o julgamento por todos os santos desde o início dos tempos. 

Cronograma Provável 

Uma vez que os Illuminati silenciosamente estabeleceram as dez supernações do mundo de 31 de dezembro de 1992 até o fim de 1996 - com o NAFTA sendo a nação #1 [leia o artigo CE1042] - sabemos que o mundo está agora entre os passos 1 e 2 da visão de Daniel. Em outras palavras, estamos entre a criação das dez supernações e o aparecimento do Anticristo! Deus não especifica quantos anos de intervalo existirão entre os passos 1 e 2. 

Entretanto, nossa ênfase neste artigo está na Etapa 3. Depois que o Anticristo surgir, três das dez supernações originais serão totalmente destruídas, "arrancadas pela raiz" e totalmente exterminadas. A Babilônia econômica será provavelmente uma dessas três nações, e a supernação russa [a nação #5 no plano de reorganização da Nova Ordem Mundial] receberá seu julgamento das mãos de Deus ao atacar Israel com seu consórcio de exércitos, em cumprimento a Ezequiel 38-39. 

Deus não identifica a terceira supernação que será destruída. 

Acreditamos ser altamente provável que o NAFTA será destruído entre o momento em que o Anticristo surgir e o momento em que assinar o pacto com Israel em cumprimento a Daniel 9:27. Lembre-se, a assinatura do pacto é o estopim para o período de sete anos da Tribulação começar; a maioria dos cristãos acredita que o mero aparecimento do Anticristo disparará o início do período da Tribulação, mas essa visão não é bíblica. 

O ponto é o seguinte: quando a Babilônia econômica for aniquilada pelas mãos de Deus no terrível julgamento do fogo que destrói em uma única hora de um único dia, ela estará em seu ápice econômico. Ela ainda será a nação que faz tantas importações que torna os empresários dos países estrangeiros podres de rico. Ela ainda estará importando seus "carros" através dos oceanos. As condições serão tão normais que os mercadores estrangeiros e os capitães do mar lamentarão sua destruição e tentarão, ao menos, imaginar alguma outra nação que possa substituí-la! 

Assim sendo, lembre-se desse fato profético: a Babilônia econômica permanecerá financeiramente próspera até o momento em que for destruída imediatamente após o Anticristo surgir, de modo que a atual visão sinistra não se mantém. 

Nesse ponto, as pessoas argumentam que uma destruição tão precoce não seria possível, pois o capítulo 18 está no fim do livro do Apocalipse; dessa forma, elas pensam que a destruição dos EUA deverá ocorrer no fim dos sete anos da Tribulação. Entretanto, Jesus escreveu o Apocalipse no antigo formato profético judaico chamado de "estrutura paralela"; isso significa que os eventos de um capítulo não seguem necessariamente os eventos do capítulo anterior, mas podem ocorrer paralelamente aos eventos de um capítulo muito anterior. Deus criou esse sistema para que o homem não possa saber o cronograma exato de todos os eventos, mas coloque sua fé nele à medida que os eventos profetizados forem se revelando. 

No entanto, sabemos conclusivamente que todos os julgamentos do livro do Apocalipse terminam no capítulo 16, pois Jesus nos diz. Veja: 

"E o sétimo anjo derramou a sua taça no ar, e saiu grande voz do templo do céu, do trono, dizendo: Está feito." [Apocalipse 16:17] 

Se todos os julgamentos são concluídos no capítulo 16, e o tempo recomeça no "E, depois" do capítulo 19, então os capítulos 17 e 18 são capítulos parentéticos cujos eventos podem ocorrer em qualquer ponto do cronograma profético referente ao Anticristo. Os eventos dos capítulos 17 e 18 podem ocorrer a qualquer momento entre o ponto de seu surgimento e a conclusão do julgamento da sétima taça! 

Acredito ser altamente provável que os EUA, a Babilônia econômica de Apocalipse 18, seja uma das três nações originais de Daniel 7:7-8 que será totalmente destruída após o Anticristo surgir. Alguns estudiosos contemporâneos da Bíblia postularam que a Rússia não poderia invadir Israel com a impunidade implicada em Ezequiel 38-39 a menos que destruísse primeiro os EUA, uma visão com a qual concordamos. 

Assim, os EUA provavelmente serão destruídos depois da Terceira Guerra Mundial planejada para produzir o Anticristo, mas antes de ele "firmar" seu pacto com Israel. 

Doc Marquis, um ex-satanista, garantiu-me com bastante firmeza que os Illuminati concluíram que os americanos precisariam ser prósperos até o momento dos eventos delineados para produzir o Anticristo. Amamos tanto nosso materialismo que jamais poderíamos aceitar os passos incrementais necessários para produzir o Anticristo a menos que continuemos sendo prósperos até o momento exato em que ele surgir no cenário mundial. 

Doc ainda afirmou que os Illuminati utilizariam a feitiçaria mais poderosa, caso necessário, para manter os EUA prósperos até o momento em que os eventos finais para produzir o Anticristo começarem. Portanto, podemos apenas concluir que uma poderosa feitiçaria iluminista está sendo utilizada para manter nossa economia abastada até a hora em que o Anticristo possa surgir. Certamente, isso explica o inexplicável, pois as economias ocidentais demonstram todos os sinais de um colapso desde meados de 1996! 

Os americanos não devem se preocupar com o colapso econômico; devemos temer ao Deus Todo-Poderoso, conforme ele estende sua mão de julgamento contra esta nação pecadora, cujos pecados "se acumularam até ao céu". Inúmeros americanos - muitos dos quais são cristãos - têm sido enganados quanto à natureza de Deus; temos aprendido que Deus é somente amor, tanto amor que jamais poderia realmente lançar alguém no inferno. Entretanto, a Bíblia pinta um quadro muito diferente; ela nos diz que a natureza de Deus é multifacetada, sendo que cada componente é tão perfeito e completo quanto o outro. O julgamento de Deus é tão perfeito e completo quanto seu amor [Leia o artigo CE1005, "As Perfeições de Deus"]. 

Quando Deus age em julgamento, sempre o faz como um cirurgião amável, extraindo o tumor cancerígeno para que o paciente doente possa viver. Veja, Deus vê o pecado como um câncer que irá, no final, matar sua criação. Portanto, ele agirá em julgamento profético para salvar a vida do mundo que criou. Um dos maiores objetivos do Período da Tribulação é matar todos os pecadores para purificar o mundo para o Reino Milenar de Jesus Cristo. Veja: 

"Eis que vem o dia do SENHOR, horrendo, com furor e ira ardente, para pôr a terra em assolação, e dela destruir os pecadores." [Isaías 13:9] 

Deus então revela exatamente quanta morte e destruição executará durante esse período conhecido como o "dia do Senhor". 

"E visitarei sobre o mundo a maldade, e sobre os ímpios a sua iniqüidade... Farei que o homem seja mais precioso do que o ouro puro, e mais raro do que o ouro fino de Ofir." [Isaías 13:11-12] 

Mas, primeiro, o Anticristo precisará surgir para elevar a iniqüidade do pecado ao nível mais alto já registrado. Quando você olha para a nossa sociedade atual, consegue ver nossos pecados se acumulando como lenha até as portas do céu, condenando-nos ao Julgamento? 

O tempo está passando, aproximando cada vez mais o momento do aparecimento do Anticristo. 

Capítulo 10

Arrependam-se, Pois o Reino do Anticristo Parece Estar Próximo!!

A apostasia na igreja cristã está desmedida e, de acordo com a profecia bíblica, indica que o aparecimento do Anticristo ocorrerá em seguida. Se você ainda não depositou sua confiança em Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor, pedimos que leia este artigo com muita atenção.

A cristandade continua a se fragmentar em inumeráveis facções e seitas, com os "irmãos" professos tornando-se cada vez mais veementes em sua condenação a todos aqueles que se atrevem a discordar de suas crenças em particular. Viver pela fé foi em grande parte suplantado pela busca dos milagres, sensações, experiências e a síndrome do "sinta-se bem consigo mesmo". As promessas de saúde e riqueza - ambas as quais inexistem totalmente no ensino do Novo Testamento - estão sendo grandemente propagandeadas como aplicáveis à igreja. Muitos pastores/evangelistas inescrupulosos estão se enriquecendo por meio da exploração dessa vulnerabilidade da carne e os falsos ensinos nessa área são desmedidos. Julgando pela quantidade de mensagens de correio eletrônico que recebemos, o número de incrédulos que ridicularizam aquilo que vêem ocorrer está aumentado continuamente e a influência espiritual geral da igreja na sociedade é a mais baixa de todos os tempos. Portanto, por essa razão, é para esses incrédulos que desejamos dirigir os seguintes comentários. 

Primeiro de tudo, queremos pedir desculpas em nome de todos os cristãos do mundo inteiro pela nossa falta coletiva de um testemunhdo crível para Cristo. Nossas vidas deveriam estar acima de qualquer reprovação, para que ninguém pudesse apontar o dedo para nossas falhas no pecado como "provas" de que somos falsos. Devemos amar nossos irmãos e irmãs em Cristo, e não ficar lutando entre nós mesmos - trocando palavras iradas ou pronunciando imprecações contra aqueles que discordem das nossas posições teológicas em particular - se necessário, concordando em discordar, em vez de sermos taxativamente discordantes. No entanto, o fato triste é que essas coisas (juntamente com muitas outras) estão arruinando nossa credibilidade diante de um mundo incrédulo e só podemos cobrir nossas cabeças com vergonha. Não merecemos seu perdão, mas humildemente pedimos que você desconsidere nossas falhas humanas passadas e preste atenção à mensagem que desesperadamente queremos compartilhar. 

Certa vez, o estadista indiano Gandhi, disse que o maior problema que havia com o cristianismo eram os cristãos! E, infelizmente, essa astuta observação faz sentido, pois nenhum de nós compraria um produto de alguém que não o usa. No entanto, embora pareça um argumento fraco, queremos salientar que somente um número pequeno daqueles que professam a Cristo na verdade possuem Cristo! Veja, a definição técnica de um cristão não é aquele que meramente professa fé em Jesus Cristo e tenta seguir seus ensinos. Não, um cristão genuíno - de acordo com a explicação bíblica do termo - é aquele que experimentou uma regeneração espiritual sobrenatural ("nasceu de novo") e em quem o Espírito Santo literalmente reside. Essa transformação espiritual é então validada na vida do cristão por meio de um processo contínuo, durante toda a vida, de tornar-se semelhante a Jesus Cristo! O testemunho desse cristão nem sempre será perfeito, pois a velha natureza pecaminosa com a qual todos nascemos não é erradicada na experiência do novo nascimento e a vida cristã é, na verdade, uma luta contínua para superar nossas inclinações naturais (a carne) pelo poder espiritual que nos foi dado pelo Espírito Santo. No entanto, em um exame mais atento, aqueles que "têm o enchimento certo" provarão pelas suas vidas diárias que um poder maior os motiva e sustenta. Portanto, por favor, não julgue todos pelas ações e falhas de muitos - embora freqüentemente seja muito difícil deixar de fazer isso. 

Quase perdida no meio da controvérsia e na moda do que passa por cristianismo hoje está uma mensagem muito simples - uma mensagem que é tanto sobrenatural e irresistível para aqueles que estão destinados a dar ouvidos ao chamado. Ela está delineada em 1 Coríntios 15:1-8, mas de forma resumida é assim: Jesus Cristo morreu pelos pecados do seu povo, foi enterrado e permaneceu três dias e três noites no sepulcro, após o que foi ressurreto por Deus! Tudo isso ocorreu "segundo as Escrituras". Em outras palavras, os detalhes da vida, morte e ressurreição do Messias estão espalhados por todo o Antigo Testamento, mas não vieram ao foco completo até depois do fato - com implicações teológicas tremendas! Por meio do sacrifício perfeito do Filho de Deus, Jesus Cristo, realizado de uma única vez por todas, a perfeição espiritual requerida por Deus para qualquer pessoa que queira entrar em sua santa presença foi fornecida. A salvação não pode ser obtida por nenhum outro modo, pois a perfeição obviamente não é possível para os seres humanos pecadores. O pré-requisito da perfeição descarta totalmente as religiões criadas pelo homem, pois as obras pessoais ("faça isto, ou não faça aquilo" para ir para o céu) é o fio comum que liga todas as religiões. E, se a Bíblia ensina alguma coisa, é que as obras não contribuem em nada para a salvação. Efésios 2:8-9 diz: 

"Porque pela graça sois salvos mediante a fé, e isso não vem de vós, é dom de Deus. Não vem de obras, para que ninguém se glorie." 

A salvação é um dom e é dada gratuitamente a todos aqueles a quem Deus escolheu salvar. Você está entre esse número? Se estiver, a mensagem do evangelho (as "boas novas") contida em 1 Coríntios 15:1-8 (como descrito anteriormente) o perseguirá a cada passo até que você se renda ao chamado. Você pode correr dela, mas não poderá se esconder! O poder sobrenatural da mensagem penetrará em seu ser e até perturbará seu sono, forçando-o a lutar com suas profundas verdades. A salvação vem quando você se rende e invoca o Senhor, crendo - colocando sua fé e confiança completas em suas amáveis mãos. 

Acreditamos que o tempo esteja rapidamente se esgotando na vida como a conheçemos e desfrutamos! Forças furiosas estão obviamente operando em todo o mundo, fomentando um clima de agitação e insatisfação nunca antes visto na história humana. Ódios antigos estão sendo despertados com terrível fervor, ao mesmo tempo em que o espectro da guerra nuclear está novamente nas manchetes dos jornais. As doenças estão sendo usadas como arma de guerra e a ameaça de aniquilação está sendo discutida abertamente. Não é mais uma questão se o terrorismo atacará novamente os EUA e o mundo, mas quando e qual será o próximo alvo. Por essas razões, temos um desejo urgente de comunicar a você a mensagem do evangelho de Jesus Cristo. Não podemos salvá-lo e não podemos usar a lógica e a razão para convencê-lo da sua condição espiritual, mas podemos apresentar o "ímã" sobrenatural do chamado amoroso de Deus. E, se você ainda não percebeu, foi exatamente isso que acabamos de fazer! Nossa oração é que apraza a Deus salvar sua alma eterna.

Capítulo 11

A Igreja do Povo - Fazendo a Obra de Deus com os Métodos do Homem

Autor: Paul Proctor

Entrei pelas portas da Primeira Igreja Batista na primavera de 1995, após ter vivido como um filho pródigo por aproximadamente dez anos. Eu tinha rededicado minha vida a Cristo há pouco tempo e queria participar novamente de uma família cristã amorosa em uma igreja. Quando entrei e me sentei, a música alegre do louvor do magnífico coral e da orquestra, encheram meu coração e minha alma de admiração, emoção e de grande expectativa. Eu estava realmente sendo preparado para adorar. 

Quando o pastor terminou o sermão, eu estava espiritualmente refrigerado e energizado para a semana entrante. A mensagem tinha sido clara, poderosa, convincente, bíblica e cheia do Espírito Santo. Ao longo do tempo, aprendi a amar esse irmão em Cristo, por causa de sua fidelidade e paixão pelo evangelho. Após visitar a igreja por vários meses, vi que tinha encontrado a minha igreja. 

Alguns anos mais tarde, o pastor me convidou para almoçar com ele em um clube de campo que ele freqüentava. Durante o almoço, mencionou de passagem seu desejo de eventualmente remover o nome Primeira Igreja Batista e simplesmente chamá-la de "Igreja do Povo", pois afinal, era assim que todos a conheciam. Ainda impressionado com a personalidade do pastor, sorri e acenei com a cabeça em aprovação, quando ele me disse que queria levar a igreja para uma "nova direção", longe do estigma batista sulista que achava que tinha de uma certa forma atrapalhado no passado, e buscar coisas maiores. Infelizmente, ele não disse muito sobre qual seria essa "nova direção" e eu erradamente assumi que seria uma identidade não-denominacional. 

Nas próximas semanas e meses uma nova mensagem começou a emanar do púlpito e que não era diferente do que estava vindo de todos os lugares, o pódio presidencial de Bill Clinton durante o auge dos seus escândalos. Um tema recorrente de tolerância, diversidade e unidade parecia permear quase todos os sermões. Tornou-se claro para mim que a "nova direção" do pastor era mundana e que ele estava agora sendo guiado por alguém ou outra coisa diferente de Deus. Ao longo do tempo, cresceu entre nós dois um certo atrito, à medida que seus sermões se afastaram do evangelho que leva ao arrependimento e à fé em Cristo, para a psicologia social do "vamos viver em harmonia". Claro, a Bíblia nos diz para vivermos em paz uns com os outros, e mantermos relacionamentos saudáveis com nossos irmãos e irmãs em Cristo, mas não à custa de Deus. O pastor que eu antigamente tinha em alta estima começou a recitar clichês de "pensamento de grupo" como: 'Você não pode estar em paz com Deus e em desarmonia com todas as pessoas', querendo dizer que agora era a hora de todos contemporizarmos em nossa consciência e convicções, pensando no bem coletivo. Esse é o "Processo do Consenso" em operação, uma técnica de lavagem cerebral de mais de duzentos anos conhecida pelos psicólogos sociais de todo o mundo como "Dialética Hegeliana", desenvolvida por George Wilhelm Friedrich Hegel, no final do século XVIII, e que envolve a prática da contemporização para obter a harmonia social entre grupos opostos e/ou sistemas de crenças. A dialética hegeliana é especialmente danosa para aqueles na fé que são compelidos no processo a aceitar o inaceitável, de modo a ganhar a aprovação do grupo. É a mentalidade do rebanho do pensamento humanista e é uma abominação diante de Deus. 

Veja, a Bíblia está repleta de homens tementes a Deus que ficaram sós e morreram lutando contra a heresia da mentalidade do rebanho, incluindo o próprio Jesus Cristo. Estar "em divergência com todos" foi exatamente o que o levou a ser cravado na cruz! Ele disse, "Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem." [Mateus 7:13-15]. Essa certeza não é um bom indício para aqueles pastores que têm como suas principais preocupações o crescimento da igreja e os grandes números. 

Não foi um Jesus tolerante quem expulsou os cambistas do templo usando um azorrague, ou um tolerante João Batista quem publicamente repreendeu o rei Herodes por se casar com a mulher de seu irmão, ou um tolerante Paulo quem chamou a atenção de Pedro por se afastar dos cristãos não-circuncidados, também não foi a tolerância que levou a maioria dos discípulos à decapitação ou à crucificação nos primeiros anos da igreja cristã. Entretanto, agora estamos entrando em um novo milênio, cruzando aquela ilustre "Ponte para o Século XXI", como uma igreja reinventada de tolerância, diversidade e unidade. Agora que as portas estão sendo escancaradas para tudo e para todos, pergunto a você, a igreja está afetando a cultura ou a cultura é que está afetando a igreja? Quem está fazendo proselitismo com quem aqui? Olhe à sua volta e diga-me o que você vê. 

Não demorou muito para que uma campanha vulgar de arrecadação de fundos fosse iniciada na Igreja do Povo, como se alguém estivesse concorrendo a um cargo político, com tudo, banquetes, jantares, prêmios, muitos discursos bajuladores, testemunhos, apresentações, reuniões particulares e atenção especial dada aos "grandes ofertantes" da igreja (o termo é deles, não meu), tudo para beneficiar um novo programa de construção que nos daria um "centro de adoração" de alta tecnologia e uma dívida de doze milhões de dólares. 

Hoje, quando caminho por aquele centro de entretenimento em uma manhã de domingo, onde havia um santuário, vejo agora muitas poltronas de cinema almofadadas no lugar dos bancos; uma tela de projetor multimídia no lugar em que antes havia uma cruz de madeira; meia dúzia de pessoas fazendo coreografias e recebendo aplausos, onde havia antes um coral; uma banda de jazz/rock tocando solos onde havia uma orquestra; uma jovem cantora dirigindo corinhos simplistas diante de uma audiência confusa, onde havia um ministro de música que regia a congregação nos grandes hinos de adoração e de louvor a Deus, e onde um charmoso "facilitador", vestindo uma camiseta pólo, prega que todos devemos viver em harmonia, onde antes um humilde homem de Deus vestido de terno e gravata proclamava corajosamente a Palavra de Deus. 

Outro dia, eu estava ouvindo um programa de rádio gravado pela Internet, chamado "Steel on Steel", apresentado por John Loeffler. Ele estava entrevistando um ex-professor e especialista em história e filosofia européias chamado Dean Gotcher sobre a "Dialética Hegeliana" ou o "Processo do Consenso" e como isso está sendo integrado com sucesso no governo, na mídia, nas forças armadas, na polícia, na educação pública, nas faculdades, nos seminários e até nas igrejas para centralizar tudo e nos unificar em uma mentalidade socialista de governança global. O objetivo global-socialista é e sempre foi um governo mundial e uma única religião global. Eles usam a dialética helegiana há vários séculos para controlar grandes populações em todo o mundo e levá-las a uma Nova Ordem Mundial. Quase no fim do programa de uma hora de duração, ele casualmente mencionou um par de organizações cristãs que eram conhecidas por seduzir as igrejas a entrarem nesse "Processo de Consenso" com "progressivos" programas de crescimento de igreja, em que a contemporização faz crescer os números. A tentação de tal fruto mundano é obviamente difícil de resistir, mesmo entre os pastores mais fiéis. Entretanto, fazer coisas profanas em nome de Cristo não as santifica. 

Quando Dean Gotcher mencionou uma dessas organizações como sendo a "Associação Willow Creek", os sinos começaram a soar, as luzes começaram a piscar e, subitamente, cinco anos de confusão, atrito e controvérsia entre meu pastor e eu foram instantaneamente trazidos à completa claridade. É lógico! A igreja do Povo pertencia à Associação Willow Creek! Uma vez que meus olhos foram abertos para seus métodos carnais, por meio de pesquisa adicional, combinado com tudo o que eu já tinha aprendido ao longo dos anos sobre global-socialismo, fiquei convencido que a igreja tinha sido levada ao "Processo do Consenso" por meio de uma organização humanista e socialista fazendo-se passar como um ministério cristão, completo com "agentes de mudança" e "facilitadores" (lobos em pele de cordeiro) que eu mesmo tinha encontrado pessoalmente na Escola Dominical e na adoração no domingo. Aparentemente, essa era a "nova direção" do pastor para a Primeira Igreja Batista. Não foi surpresa descobrir mais tarde, que o fundador da Igreja da Comunidade Willow Creek, o pastor Bill Hybels, é um querido amigo e ministro pessoal do renomadíssimo socialista e "facilitador", o presidente Bill Clinton. Agora sei por que meu pastor há três ou quatro anos começou a soar tão "clintonesco" em seus sermões nas manhãs de domingo. 

Ao fazer uma pesquisa sobre a Associação Willow Creek, descobri que milhares de igrejas em todo o mundo estão sendo transformadas em "igrejas daqueles que procuram", orientadas pelas emoções, exatamente como a nossa, sob a liderança e direção dessa organização, tudo com a mesma tolerância, diversidade e o tema da unidade, o formato liberal na adoração, ensino bíblico superficial, ênfase no conforto e leveza na consciência, equipado com enormes telões de projeção multimídia, grandes sistemas de som, música exótica, sem coral, com mulheres pastoras, esquetes que despertam as emoções, interpretações com dança, e oneradas por milhões de dólares de dívidas na construção de instalações de entretenimento sofisticadas, que eles chamam de "centros de adoração". Ver uma bola giratória de discoteca acima de nossas cabeças no culto de dedicação, um par de anos atrás, foi uma grande tristeza para mim pessoalmente. 

"Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo. E o mundo passa, e a sua concupiscência, mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre." [1 João 2:15-17] 

Há muito tempo me desgastei com certos membros da liderança da igreja, protestando repetidamente pelo nosso envolvimento nesses movimentos ecumênicos e excentricidades carnais, começando com o "Movimento dos Homens", aquela organização orientada pelas emoções, que usa marketing agressivo, é apoiada por celebridades, é enganosa espiritualmente e agora está financeiramente quebrada, os Promise Keepers. O "Processo do Consenso", ou a dialética hegeliana, ensina os "facilitadores" a se isolarem, a intimidarem e até envergonharem seus críticos fazendo-os silenciar e cooperar com "sentimentos feridos". Isso também é carnal. Aqueles que buscam a aceitação do grupo e aprovação são impotentes contra isso. Francamente, prefiro ter a aceitação e aprovação de Deus do que aprovação do grupo. Veja, a Associação Willow Creek sempre enfatiza "as necessidades sentidas", a unidade, harmonia, paz e os relacionamentos humanos acima de todas as outras coisas... Exatamente como as Nações Unidas. No entanto, isso não é o evangelho. 

O "consenso" é a contemporização em direção ao "pensamento do grupo", não ao pensamento de Deus. É conformidade ao coletivo por meio da pressão do grupo. É o centro de toda heresia. A centralização em direção ao globalismo é a razão para o consenso e explica por que tantas grandes empresas se fundiram em monopólios controlados pelo governo; por que os dois grandes partidos políticos nos EUA se tornaram quase que indistinguíveis; por que a soberania nacional está sendo entregue às Nações Unidas; por que a Constituição está sendo ignorada pelo nosso próprio presidente; por que o "Encontro do Milênio Pela Paz Mundial dos Líderes Espirituais e Religiosos" está se reunindo em agosto para lançar uma Religião Global e os líderes mundias de 160 países estão se reunindo em setembro na ONU para o "Encontro do Milênio" para iniciar o Governo Mundial, completo com seu próprio Tribunal Penal, um sistema tributário global, e um Exército permanente. Infelizmente, o pequeno e nojento segredo sobre o processo do consenso é que qualquer assunto discutido geralmente já tem uma resposta predeterminada oferecida pelo "facilitador". Imagine isto! A consciência e a contemporização nunca podem coexistir. Elas são sempre incompatíveis. Uma precisa ceder para que haja unidade com a outra. Portanto, o consenso sempre levará seus seguidores para longe dos absolutos e da autoridade bíblica (isto é, "Assim diz o SENHOR...."), de modo a obter a aceitação e aprovação do grupo. 

Todos queremos ser amados, certo? Alguns de nós desejam desesperadamente ser amados. Essa é a razão por que tantos entregam suas vidas à indústria do entretenimento e do cinema e fazem de Hollywood sua "Cidade Esmeralda". Eles aprenderam em todo o século XX que somente poderiam ser uma "grande estrela" se fossem amados e aceitos por todos. O desejo de ser amado é natural, mas amar aqueles que não concordam conosco não é natural e é difícil. Jesus disse, "Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento." [Mateus 22:37] No entanto, milhões de crianças há mais de meio século ouviram e aprenderam o Mágico de Oz dizer ao Homem de Lata: "... um coração não é julgado pelo quanto você ama, mas pelo quanto você é amado pelos outros". Isto é consenso sobre a convicção, cobiça sobre a consciência, carne sobre o espírito, a heresia de Hollywood e os frutos de Willow Creek... seguir a multidão e a cultura para ser amado e aceito. 

"Há um caminho que ao homem parece direito, mas o fim dele são os caminhos da morte". [Provérbios 14:12] 

A conclusão é esta: a Igreja da Comunidade de Willow Creek é como um daqueles barcos fluviais em que se davam espetáculos no rio Mississipi, está sendo vendida como se fosse um grande navio cruzeiro, mas no tempo devido será lembrada como outro Titanic. A Primeira Igreja Batista está verdadeiramente se tornando "A Igreja do Povo", pois é exatamente quem ela decidiu seguir e obedecer... o povo. É desnecessário dizer que, após cinco longos e frustrantes anos a bordo desse navio, estou saindo para procurar um humilde barco de pesca que navegue em águas calmas, cujas redes lançadas voltem cheias, cuja tripulação seja fiel, e em que Cristo seja o capitão, pois como diz Paul Harvey, "Agora conheço o resto da história". 

"Nada sabem, nem entendem; porque tapou os olhos para que não vejam, e os seus corações para que não entendam." [Isaías 44:18] 

Autor: Paul Proctor
Publicado na edição de 18 de agosto de 2000 de Ether Zone Online
Capítulo 12

A Verdadeira Importância do Conflito Entre a Índia e o Paquistão, com a Conseqüente Ameaça de Guerra Nuclear

Embora a mídia jornalística esteja acompanhando a grande concentração de tropas e de material bélico na fronteira da Caxemira, ninguém está falando a respeito da China, nem do seu interesse de proteger a nova rodovia que construiu para possibilitar a invasão do Oriente Médio, em cumprimento à profecia do Apocalipse. As implicações geoestratégicas são tremendas. 

Desde o ataque terrorista ao Parlamento indiano em 13 de dezembro de 2001, as notícias não têm sido boas. A Inteligência indiana acusa os terroristas que operam a partir do disputado território da Caxemira pelo ataque, o que significa que o Paquistão é indiretamente culpado, já que seu governo ajudou esses terroristas que querem libertar a Caxemira do controle indiano. Vejamos algumas manchetes pertinentes antes de iniciarmos nossa análise. 

Resumo da Notícia: "Estamos Prontos Para a Guerra Nuclear", Nigel Rosser, News and City, 12/1/2001, http://www.thisislondon.com/dynamic/news/story.html?in_review_id=488290&in_review_text_id=445565 

"A tensão entre a Índia e o Paquistão aumentou hoje enquanto as tropas rivais se concentram na fronteira e o líder militar de Délhi afirmou que seu país estava pronto para entrar em uma guerra convencional ou nuclear... O general S. Padmanabhand disse que uma situação de guerra está se desenvolvendo na fronteira... o general afirmou que o exército indiano está absolutamente preparado para qualquer guerra convencional contra o Paquistão e pronto para deflagrar um contra-ataque nuclear caso o governo de Islamabad utilize armas nucleares primeiro. Ele comentou que um ataque nuclear recíproco seria 'desastroso' para toda a região, mas acrescentou que qualquer país que utilizar armas nucleares contra a Índia será 'punido tão severamente' que sua sobrevivência será duvidosa." 

Agora, essas notícias são de arrepiar os cabelos! Na verdade, elas deveriam fazer as pessoas que conhecem a Bíblia pensarem na profecia de guerra nuclear no Oriente Médio no fim dos tempos: "E mostrarei prodígios no céu, e na terra, sangue e fogo e colunas de fumaça. O sol se converterá em trevas, e a lua em sangue, antes que venha grande e terrível dia do SENHOR." [Joel 2:30-31]. 

O lugar ao qual essa profecia se refere é o Oriente Médio, após Israel retornar à sua terra. Deus está predizendo que, antes de "chegar o grande e terrível dia do SENHOR" - que é o período de sete anos da Tribulação - a região sofrerá uma guerra cujos efeitos eram incompreensíveis até o advento das ogivas nucleares: "... prodígios no céu, e na terra, sangue e fogo e colunas de fumaça." 

As ogivas nucleares certamente criam "colunas de fumaça", e certamente produzem calores mais ardentes que a superfície do sol! As explosões nucleares também lançam na atmosfera poeira o suficiente para tornar a lua vermelha, e até mesmo para escurecer o sol em pleno meio-dia. 

Portanto, não devemos estar tão surpresos ao vermos uma ameaça de guerra nuclear verbalizada no noticiário, pois o mundo está muito próximo do aparecimento do Anticristo. Vejamos mais algumas notícias atuais. 

Resumo da Notícia: "A Índia Reafirma as Ameaças e Quer a Guerra Nuclear", Makhdum Ali, 11/1/2002, paknews.com, http://www.paknews.com/flash.php?id=30&date1=2002-01-11 

"Lahore, Paquistão (PNS) 11/1/2002 - A Índia, com seu notório ministro do interior em Washington, agravou ainda mais as tensões na região. Desta vez, o general indiano S. Padmanabhand disse que uma situação de guerra está a caminho, acrescentando: 'A situação pode ser classificada como séria.' O general também declarou que a Índia está pronta para a guerra, convencional ou nuclear. Antes disso, o primeiro-ministro indiano havia ordenado que um exército indiano de um milhão de homens fosse posicionado na fronteira com o Paquistão, enquanto afirmava que 'A Índia quer a paz'." 

Enquanto essa e outras histórias relatam que a Índia posicionou um milhão de soldados ao longo da fronteira indo-paquistanesa na região da Caxemira, outras informações indicam que o Paquistão começou a redistribuir suas principais forças, que estavam na fronteira com o Afeganistão, onde apoiavam as forças norte-americanas, para a fronteira indiana. Já que a Índia possui mais que o dobro do número de soldados que o Paquistão, e já que, segundo se acredita, possui mais ogivas nucleares e um melhor sistema de lançamento, não é surpresa vermos que o Paquistão é o país que propõe uma solução política, enquanto a Índia parece inclinada à guerra. 

Resumo da Notícia: "A Índia Anexará a Caxemira Paquistanesa se a Guerra For Deflagrada", Jim Rarey, Rense.com, 13/1/2002, http://www.rense.com/general19/says.htm 

"Calcutá (IANS) - A Índia anexará a Caxemira administrada pelo Paquistão caso a guerra seja deflagrada, afirmou um ministro indiano." 

Se a Índia realmente tomar o controle do setor da Caxemira administrado pelo Paquistão, tanto a China quanto os Illuminati repentinamente se encontrarão em um grande problema profético, por razões que explicaremos em seguida. Mantenha isso em mente, pois voltaremos ao assunto posteriormente. 

Resumo da Notícia: "A Marinha Indiana É Mobilizada na Disputa com o Paquistão", Rense.com, 16/1/2002, http://www.rense.com/general19/indiannavy.htm 

"Nova Délhi (Reuters) - O comandante da Marinha indiana confirmou na quarta-feira que sua força foi completamente mobilizada devido à tensa disputa militar do país com seu adversário nuclear, o Paquistão. 'Todas as três divisões das forças armadas estão mobilizadas. Estamos prontos, os navios estão armados, abastecidos e aprovisionados', declarou o almirante Madhavendra Singh, em sua primeira conferência à imprensa desde o início das disputas. 'A Marinha está totalmente preparada, a pólvora está seca, estamos prontos', declarou. Ele se recusou a confirmar ou negar a existência de armas nucleares a bordo dos navios indianos." 

Até aqui, essas notícias mencionaram apenas o conflito indo-paquistanês; no entanto, o que o cidadão comum não compreende - porque não foi informado - é que a China é uma das maiores interessadas nesse possível cenário de guerra. Veja esta próxima notícia: 

Resumo da Notícia: "China e Paquistão Renovam o Compromisso de Cooperação Defensiva", The News-Pakistan, 16/1/2002. 

"Pequim - A China e o Paquistão renovaram na terça-feira seu compromisso de continuar com a cooperação no setor defensivo. Altos oficiais militares dos dois países discutiram, nos debates formais realizados aqui, novas formas e meios de fortalecer a cooperação. O lado paquistanês foi liderado pelo general Muhammad Aziz, chefe do Estado Maior, enquanto o general Fu Quanyou, chefe do Estado Geral, representou o lado chinês. Fontes da Defesa informaram à APP (Associated Press do Paquistão) que as conversações ocorreram em uma atmosfera cordial e amigável e ambos os lados decidiram manter a existente cooperação bilateral no campo da defesa." 

Ao contrário da maioria das análises da mídia, essa disputa pela Caxemira tem três possíveis combatentes: Índia, Paquistão e China. Considere a seguinte notícia a respeito do papel da China nesse conflito pela Caxemira. Na verdade, a pobre Caxemira é controlada por todos esses três países! Considere esta notícia: 

Resumo da Notícia: "A Caxemira Alimenta Rivalidade Letal Entre a Índia e o Paquistão", Reuters, 5/1/2002, exibida pela Rense.com, http://www.rense.com/general18/kashm.htm 

"A Índia, que administra 45% do território disputado de montanhas cobertas de neve e gélidos lagos azuis, considera-o como parte integrante do país. O Paquistão, que controla um terço da região, pede a aplicação de uma resolução de 1948 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, após a primeira guerra contra a Índia, um plebiscito que determine os anseios da população da Caxemira. A China administra o restante da Caxemira, que possui por volta de 13 milhões de habitantes - cerca de 77% dos quais são muçulmanos." 

Assim, cada um dos três países controla uma parte diferente da Caxemira, sendo que a Índia controla quase a metade. Vejamos agora um mapa da região para ver onde a Caxemira se localiza, e como a Índia, o Paquistão e a China se encaixam nesse cenário que está ocorrendo nas notícias do dia-a-dia. 

Se a Caxemira fosse um país independente, você pode ver como a posição do Paquistão em um conflito com a Índia seria militarmente inviável. A maior ligação do Paquistão com a China é por meio da estreita área do Passo de Khunjerab, pela Rodovia de Karakoram, que serpenteia o Passo de Karakoram. (Lembre-se desses passos nas montanhas, pois em breve assumirão grande importância nos eventos do fim dos tempos) A Índia, por outro lado, tem uma fronteira extensa e contínua com a Caxemira no lado oeste, assim como tem a China no leste. Dessa forma, você pode ver a importância militar do Paquistão controlar um terço do norte da Caxemira, com a China controlando o restante da porção norte e a Índia controlando quase 50% da área no sul da Caxemira. 

Assim sendo, essa pequena região do planeta está preparando o terreno para um possível confronto entre três potências - Índia, China e Paquistão - todas elas equipadas com armamentos nucleares. E, acredite, a China é a maior interessada na Caxemira com seus Passos de Khunjerab e Karakoram. Considere esta notícia: 

Resumo da Notícia: "A China Envia 'Diversos Esquadrões de Jatos Recém-Fabricados Para o Paquistão", Kamran Khan, The International News - Paquistão, http://jang.com.pk/thenews/jan2002-daily/08-01-2002/main/main2.htm 

"Karachi - Em um acontecimento histórico, porém não anunciado, a República Popular da China reduziu sensivelmente o desequilíbrio marcante entre as Forças Aéreas da Índia e do Paquistão ao enviar cinco navios - num intervalo de apenas dez dias no fim do mês passado - embarcados com caixas contendo as peças demontadas de novíssimos caças de combate e diversos armamentos e equipamentos para a Força Aérea, para o porto de Karachi, confirmaram alguns oficiais veteranos do Paquistão. Separadamente, o governo chinês fez uma rápida entrega de peças sobressalentes e equipamentos relacionados em localidades paquistanesas estratégicas pela Rodovia de Korakoram, pouco antes de a neve criar grandes obstáculos nessa linha crucial de comunicação entre o Paquistão e a China antes do Natal." 

Observe que a China enviou às pressas peças sobressalentes estratégicas ao Paquistão pela Rodovia de Karakoram antes que as nevascas do inverno fechassem a passagem até a primavera. Observe também que essa passagem é considerada uma "linha crucial de comunicação entre o Paquistão e a China". Você verá logo mais o quão "crucial" essa passagem é para a China. Na verdade, esse atual conflito potencial é inteiramente devido à Rodovia do Passo de Karakoram. 

Agora que sabemos que a China tem um interesse importante nessa disputa pela Caxemira, examinemos o artigo abaixo. 

Resumo da Notícia: "China: O Dragão Não Tão Oculto na Guerra ao Terror", Center For Security Policy, 3/1/2002, http://www.centerforsecuritypolicy.org/papers/2002/02-D01.shtml 

"(Washington): Se o Paquistão e a Índia partirem para a guerra nuclear nos próximos dias, cada um desses países será culpado por precipitar essa calamidade. A verdadeira responsabilidade, entretanto, recairá em outro lugar - na China comunista... Afinal de contas, foi a República Popular da China que colocou o Paquistão no negócio das armas atômicas. Não fosse pela experiência, pessoal e a tecnologia chinesas, Islamabad provavelmente não teria 'a bomba' hoje. Pequim e seu procurador norte-coreano também foram prestativos quanto aos sistemas de lançamento de mísseis balísticos do Paquistão para tais armas. Segundo Bill Gertz, do Washington Times, os mísseis M-11 fornecidos pelos chineses- que os paquistaneses renomearam como Shaheen e equiparam com armamentos atômicos e talvez termonucleares - foram preparados para serem usados contra a Índia. As coisas ficam ainda piores devido à possibilidade de o Paquistão agir de acordo com o seu antigo desejo de ser a fonte da 'bomba islâmica'." 

Agora, por que a China comunista forneceria a tecnologia de ogiva nuclear para o Paquistão, sabendo que o Serviço de Inteligência paquistanês é tão radical quanto Osama Bin Laden, e que poderia transferir material nuclear para ele ou para outras nações muçulmanas, como o Iraque ou o Irã? Alguém pode argumentar que a China tem um histórico de tomar medidas que desestabilizem os países e/ou as regiões que simpatizam com os interesses norte-americanos. Certamente, essa linha de raciocínio compõe uma forte possibilidade, mas não conta toda a história. 

A outra peça do quebra-cabeças reside no fato que o presidente Bush concedeu à China o status comercial de nação favorecida, embora soubesse muito bem que a China desestabilizou toda a região ao armar o Paquistão, e soubesse que o Paquistão possivelmente armaria Osama Bin Laden, o Iraque e o Irã. Obviamente, essa tecnologia equiparia os mesmos terroristas contra os quais o presidente Bush está lutando atualmente. Então, por que Bush não ficou incomodado o suficiente com o envolvimento chinês para recusar-se a declarar a China como uma nação favorecida? 

É possível que os Illuminati globais, para os quais Bush trabalha, estejam realmente satisfeitos com a China devido aos seus esforços para equipar o Paquistão com armamentos nucleares? Guarde essa idéia aparentemente provável, pois voltaremos a ela na resposta final ao término deste artigo. 

As Implicações Bíblicas Deste Conflito

A principal implicação profética de todo o episódio é que esse conflito pode estar permitindo à China cumprir algumas das principais profecias bíblicas referentes ao fim dos tempos!! Vamos examinar as profecias pertinentes para averiguar se isso está correto. 

"E tocou o sexto anjo a sua trombeta, e ouvi uma voz que vinha das quatro pontas do altar de ouro, que estava diante de Deus, a qual dizia ao sexto anjo, que tinha a trombeta: Solta os quatro anjos, que estão presos junto ao grande rio Eufrates. E foram soltos os quatro anjos, que estavam preparados para a hora, e dia, e mês, e ano, a fim de matarem a terça parte dos homens. E o número dos exércitos dos cavaleiros era de duzentos milhões; e ouvi o número deles." [Apocalipse 9:13-16] 

Essa incrível profecia nos diz que uma das punições de Deus será soltar quatro grandes "anjos" demoníacos que estão presos em algum lugar nas proximidades do rio Eufrates, provavelmente naquela outra dimensão em que os anjos e os demônios existem. Esses anjos comandarão um grande exército que totaliza 200 milhões de soldados. 

Esse não é o único momento em que vemos demônios liderando um grande exército em batalha durante o período da Grande Tribulação. Em Apocalipse 16:13-14 vemos que espíritos demoníacos, que possuem o Anticristo e o Falso Profeta, sairão para percorrer o globo a fim de persuadir os líderes mundiais a se reunirem no vale de Megido para a batalha do Armagedom. Estamos nos precipitando um pouco aqui, mas queremos esclarecer o fato que seres demoníacos receberão permissão para real e verdadeiramente enganar as mentes dos líderes humanos durante a Grande Tribulação, para persuadir esses líderes a levarem seus exércitos à batalha. 

Agora, retornemos a Apocalipse 9:13-16. Vemos que o exército de 200 milhões de homens receberá permissão para matar um terço da população do planeta!! Em outras palavras, esse exército estará bem equipado com armas de destruição em massa. Consideramos que as armas de destruição em massa são de três tipos: nucleares, químicas e biológicas. Esse inacreditável exército, composto por um número sem precedentes de soldados, possuirá um poder de fogo capaz de matar um terço de todos os habitantes da Terra! 

Finalmente, observe nessa passagem que Deus revela que prendeu quatro poderosos demônios e só vai libertá-los em um tempo específico: esse tempo específico é descrito como a "hora, e dia, e mês, e ano". Em outras palavras, Deus determinou, muito tempo atrás, o dia, o mês e o ano exatos em que essa invasão ocorrerá! Deus está no controle total. Tudo o que sabemos é que isso acontecerá no período de sete anos da Tribulação, e mais provavelmente na parte final dos três anos e meio conhecidos como Grande Tribulação. 

Agora, quando retornamos à passagem em Apocalipse 9, obtemos um maior esclarecimento sobre quem esse exército pode ser, e de onde pode estar vindo. Leiamos o próximo verso, para obtermos maiores informações sobre esse exército sem precedentes. 

"E assim vi os cavalos nesta visão; e os que sobre eles cavalgavam tinham couraças de fogo, e de jacinto, e de enxofre; e as cabeças dos cavalos eram como cabeças de leões; e de suas bocas saía fogo e fumaça e enxofre. Por estes três foi morta a terça parte dos homens, isto é pelo fogo, pela fumaça, e pelo enxofre, que saíam das suas bocas. Porque o poder dos cavalos está na sua boca e nas suas caudas. Porquanto as suas caudas são semelhantes a serpentes, e têm cabeças, e com elas danificam." [Apocalipse 9:17-19] 

A maioria dos estudiosos da Bíblia encontra grande dificuldade para compreender essa passagem, pois esse exército é descrito pelo apóstolo João de uma forma que não é absolutamente clara para nós. Antes de tentarmos decifrar o significado da descrição, permita-nos avançar no livro do Apocalipse até o ponto em que vemos esse exército vindo ao grande rio Eufrates. 

"E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se preparasse o caminho dos reis do oriente." [Apocalipse 16:12] 

Nesse julgamento, vemos que o rio Eufrates seca-se com o propósito específico de permitir que os "reis do oriente" atravessem com seu exército de 200 milhões de homens. Uau, os reis do oriente. Qual país ao leste de Israel é capaz de mobilizar um exército de 200 milhões de soldados? Há apenas um país: a China. 

Quando se soma sua milícia, em conjunto com seu exército regular, a China pode dispor de um exército de 200 milhões de homens!! Nas últimas décadas, a China impôs um decreto draconiano que permite a cada família ter apenas um único filho. Uma vez que a cultura tradicional chinesa valoriza mais os meninos que as meninas, os pais chineses têm silenciosamente assassinado os bebês do sexo feminino para que possam conceber novamente e ter meninos. A China encontra-se agora na situação em que possui dezenas de milhões de meninos a mais do que meninas. "Esse desequilíbrio sexual resultará em um excesso de cerca de setenta milhões de rapazes na China no ano 2000, sem ter mulheres para se casarem... Essa situação pode cumprir a profecia de João sobre o exército do oriente de duzentos milhões de homens que lutará na batalha do Armagedom." [The Signature Of God: Astonishing Biblical Discoveries (A Assinatura de Deus: Descobertas Bíblicas Surpreendentes), de Grant Jeffrey, Frontier Research Publications, Toronto, Ontário, Canadá, 1996, ISBN 0-921714-28-9, pg 198] 

Se compreendermos que esse exército do oriente, formado por 200 milhões de homens, é chinês, então podemos olhar novamente para a difícil passagem em Apocalipse 9:17-19. Ficamos sabendo que os cavaleiros dos "cavalos" vestem "couraças de fogo, e de jacinto, e de enxofre", portanto temos que nos perguntar que tipo de cores são essas. 

· O "fogo" varia do amarelo ao vermelho incandescente, e geralmente intercala essas cores; 

· O "jacinto" é definido no dicionário como sendo "laranja avermelhado"; 

· O "enxofre" é definido como sendo "amarelo brilhante". 

Se você já viu a arte chinesa, sabe que essas mesmas cores são usadas abundantemente! Essas são cores tradicionais chinesas. 

Então, lemos que o poder para destruir um terço de toda a humanidade provém tanto da "boca" como da "cauda". Deixando de lado, por um momento, a dificuldade de descrever esses cavaleiros como montados em "cavalos", indico a você que os tanques modernos, os veículos blindados e os canhões de artilharia disparam seus projéteis, ou foguetes, principalmente pela "boca", porém outros armamentos disparam pela traseira, pela "cauda". Caso você já tenha visto alguma vez um helicóptero ou avião disparar mísseis, deve ter observado que a fumaça do rastro do míssil dá a impressão que ele foi disparado pela traseira. 

Se esse exército chinês, que marcha do oriente, estiver equipado com armas de destruição em massa, ou seja, nucleares, químicas e biológicas, poderá facilmente matar dezenas de milhões de pessoas em seu trajeto até Israel. Lembre-se, os armamentos modernos possuem bombas e mísseis com esses três tipos de armas de destruição em massa. 

Vamos examinar o trajeto, a partir da China, que esse terrível exército deverá percorrer para chegar a Israel. Já sabemos que ele virá do oriente, mas depois, em Apocalipse 16:12, ficamos sabendo que ele atravessará o rio Eufrates, que secará. Olhe atentamente para o mapa mostrado anteriormente, ou dê um clique aqui para abri-lo em uma nova janela. 

Quais países esse exército chinês terá de atravessar ou se aproximar, para ir da China até Israel, passando pelo rio Eufrates, no Oriente Médio? E, ainda mais importante, quais são as populações desses países? 

O exército chinês terá de atravessar os seguintes países, ou passar muito perto deles. O norte da China é onde esse enorme exército terá de se reunir para iniciar sua marcha, assim como você pode ver no mapa referido. A superestrada é mostrada em vermelho. Então, conforme a rodovia cruza a fronteira chinesa, passa pela área da Caxemira controlada pela China, pela área controlada pelo Paquistão, e depois pela Rodovia de Karakoram! Em seguida, a estrada segue para o oeste, passando pelos seguintes países: 

Tibete - Alguns mapas excluem o Tibete, mostrando apenas a China. 

Paquistão - Observe no mapa que a China e a Índia têm uma "área em litígio" exatamente no lugar em que essa estrada logicamente entraria da China para o Paquistão. O mapa até mostra uma "linha de cessar fogo". Essa área disputada é a Caxemira! Além disso, a estrada chinesa atravessa precisamente o Passo de Karakoram! 

Índia - Essa superestrada atravessaria imediatamente o norte da Índia, só que precisamente na área disputada da Caxemira. A única característica compartilhada pelos chineses e paquistaneses é seu ódio pelos indianos. Tanto a China quanto o Paquistão travaram guerras contra a Índia. A competição e o ódio históricos são ferozes. Quando a China deslocar seu exército de 200 milhões de homens por essa estrada, pelo Passo de Karakoram, o exército mais incrivelmente poderoso que o mundo já viu estará saindo da China pela parte da Caxemira controlada pelos chineses, pela parte controlada pelo Paquistão, e pelo Passo de Karakoram! Quando a Índia vir um exército tão poderoso passando logo ao norte da sua fronteira, é provável que se sentirá ameaçada o suficiente para tentar detê-lo. Quando isso acontecer, a China provavelmente deflagrará um contra-ataque devastador utilizando suas armas de destruição em massa. Toda a Índia poderá ser aniquilada, aproximadamente 25% da população mundial nesse ponto da Grande Tribulação! 

Afeganistão - Os EUA acabaram de travar uma guerra contra o governo Taleban no Afeganistão. Agora, o país inteiro está à nossa disposição estratégica. Seja lá o que quisermos fazer, o governo interino afegão não poderá dizer "não"; assim sendo, é lógico que o governo interino do Afeganistão permitirá agora acesso livre a uma superestrada já construída em seu território, particularmente se ouviram a justificativa que essa estrada permitiria aos chineses "remover" os israelenses de uma vez por todas. Será que nossa guerra no Afeganistão foi travada somente para garantir acesso livre e irrestrito a essa estrada? 

Da China até o Afeganistão, essa superestrada percorre algumas das mais altas montanhas do mundo. Você pode ver que, caso uma nação queira movimentar rapidamente 200 milhões de combatentes e material bélico por uma distância tão grande, precisará de uma superestrada moderna. De outra forma, as montanhas impediriam tal movimentação. 

Grant Jeffrey diz muito claramente: "O governo chinês gastou uma verba enorme e empregou centenas de milhares de trabalhadores construindo uma superestrada militar que atravessa a Ásia, indo diretamente a Israel. A estrada não tem propósitos econômicos e nenhum estrangeiro tem permissão de chegar perto dela. Ela foi completada atravessando o sul da China, o Tibete, o Paquistão e o Afeganistão." [Ibidem, pg 199] 

Por que essa estrada foi completada passando pelo Afeganistão? Afinal de contas, esse exército de 200 milhões de homens ainda terá de atravessar o Irã, o Iraque e a Jordânia para chegar a Israel. Por que a estrada seria construída somente até o Afeganistão? Uma resposta possível é que a China não recebeu permissão do Irã e do Iraque para construir uma superestrada como essa; entretanto, não acredito que seja o caso, devido ao ódio dos árabes por Israel. Eles fariam qualquer coisa para ver Israel derrotado e aniquilado, incluindo construir uma superestrada. A segunda resposta possível é que a geografia do Irã, do Iraque e da Jordânia é tão plana que os grandes tanques, caminhões, e dezenas de milhares de outros veículos podem facilmente trafegar por terra. Em termos militares, esse tipo de terreno é chamado de "campo de tanque", pois os tanques podem se movimentar rapidamente com facilidade. 

Irã - Assim que a estrada terminar no Afeganistão, o território do Irã poderá ser facilmente percorrido. O terreno é tão plano que é chamado de "campo de tanque". Um grande número de homens, material e equipamentos pesados pode facilmente viajar com rapidez! 

Iraque - O mesmo que para o Irã. No entanto, assim que o exército chegar a Bagdá, terá de atravessar os rios Tigre e Eufrates. Acho interessante que essas profecias não mencionem a travessia do rio Tigre, já que é óbvio que o exército deverá cruzá-lo para chegar ao Eufrates. Há apenas três razões para o rio Tigre não ser mencionado. 1) A Bíblia considera a bacia dos rios Tigre e Eufrates como um único sistema hidrográfico. 2) Para o exército atravessar o Eufrates pelo oriente, teria de atravessar o Tigre. 3) Foi junto ao rio Eufrates que Deus prendeu os quatro poderosos anjos malignos que estarão conduzindo esse tremendo exército rumo a Israel. Seja lá qual for a razão, sabemos que a Turquia construiu um sistema de represas que pode reter completamente a água do Tigre e do Eufrates. Ambos os rios estarão secos!! Quanto a isso, você sabia que o governo da Turquia possui agora um sistema de represas que pode reter completamente o fluxo de água do rio Eufrates? Esse sistema de represas foi construído recentemente, e é mais uma indicação de que estamos vivendo no fim dos tempos! Vamos examinar essa pertinente Escritura novamente. 

"E o sexto anjo derramou a sua taça sobre o grande rio Eufrates; e a sua água secou-se, para que se preparasse o caminho dos reis do oriente." [Apocalipse 16:12] 

Sul da Rússia - Muito embora uma grande parte do exército russo tenha provavelmente sido destruído antes dessa invasão, ao tentar destruir Israel, em cumprimento a Ezequiel 38-39, é concebível que os russos tentem interceptar esse maciço exército chinês quando ele passar pelo sul. Ou os chineses poderão "se vingar" dos russos, e matar quantos for possível, enquanto se deslocarem pela estrada. Lembre-se, com os armamentos atuais, uma grande matança nos centros populacionais poderá ocorrer sem que os veículos deixem a estrada. 

Jordânia - O território jordaniano é tão plano e favorável ao tráfego rápido de tanques e caminhões quanto o do Irã. 

Lembra-se da profecia de que o exército de 200 milhões de homens matará um terço da população mundial? Se esse cálculo for feito com base na população atual de 6 bilhões, então a estimativa de mortes seria de 2 bilhões de pessoas. Entretanto, nesse tempo, pelo menos um quarto da população mundial já terá morrido nos julgamentos de Deus, o que significa que, antes desse exército marchar, aproximadamente 1 bilhão e 500 milhões de pessoas já terão morrido, deixando uma população mundial de não mais que 4,5 bilhões. Isso significa que 1,5 bilhão de pessoas serão mortas por esse exército do oriente. 

Conforme olhamos para os países pelos quais, ou perto dos quais, esse exército passará, vemos duas situações bastante interessantes. Primeiro, vemos a Índia, com uma população de pouco mais de 1 bilhão. Se a Índia começar a mover suas forças para enfrentar o exército chinês, então é bastante provável que a China retalie com todas suas armas de destruição em massa. A Índia poderá ser aniquilada. 

Segundo, os planos da Nova Ordem Mundial visam a aniquilação completa da população de um bilhão de muçulmanos do planeta pois a crença deles em um único Deus é forte demais para que aceitem as afirmações do Cristo da Nova Era [o Anticristo]. É interessante observar que a maioria da população do sul da Rússia é muçulmana, portanto eles podem ser alvo da destruição desde o início. 

Seja lá como for, a invasão do exército de 200 milhões de homens do "oriente", da China, resultará na morte de um terço de toda a população da Terra. Portanto, no momento em que esse exército chegar a Jerusalém, terá muitas vitórias e muito sangue em suas mãos. Acreditamos que esse é o verdadeiro significado profético da atual disputa entre o Paquistão, a Índia e a China pela Caxemira. A China pode estar apenas agindo para garantir que seu acesso ao Passo de Karakoram permaneça firme nas suas mãos, ou nas mãos do Paquistão. Se essa guerra realmente acontecer, e o Paquistão for dizimado e correr o risco de perder o controle da crítica passagem montanhosa, a China certamente entrará na guerra com todas as armas de que dispõe. 

Lembre-se de uma última coisa: não é possível saber se esse evento ocorrerá com base na lógica, nos precedentes históricos, ou naquilo que "faz sentido", pois esse evento, como muitos outros do período da Tribulação, acontecerá ainda que não faça nenhum sentido. Esses eventos acontecerão porque Deus decretou que aconteçam; as hordas de demônios irão primeiro enganar, e depois reunir os líderes da Terra para a batalha do Deus Todo-Poderoso. Essa é a época na história mundial em que Deus agirá para destruir os pecadores da Terra. Veja esta profecia do fim dos tempos criticamente importante em Isaías 13:9: "Eis que vem o dia do SENHOR, horrendo, com furor e ira ardente, para pôr a terra em assolação, e dela destruir os pecadores." 

Deus destruirá os pecadores da Terra, preparando-a para o tempo do Reinado Milenar de Jesus Cristo. A Terra estará sendo purificada dos pecadores, assim como um cirurgião esteriliza a área ao redor de onde pretende operar. Deus usará a iniqüidade natural do homem para destruir outros homens. Deus não tem de destruir pessoalmente os pecadores por meio da guerra; tudo o que precisa fazer é deixar de restringir o mal, e os homens se matarão aos bilhões. Quando a matança começar, os homens que realizarem a matança estarão tomados pelo mesmo "furor assassino" que foi observado nos países comunistas ao longo dos anos. A China pode continuar bombardeando a Índia com "armas não-convencionais de destruição em massa" até que não reste ninguém vivo. Esse é o retrato da guerra que irromperá durante a Grande Tribulação. 

Quando o exército chinês chegar à fronteira da Jordânia com Israel, a antiga capital Jerusalém estará ao seu alcance. Imediatamente, esse exército começará a cercar Jerusalém. A batalha do Armagedom estará pronta para começar. Vamos acompanhar o relato bíblico no próximo verso em Apocalipse 16:13-14. "E da boca do dragão, e da boca da besta, e da boca do falso profeta vi sair três espíritos imundos, semelhantes a rãs. Porque são espíritos de demônios, que fazem prodígios; os quais vão ao encontro dos reis da terra e de todo o mundo, para os congregar para a batalha, naquele grande dia do Deus Todo-Poderoso." 

No reino do ocultismo, uma possessão demoníaca comum tem a forma de uma esfera verde que flutua no ar e entra e sai da boca dos participantes. Quando a esfera verde entra na boca e desaparece, a pessoa imediatamente entra em convulsão e passa por uma experiência "fora do corpo". Aparentemente, aqui temos esse tipo de possessão demoníaca, já que sua manifestação visível tem a cor comumente associada com as rãs - verde. 

Vemos que esses espíritos imundos possuem primeiro o Anticristo e o Falso Profeta, e depois vão ao mundo inteiro para convencer os líderes a fazer guerra contra Deus, na verdade contra Jesus Cristo. Então, no verso 16, lemos: "E os congregaram no lugar que em hebreu se chama Armagedom." 

Essa é a batalha na planície de Megido, onde o Senhor Jesus Cristo livrará pessoalmente Jerusalém do maior exército já reunido no planeta Terra. Vemos Jesus Cristo aparecendo nos céus com seus santos de todas as épocas. Ele simplesmente dirá a Palavra e todos os "poderosos" exércitos serão mortos instantaneamente. Vemos o massacre em Apocalipse 19:11-21. 

No verso 15, vemos algo muito interessante. Vemos que a Bíblia prediz que Jesus Cristo agirá como alguém que está pisando o lagar de sua ira e indignação. As "uvas" sendo esmagadas por seus pés, no entanto, são as pessoas que estão em rebelião contra ele. Em Apocalipse 14:14-20, vemos essa imagem novamente, porém aqui vemos que, quando o anjo celestial lança sua foice em julgamento, o sangue desses 200 milhões de homens flui em um nível sem precedentes. Veja o verso 20: "E o lagar foi pisado fora da cidade, e saiu sangue do lagar até aos freios dos cavalos, pelo espaço de mil e seiscentos estádios." Essa distância é de aproximadamente 320 quilômetros. Em outras palavras, quando o sangue desses 200 milhões de homens for instantaneamente derramado pela palavra de Jesus Cristo, a quantidade alcançará a altura dos freios dos cavalos, e abrangerá cerca de 320 quilômetros. Já que o vale de Megido tem aproximadamente 22 x 32 quilômetros, podemos ver que o fluxo de sangue será como um rio e correrá por uma distância considerável para fora do vale. 

Jesus predisse que um dos sinais do fim dos tempos será o cerco de Jerusalém: 

"Mas, quando virdes Jerusalém cercada de exércitos, sabei então que é chegada a sua desolação." [Lucas 21:20] 

"Eis que eu farei de Jerusalém um copo de tremor para todos os povos em redor, e também para Judá, durante o cerco contra Jerusalém. E acontecerá naquele dia que farei de Jerusalém uma pedra pesada para todos os povos; todos os que a carregarem certamente serão despedaçados; e ajuntar-se-ão contra ela todo o povo da terra." [Zacarias 12:2-3] 

Observe atentamente a predição que "ajuntar-se-ão contra ela todo o povo da terra". Essa profecia em que Jerusalém é cercada por inimigos, em uma situação tão séria que apenas o Messias poderá livrá-la, é bem conhecida dos estudiosos judeus, especialmente nos dias de hoje. Na verdade, eles quererão ver Jerusalém cercada por exércitos e sendo livrada da destruição pelo "Messias" antes de pronunciarem sua benção sobre esse "Messias". Acredito ser possível que a invasão russa a Jerusalém [Ezequiel 38-39] providencie esse "cerco a Jerusalém". Esse evento ocorrerá provavelmente antes do início dos sete anos da Tribulação. Os russos mobilizarão exércitos contra Jerusalém no norte e no sul, efetivamente cercando a cidade. O mundo assistirá com espanto, e considerará esse ataque russo como um ataque ao Anticristo, que fez de Jerusalém sua capital, ao tentar convencer os judeus de que é o Messias. 

Quando Deus destruir pessoalmente esses exércitos, toda a comunidade judaica creditará ao Anticristo essa destruição, e o seguirá com assombro, medo e lealdade. É provável que nesse momento os rabinos judeus ortodoxos confiram o título de Messias ao Anticristo. 

Tudo isso provavelmente ocorrerá antes de os chineses mobilizarem suas enormes forças pela superestrada até Jerusalém. Será que o presidente Bush e seus compatriotas no plano da Nova Ordem Mundial sabem que as ações que estão tomando resultarão no uso dessa superestrada para transportar um exército tão grande da China até Israel? Ou, estariam os líderes chineses simplesmente colocando o algodão sobre os olhos dos nossos líderes? Acredito que essa guerra no Afeganistão tenha sido travada para garantir que o restante da superestrada seja construída, no momento em que o exército chinês esteja pronto para marchar, o que ocorrerá perto do fim do período de sete anos da Tribulação. Além disso, acredito que essa atual crise indo-paquistanesa esteja sendo encenada para garantir que o controle sino-paquistanês da Caxemira seja garantido, ou, se você olhar a situação do ponto de vista indiano, a Índia pode estar tentando tomar à força o controle da Caxemira dos paquistaneses, pois deseja impedir o plano dos Illuminati de completar a construção dessa superestrada e, por fim, transportar esse exército de 200 milhões de chineses por ela. A Índia é uma grande aliada de Israel, de modo que não cooperaria com um plano para destruí-lo; além disso, a Índia deve ver todo esse plano como extremamente ameaçador para sua sobrevivência nacional. 

Vemos o plano equivalente a essa profecia, no plano da Nova Ordem Mundial. Peter Lemesurier, escrevendo em sua obra monumental The Armageddon Script, [leia a resenha] pg 223, declara: "Eventualmente a invasão chinesa, ao que parece, dividir-se-á em duas pontas... As forças chinesas eventualmente alcançarão o Oriente Médio... Acima de tudo, haverá a Grande Guerra Chinesa... os conflitos iniciais ocorrerão no sudeste asiático e na Índia...". Esse é apenas mais um exemplo em que os planos da Nova Ordem Mundial cumprem a profecia bíblica! E, essa parte do plano aproxima-se muito do cenário proposto acima, que foi baseado apenas no senso comum, dada a geografia da estrada. 

Assim, o plano da Nova Ordem Mundial prevê a invasão chinesa do Oriente Médio, e isso ocorrerá precisamente como a Bíblia prediz. Verbas ocidentais em geral, e verbas norte-americanas em especial, provavelmente foram empregadas na construção dessa rodovia. Antes de começarem a construção dessa monstruosa rodovia, os governantes chineses tiveram de buscar e obter a permissão de todos os países soberanos pelos quais ela passa. 

De fato, os Illuminati provavelmente conceberam esse plano e recrutaram o apoio chinês a ele. Os eventos atuais no Afeganistão e na Índia/Paquistão simplesmente objetivam completar essa super-rodovia e assegurar o Passo de Karakoram! Essa profecia foi proferida há quase 2000 anos, e temos o privilégio de ser a geração que provavelmente testemunhará o seu cumprimento.

Capítulo 13

A Base nas Escrituras Para Esperarmos o Arrebatamento

 Antes da Tribulação

Está provado que a compreensão da profecia bíblica é progressiva - à medida que os eventos mundiais continuam a se desdobrar, os elementos que antes eram considerados alegóricos agora fazem pleno sentido! Além disso, desde 1989, os espíritos-guia demoníacos estão dizendo aos autores de livros de Nova Era para prepararem seus aderentes para o arrebatamento do povo cristão. 

"Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras" - apóstolo Paulo em 2 Tessaloniceses 4:18. 

Já usei muito esta ilustração, mas a julgar pelos comentários que recebemos desafiando nossa posição que o arrrebatamento ocorrerá antes da Tribulação, ela aparentemente precisa ser repetida com freqüência: o que estava anteriormente fora dos limites da razão agora tornou-se bastante razoável à luz dos eventos atuais. 

Por exemplo: 

Até o início do século XX, a maioria dos comentaristas via o exército de duzentos milhões de soldados mencionado em Apocalipse 9:16 como algo totalmente fantástico e que deveria ser considerado como uma alegoria - representativo de alguma outra verdade espiritual. Eles raciocinavam que como todos os exércitos do mundo daquela época combinados não atingiriam aquele número astronômico, a passagem não deveria ser entendida literalmente. Entretanto, setenta e cinco anos depois, ficamos sabendo que a China sozinha provavelmente poderia mobilizar um exército daquele tamanho, se assim desejasse. Novamente, aquilo que antes estava fora dos limites da razão tornou-se agora bastante razoável! E o mesmo princípio aplica-se às demais profecias - o tempo inevitavelmente lança mais luz sobre a interpretação. 

Similarmente, a história da igreja mostra que em alguns casos, foram necessários várias centenas de anos para que todas as grandes doutrinas da fé fossem codificadas e solidificadas. Por exemplo, a justificação unicamente pela fé não foi completamente "firmada" até os dias de Martinho Lutero, nos anos 1500s. Assim, não vamos cair na armadilha de pensar que tudo o que os primeiros pais disseram seja sacrossanto e esteja fora de revisão. 

Até hoje, muitos ainda ridicularizam o conceito do que caracterizam como "um arrebatamento secreto" porque insistem que uma pessoa supostamente chamada Margaret McDonald concebeu a idéia em 1830 - e a idéia foi adotada posteriormente pela denominação Irmãos Plymouth, e popularizada por meio dos esforços de C. I. Scofield, e sua famosa Bíblia de Referência. 

Para responder a essas objeções, tudo o que podemos dizer é, "O que dizem as Escrituras"? A posição (como afirmamos enfaticamente) encaixa-se com todas as Escrituras e fazem mais sentido do que aquelas que são anteriores a ela? Vamos descobrir examinando o assunto da forma mais objetiva que pudermos. 

Que haverá uma remoção instantânea da igreja do mundo é algo que está fora de disputa, porque 1 Tessalonicenses 4:13-18 e 1 Coríntios 15:51-53 declaram isso. A principal diferença de opinião gira em torno de quando ocorrerá essa remoção, pois muitos insistem que será simultânea à Segunda Vinda de Cristo no fim do Período da Tribulação, e não no início. Todos os crentes concordam que Deus certamente arrebatará seus filhos eleitos deste mundo a qualquer tempo que escolher, mas existem várias razões lógicas para acreditarmos que esse evento ocorrerá antes da Tribulação. 

Primeiro, precisamos compreender que o principal propósito do Período da Tribulação ("O Dia do Senhor") é punir e refinar a nação de Israel - não a igreja de Jesus Cristo - que é sua amada noiva. Parte (senão a maioria) da confusão que cerca esse assunto é causada pela compreensão incorreta do termo "escolhido" como se referisse aos filhos de Deus. 

A igreja é formada exclusivamente de indivíduos escolhidos, mas existem dois grupos distintos de escolhidos fora da igreja: O primeiro é formado pelos santos do Antigo Testamento e o segundo é o grupo daqueles que serão salvos durante o período da Tribulação. Portanto, quando vemos o termo "escolhidos" usado em Mateus 24, juntamente com algumas referências nos evangelhos de Marcos e Lucas - precisamos entender que esses não são os santos da Época da Igreja - por razões que serão explicadas em detalhes posteriormente. 

A maioria das profecias sobre o Período da Tribulação encontra-se no Antigo Testamento e, portanto, é claramente destinada a Israel. Adicionalmente, não faz absolutamente nenhum sentido o Senhor fazer sua noiva passar pelos horrores inimagináveis da Tribulação - mesmo considerando-se que a igreja é formada por pecadores merecedores do inferno. Ele nos salva pela sua graça e não por algum mérito nosso, de modo que propósito haveria em punição durante a Tribulação? Enquanto estivermos nestes corpos mortais, o pecado continuará a caracterizar nossa existência e nenhuma punição apagará nossa natureza pecaminosa. Somente após recebermos nossos corpos glorificados é que finalmente estaremos livres do pecado. 

Aqueles que insistem que o período da Tribulação servirá para remover "as máculas e as rugas" [Efésios 5:27] da igreja antes que ela possa se apresentar diante de Cristo, negligenciam esse fato básico. As imperfeições humanas e toda mancha do pecado precisa ser removida de nós como um pré-requisito para que possamos comparecer na presença de Deus - e isso será realizado instantaneamente no arrebatamento [1 Coríntios 15:50-58]. Tal crença forma a base para o Purgatório, de modo que aqueles que acreditam que a igreja precisa passar por um período de "purificação" estão aceitando a mentira do Purgatório! Os cristãos que constituem a igreja são imaculados, pois Jesus Cristo nos imputou sua perfeição. 

Vejamos o que dizem as Escrituras do Antigo Testamento sobre o assunto "Dia do Senhor" - "o tempo de angústia de Jacó" - para obter uma melhor compreensão de sua aplicação a Israel. Como veremos, poucos temas bíblicos associados com o fim dos tempos atraíram tanta atenção ou foram tão enfatizados no Antigo Testamento. 

Quando os profetas mencionam: "O dia do Senhor", freqüentemente soam como Amós, que escreveu: 

"Ai daqueles que desejam o dia do SENHOR! Para que quereis vós este dia do SENHOR? Será de trevas e não de luz. É como se um homem fugisse de diante do leão, e se encontrasse com ele o urso; ou como se entrando numa casa, a sua mão encostasse à parede, e fosse mordido por uma cobra. Não será, pois, o dia do SENHOR trevas e não luz, e escuridão, sem que haja resplendor?" [Amós 5:18-20] 

Embora o "Dia do Senhor" como um termo teológico, inclua tudo o que acontece em todo o período durante o qual Deus cumpre suas promessas e traz a história ao fim, a ênfase encontrada na maioria das passagens do Antigo Testamento está no período tenebroso de tribulação e julgamento que iniciará aquele dia. Ele é retratado como um tempo terrível para a humanidade; dias repletos dos juízos de Deus em que a Terra será devastada e esvaziada, e seus habitantes morrerão aos milhões. Haverá trevas, aflições e ais, à medida que a ira de Deus for totalmente liberada contra a humanidade rebelde [compare Deuteronômio 4:30-31; Isaías 2:19, 24:1,3,6,19-21; Jeremias 30:7; Daniel 12:1; Joel 1:15, 2:1-2; Amós 5:18-20; Sofonias 1:14-15,18] Conforme descobrimos nessas passagens do Antigo Testamento, as nações pagãs e o povo eleito de Deus, Israel, experimentarão o julgamento divino, pois a abrangência da Tribulação será mundial. 

Como Jeremias disse em 25:32-33: "Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Eis que o mal passa de nação para nação, e grande tormenta se levantará dos confins da terra. E serão os mortos do SENHOR, naquele dia, desde uma extremidade da terra até à outra; não serão pranteados, nem recolhidos, nem sepultados; mas serão por esterco sobre a face da terra. Uivai, pastores, e clamai, e revolvei-vos na cinza, principais do rebanho, porque já se cumpriram os vossos dias para serdes mortos, e dispersos, e vós então caireis como um vaso precioso. E não haverá refúgio para os pastores, nem salvamento para os principais do rebanho." 

No entanto, apesar de todos os horrores desse tempo terrível, o objetivo é claro que ele levará ao livramento. 

Eis algumas citações dos profetas: 

"Ah! porque aquele dia é tão grande, que não houve outro semelhante; e é tempo de angústia para Jacó; ele, porém, será salvo dela." [Jeremias 30:7] 

"Vivo eu, diz o Senhor DEUS, que com mão forte, e com braço estendido, e com indignação derramada, hei de reinar sobre vós. E vos tirarei dentre os povos, e vos congregarei das terras nas quais andais espalhados, com mão forte, e com braço estendido, e com indignação derramada. E vos levarei ao deserto dos povos; e ali face a face entrarei em juízo convosco; como entrei em juízo com vossos pais, no deserto da terra do Egito, assim entrarei em juízo convosco, diz o Senhor DEUS. Também vos farei passar debaixo da vara, e vos farei entrar no vínculo da aliança. E separarei dentre vós os rebeldes, e os que transgrediram contra mim; da terra das suas peregrinações os tirarei, mas à terra de Israel não voltarão; e sabereis que eu sou o SENHOR." [Ezequiel 20:37-38] 

"E acontecerá em toda a terra, diz o SENHOR, que as duas partes dela serão extirpadas, e expirarão; mas a terceira parte restará nela. E farei passar esta terceira parte pelo fogo, e a purificarei, como se purifica a prata, e a provarei, como se prova o ouro. Ela invocará o meu nome, e eu a ouvirei; direi: É meu povo; e ela dirá: O SENHOR é o meu Deus." [Zacarias 13:8-9] [Observe que dois terços de Israel serão mortos e somente um terço sobreviverá aos rigores do julgamento de Deus!] 

O Período da Tribulação objetiva fazer a purificação [veja também Apocalipse 7:9 e 14:4] e preparar a conversão nacional de Israel [compare com Ezequiel 20:37-38; Zacarias 13:1,8-9, citado anteriormente]. E, de tudo isso, devemos compreender que a Tribulação do mundo inteiro está bem próxima. Entretanto, até mesmo esse mais terrível de todos os tempos será usado por Deus para o bem final, e levará a história em direção ao fim que ele planejou. Estes são alguns textos adicionais para estudo: 

Dia do Senhor: Isaías 2:12; 13:6; Ezequiel 13:5; 30:3; Joel 1:15, 2:1,11,31; Amós 5:18-20; Obadias 1:15; Sofonias 1:7,14; Zacarias 14:1; Malaquias 4:5. 

Tribulação: Deuteronômio 4:30-31; Isaías 2:19, 24:1,3,6,19-21, 26:20-21; Jeremias 30:7; Daniel 9:27, 12:1; Joel 2:1-2; Amós 5:18-20; Sofonias 1:14-15,18. 

Agora que estabelecemos a base para o Período da Tribulação e mostramos como ele se refere a Israel e não à igreja, voltemos nossa atenção para os aspectos lógicos e de bom senso para o arrebatamento antes da Tribulação. Já dissemos que é um ponto irrealista e espiritualmente improdutivo pensar que o Senhor sujeitaria sua amada noiva aos terríveis eventos da Tribulação. E, aproveitando que estamos no assunto da noiva de Cristo, vamos dar uma rápida olhada nos antigos costumes hebraicos de noivado e casamento. 

Uma vez que os pais concordassem com o casamento de seus filhos e o noivado formal fosse declarado (o noivado naquele tempo tinha o mesmo vínculo de indissolubilidade que o casamento), o noivo então iria providenciar uma casa para viver com a noiva. Isso, freqüentemente levava até dois anos para ser concluido. Enquanto esperava, a noiva permanecia na casa de seu pai, mas vivia em uma "expectativa do retorno do noivo a qualquer momento". Suas malas ficavam prontas, por assim dizer, pois ela ansiava com expectativa pelo dia em que seu pretendido voltaria para ela. Então, quando o noivo finalmente ficava preparado para receber sua noiva, um alegre grupo de celebrantes, juntamente com os "amigos do noivo" - os paraninfos, ou padrinhos, na terminologia atual - vinham à casa da noiva à meia-noite, e um amigo do noivo gritava "Aí vem o noivo!" A noiva, logicamente, devia acordar e abrir a porta para os celebrantes. Nesse ponto, ele acompanhava o grupo festivo até a casa do pai do noivo, onde a cerimônia de casamento ocorria - e depois disso, o casal se mudava para sua nova casa, para uma lua-de-mel que normalmente durava sete dias. 

Os paralelos entre o costume hebraico do casamento e o arrebatamento da igreja são inegáveis! A noiva (a igreja) deve esperar a vinda no noivo (Jesus Cristo) na casa de seu pai (este mundo, controlado por Satanás). Quando o noivo volta após um período de separação de dois anos (aproximadamente 2.000 anos até aqui), a noiva é levada para a casa do pai do noivo (a casa do Pai Celestial) onde ocorre a cerimônia de casamento. A lua-de-mel na nova casa (as "moradas" de João 14:2) dura sete dias (corresponde aos sete anos do Período da Tribulação aqui na Terra). 

Então, encontramos outro forte argumento para um arrebatamento anterior à Tribulação em 1 Tessalonicenses 5:9, em que lemos: "Porque Deus não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo." 

Esse verso, considerado no contexto, está obviamente conectado com o ensino de Paulo a respeito do arrebatamento - pois esse é o assunto do capítulo 4 e verso 13 até o capítulo 5 verso 11. E, uma das principais razões que motivou Paulo a escrever essa primeira carta era que a igreja de Tessalônica estava entristecida pelo destino dos seus amados. Aquelas pessoas também tinham crido e aparentemente tinham morrido sem terem sido tomadas nos céus por Cristo (como Paulo tinha ensinado anteriormente, isso aconteceria algum dia). No entanto, como Paulo só esteve com eles por aproximadamente um mês, o conhecimento que eles tinham do assunto era incompleto. Portanto, para corrigi-los nesse mal-entendido, Paulo diz que seus familiares mortos "em Cristo" na verdade (somente por um momento) precederiam aqueles que estarão vivos no instante do arrebatamento. 

Observe que Paulo usa a palavra "consolai-vos" duas vezes em seu discurso, em um esforço de aliviar seus temores; depois ele conclui com o verso citado anteriormente (5:9), dizendo que Deus não os tinha destinado para a ira - a ira divina que está reservada para a nação de Israel (em particular, e para o restante do mundo em geral) e, portanto, devemos compreender que esse ensino a respeito do arrebatamente objetiva ser uma fonte de consolação para todos os crentes da Época da Igreja. 

Como o Diabo não tinha acabado de atormentar esses cristãos tessalonicenses, circulou a falsa noção que por causa da perseguição que eles estavam experimentando, o "dia do Senhor" (o Período da Tribulação) já estava presente e eles tinham perdido o arrebatamento! Isso levou Paulo a escrever sua segunda epístola, em que lhes deu (e a nós também) dois sinais inegáveis, sem os quais o Período da Tribulação não poderá iniciar! No verso três do capítulo dois, Paulo nos diz que não devemos nos deixar enganar por ninguém, pois "aquele dia" não virá sem que ocorra antes a apostasia - uma apostasia, ou afastamento, dependendo da interpretação que se tenha da palavra grega apostasia - juntamente com o aparecimento do "homem do pecado", o Anticristo. Assim, precisamos compreender que esses dois eventos terão de ocorrer antes do início do período da Tribulação. 

Neste ponto, gostaria de lhe fazer uma pergunta: Qual outra razão poderia ter motivado Paulo a apresentar esse ensino aos tessalonicenses, se não tivesse em vista o arrebatamento anterior à Tribulação? Pense nisso. 

Outro ponto interessante refere-se à "apostasia" de 2 Tessalonicenses 2:3. A maioria vê isso com um afastamento em massa da fé anterior ao Período da Tribulação e essa certamente parece ser uma possibilidade quando o Anticristo ascender ao poder e as pessoas de todo o mundo começarem a adorá-lo. No entanto, ao longo dos anos, vários mestres proeminentes insistem que a palavra grega apostasia também pode ser traduzida como "afastamento" - como no afastamento da igreja deste mundo - e crêem que isso se refira a um arrebatamento anterior à Tribulação. Entretanto, alguns estudiosos do grego - muitos dos quais adotam a posição anterior à Tribulação - não concordam com a interpretação de "afastamento", de modo que esse ponto em particular está longe de ser resolvido. 

O Comentário Bíblico Amplificado usa as palavras "afastamento da igreja" na nota de rodapé para esse verso - 2 Tessaloniceses 2:3 - pois isso dá o significado total da palavra, apostasia. 

Outra porção das Escrituras que se aplica à nossa discussão encontra-se em Apocalipse 3:10, onde o Senhor glorificado dirige palavras à igreja de Filadélfia: 

"Como guardaste a palavra da minha paciência, também eu te guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo, para tentar os que habitam na terra." Pense atentamente na palavra hora. É um termo limitado à Terra. Uma vez que você saia da Terra e do sistema solar, essa palavra não tem a mesma relevância! 

As sete igrejas mencionadas em Apocalipse, capítulos 2 e 3, eram igrejas literais espalhadas pela Ásia Menor no tempo em que João escreveu o Apocalipse. Muitos eruditos bíblicos acreditam que elas representam sete períodos distintos da história da igreja, finalizando com os "laodicéienses" - um tempo de espiritualidade morna imediatamente anterior ao período da Tribulação. Outra interpretação é que são sete tipos de igrejas, contendo membros individuais que são representativos de todas as expressões de espiritualidade e fidelidade a Jesus Cristo. E é para o caráter "filadelfense" fiel dos cristãos genuínos (que estiverem vivos naquele tempo), que a promessa é feita: "eu te guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo". Observe que a promessa é "guardar da hora" e não "guardar na hora" da tribulação, como alguns pós-milenistas insistem que é o caso. 

Noé foi salvo "da" ira de Deus no dilúvio, mas passou pela hora! Ló foi salvo da ira de Deus, mas passou pela hora. Jesus Cristo promete à igreja que a livrará da hora da provação que virá sobre todo o mundo. 

Outro ponto interessante é que a igreja é mencionada freqüentemente até Apocalipse 3, mas então no verso 1 do capítulo 4, João recebe uma súbita ordem "Sobe aqui" (simbólica do arrebatamento?) e a igreja não é mencionada novamente até muito mais tarde, onde a encontramos como a "esposa do Cordeiro", no capítulo 21. 

Em seguida, no verso 4 do capítulo 4, encontramos os vinte e quatro anciãos (presbuteros no texto grego) assentados em volta do trono celestial e vestidos de branco e com coroas de ouro. Estar vestido de branco significa que a pessoa é uma vencedora [Apocalipse 3:4-5] e as coroas são consistentemente retratadas no Novo Testamento como representativas de recompensa. Assim, o fato de os anciãos estarem assim vestidos indica que o julgamento ante o Tribunal de Cristo [2 Coríntios 5:10] já ocorreu e os galardões já foram distribuídos! Se você duvida dessa interpretação, apenas veja o verso 3 do capítulo 5, em que encontramos estas palavras: "E ninguém no céu, nem na terra, nem debaixo da terra, podia abrir o livro, nem olhar para ele". O verso 4 continua "... ninguém fora achado digno de abrir o livro, nem de o ler, nem de olhar para ele." Meu amigo, Jesus Cristo é homem e Deus ao mesmo tempo - a segunda pessoa da Trindade - mas esses comentários obviamente não se referem a ele! Como então estão essas pessoas no céu, se não pelo arrebatamento? É nossa compreensão das Escrituras que o próprio Jesus Cristo foi o primeiro homem a ressuscitar e entrar nos céus como "as primícias dos que dormem". 

Se é assim, os santos do Antigo Testamento ou do período da Tribulação não poderão preceder a igreja nos céus como homens ressuscitados por causa do que encontramos nos seguintes versos: "Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, e foi feito as primícias dos que dormem. Porque assim como a morte veio por um homem, também a ressurreição dos mortos veio por um homem. Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo. Mas cada um por sua ordem: Cristo as primícias, depois os que são de Cristo, na sua vinda." [1 Coríntios 15:20-23; ênfase adicionada] 

Consideradas no contexto, a frase, "os que são de Cristo" refere-se à igreja e, portanto, são os próximos na fila a serem ressuscitados - com nenhum outro grupo precedendo-os. 

Acople esses fatos com Apocalipse 7:13-14 e precisamos chegar à outra conclusão: 

"E um dos anciãos me falou, dizendo: Estes que estão vestidos de vestes brancas, quem são, e de onde vieram? E eu disse-lhe: Senhor, tu sabes. E ele disse-me: Estes são os que vieram da grande tribulação, e lavaram as suas vestes e as branquearam no sangue do Cordeiro." 

Que esses são os santos do período da Tribulação está fora de qualquer discussão! E, como acabamos de ver em 1 Coríntios 15:20-23, Cristo é as "primícias dos que dormem" e depois disso os que pertencem a ele serão ressurretos. Assim, quando Apocalipse 7:13-14 informa-nos dos santos do período da Tribulação nos céus, isso requer que a igreja tenha sido arrebatada em algum ponto anterior! 

Em que ponto a Tribulação começará na Terra? Em Apocalipse 6:1, encontramos o Senhor Jesus Cristo abrindo o primeiro selo, que sinaliza o início, mas observe algo que acontece antes disso no capítulo 5: Os versos 8 e 9 nos dizem que "os quatro animais" e os vinte e quatro anciãos (esses anciãos claramente representam todos os cristãos) "cantam um novo cântico, dizendo "Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos; porque foste morto, e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda a tribo, e língua, e povo, e nação; e para o nosso Deus os fizeste reis e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra.". A expressão "toda a tribo, e língua, e povo, e nação" está obviamente se referindo a um grupo muito maior do que apenas os vinte e quatro anciãos. 

E então há a exortação do apóstolo Paulo a respeito do dia do Senhor: "Mas, irmãos, acerca dos tempos e das estações, não necessitais de que se vos escreva; porque vós mesmos sabeis muito bem que o dia do Senhor virá como o ladrão de noite; pois que, quando disserem: Há paz e segurança, então lhes sobrevirá repentina destruição, como as dores de parto àquela que está grávida, e de modo nenhum escaparão. Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele dia vos surpreenda como um ladrão; porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite nem das trevas. Não durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos, e sejamos sóbrios; porque os que dormem, dormem de noite, e os que se embebedam, embebedam-se de noite. Mas nós, que somos do dia, sejamos sóbrios, vestindo-nos da couraça da fé e do amor, e tendo por capacete a esperança da salvação; porque Deus não nos destinou para a ira, mas para a aquisição da salvação, por nosso Senhor Jesus Cristo, que morreu por nós, para que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos juntamente com ele. Por isso exortai-vos uns aos outros, e edificai-vos uns aos outros, como também o fazeis." [1 Tessalonicenses 5:1-11] 

Por que Paulo os ensinou (e nos ensinou) a vigiar se o evento não é iminente - poderia ocorrer a qualquer momento e está em seguida no calendário profético de Deus? Observe a cuidadosa distinção que Paulo faz entre os pronomes "vós" e "eles". Esse contraste destina-se a mostrar que nós, ao contrário daqueles que estão perdidos, não seremos pegos desprevenidos quando o dia do Senhor vier como um ladrão de noite. Entenda isto - O dia do Senhor terá a duração de sete anos ao tempo da Segunda Vinda de Cristo, de modo que "venha" obviamente significa o início dele - exatamente após o "afastamento" e a revelação do homem do pecado. 

E isso nos traz ao assunto de Mateus 24 - em minha humilde opinião o capítulo mais malcompreendido e mal-aplicado de toda a Bíblia, no que se refere às profecias. Até mesmo os doutores em teologia que deveriam conhecer mais tropeçam nessa porção das Escrituras e a consideram inteiramente fora do contexto quando tentam aplicar uma parte dela ao arrebatamento. O senso comum diz que Paulo sabia sobre o que estava falando em 1 Coríntios 15:51, quando disse: 

"Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados." 

O que a palavra "mistério" (grego musterion) significa quando é usada no Novo Testamento? Ela se refere a uma Escritura anteriormente não-revelada! Em outras palavras, Paulo está nos dizendo algo aqui em aproximadamente 59-60 que nunca antes tinha sido revelado por Deus: o assunto do arrebatamento. Esse fato apenas exige que nenhuma das palavras de Cristo em Mateus 24 possa estar se referindo ao arrebatamento! Por que esse ponto é importante, você pode perguntar. Bem, vamos apenas olhar para o capítulo e destacar alguns detalhes. 

Na cena que temos diante de nós, o Senhor está respondendo às perguntas feitas pelos seus discípulos. É muito provável que nesse ponto particular o grupo era formado unicamente de judeus. Jesus Cristo ainda não tinha morrido e a Época da Graça ainda não tinha iniciado, de modo que 100% do que encontramos nos relatos dos evangelhos está sob a lei e não sob a graça! Nenhum dos profetas do Antigo Testamento "viu" a Época da Igreja porque Deus não revelou isso a eles - era um "mistério" divino! E, o ensino do Senhor aqui é perfeitamente coerente com esse princípio. Ele está instruindo os judeus sobre o que a "geração" [verso 34] experimentará durante o Período da Tribulação, pois a igreja ainda não estava visível e ainda seria revelada! Com essa idéia em mente, observe que os versos 4-13 descrevem as condições que o remanescente judaico eleito experimentará durante os dias tenebrosos do período da Tribulação - o "tempo da angústia de Jacó". 

Mateus 24:9 diz muito claramente que, "Então vos hão de entregar para serdes atormentados, e matar-vos-ão; e sereis odiados de todas as nações por causa do meu nome." Deus selará 144.000 judeus no início desse período terrível e é para eles que esse discurso é dirigido. O verso 13 tem sido malcompreendido e mal-aplicado por muitos cristãos pensando que precisamos "perseverar até o fim" para sermos salvos, quando na realidade isso está se referindo ao livramento físico dos judeus que estarão vivos na Segunda Vinda de Cristo - no fim do Período da Tribulação! 

Lembre-se que isso não pode se aplicar aos cristãos de forma alguma, pois naquele ponto - quando Jesus proferiu as palavras registradas em Mateus 24 - a igreja ainda era um mistério [Efésios 3:1-6]. Observe que o verso 14 diz: "E este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim." Meus amigos, o evangelho da graça ainda era desconhecido naquele tempo! Esse "evangelho do reino" - a mensagem que João Batista e Jesus Cristo pregaram e à qual o Senhor está se referindo aqui - era "Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus". 

Essa mensagem será pregada novamente durante o período da Tribulação pelos 144.000 israelitas citados em Apocalipse 7 e pelas "duas testemunhas" de Apocalipse 11:3. O fim do Período da Tribulação - que ocorrerá na Segunda Vinda de Cristo - não acontecerá até que essa mensagem específica do evangelho tenha sido ouvida por todas as nações e por meio da qual elas saberão que o reino literal de Jesus Cristo na Terra está prestes a ser iniciado. Quando o Senhor disse isso aos seus discípulos, ele tinha acabado de ser rejeitado como rei pela nação de Israel e sabia que suas palavras eram para uma futura geração de descendentes. Em nenhum lugar a igreja aparece aqui. 

Começando com o verso 15, temos o início da "Grande Tribulação" - os três anos e meio finais, que serão tão terríveis que o Senhor fez o seguinte comentário no verso 21: " Porque haverá então grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tampouco há de haver." [Mateus 24:21] 

Que os judeus são o foco principal desse discurso é deixado claro no relato paralelo encontrado em Marcos 13. Observe o fraseado do verso 9: 

"Mas olhai por vós mesmos, porque vos entregarão aos concílios e às sinagogas; e sereis açoitados, e sereis apresentados perante presidentes e reis, por amor de mim, para lhes servir de testemunho." [Marcos 13:9; ênfase adicionada] 

Pelo que sei, os judeus não costumam levar os cristãos às suas sinagogas por razão alguma, muito menos para surrá-los! No entanto, durante a Tribulação, os 144.000 judeus eleitos serão perseguidos pelo seu próprio povo, bem como pelos gentios. 

Em seguida, no verso 22, temos uma frase muito interessante sobre a abreviação "daqueles dias" por Deus, pois se ele não fizesse isso, nenhuma carne se salvaria! Isso tem uma relação direta com o verso 36 - outro comentário feito pelo Senhor que tem sido mal-aplicado há muitos anos. Os pastores dizem aos seus rebanhos, com base no verso 36, que ninguém poderá saber o "dia e a hora" do arrebatamento - quando esse verso não tem absolutamente nada que ver com o arrebatamento, pois considerado no contexto correto, está claramente se referindo à Segunda Vinda. A perseguição e matança será tão grande que Deus abreviará aqueles dias para que alguns permaneçam vivos para povoar o Reino Milenar. E, como o período será abreviado (algo menor que o número total de dias profetizado por Daniel), ninguém saberá o dia e a hora exatos!!! Lembre-se que todo o capítulo 24 de Mateus está lidando com os judeus sob a lei e não com a igreja sob a graça - a igreja e o arrebatamento, naquele tempo, ainda eram mistérios não-revelados dos conselhos de Deus. 

O verso 44 tem sido usado para fortalecer o argumento que ninguém pode saber o tempo do arrebatamento, quando na verdade ele está falando dos judeus aterrorizados que estarão escondidos e suas mentes preocupadas com a sobrevivência - não em contar o número de dias que faltam na "Grande Tribulação", conforme informado ao profeta Daniel (um dos argumentos usados contra "saber o dia e a hora"): 

"Por isso, estai vós apercebidos também; porque o Filho do homem há de vir à hora em que não penseis." [Mateus 24:44] 

Pense nisto - os cristãos são exortados em todo o Novo Testamento a vigiar e aguardar o retorno do Senhor para nos levar para si mesmo e somos ensinados que não virá como uma surpresa, de acordo com o seguinte: 

"Mas vós, irmãos, já não estais em trevas, para que aquele dia vos surpreenda como um ladrão; porque todos vós sois filhos da luz e filhos do dia; nós não somos da noite nem das trevas. Não durmamos, pois, como os demais, mas vigiemos, e sejamos sóbrios." [1 Tessalonicenses 5:4-6; ênfase minha] 

Assim, novamente, vemos que as afirmações em Mateus 24 não podem estar referenciando ao arrebatamento. 

O ajuntamento dos escolhidos de Deus "desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus" [verso 31] é "logo depois da aflição daqueles dias..." [verso 29] - Novamente, essa é a Segunda Vinda e não o arrebatamento. As ilustrações "será levado um, e deixado o outro" dos versos 40 e 41 - tão freqüentemente usadas para ilustrar o arrebatamento - na verdade referem-se à separação das ovelhas e dos bodes discutida em Mateus 25:33; os que ficarem são aqueles que entrarão no reino milenar. E essa passagem está, logicamente, em um contexto não-interrompido, e é parte dos comentários estendidos do Senhor com relação à sua segunda vinda. 

É compreensível que muitos tentem usar Mateus 24 como texto de prova para o arrebatamento pois grande parte do capítulo parece "se encaixar" nele, mas, como vimos - uma inspeção cuidadosa revela que isso simplesmente não é o caso. 

Embora muitos bons homens tenham "quebrado a cara" tentando prever a data do arrebatamento, Mateus 24:36 não é uma barreira legítima! 

Os eventos mundiais e as atitudes nacionais estão aparentemente convergindo a um perfeito alinhamento com o que as Escrituras dizem que serão as condições existentes na época do aparecimento do Anticristo. Assim sendo, e pelas razões detalhadas anteriormente, acreditamos que o arrebatamento realmente possa ocorrer a qualquer momento. Você está preparado para encontrar o Senhor nos ares? 

Nota Final do Diretor da Cutting Edge

Que fique bem claro que não adotamos a posição do arrebatamento anterior à Tribulação porque não somos "corajosos" o suficiente para passar pelas perseguições do Anticristo. Muitas pessoas nos escrevem fazendo exatamente essa acusação. Essa noção é uma bobagem, por um único fato bem simples: Embora a igreja será poupada das perseguições do Anticristo, passará pela fase final das dores do parto que produzirão o Anticristo [Mateus 24:8] 

Nós o incentivamos a ler os artigos N1408, "As Surpreendentes e Pouco Compreendidas Implicações do Aparecimento do Anticristo, Conforme Mateus 24" e N1332, "Confirmação de Grandes Discrepâncias no Ensino Profético Padrão", que detalham esse fato claramente. Quando passarmos pelas "guerras, rumores de guerra, nações se levantando contra nação, reino contra reino, terremotos em muitos lugares", teremos a impressão que estamos passando pelas perseguições do Anticristo no período da Tribulação. Todos os cristãos hoje precisam amadurecer espiritualmente bem depressa, pois não sabemos quando seremos cercados, perseguidos e até torturados por causa da nossa fé. 

A idéia que ensinamos o arrebatamento anterior à Tribulação porque desejamos "escapar" da perseguição é risível e totalmente falsa. 

David Bay - Diretor da Cutting Edge Ministries 

Verdadeiramente, o fim dos tempos está bem diante de nós. O mundo está na iminência de ver o aparecimento do iníquo.v

Capítulo 10

A Igreja Orientada Por Métodos

O desastre que acontece quando a sã doutrina é deixada de lado 

 (As Igrejas Cristãs Estão Abrindo a Porta Para o Anticristo: Terceiro Artigo na Série) 

Como vimos nos dois artigos anteriores, um afastamento doutrinário ocorreu em meados do século XIX que afetou profundamente o cristianismo evangélico. As "novas medidas para uma nova teologia", de Charles Finney, foram um afastamento radical do status quo, pois adotaram o dogma católico romano do livre arbítrio (veja os Decretos do Concílio de Trento) e Finney afirmava que, usando-se seus métodos, o "reavivamento quando desejado" poderia ser obtido. O simples conceito de "reavivamento quando desejado" é pura heresia, pois não leva em conta o Espírito Santo de Deus e deveria ter sido combatido com firmeza pelos contemporâneos de Finney (e foi), mas obviamente não o suficiente para impedir o impacto negativo que sua teologia e seus métodos tiveram na igreja dos dias atuais. 

A Bíblia ensina que somente os indivíduos eleitos - aqueles especificamente escolhidos e justificados pelo próprio Deus - serão chamados ao arrependimento e à crença. O próprio chamado é também proveniente de Deus, juntamente com tudo o mais que esteja associado com o seu propósito [Romanos 8:28], ou plano da salvação, para que nenhum homem possa legitimamente se gloriar de ter salvo a si mesmo. No entanto, Finney enfatizou uma salvação "para todo aquele que quiser", que introduziu o conceito radical que todos, todos são candidatos perfeitos para a salvação e somente precisam ser convencidos disso. Os métodos de Finney de apresentar a mensagem do evangelho foram planejados de modo a exercer o máximo de pressão psicológica sobre o possível penitente, como um esforço de "fazer com que ele seja salvo". Os sermões eram calculados para transmitir um senso de grande culpa e o "banco dos penitentes", ou "apelos para levantar e vir à frente", a "sala de reflexão", etc. foram todos instituídos ao longo do tempo para ajudar a manter a pressão sobre os pecadores. Resultados? Muitos! Os "resultados" eram tão fenomenais que até os pastores céticos - cada um dos quais também desejava frutos em seus próprios ministérios - eram forçados a admitir que os métodos de Finney pareciam produzir bons resultados E, os pragmáticos entre eles, rapidamente adotaram a posição que os resultados eram mais importantes que o dogma, e mudaram suas posições e suas práticas evangélicas para aquelas defendidas por Finney. Quando fizeram isso, seus ministérios começaram a prosperar com "conversões", e todas as dúvidas referentes à legitimidade dos métodos foram rapidamente esquecidas. As antigas e honradas doutrinas da Graça Soberana de Deus, testadas pelo tempo, conhecidas como "Calvinismo" foram em grande parte colocadas de lado e esquecidas em favor dos números. 

No entanto, antes de morrer, essa grande mosca no ungüento, Charles Finney, foi forçado a reconhecer que a maioria dos "convertidos" não perseverava. A maioria evaporava e desaparecia rapidamente, para nunca mais entrar pelas portas de uma igreja novamente. Eram "professos", e não "possuidores", bodes e não ovelhas - persuadidos a "aceitar a Cristo", quando Cristo na verdade nunca os aceitou. Veja, o erro fundamental do sistema de Finney foi não considerar o fato bíblico que os homens mortos espiritualmente não podem ser persuadidos a aceitar a salvação. Todas as boas intenções do mundo não podem superar essa realidade! No entanto, esse sistema totalmente furado ainda está florescendo e os homens vão a extremos ridículos de "edificar igrejas", quando o Senhor disse que ele eficaria sua igreja [Mateus 16:18]. A mania pelos números é responsável por uma parte significativa no declínio espiritual tão óbvio na igreja atual. 

Quando Adão e Eva caíram da graça, um dos resultados imediatos foi que perderam sua natureza espiritual glorificada e ficaram com uma natureza totalmente depravada - uma natureza que ficou distorcida pelo pecado e não podia mais agradar a Deus. Essa mesma natureza pecaminosa foi passada adiante para seus filhos e para todo ser humano daquele dia até hoje. Assim, um fato absolutamente vital precisa ser compreendido por todo filho da graça: não nos livramos daquela velha natureza quando cremos. Ganhamos uma nova natureza espiritual no processo, mas retemos a antiga, e a batalha entre as duas ocorre diariamente! Como resultado, nosso raciocício é severamente prejudicado. Precisamos depender da Palavra de Deus e do Deus da Palavra para nos manter na trilha espiritual correta e até sob as melhores das circunstâncias, freqüentemente falhamos. Para enfatizar as profundidades da nossa queda na depravação, Deus nos diz o seguinte em Isaías 55:8-9: 

"Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos os meus caminhos, diz o SENHOR. Porque assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos mais altos do que os vossos pensamentos." 

Portanto, precisamos lembrar constantemente a nós mesmos a vulnerabilidade espiritual daquilo com o que pensamos! Esse computador maravilhoso que chamamos de cérebro, foi geneticamente afetado pelo pecado e não é, portanto, confiável nas questões da lógica espiritual. Nosso senso daquilo que é certo e errado e, especialmente, nosso senso de justiça e de propriedade são sempre altamente suspeitos e tendentes ao erro. E, mesmo com nossas melhores intenções, é provável que erremos! É por isso que precisamos "orar sem cessar" e depender do que a Palavra de Deus realmente diz, em vez do que queremos que ela diga. Que Deus nos proteja dos pastores com boas intenções!!! Tomar posições doutrinárias com base na exegese criativa tornou-se uma maldição entre nós. Homens bons estão coando mosquitos e engolindo camelos, dando a si mesmos a liberdade de se basear em princípios derivados da lógica humana. Em seguida, eles se dão mal ao adotarem posições que consideram piedosas e patrióticas, mas que na realidade estão violando descaradamente outras Escrituras! Um caso em voga atualmente nos EUA envolve os pastores que adotam a posição que as igrejas precisam resistir às determinações do governo federal de que são como empresas na questão da prestação de informações e sobre o recolhimento de impostos. Logicamente, a primeira linha de defesa são as garantias constitucionais supostamente dadas às igrejas, e com base nelas, eles estão corretos quanto à interpretação que a Justiça fazia da Constituição no passado. Entretanto, infelizmente, essa interpretação agora mudou e a Justiça não vê razão para eximir as igrejas de prestarem as informações. A tributação sobre as igrejas não está envolvida (neste ponto, pelo menos) - somente os informes de dados e o recolhimento de impostos dos funcionários que recebem salários ou outras remunerações, como modo de desencorajar formas de evasão fiscal. No entanto, muitos pastores - para tentar evitar isso - decretaram que todos os funcionários que percebem salários em suas igrejas são "ministros", e estão assim isentos. Subseqüentemente, a Justiça interpretou que os pastores são realmente funcionários, como os demais que recebem proventos. Acreditamos, como muitos outros, que isso seja uma violação da Constituição e que os pastores em particular não são funcionários das igrejas, mas a Justiça decidiu que todos estamos errados. Sob essa nova determinação, os pastores e as igrejas estão caminhando de acordo com as Escrituras quando resistem ao governo? Tudo depende de qual pastor você esteja seguindo. 

Os beligerantes do grupo "Vocês não podem fazer isso conosco" adotaram uma posição mais ou menos derivada da seguinte lógica: "O dízimo pertence ao Senhor" e, portanto, é errado que a igreja pague impostos". É claro que essa é uma simplificação exagerada. Embora concordemos que o Antigo Testamento ensine que o dízimo pertence ao Senhor, onde a Bíblia diz que as igrejas não devem pagar impostos e resistir ao governo que tentar tributá-las? Veja, o problema é que essa posição deriva de uma lógica humana aplicada às Escrituras. É um exemplo clássico de "exegese criativa" e assim torna-se eisegesis - trazer uma doutrina para as Escrituras e encontrar textos para apoiá-la. Faz perfeito sentido para a carne e quase não tem dificuldades de encontrar quem apóie a posição, mas ela simplesmente não é bíblica! Para ser bíblica, precisaria adequar-se a todos os 66 livros da Bíblia e não contradizer a si mesma. No entanto, encontramos fortes contradições no Novo Testamento. Observe o que o apóstolo Paulo diz em Romanos 13:1-2: 

"Toda a alma esteja sujeita às potestades superiores; porque não há potestade que não venha de Deus; e as potestades que há foram ordenadas por Deus. Por isso quem resiste à potestade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos a condenação." 

Em seguida, devemos prestar atenção aos versos 6 e 7: 

"Por esta razão também pagais tributos, porque são ministros de Deus, atendendo sempre a isto mesmo. Portanto, dai a cada um o que deveis: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem temor, temor; a quem honra, honra." 

"Ah, mas aqui Paulo está falando sobre os indivíduos, não sobre as igrejas!" Preciso lembrá-lo que as igrejas são um conjunto de indivíduos - uma ekklesia, ou grupo, no grego? E, é realmente necessário indicar que, até a data presente, e tanto quanto eu saiba, nosso governo não está tributando as igrejas - apenas insiste que prestem as informações e recolham os impostos de todos os seus "ministros", como é o caso com os funcionários administrativos? Não gostamos dessa intrusão e achamos que ela seja errada, mas temos uma justificativa para nos rebelar? O apóstolo Pedro também diz não! Veja 1 Pedro 2:13-15: 

"Sujeitai-vos, pois, a toda a ordenação humana por amor do Senhor; quer ao rei, como superior; quer aos governadores, como por ele enviados para castigo dos malfeitores, e para louvor dos que fazem o bem. Porque assim é a vontade de Deus, que, fazendo bem, tapeis a boca à ignorância dos homens insensatos." 

Tito 3:1 reitera esse sentimento: 

"Admoesta-os a que se sujeitem aos principados e potestades, que lhes obedeçam, e estejam preparados para toda a boa obra." 

Lembre-se que Deus diz que "a rebelião é como o pecado da feitiçaria" em 1 Samuel 15:23 e, na dispensação da Graça, aqueles que violam a clara afirmação de Deus sobre a submissão às autoridades em Romanos 13:1-2 pagarão por isso! Portanto, seja extremamente cauteloso com qualquer pastor que grite "atacar" e exiba um espírito combativo com relação ao governo humano, pois perdeu o prumo. Deus está em controle de todo governo na face do planeta e, se permitir que eles nos oprimam (e poderá fazer isso em um futuro próximo), precisamos nos recusar a agir mal, se formos orientados a isso, e aceitar a punição injusta se ela vier. Há um precedente histórico que ocorreu no fim do século XVII na Inglaterra chamado "A Grande Exclusão". O rei decretou que todos os ministros religiosos deveriam colocar-se sob os auspícios da Igreja Anglicana (estatal) e os puritanos, obviamente, se recusaram. Aqueles bons homens acabaram dividindo-se em três "campos" - ou modos de enfrentar a crise. Alguns renunciaram às suas igrejas e deixaram o país. Outros renunciaram e entraram na informalidade. O terceiro grupo tentou resistir, e teve um resultado desastroso. Embora esse terceiro grupo fosse formado por homens piedosos, é da nossa opinião que violaram Romanos 13:1-2 e foram julgados da forma apropriada. Portanto, seja cauteloso! 

O desejo por um grau de sucesso que é, infelizmente, medido pelo número de membros de uma igreja, continua a contribuir grandemente para o uso de métodos sem base bíblica. Atrair, "converter", e depois manter os membros - muitos dos quais na verdade são joio, isto é, indivíduos não-convertidos - é extremamente difícil e exige muita atenção dos pastores. Nós, seres humanos, somos almas inconstantes, e existimos em todos os tipos, tamanhos e graus de necessidades psicológicas. Para lidar com essa variedade de gente, e manter todos felizes e contribuindo para a causa, algo além da Bíblia precisa ser usado! A Bíblia é um livro sobrenatural e impalatável à mente natural, de modo que uma dieta rígida de ensinos bíblicos e aplicações à vida cotidiana é um modo comprovado de afastar as massas. E, todos sabem que as igrejas precisam atrair e manter as massas para que elas sejam salvas. Certo? Errado!!! Novamente, a má doutrina gera a má prática e essa crença generalizada não tem base alguma nas Escrituras. Os membros de uma igreja neo-testamentária devem ser crentes regenerados e todos os esforços deveriam ser feitos para evitar a presença do joio entre o trigo, mas isso hoje é a exceção, e não a regra. Os números são a força motriz que está por trás do evangelismo, como está sendo praticado atualmente pela maioria, e manter os números é um símbolo de status para os pastores. A natureza humana depravada está finalmente, após quase dois mil anos de história da igreja, florescendo totalmente, e os resultados são de causar náusea, para dizer o mínimo. Todo estratagema conhecido pelo homem está sendo utilizado para inchar os números e fazer as pessoas voltarem. A psicologia está sendo oferecida do púlpito e por meio de inúmeros livros, panfletos, cursos de auto-ajuda, etc. para ajudar as pessoas "a se sentirem bem consigo mesmas". A baixa auto-estima é considerada o problema causador de tudo, desde problemas conjugais até a insegurança nas crianças. Os sermões sobre o meio ambiente satisfazem a multidão que aderiu à Nova Era e que gosta de abraçar as árvores, e grupos de estudo especiais são formados para atender às necessidades de todo membro da família. Além disso, uma enorme variedade de entretenimento musical é absolutamente necessária - para não mencionar uma contínua apresentação de atletas que se declaram cristãos, mas que freqüentemente vivem uma vida bem mundana quando não estão em cena. A santidade e a justiça são termos puritanos fora de moda e não são relevantes à multidão "recém-chegada" porque não combinam bem com os métodos testados e aprovados para que os pastores e as igrejas alcancem as multidiões e criem grandes ministérios "para a glória de Deus". Milhões estão sendo gastos em programas de construção, mas a maioria dos missionários independentes pode confirmar que se não fosse pela fidelidade das pequenas igrejas, eles estariam ser receber o suporte adequado! Os "Centros da Família" estão brotando como cogumelos na mata, mas a verdadeira piedade está se tornando cada vez mais rara. Embora muitos pastores tenham suas belas casas e dirijam carros novos - vivendo seus sonhos de consumo - seus próprios filhos estão morrendo, viciando-se em drogas e rebelando-se contra a hipocrisia que vêem à sua volta. O voyeurismo está desmedido entre os "clérigos" e muitos já foram arruinados pela pornografia e por relacionamentos sexuais fora do casamento. Virtualmente todo televangelista já esteve envolvido em pelo menos um escândalo ou tem alguma acusação pesando sobre si, mas parece que eles ainda mantêm a capacidade de pedir dinheiro para aqueles que menos poderiam contribuir. 

Julgando a partir da quantidade de mensagens de correio eletrônico que recebemos daqueles que estão insatisfeitos com suas igrejas e pedem conselhos sobre onde encontrar um local adequado para adorar ao Senhor, estamos convencidos que o problema tenha atingido um caráter de epidemia. Parte nosso coração não podermos recomendar uma igreja ainda não-infectada nas cidades dessas pessoas, pois os pastores e igrejas verdadeiramente separados, que pregam as antigas doutrinas da Graça Soberana são poucos e estão dispersos. Freqüentemente, aqueles que ainda praticam a doutrina da Separação são arminianos em suas doutrinas, e utilizam basicamente os mesmos métodos que foram popularizados por Finney e levados à perfeição por notáveis, como Billy Graham e seus seguidores neo-evangélicos em todo o mundo. E, falando em separação - Em 1957, quando o "manifesto" neo-evangélico foi proclamado por Harold Ockenga, da Universidade de Princeton (?) ele deixou claro desde o início - e de forma honesta - que considerava a doutrina bíblica da separação fora de moda e que não funcionava mais! Assim, eles adotaram um método que chamaram de "inflitração" - que é diametralmente oposto à separação. Na prática, diz que os cristãos precisam "parecer como o mundo, falar como o mundo e cheirar como o mundo" para então ganhar o mundo para Cristo! Amado, você não pode ver a tremenda heresia de acreditar e ensinar que a doutrina da separação, prescrita por Deus, esteja fora de moda? Além disso, não pode ver que o jogo dos números está na raiz do afastamento? E, para encerrar, não poder ver que o neo-evangelicalismo é ecumênico em sua natureza e já infectou milhares de pastores? Fique ligado - Se Deus permitir, voltaremos ao assunto.

Capítulo 15

A Doutrina Bíblica da Separação

O método de Deus para o cristão manter-se puro em um mundo corrompido 

A Nova Ordem Mundial está chegando! Você está preparado? 

Compreendendo o que realmente é essa Nova Ordem Mundial, e como está sendo implementada gradualmente, você poderá ver o progresso dela nas notícias do dia a dia!! 

Aprenda a proteger a si mesmo e aos seus amados! 

Após ler nossos artigos, você nunca mais verá as notícias da mesma forma. 

Agora você está na THE CUTTING EDGE
(As Igrejas Cristãs Estão Abrindo a Porta Para o Anticristo: Quarto Artigo na Série) 

A doutrina da separação é, provavelmente, a menos compreendida e a menos ensinada pelos pastores nos dias atuais. Os fundamentalistas que a enfatizam normalmente deixam de aplicá-la aos irmãos, insistindo que a unidade precisa ser preservada e que nunca devemos nos separar de um irmão ou irmã em Cristo. De acordo a visão deles, a separação pessoal do pecado e a separação eclesiástica das denominações apóstatas, é a única responsabilidade dos cristãos. Mas, o que dizem as Escrituras? 

Para começar nossa discussão, vamos citar parte de uma nota de rodapé sobre separação, que encontramos na Nova Bíblia de Referência de Scofield. A nota de rodapé para 2 Coríntios 6:17, diz o seguinte: 

"Separação: (1) Separação nas Escrituras tem dois aspectos: (a) de tudo que for contrário à mente de Deus; e (b) Separação para o próprio Deus. O princípio subjacente é que em um universo moral é impossível para Deus abençoar plenamente e usar seus filhos que estão contemporizando ou em cumplicidade com o mal. (2) A separação do mal implica em (a) separação em desejos, motivos, e atos, do mundo, em um sentido mau eticamente deste presente sistema mundano....; e (b) separação dos falsos mestres, que são descritos como 'vasos para desonra' [2 Timóteo 2:20-21; 2 João 9-11]. (3) A separação não é do contato com o mal no mundo ou na igreja, mas da cumplicidade e conformidade com ele..." 

Logicamente, esses comentários referem-se à passagem em 2 Coríntios 6:14-18: 

"Não vos prendais a um jugo desigual com os infiéis; porque, que sociedade tem a justiça com a injustiça? E que comunhão tem a luz com as trevas? E que concórdia há entre Cristo e Belial? Ou que parte tem o fiel com o infiel? E que consenso tem o templo de Deus com os ídolos? Porque vós sois o templo do Deus vivente, como Deus disse: Neles habitarei, e entre eles andarei; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo. Por isso saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não toqueis nada imundo, e eu vos receberei; e eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso." 

A imagem produzida pela expressão "jugo desigual" é a de tentar colocar dois animais totalmente diferentes - como um boi e uma mula - em uma mesma canga e esperar que ambos trabalhem bem em conjunto. O caos será o único resultado possível, pois os temperamentos dos dois animais são muito diferentes. O boi é vagaroso e pesado, enquanto a mula tende a ser mais rápida. O boi é sossegado e dificilmente se deixa incomodar pela natureza externa, mas a mula cabeça-dura freqüentemente afasta-se de qualquer coisa que reconheça momentaneamente como uma ameaça. Em outras palavras, nenhum fazendeiro experiente seria tolo de tentar tal coisa, pois simplesmente não daria certo. No entanto, infelizmente, no reino espiritual, muitos cristãos fazem basicamente a mesma coisa, casando-se com uma pessoa não-convertida! Isso, meus amigos, é um jugo espiritual desigual e tem uma alta probabilidade de resultar em infelicidades pelo resto da vida. É por isto que os rapazes e moças cristãos devem tratar cada namorada(o) como um potencial cônjuge e nunca iniciar um namoro com uma pessoa não-convertida. Por que? Porque o velho adágio "O amor é cego" não é verdadeiro - o correto é "o amor não se importa"! Quando você se apaixona por alguém, parece que tudo faz sentido! Portanto, para livrar-se de muitas dores, fique longe das moças lindíssimas ou dos rapazes atraentes não-convertidos. Pratique a separação. Isso não significa que devamos evitar totalmente as pessoas incrédulas e agir como se estivessem infectadas por uma doença grave. Não, significa que devemos estar separados - não isolados. Estamos no mundo mas não somos do mundo. Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo nos deu o exemplo perfeito. Ele esteve com os "pecadores" [o antigo eufemismo para perdidos], fez refeições e associou-se como eles para lhes dar testemunho, mas certamente não participou de suas obras más e manteve-se separado e puro. Podemos e devemos fazer a mesma coisa em nossas vidas cotidianas. 

A maioria dos cristãos fundamentalistas não tem muito problema em compreender esse aspecto da separação, mas infelizmente muitos deixam de praticá-lo. Muitos falham na área dos negócios quando se metem em sociedades comerciais com os incrédulos. A atitude deles é que ficar afastado de alianças espirituais erradas é uma coisa, mas a pessoa ainda precisa ganhar a vida. Adotar essa mentalidade é rejeitar diretamente a Soberania de Deus e proclamar a todos que ele não é capaz de prover o necessário para suas próprias ovelhas. Chame do nome que você quiser, mas ainda é um jugo desigual. Quando colocamos Deus em primeiro lugar em nossas vidas e praticamos a mordomia correta com aquilo que na realidade pertence a ele, não precisaremos depender de relacionamentos sem base bíblica para ganhar nosso pão de cada dia. Pratique a separação e observe como Deus o abençoa. 

A separação eclesiástica é outra área que é bem fácil de compreender. Precisamos adotar e manter uma barreira entre nós e aqueles que praticam uma variedade de "cristianismo" que não existe na Bíblia. Como disse Shakespeare, "Nem tudo o que reluz é ouro". E nem todo aquele que se diz convertido realmente é. Quando a doutrina for má, fique longe deles. O Movimento Ecumênico não é nada mais do que um repúdio em massa à doutrina bíblica da separação, disfarçada sob um estandarte de unidade e precisa ser rejeitado como falso. E, é essa precisa violação da doutrina que requer que vejamos Billy Graham e todos os outros de seu tipo com extrema cautela. Eles são conhecidos como "neo-evangélicos" e são famosos por rejeitarem a doutrina bíblica da separação. A posição deles é a da "infiltração" [um termo que eles mesmos adotaram] e é a antítese da separação, fazendo exatamente o contrário. Em outras palavras, a filosofia deles é parecer, falar e agir como o mundo, para então "ganhar o mundo para Cristo". Para maximizar as conversões, insistem no pragmatismo - fazer qualquer coisa que sirva para produzir números. Se os números "vierem à frente, atendendo ao apelo" então os métodos usados estão justificados. Isso, meus amigos, assemelha-se à moral jesuíta - o fim justifica os meios. Deus não apóia isso!!! Qualquer pessoa descarada o suficiente para insistir que a doutrina bíblica da separação está "fora de moda" e "não funciona mais" [talvez não sejam as citações exatas, mas bem próximas do sentido desejado pelo porta-voz neo-evangélico Harold Ockenga, em 1957] é um herético e após duas ou três admoestações deve ser rejeitado [Tito 3:10]. Vejamos o verso inteiro: 

"Ao homem herege, depois de uma e outra admoestação, evita-o." 

Billy Graham e outros neo-evangélicos foram admoestados tantas vezes pelos pastores fundamentalistas conservadores, que os números sem dúvida chegam aos milhares! Todavia, eles se mantêm irredutíveis e se recusam a abandonar a estratégia original e a declaração de propósito, tentando cegamente fazer a obra de Deus da maneira do homem. Que Deus tenha misericórdia deles! Esperamos que com esta explicação do afastamento doutrinário deles, muitos mais percebam por que continuamos a apontar o erro deles, a despeito de incorrer na ira daqueles desinformados que pensam em colocá-los em pedestais de santidade. Não é uma questão do que pensamos, mas do que Deus diz em sua Palavra! 

Se você dirigir o carro para uma quadrilha que assaltou um banco, é considerado tão culpado quanto aqueles que entraram no banco e perpetraram o assalto? Certamente que sim! A lei descreve isso como cumplicidade, um participante no crime. E, existem muitas aplicações jurídicas desse princípio. Existem também muitas aplicações na área da separação. Se voltarmos à nota de rodapé na Bíblia de Scofield, vemos que ela menciona contemporização e cumplicidade com o mal. O que isso está nos dizendo? Basicamente, indica que não precisamos ser aquele que está envolvido em um pecado específico para estarmos errados - simplesmente contemporizar ou estar em cumplicidade já é pecaminoso. Isso é grave e precisa ser encarado com seriedade, pessoal. Deus nos considera responsáveis por nossas ações e, quando conscientemente flertamos com a multidão errada, somos tão culpados quanto ela. Isso tem grandes implicações e deve deixar muitos pastores nervosos no que se refere à prática doutrinária. Por exemplo, se um pastor sai por uma tangente doutrinária, como o neo-evangelicalismo e não é questionado pelos diáconos, então eles são tão culpados por não praticarem a separação quanto o pastor! Se a doutrina continua sendo desconsiderada e o pastor foi questionado da maneira bíblica correta pelos membros da congregação, então eles têm três escolhas: (1) Pedir a renúncia do pastor, ou (2) Deixar caladamente a igreja, ou (3) Não fazer nada e ser cúmplices com a doutrina errada. Esse pecado é o equivalente moral da AIDS e milhares de pastores já estão infectados ou apresentam resultado positivo no teste do vírus. São os resultados das "novas medidas para uma nova teologia" de Charles Finney - o fruto amargo de uma decisão deliberada e aberta de tentar fazer um melhor trabalho de evangelismo que Deus! O orgulho pecaminoso está no centro da matéria - um desejo intenso por resultados e de receber a aprovação dos homens - a velha mentalidade "minha igreja é maior do que a sua". E, a mentalidade é insidiosa e afeta os homens de maneiras estranhas - homens que negariam com veemência tê-la, mas que assim mesmo adotam atitudes de grandeza no que se refere aos números. Por exemplo, um certo pastor (que não será citado para proteger os símplices) pontifica em seu livro que existem pastores demais e que a maioria de nós deveria renunciar para que nossos rebanhos sejam adequadamente pastoreados por líderes comprovados, como ele e alguns outros pastores das megaigrejas. E, essa gema vem logo após ele ter condenado os pastores que se orgulham dos números. Sem brincadeira! Ele dedica páginas e páginas defendendo e exaltando seu ego e eu quase queimei o livro de tanta raiva que senti, mas depois decidi conservá-lo como um constante lembrete do que o orgulho pode fazer com a mente humana. 

Em seguida vem a separação dos irmãos desordeiros e aqui saímos da frigideira para cair no fogo. Raras questões causam mais dissensão entre os pastores do que essa. "Ah, nunca devemos em nenhuma circunstância nos afastar da comunhão com um irmão ou irmã em Cristo", é a expressão imediata em certos círculos quando o assunto é mencionado. Assim, para aqueles que mantêm essa noção sem base bíblica, preparem-se para um nocaute, pois a Bíblia ensina claramente esse princípio. O que dizem as Escrituras? 

2 Tessalonicenses 3:6, 11 e 14-15 não poderiam ser mais claros: 

verso 6 - "Mandamo-vos, porém, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo o irmão, que anda desordenadamente, e não segundo a tradição que de nós recebeu." 

verso 11 - "Porquanto ouvimos que alguns entre vós andam desordenadamente, não trabalhando, antes fazendo coisas vãs." 

versos 14-15 - "Mas, se alguém não obedecer à nossa palavra por esta carta, notai o tal, e não vos mistureis com ele, para que se envergonhe. Todavia não o tenhais como inimigo, mas admoestai-o como irmão." 

Essas palavras contundentes do apóstolo Paulo foram necessárias porque alguns crentes em Tessalônica estavam com a falsa idéia que o arrebatamento ocorreria em um futuro próximo. Muitos deles venderam suas propriedades, abandonaram seus empregos e ficavam ociosos, esperando o retorno do Senhor. Enquanto aguardavam, alguns recusavam-se a trabalhar pela comida que recebiam, enquanto outros ficavam se metendo na vida alheia. Assim, Paulo lhes deu (ou nos deu) essas instruções sobre o que precisavam fazer para corrigir tal comportamento. Observe que Paulo usa o advérbio "desordenadamente" - derivado de uma expressão militar que significa "marchar em outro ritmo", fora de sintonia com os demais. Aquelas pessoas estavam caminhando fora da linha, com um ritmo errado, e recusando-se a ouvir e a raciocinar, de modo que algo teve de ser feito para chamar a atenção deles. A cura era uma boa dose de separação! Paulo disse para afastar-se deles mas sem cortar a comunhão. O resultado pretendido seria envergonhá-los e despertar neles o desejo de se acertarem com todos na igreja. Não sei sobre você, mas se outros crentes viessem até mim e me dissessem que estou fora da linha e, por causa da minha obstinação, será necessário para eles afastarem-se da comunhão comigo - eu ficaria muito triste. Minha velha natureza pecaminosa não gostaria nem um pouco e sem dúvida tentaria da melhor forma racionalizar meu comportamento e fazer desculpas, mas em algum momento eu seria forçado a admitir minha falha e a pedir o perdão dos irmãos. Como disse o poeta escocês Robert Burns em um de seus poemas, "Ah, se tivéssemos o poder de nos ver como os outros nos vêem!" Se pudéssemos, não gostaríamos tanto de nós mesmos. Algumas vezes, algumas medidas drásticas são necessárias. 

Entretanto, alguns adversários desse tipo de separação insistem com veemência que esse ensino aplica-se somente ao caso específico dos irmãos desordenados em Tessalônica, quase 2.000 anos atrás! Acho isso absolutamente ridículo, pois se fôssemos adotar esse método de exegese, grande parte da Bíblia deixaria de ter relevância para nós. Não, o princípio é claro e a razão é doutrinariamente sólida. Pecado é pecado, independente do lugar em que for encontrado e precisamos nos separar dele tão cedo quanto possível. Deus sabe que o pecado é altamente contagioso e, quando cometemos o erro de tolerá-lo, cedo ou tarde ele se gruda em nós. Uso freqüentemente a simples ilustração do mineiro que veste uma camisa branca! Se você trabalhar com um amontoado de carvão, vai ficar todo sujo e manter a camisa branca limpa será altamente improvável. Nossa caminhada neste mundo é muito similar, e precisamos usar todos os métodos que Deus nos deu para nos manter tão limpos quanto possível. Os irmãos que deliberademente querem desobedecer não devem ser tolerados! É simples assim. Se você não consegue arrazoar com eles, afaste-se, pois a tolerância ao pecado deles é cumplicidade. Lembra-se do motorista do carro da quadrilha no assalto ao banco? Se você virar o rosto quando seu pastor, ou qualquer outro irmão, desviar-se do caminho correto em que deve andar, é culpado também. Se tivermos a coragem de defender o que é certo e agirmos de acordo com o procedimento correto prescrito na Bíblia, isto é, admoestarmos duas ou três vezes, poderemos ajudar a livrar alguém da servidão a Satanás. É trágico que esse passo muito prático seja tão negligenciado e tão malcompreendido, mas o brado irracional contínuo pela "unidade cristã" na verdade obscureceu a Palavra de Deus. Meus amigos, a doutrina nunca deve ser sacrificada em prol da unidade. E, não é necessário muita imaginação para ver que os números têm uma parte significativa na insistência pela unidade a todo o custo. A obediência a Deus é mais importante, mesmo que signifique termos um "reavivamento pela porta dos fundos" e perdermos a maioria dos membros. A experiência prova que aqueles que se afastam dessas coisas raramente fazem parte do "grupo que participa da Reunião de Oração" - os poucos fiéis - a literal espinha dorsal da maioria das igrejas. Como óleo e água, o joio e uma aplicação sólida e consistente da doutrina não se misturam. 

A mentalidade "ganhá-los a todo o custo" não tem base nas Escrituras. A salvação de Deus foi assegurada antes da fundação do mundo [Efésios 1:4]. Ao contrário das exortações emocionais feitas por muitos pastores, nenhuma alma irá para o inferno por causa da falha de algum dos santos de Deus em testemunhar. A salvação é realmente do Senhor e ele ficará satisfeito com o resultado final, de acordo com Isaías 53:11-12: 

"Ele verá o fruto do trabalho da sua alma, e ficará satisfeito; com o seu conhecimento o meu servo, o justo, justificará a muitos; porque as iniqüidades deles levará sobre si. Por isso lhe darei a parte de muitos, e com os poderosos repartirá ele o despojo; porquanto derramou a sua alma na morte, e foi contado com os transgressores; mas ele levou sobre si os pecados de muitos, e intercede pelos transgressores." 

Ao contrário da opinião popular, Jesus Cristo não morreu pelos pecados de todo o mundo - somente dos eleitos. Observe nos versos acima que ele levou as iniqüidades deles - falando dos muitos (não todos) a quem justificou. Além disso, esse pensamento é reiterado no verso 12, em que observamos que ele levou os pecados de muitos (novamente, não todos, como é a crença comum hoje). Se Cristo morreu pelos pecados de todos os indivíduos - pergunte a si mesmo como ele poderia ficar satisfeito com o fruto do seu trabalho, quando sabe que a vasta maioria passará a eternidade no Inferno? Resignado deveria ser um termo mais apropriado, se isso fosse verdadeiro! Essa é uma má aplicação das Escrituras e é fundamental na teologia de Finney, que ensina que todos os homens tiveram seus pecados pagos e tudo o que precisam fazer é aceitar a Cristo como Salvador para irem ao céu ao morrer. Essas "novas medidas" do evangelismo não foram concebidas para combinar bem com as antigas doutrinas da Eleição e da Predestinação - tão claramente ensinadas na Palavra de Deus - mas foram feitas se encaixar com uma nova teologia que supostamente poderia "trazer reavivamento quando desejado" [citando suas próprias palavras]. Os números são, obviamente, sua principal motivação, e aproximadamente 150 anos depois, seus métodos foram afiados para atingir a perfeição psicológica. Como resultado, os pastores fazem esforços ridículos para tentar superar uns aos outros e ver quem constrói a maior igreja na cidade. "Venham, aqui todos são bem-vindos. Responda ao apelo, faça sua profissão de fé, seja batizado, torne-se membro, começe a consagrar seu dízimo - o céu é a próxima parada!" No entanto, 150 anos atrás, uma pessoa precisaria caminhar no caminho estreito por um certo tempo até ser aceita como membro de uma igreja. Algumas evidências de o Espírito Santo estar habitando naquela pessoa precisariam ser observadas como prova de genuína regeneração, até que ela fosse recebida como membro do corpo de Cristo. A separação era praticada, e por uma boa razão - eles estavam fazendo o melhor que podiam para evitar a presença de joio no meio do trigo. Hoje, a regra de ouro é "Quanto mais, melhor" e o objetivo é criar megaigrejas. 

O neo-evangelicalismo tornou-se inevitável uma vez que as barreiras foram rebaixadas e todo homem, mulher e criança na Terra passou a ser considerado como alvo para a persuasão. A separação, como doutrina, foi rejeitada porque não contribui para inchar os números. "Jesus Cristo morreu pelos seus pecados e todos eles já foram pagos na cruz. Tudo o que você precisa fazer é aceitar a Cristo como seu Salvador para ser eternamente salvo." Isso soa maravilhoso e, como mencionei diversas vezes, ensinei, cri e preguei sobre isso durante muitos anos - mas é uma total bobagem e ainda estou admirado pelo fato de não ter visto isso antes! "A fabricação de Finney" é absolutamente impossível de acordo com a Bíblia, pois os homens mortos espiritualmente [Efésios 2:1], que são escravos de Satanás [Efésios 2:2], e que não podem compreender o que se discerne espiritualmente [1 Coríntios 2:14], se deixados por sua própria conta não buscam a Deus [Romanos 3:11] - não têm a capacidade de aceitar ninguém. Estão mortos espiritualmente! Até que Deus restaure a viva espiritual deles, são incapazes da crer realmente, e qualquer aceitação de parte deles não é nada mais que uma fútil tentativa de escapar do fogo. Um número incontável de pessoas em todo o mundo continua a ser persuadido por meio da pressão psicológica a "aceitar" a Jesus Cristo e é levado a um falso senso de segurança. No entanto, o resultado verdadeiramente trágico disso tudo é o que está provocando em nossas igrejas. A doutrina da separação raramente é ensinada ou praticada, e está havendo uma invasão de hordas de joio não-convertido - suas naturezas carnais estão arruinando qualquer rastro de espiritualidade e suas atitudes e seu estilo de vida mundano logo tornam-se a norma para as congregações. Eles literalmente não podem compreender o conteúdo espiritual da Palavra de Deus e insistem em serem alimentados com sermões sobre o tema "sinta-se bem consigo mesmo", que os ajudem a aliviar as dificuldades da vida diária. O estudo bíblico sério degenera rapidamente para análises de livros e discussões sobre temas ambientais. As preocupações sociais tornam-se mais importantes que as questões espirituais. Isso tudo parece familar a você? Deve parecer, porque em geral, as igrejas estão repletas disso. Entretanto, enquanto a igreja estiver experimentando "crescimento", o pastor achará que está tudo bem, pois sua aposentadoria está garantida. 

"Por isso saí do meio deles, e apartai-vos, diz o Senhor; e não toqueis nada imundo, e eu vos receberei; e eu serei para vós Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso." Se você participa de uma igreja que está nessa situação, receba nossos pêsames - mas há algo que pode fazer! Você vai continuar sendo cúmplice com a má doutrina e com as más práticas, ou praticará a doutrina bíblica da separação? A escolha é sua. 

Se Deus permitir, voltaremos ao assunto.
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